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L A R E S O L U C I O N D E G U E R R A 
Washington, Abr i l 4. 
L a re so luc ión declarando que exis-
to un estado de guerra ontre los E s -
tados Unidos y AJemania fué apro-
bada esta noche en el Senado por 
una mayor ía abrumadora. 
L a re so luc ión , con sus S(> rotos 
a favor y 6 en contra p a s a r á a l a 
Cámara en donde m a ñ a n a a las diez 
se iniciará el debate c o n t i n u á n d o l o 
hasta que se tome una a c c i ó n . 
Los senadores que votaron en con-
tra de la r e s o l u c i ó n fueron los si-
guientes: Gronna, de Xorth D a k o t a ; 
Lafollette, de Wiscons in ; IVorrls, de 
>ebraska; L a u e , de Oregon; Stone, 
de Missouri, y Vardaman, de Mlss iss i 
PPÍ" 
L a reso luc ión , redactada d e s p u é s 
do haber sido consultada ton el De-
partamento de Estado y aceptada por 
el Comité de la Cámara , dú.e que el 
estado de guerra impuesto a los E s -
tados Unidos por Alemania e? de-
clarada formalmente, y autoriza a i 
Presidente para que emplee todas 
las fuer/as nayales y militares do la 
nación y d e m á s recursos del gobler-
no para hacer la guerra y l l eTar la 
a una terminac ión victoriosa. 
E l Senado dec id ió a las once de 
la noche, d e s p u é s de un debate con-
tinuo, que e m p e z ó esta m a ñ a n a a las 
diez. E l debate l l e g ó a su per íodo á l -
gido esta tarde, cuando e l senador 
John Sharp Wil l iams d e n u n c i ó un 
discurso pronunciado per el senador 
Lafollete declarando que ero m á s dig-
no de Herr Ton Bethmann-Hollweg 
que de un senador americano. 
L a aprobac ión de la medida no fué 
marcada por ninguna e x p l o s i ó n de 
entusiasmo en las tribunas, j en lo» 
escaños a pesar de l a serenidad que 
aparentaban los senadores muchos de 
ellos contestaron visiblemente emo-
cionados a l ser llamados por sus 
nombres. 
Las tribunas estaban, rebozantes de 
público y en el hemiciclo d e t r á s de 
los escaños senatoriales se hal laban 
más de la mitad de lo:-' miembros do 
la Cámara da Representantes, E n la 
tribuna d ip lomát ica estaba el Secre-
tario Lansing, el consejero Po lk , del 
Departamento de E s t a d o ; el s e ñ o r 
Calderón, Ministro de i í o l i » i a y el se-
ñor Ekengrn, Ministro de Saecla . E l 
Secretario McAdoo estuvo er. e l he-
miciclo durante las ú l t i m a s horas del 
debate. 
Cuando se p r o n u n c i ó e l ú l t i m o 
nombre y e l Secretarlo del Senado 
anunció el comienzo de l a r o t a c i ó n , 
escasamente hubo un tnurraullo de 
aplauso?, 
E l enorme p ú b l i c o que prcfcencló e l 
debate, sobrecogido por l a solemni-
dad del acto, adoptó una actl iud gra-
ve al escuchar los discursos pronun-
ciados. 
Después que se a n u n c i ó e l resu l -
tado de la v o t a c i ó n , el Senado per-
maneció en s e s i ó n algunos minutos 
mas. Las tribunas empezaron a se*^ 
desalojadas inmediatamente y los mis 
ihos senadores, cansados por l a l a r -
Ra labor del día, abando i íaron e l sa-
'ón rápidamente. E l Senado h a sus-
pendido sus sesiones hasta el vler-
nes por la tarde en que v o l v e r á a 
reunirse para conocer e l acuerdo de 
« Cámara de R e p r e s ^ n t í í n t e s . . 
pâ 08 seIs senaooreH que votaron en 
^ » t r a de la r e s o l u c i ó n eran mlem 
"ros de aquel grupo de doce senado 
es que derrotaron e l proyecto de 
«y de la neutralidad armada en l a 
S í a s.e,slón- 1,1lbo tentativas de 
W n <íI,on esta Tez y cas i ^ « c e 
Z l i 61 del)at« fueron consumidas 
l u i f ^ P e ^ n e s de l a r e s o l u c i ó n , 
trai SS.lotros seis opositores a la neu 
S 4 arma<ía. los senadores Cum 
chiT'o « on' K i r l , y motaron esta no-
seVL aT^r de l a r e s o l u c i ó n . L o s 
S t t » T i ' 0 Gor,nan' r,a™> w<>rk8' 
r e t h L 1 ^ " P 0 de "testarudos" se 
narL i11 ? J a rtda privada a l terml-
la ultima legislatura. 
^ l ' e n t í r 0 de la res<>lnci4'm es el s1 
E C L A R O 
E M A N I A 
A D O 
P r o c l a m a c i ó n d e ¡ o s s e n a d o r e s ú l t i -
m a m e n t e e l e g i d o s . - E l a c t a d e G u s -
t a v o C a b a l l e r o s e r á d i s c u t i d a . 
Cuadro del Ticiano, existente en la Galería Imperial de Viena. 
A las cinco de la tarde se reunieron 
i ¡os s e ñ o r e s senadores bajo la presi -
[ ('encia del s e ñ o r G a r c í a Osuna. 
Actuaban de s e c r e t a r i c ü los s e ñ o -
res S u á r e z y Casti l lo . 
E L A C T A 
F u é aprobada el acta do la s e s i ó n 
anterior. 
C O M U N I C A C I O N E S 
Se leyeron dos comunicaciones de 
a C á m a r a de Representantes, u n a 
dando cuenta de haberse iniciado l a 
legislatura y otra manifestando que 
ban sido nombradas las sub-comislo-
nes de actas. 
D E L A C O M I S I O N D E A C T A S 
L e y é r o n s e d e s p u é s el acta y el dic-
tamen de la C o m i s i ó n de Actas, en 
a cual , como y a hemos dicho, figu-
raba el s e ñ o r F e r n á n d e z Guevara co-
mo Presidente y los s e ñ o i e s Carnot, 
Casti l lo, R ivero y Alberdl . 
E l informe es favorable a todos los 
senadores nuevos, excepto el general 
Gustavo Caballero. 
Todas las actas en el dictamen son 
declaradas l impias menos la del ge-
neral Caballero, que se considera 
grave, porque se encuentra alzado en 
armas contra el gobierno constituido. 
L O S S E N A D O R E S P R O C L A M A D O S 
Resultaron proclamados los s e ñ o r e s 
Alfredo Portas y Wifredo F e r n á n d e z , 
por P i n a r del R i o ; Antonio Gonzalo 
P é r e z y J u a n Gualberto Gómez , por 
la Habana; Cosme de la Torriente y 
Guillermo R . Jones, por Matanzas; 
Leopoldo Figueroa y Manuel Rivero, 
per las Vi l las y Jul io Casti l lo por C a -
m a g ü e y . 
V O T O S S A L V A D O S 
Salvaron sus votos a l tratarse de 
las actas de las Vi l las , los senadores 
s e ñ o r e s Vidal Morales, Cué3.1ar, Garc ía 
Osuna y Juan Gualberto Gómez. 
E L V O T O D E L D R . M A Z A Y A R T O L A 
D e c l a r ó el doctor Maza y Artola 
que é l votaba a favor de la procla-
m a c i ó n de los senadores citados por-
que no e x i s t í a protesta alguna. 
H A B R A S E S I O N E L L U N E S 
E l lunes—atendiendo a la solicitud 
del doctor Ricardo Dolz, se c e l e b r a r á 
s e s i ó n extraordinaria para elegir la 
i l e s a de la Alta Cámara . 
E L A C T A D E L G E N E E i L C A B A -
L L E R O 
Será discutida el acta del general 
Caballero—que ha sido declarada 
grave—en la s e s i ó n del m i é r c o l e s . 
E n esa misma s e s i ó n se d e s i g n a r á n 
los miembros de las Comi&iones Per -
manentes. 
F I N D E S E S I O N 
A las cinco y veinticinco minutos, 
s u s p e n d i ó el Presidente la s e s i ó n . 
nuMomsi i 
L A A L T E R A C I O N 
O R D E N 
L a s a u t o r i d a d e s d e H a i t í h a n d e c r e t a d o l a p r i s i ó n d e R i g o b e r t o 
F e r n á n d e z , L o r e t d e M o l a , J o s é d e C á r d e n a s , E s t r a d a y O r o . 
S E E S P E R A Q U E E L G O B I E R N O H A I T I A N O A C C E D A A L A E X T R A D I C I O N . 
D E T A L L E S D E L A M U E R T E D E L C A P I T A N C O R D O V I . 
R E D U C I D O A P i í T - . T>~A~Í aceptar 'a renuncia que de su cargo j de guerra y A r m e r í a Nacional se pre 
p r e s e n t ó . 
S A U A P E R i C O S 
(1) 
"Por cuanto e l Gobierno I m p e r i a l 
alemán ha cometido repetidos actos 
"e sruerra, contra e l Gobierno y e l 
Pueblo de los Estados Unidos de Ame 
rica. 
POR T A N T O : 
"Se resuelve por e l Senado y l a 
' amara de Representantes de los E s -
taos Unidos de A m é r i c a reunidos 
en Congreso, que e l estado de 
entre w ^ ' -, que e i estado de guerra 
entre los Estados Unidos y e i gobier-
no imperial a l e m á n , qua ha sido Im-
imesto a los Estados Unidas, es por 
p ^ medio oficialmente declarado y 
qnp el Presidente sea y es por e l 
Presente autorizado y or denado p a r a 
<ine emplee todas las fner/bS nava-
'«8 y militares de los Estados U n l -
^ T todos los recursos del gobler-
110 para hacer l a guerra contra e l 
^merno Imperial a l e m á n ; y para l le-
^ r el connicto a una t e r m i n a c i ó n 
^eteriosa, todos los recursos del p a í s 
brindados por e l Congreso de los 
Estados Unidos". 
(PASA A ~ L A O C H O ) 
R I G O B E R T O R E D U C I D O 
S I O N 
E l Subsecretario de Estado, s e ñ o r 
Fatterson, se e n t r e v i s t ó ayer tarda 
con el s e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
b l ica . 
A su sal ida de Palacio m a n i f e s t ó a 
los r e p ó r t e r s que las autoridades de 
K a i t í han decretado la p r i s i ó n de 
Kigoberto F e r n á n d e z , Lore t de Mola, 
Oro y J o s é de C á r d e n a s y E s t r a d a y 
Oro, este ú l t i m o teniente, que desem 
barcaron a l l í hace pocos d í a s . 
A dichos individuos, que e s t á n de 
tenidos en el cuarte l americano, se 
les ocuparon ciento cuarenta mi l pe 
sos. 
Se e s t á n corriendo los t r á m i t e s pa-
r a l a e x t r a d i c i ó n . 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E C R E T A 
R I O D E E S T A D O 
E l doctor D e s v e r n í n e , Secretarlo de 
Estado, i n f o r m ó ayer a los r e p ó r t e r s 
que y a el Gobierno ha solicitado del 
de H a i t í l a e x t r a d i c i ó n de Rigoberto 
F e r n á n d e z y d e m á s individuos que 
con é l se encuentran a l l í presos, y 
que se espera que a c c e d e r á a ella, 
pues tanto ese gobierno como el de 
los Estados Unidos no amparan a los 
mil itares sediciosos. 
T a m b i é n m a n i f e s t ó e l doctor Des-
v e r n í n e que el Gobierno de Cuba, una 
vez que el de los Estados Unidos 
adopte su r e s o l u c i ó n en el conflicto 
con Alemania , e s t u d i a r á la l í n e a de 
conducta que deba seguir . 
"Hasta ahora— a g r e g ó el Secreta-
rlo de Estado—solo hay un discurso 
del Presidente W i l s o n . " 
L A S V I S I T A S D E A N O C H E 
A P A L A C I O 
Con objeto de enterarse de l a mar 
cha de las operaciones de c a m p a ñ a , 
noche concurrieron a Palacio el Se-
cretario y el Subsecretario de E s t a -
do, s e ñ o r e s D e s v e r n í n e y Patterson, 
respectivamente; el s e ñ o r Soler, I n -
troductor de Embajadores en l a pro-
pia S e c r e t a r í a ; el Inspector General 
de F a r m a c i a , doctor Lapuerta ; el 
Rector de la Universidad, doctor G a -
briel Casuso; los senadores s e ñ o r e s 
Betancourt, Dolz y Coronado; los re-
presentantes s e ñ o r e s Pino y L a s a ; el 
s e ñ o r Pardo S u á r e z ; el Secretario de 
Agricul tura , general E m i l i o N ú ñ e z , y 
el Gobernador Provincia l , s e ñ o r Bat-
zán . 
M I S T E R G O N Z A L E Z 
E n la tarde de ayer v i s i t ó a l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a Mr. Gon-
zá lez , Ministro de los Estados Unidos 
en esta R e p ú b l i c a . 
E L A T T A C H É 
E l a t t a c h é de la L e g a c i ó n america-
na estuvo ayer a l medio día en P a l a -
cio, permaneciendo largb rato en el 
despacho del s e ñ o r Presidente. 
E L R E P R E S E N T A N T E S A G A R O S A -
L I O A N O C H E P A R A O R I E N T E 
E l representante s e ñ o r S a g a r ó , 
que s a l i ó anoche para Oriente, estu-
vo en Palac io a despedirse del gene-
r a l Menocal. 
Q U E M A D O S CON S U P E R V I S O R 
E l c a p i t á n dei E j é r c i t o Florentino 
R o d r í g u e z G u e r r a ha sido designado 
supervisor de la po l i c ía de Quemado 
de G ü i n e s . 
A B A B A S C E S A N T E 
Se han declarado extinguidos los 
Mtvicios del jefe del Centro fe T e l é -
grafos de Bayamo, Teobaldo A r a r á s 
H e r n á n d e z . 
F I E B B O S B E N U N C I O 
Habiendo í bandonado su destino de 
Inspector t é e m e o auxi l iar de l a D i - - — — ^ ̂  v.c^o^uo 
r e c c i ó n de Comunicaciones el s e ñ o r I de la R e p ú b l i c a se h a dispuesto que 
J u l i á n F i e r r o s Bado, se ha resuelto e l jefe de la C o m i s i ó n del Material 
 
M E D I C O A U X I L I A R 
H a sido nombrado m é d i c o auxi l iar 
del E j é r c i t o el doctor Santiago Codi-
na H e r n á n d e z . 
A U X E L I A B D E L A U D I T O B 
E l doctor J o s é Ignacio de l a T o r r e 
h a sido nombrado Letrado auxi l iar 
del Auditor del E j é r c i t o . 
L A A B M E B I A N A C I O N A L 
Por decreto del s e ñ o r Presidente 
L a p r e n s a a m e r i c a n a y r e -
a 
ZIOMAIÍTICISMO E N I,A G U E R R A . — D E S D E ¿ A T O R R E D E I , OASTILEO D E T A 
E T J E R Z A ^ - E N E S P E R A D E J O S E M XGUEL GOMEZ. P R I S I O N E R O . — D E F E N 
SA D E L P R E S I D E N T E WII-SON S O B R E E E TRASEADO D E WOOD.-COM-
P A S I A S FORMADAS R E C I E N T E M E N T E E N EOS ESTADOS UNIDOS AN-
T E S D E E A R E V U E E T A E N QUE I N T E R V I E N E F E R R A R A . 
(lO. D E A B R I L ) 
De los periódicos de este día, que fué 
domingo, y cuya letetura es abrumadora 
por lo extensa, diremos que el "New York 
Herald", "The New York Times", "The 
New York American", "The Tribune" y 
"The World" no dicen mida de Cuba; 
pero, en cambio, "The Sun-' llena más de 
cuatro columnas sobre nuestra isla y "The 
Cuba Review" nos da noticias interesan-
tes de las relaciones de negocios dé Fe-
rrara. "The New York Herald" insiste en 
la defensa del General Wood. 
Unos americanos que supieron la noti-
cia de la derrota de José Miguel Gómez 
y la de su traída a la Habana oyeron 
decir que venia por mar y se fueron a la 
torre del Castillo de la Fuerza, creyendo 
que desde allí podrían ver mejor el des-
embarco en el muelle de Caballería, Pa-
rece que antes de que alguien deshitiese 
su error y les dijese que el apresado ve-
nía por tierra, estuvieron una hora en 
aquel histórico torreón, desde donde 
muchos, en ocasiones solemnes, vieron en-
trar y salir antiguos bajeles cuya llegada 
llenaba el alma a veces de infinitas ale-
grías y cuya partida le sumía en pro-
fundos desfallecimientos. 
Por ese mismo puente levadizo que 
construyó Hernando de Soto en 1544, so-
lía él salir a conquistar tierras para Es -
paña. Su última misión de la tierra cu-
bana la tuvo cuando salió por eJ Morro, 
henchido e! pecho valeroso de sed de glo-
ria y acretentando su valor le cariñosa 
despedida que desde la famosa Torre le 
hacia su mujer. No volvió jamás. Las 
aguas de' Misslssippi fueron su sudario. 
Su esposa, viendo que tardaba en volver, 
le esperó; desesperando; y baste pasado 
nn año no tuvo noticias de su muerte. 
Una Imagen de la Virgen siempre amo-
rosa, fundida en bronce y que allí existe / 
todavía! la consolaba en su aflicción 
Por ese mismo puente levadizo salieron 
muchas veces con sus arcabuceros y sus 
gentes de a caballo loa capitanes españo-
les que Iban a sofocar sublevaciones de 
í sus hermanos de armas; y por él entraban 
> vencidos y deshechos en cuerda de pri-
sioneros los que dieran ab viento y al ol-
vido los deberes militares. 
E n ese mismo Castillo de la Fuerza han 
entrado vencidos y sin duda arrepenti-
dos, los que desoyeron la voz del deber, 
para ser humillados en los campos de 
Santa Clara por las fuerzas del Presi-
dente Menocal, que ha cerrado para siem-
pre las puertas de la rebellón y la re-
beldía militar. 
Ya no volverán a entrar por el Puente 
levadizo del Castillo de la Fuerza. 
Los Estados del Sur de la Unión cele-
bran el nombramiento del General Wood 
como su Jefe militar con residencia en 
Charleston. 
E l "Herald", teniendo en cuenta la 
popularidad del General Wood y sabien-
do que es un soldado valiente y leal, no 
ha vacilado en copiar los párrafos que 
dedican a ese General veinte periódicos 
de la Unión. 
Otros dicen que Wilson demostrará que 
ha tenido razón al nombrar a Wood pa-
ra Jefe militar de los Estados del Golfo 
de Méjico, por la defensa que es allí ne-
cesaria en caso de agresiór» por parte de 
Alemania 
E n Enero último se formaron en New 
York dos Compañías, en las que intervino 
Ferrara. Una se llama "Corporación de 
Hacendados Cubanos (Sugar Planters Cor-
poration) y entre otras personas la for-
man Manuel Ajuria, Senador de la Ha-
bana y Ferrara; el nombre de Miv Coch-
ran se encuentra alL' y este señor es so-
cio de la casa de Y. C. Morgan; pero ya 
no forma parte de esa Compañía. 
L a otra empresa se llama Compañía Cu-
bana de Cautchouc y de gomas — -
sonte a servicio a l Jefe de Estado 
Mayor y que el Departamento de A d -
m i n i s t r a c i ó n del Estado Mayor se ha -
ga cargo del materia l existente en la 
A r m e r í a Nacional . 
O F I C I A L E S D E M I L I C I A 
Por decretos del Secretario de Go-
b e r n a c i ó n han sido nombrados o f i c ía -
los de la Mil ic ia Nacional los siguien-
tes s e ñ o r e s : Franc i sco F e r n á n d e z 
F é r e z , pr imer teniente; J o a q u í n R i -
co V a l d é s , primer teniente; Benito 
Vida l , primer teniente; Antonio R a -
m í r e z Rivero , segundo teniente; 
Franc i sco Marrero Montero, segundo 
teniente, y J o s é D . R . Serrano D í a z , 
segundo teniente. 
L O S F U N C I O N A R I O S D E I N S T R U C -
C I O N P U B L I C A 
U n a c o m i s i ó n de l a Direct iva del 
"Comité P a t r i ó t i c o do I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a " Integrada por funcionarlos, 
empleados y profesionales de ese r a -
mo, c e l e b r ó ayer por la m a ñ a n a una 
entrevista con el Secretario de l a 
Presidencia, doctor Montero. 
A nombre de la c o m i s i ó n h a b l ó el 
s e ñ o r V a l d é s Miranda, quien ra t i f i có 
su a d h e s i ó n incondicional a l Gobier-
no. 
S e ñ a l ó a d e m á s , el hecho de que se 
acusa a ese c o m i t é de -intentar, con 
su a c t u a c i ó n , de introducir la p o l í t i -
ca en la e n s e ñ a n z a , cosa que no ea 
cierta, pues lo ú n i c o que se rea l iza 
es labor p a t r i ó t i c a a que e s t á n obli-
gados todos los ciudadanos en mo-
mentos d i f í c i l e s como el actual . 
Por esto el s e ñ o r Miranda r e c a b ó 
del s e ñ o r Montero que por su con-
ducto sol ic i tara del general Menocal 
su s a n c i ó n a su a c t u a c i ó n . 
E l Secretario de l a Presidencia h i -
zo constar que a g r a d e c í a a nombre 
del general Menocal, las frases del 
c o m i t é y dijo que se a t r e v í a a ade-
lantar que el s e ñ o r Presidente pen-
saba como é l , en cuanto a la pa tr ió t i -
ca y elevada m i s i ó n del C o m i t é . 
COMO OCURRIO E A M U E R T E D E E 
CAPITAN CORDOVI 
Ya escrita la noticia sobre la muerte 
del Jefe de las Milicias do Nuevitas, se 
nc-aba de recibir el siguiente telegrama 
del teniente coronel Leama, dando los de-
talles sobre dicha muerte, como sigue: 
E l Jefe de las Milicias, Alfredo Cordovf, 
dependiente del Jefe de la guarnición de 
Nuevitas, hacía un recorrido con treinta 
y cinco alistados de los destacamentos 
recientemente instalados en aquella zona 
al llegar a la fine» Santa Isabel de Cas-
tillo, que está entre Redención y San Mi-
guel de Nuevitas encontró la partida de 
Jorge Castillo, a la que batía vigorosa-
mente dispersándola y persiguiéndola de 
cerca; trató de hacer personalmente pri-
sionero a un rezagado de la partida orde-
nando a sus subalternos que no le mata-
ran, pretendiendo que le sirviera de prác-
tico para sorprendep los campamentos del 
territorio. E l rebelde se rindió, aparente-
mente, por lo que el Jefe de las Milicias, 
CordovI, se apeó par adesannarlo; en este 
Se escribe en un mismo diario— 
esta vez e l de la M A R I N A — u n a r -
t í c u l o semanal , durante seis meses o 
un a ñ o , se van guardandol os n ú m e -
ros donde e l a r t í c u l o sale y llegado 
el momento se recortan de la hoja 
los susodichos, se forma un haz pa-^ 
g í n a d o y s e e n v í a a la imprenta para 
ísu t r a n s f o r m a c i ó n en volumen. Se 
pide—o no se pide—un p r ó l o g o a u n a 
r e p u t a c i ó n m á s o menos bril lante, se 
le imprime a l a cabeza de la colec-
c i ó n , y " T a r a r a b r u m , ca y est!" 
E llibro a s í cosido es, por regla ge-
neral , objeto de unas cuantas l í n e a s 
de elogio en los p e r i ó d i c o s amigos, 
desl iendo o de censura m á s o menos 
violenta en los adversarios ( p e r i ó d i -
cos) y el volumen se v a a pudrir len-
tamente en el armario de las viejas 
lunas . 
H a y excepciones, a esto ú l t i m o , so-
bre todo. Porque a juzgar por la lec-
t u r a de estas doscientas p á g i n a s , los 
"Saltapericos" del s e ñ o r R o b r e ñ o es-
t a l l a r á n bril lantemente en luces a lo 
largo del aplauso;—es decir: duran-
te mucho tiempo. 
E a l i teratura y gracia en "deshabi-
l l é" , o sea, una manera dê  agradar 
s in p r e o c u p a c i ó n de agradar, a l a 
manera de Georges Courteline, que 
es l a mejor m a n e r a . L o que agrada 
sobre todo en el humorista de cos-
tumbres francesas es t a m b i é n lo que 
agrada, sobre todo, en e l sano y pi -
caresco humorista cr io l lo: la perso-
nalidad encantadora deapajoda en ab-
soluto de toda vanidad curs iva , de 
toda complacencia e s t ú p i d a y funes-
ta del "yo"—tan odiado, algunas ve-
ces co n r a z ó n , por P a s c a l , el áspero . . . 
' h u m o r i s t a . " 
E l volumen es una deliciosa serie 
de contrastes. E n el sendero, en e l 
suelo delicadamente serio que ea el 
fondo del libro, surge de pronto l a 
malvaloca de lo c ó m i c o , entre á l a -
mos de savia de r e f l e x i ó n dulce y se 
aplaude confiado ese contraste por la 
ingenuidad y la fa l ta d é rencor que 
en ellos se advierte. 
R o b r e ñ o es un gracioso espiritual-
mente irrespetuoso; mejor dicho: en 
el periodismo y e l arte l i terario c u -
banos, el m á s gracioso de los i rrea -
petuoaos. Todo cae bajo s u flexible 
fusta enguirnaldada de rosas y be-
juqultos. L o m á s alto s irve de pago-
da china o de techo de yaguas a lo 
m á s humilde, y v iceversa . L o s m á s 
grandes entusiastas del p o d e r í o ale-
m á n , sueltan la r i s a incoercible cuan 
do leen, entre dos reflexiones serias 
—o semi serias—sobre l a guerra eu-
ropea, que Terpitz , por ejemplo, de 
barba de tr i tón , se gargariza de ale-
g r í a como un dios o c e á n i c o , cada vez 
que "coule" a "coups de torpille", un 
t r a s a t l á n t i c o . — Y as í en todo, combi-
nando con los transparentea colores 
de su Ironía a dosis lenta la acuare 
la o el cuadrlto que la memoria cuel 
ga en una g a l e r í a especial de los 
' plnce-sans-rire" a la p luma. 
H a hecho bien el querido y "nue-
\o" amigo coleccionando sus librea 
"boutades." E n esta é p o c a de triste-
za s o m b r í a , esos rayitos de sol son 
los bien llegados. 
Nuestro Maestro, Rafael F e r n á n d e z 
de Castro, en su bello p r ó l o g o escr i -
be estas l í n e a s : " L a c o l e c c i ó t se re-
comienda por s í m i s m a . " 
Bravo i muy bien dicho, mon 'leux!.. 
Bien presentado, el volumen, con 
una cubierta alusiva al t í t u l o , pero 
en donde Gustavo R o b r e ñ o se h a he-
cho, comp un buen actor c ó m i c o que 
es t a m b i é n , la cara del poeta Urblna 
Conde K O S T I A . 
L A C A U S A D E L 
D R A G A D O 
B.A S I D O R E M I T I D A P O R L A F I S -
C A L I A A L J U Z G A D O D E L A S E C -
C I O N P R I M E R A . — S E P R O C E D E R A 
A I N S T R U I R D E C A R G O S T P R O C E -
S A R A L O S A C U S A D O S 
Por l a F i s c a l í a de la Audiencia de 
esta Provincia , se ha enviado a l Juz -
gado de I n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n 
P r i m e r a la causa seguida contra la 
C o m p a ñ í a de Puertos de Cuba y v a -
l l e s empleados del Departamento de 
Obras P ú b l i c a s , a q u i e n é s se acusa de 
haber certificado obras que fueron pa-v 
gadas por el Estado s in haber alde 
c -nstruídas , desfalcando a l E r a r i o en 
algunos millones de pesos. 
L e s acusados en esa causa que se 
ba dado en l lamar "del dragado", se-
r á n instruidos de cargos y procesados 
por falsedad y m a l v e r s a c i ó n . 
I D O C T O R Z A Y A S 
Ayer tarde, a l a una, c o n c u r r i ó a 
su bufete el doctor Alfredo Zayas, 
conforme a n u n c i á b a m o s en nuestra 
e d i c i ó n anterior. 
L e visitaron, entre otros distingui-
dos p o l í t i c o s , los s e ñ o r e s J o s é M a -
nuel Cort ina y Fe l ipe G o n z á l e z S a -
rraín . 
E l doctor Zayas , s e g ú n se nos ase-
gura, e s t á terminando l a r e d a c c i ó n 
de u n manifiesto a l pa í s . 
R e u n i ó s e l a C o m i s i ó n de Actas en 
l a tarde de ayer, acordando declarar 
limpias todas las de los representan-
tea por l a Habana. 
L a s actas de los representantes 
sustitutoa de los s e ñ o r e s Góme/ , 
( Juan Gualberto) , H a b a n a ; Wifredo 
F e r n á n d e z , P inar del R í o , y Manuel 
Rivero, V i l l a s , fueron declaradas 
limpias t a m b i é n . 
Hoy, a l a una, v o l v e r á a reunirse 
la C o m i s i ó n para decidir sobre las 
actaa de los representantes electos 
por las Vi l la s , Matanzas y P i n a r del 
Río . 
D e J u s t i c i 
. «i^^ NOMBRAMIENTO 
^ >,„ .> , CADUCADO 
B o l s a de N e w Y o r k 
Abril 4 
EDICION DEL EVENIN8 SUN 
doy, VlIIoldo y Divinó. „ 
P A S A A L A U L T I M A P A G I N A 
(1) Gustavo R o b r e ñ o . "Saltatwí 
CjL* V£Z0lVLme* d6 S a c i e n ^ p á l g:nas. P r ó l o g o de don Rafael 
íí?^2 de Castro- (Impreca " L ^ " 
Acciones 754. 
Bono& 4 . 5 5 9 . 0 0 0 
CLEAR1NG HOUSE 
Los checks canjeados aya 
en la "Clearíng-Honse" de 
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N E W ¥ O R K 
E l curso del mercado americano 
durante el d í a de ayer fué variable, 
reflejando las indecisas c ircunstan-
cias reinantes en los Kstados U n i -
dos. Se reportaron ventas de 11.000 
sacos a flote a 4.15116 centavos a es-
peculadores; de 5.000 sacos para em-
barque en A b r i l a 4.3l|32 centavos 
a un refinador, y finalmente, de 15 
mil sacos para embarque en la se-
gunda quincena de este mes a 5 cen-
tavos a especuladores. L a i m p r e s i ó n 
general es que los refinadores no 
desean comprar a 5 centavos, sobre 
todo para este mes, aunque q u i z á s 
p a g a r í a n ese precio para embarque 
en Mayo. K n New Orleans no hay 
compradores a 4.15116 centavos pa-
r a embarque en la segunda quince-
na de Abri l . 
C U B A 
E l mercado local r ig ió ayer quieto, 
d á n d o s e a conocer una venta de 6.000 
sacos c e n t r í f u g a pol. 98 a 4.40 cen-
tavos la l ibra en a l m a c é n en tíagua. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A f i 
D E L C O L E G I O D E C O R R E D O U E S 
E l Colegio de Corredores co t i zó a 
los siguientes precios: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4.35 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o 
de esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3.62 centavos oro nacional o ameri -
cano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
e«ta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
A b r e : 
Compradores, a 4.30 centavos mo-
heda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
C i e r r e : 
Compradores, a 4.30 centavos mo-
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena de F e b r e r o : 3.32 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.71.8 
centavos l a l ibra . 
Del mes: 3.49 centavos l a libra-
P r i m e r a quincena de Marzo, 3.79 
centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de Marzo: 4.Oí 
centavos. 
Del mes: 3 .90. 
i Miel p o l a r i z a c i ó n 69 
P r i m e r a quincena de í e b r e r o : 2.60 
centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de F e b r e r o : 2.96.6 
centavos l a l ibra . 
De l mes: 2.79.9 centavos l a l ibra 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.05 
centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de Marzo: 3.27 
centavos. 
i De l mes: 3 .17. 
Matanzas 
Gurapo poL 08 
Promedio de la primera quincena 
de Febrero: 3.40.3 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.73.2 
centavos l ibra . 
De l mes: 3.56.75 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.87.8 
centavos la l ibra . 
Segunda quincena de Marzo: 4.09.85 
centavos l a l ibra . 
De l mes: 3 .98.8.25 centavos l a l i -
bra. 
Miel 
P r i m e r a quincena d é Febrero: 
2.76.7 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 3.08.2 
centavos l a l ibra . 
De l mes: 2.92.45 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.28.84 
centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de Marzo: 3.44.85 
centavos l a l ibra . 
SELLA-TODO: Materia Plás-
tica, Económica, para repa-
rar cualquier clase de techo. 
INSECTIOL: Insecticida po-
deroso, no es venenoso, para 
exterminar GARRAPATAS y 
todas clases de Insectos. 
NEGRITA: Pintura Negra, 




CASA TURÜLL Habana. 
Del mes: 3 .33.44.5 centavos l a l i -
bra. 
Clenfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 9* 
P r i m e r a quincena da Febrero : 
3.28.4 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Febrero: 3.61.9 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.45.1 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.77 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.98.88 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 3.88 centavos l a l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena dé Febrero: 
2.68.4 centavos la llora.. 
Segunda quincena de Febrero: 3.01.9 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 2.85.1 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 3.17 
centavos la libra. 
Segunda quincena de Marzo: 3.32 
centavos l a l ibra. 
De l mes: 3.25 centavos l a l ibra. 
T 1 I E N E W Y O R K C O F F E E A N D S U -
G A R E X C H A N G E 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
Centrífng'a base 96o, en a l m a c é n 
afianzado en New Y o r k 
A b r i l 4 de 1917. 
A B R E 
Comp. Vend. 
A b r i l . . . 
Mayo . . 
Junio . . 
Jul io . . . 





















C I E R R E 
Comp. Vend. 





Septiembre 5 30 
Octubre 5.28 
Noviembre . . . . . 5.21 
Diciembre 4.93 











MERCADO SE VALORES 
E n la apertura se operó en 100 F e -
rrocarr i les Unidos a 88 
E n la s e s i ó n de la m a ñ a n a se ope-
ró en 600 de F . C . Unidos a l 88% 
contado y a 88.1|8 y 8S.1|4 para fin 
de me» , y en H . E . comunes a l 99% 
A l c lausurarse el mercado a las 
cuatro p. m. se cotizaba: 
Banco E s p a ñ o l , 91 93 
F . C. Unidos 88.118 88.114. 
H a v a n a E l e c t r i c , prof. 106.314 a 
107.1|4. 
H a v a n a E l e c t r i c comunes, 98.7]8 
99.1|8. 
T e l é f o n o preferidas 89 91. 
T e l é f o n o comunes, 81 85. 
Naviera preferidas 92 93. 
Naviera, comunes 61.5¡4 62.1|4. 
C A M B I O S 
E l mercado r i g i ó con escasa de-
manda, acusando f r a c c i ó n de baja los 
precios cotizados por letras sobre 
los Estados Unidos y E s p a ñ a . 1 
L a s d e m á s divisas s in v a r i a c i ó n . 
Comer-
Banqneros c lan te» 
Londres , 3 djy. . 
Londres , 60 dlv. , 
P a r í s , 3 d|v. . . 
Alemania, 3 d|v. . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d|v% . 
F l o r í n h o l a n d é s 
Descuento papel 
comercial . . . 
4.75^ 4.75 V . 
4.72 'LlOVz V . 
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UNA OPORTUNIDAD EN EL MER-
CADO DE CAMBIOS 
E s bien conocida la gran depreciación 
que han sufrido lus monedas de los paí-
ses afectados por la guerra europea, y muy 
especialmente los rublos rusos y los mar-
cos alemanes. 
E n tiempos normales, cada rublo cos-
taba sobre 51 centavos, y cada cuatro 
marcos unos 95 centavos. Ahora su valor 
oscila diariamente habiendo bajado los 
rublos a 30 centavos y los cuatro mar-
cos a 70 centavos, aproximadamente. 
Esta anormalidad ha inducido a infi-
nidad de personas y entidades a comprar 
ésas monedas para esperar a que la nor-
malidad se restablezca, o a que cualquier 
incidente importante de la guerra deter-
mine un alza en el precio de la moneda. 
Sin embargo, esta operación requiere 
el empleo de una fuerte cantidad de di-
nero y trae consigo el riesgo de una 
baja fuerte, y, por tanto, una pérdida de 
consideración. 
Una importante y conocida firma de 
Nueva York ha Ideado un sistema por el 
cual, mediante un pequeño desembolso, 
vende opciones para que durante todo 
H I J A S D E G A L I C I A 
Sociedad sanitaria j de auxilio mutuo, p a r a mujeres y nlSos. L a 
que mayores ventajas ofrece a sus asociadas. L a s cuotas de las so-
c í a s y de los socios protectores, se Invierten í n t e g r a m e n t e en bene-
ficio de la s primeras . 
Sanatorio, J e s ú s del Monte 801. As i s tenc ia m é d i c a y de comadro-
nas y suministro de medicamentos a domicilio.. 
L o s servicios sanitarios e s t á n bajo l a d i r e c c i ó n f a c u l t a t í r a de 
los reputados m é d i c o s , doctores B a r r e r a , Menocal, l lamos y G a r d a 
M a r m z . 
Pronto s e r á n asistidas las enfermas de esta sociedad, en L A M E -
J O R C L I N I C A B E C U B A , p r ó x i m a a inaugurarse . 
O F I C I N A S : A G U I L A , 1 0 6 
c 3315 alt 7d- l 
S U E R O ANTI-CONSÜNTIVO D E Z E Q U E I R A . 
CONTRA LA T U B E R C U L O S I S 
Su médicó lo conoce. De venta en todas las boticas 
Laboratorio Zequelra, Avenida déla República, No. 45 (San Lázaro) 
T E L E F O N O A-5712. 
Clínica de Enfermedades Consuntivas 
O J75^ ta 10 ms 
casados 
riñendo 
N o es raro,1 e l la es \ n e u r a s t é n i c a y s u hogar , que debiera' 
s e r feliz, es u n infierno. T o d o s los d í a s discute , ch i l la , 
se e n o j a y h a s t a insu l ta . P r o n t o s e r á u n , m a t r i m o n i o 
a v e r i a d o s i no se le c u r a d á n d o l e 
E l i x i r a n t i n e r v i o s o 
• D E L D R . V E R N E Z O B R E -
NIVELA LOS NERVIOS EXCITADOS, CALMA SUS VIOLENCIAS, QUITA LA NEURASTENIA 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : ^ ' E L C R I S O L " , N e p t u n o y Í M a n r i q u e 
este año se les pueda pedir una deter-
minada cantidad de rublos o marcos a 
un precio fijo. 
Estas opciones se venden desde cien 
mil rublos o marcos en adelante, y por 
lo tanto puede comprarse una opción por 
seiscientos pesos. 
E l riesgo está limitado al precio que el 
cliente pague por la opclOn, pero en cam-
bio tiene la oportunidad de realizar una 
importante ganancia. 
E J E M P I i O 
R U B L O S : 
Una opción para pedir, o no pedir, un 
millón de rublos, a 32^ centavos, cada uno, 
durante todo el presente año de 1917, 
cuesta $6.000. 
E n tiempos normales los rublos han 
valido siempre alrededor dé 51.45 centa-
vos. 
Si el cliente compra una opclOn sobre 
un millón de rublos a 32% centavos y los 
rublos durante el año actual vuelven a 
obtener su precio normal de 51.45 centa-
vos puede liquidar su utilidad por media-
ción de un Banco con el siguiente resul-
tado : 
1.000,000 de rublos vendidos a 51.45 
centavos $514,500 
1.000,000 de rublos pedidos a 32% 
centavos $325,000 
Diferencia $189,500 
Menos costo de la opción. $ 6,000 
Utilidad neta $183,500 
Si los rublos subieran solamente a 35 
centavos, la liquidación sería como sigue: 
1.000,000 de rublos vendidos a 35 
centavos $350,000 
1.000,000 de rublos pedidop a 32% 
centavos y $325,000 
Diferencia. . . J $ 25,000 
Menos costo de la opción. $ 6,000 
Utilidad neta $ 19,000 
E J E M P L O 
MARCOS 
1.000,000 de marcos vendidos a 95 
centavos por cada 4 mar-
cos. . . . . . . . . . $̂ 3" 500 
1.000,000 de marcos " pedidos "a 72% 
centavos por cada 4 mar-
cos $181,250 
Diferencia $ 56,250 
Menos costo de la opción. $ 6,000 
Utilidad neta $ 50,250 
SI los marcos subieran solamente a SO 
centavos la liquidación sería como sigue: 
1.000,000 de marcos vendidos a 80 
centavos por cada 4 mar-
cos $200,000 
1.000,000 de marcos pedidos a 72% 
centavos por cada 4 mar-
cos. . $181,250 
Diferencia $ 18,750 
Menos costo de la opción. $ 6,000 
Utilidad neta $ 12,750 
Todas las operaciones hay que transmi-
tirlas por cable a Nueva York para su 
aprobación, y una vez aceptadas, los agen-
tes extenderán un recibo provisional el 
cual será canjeado por el contrato defini-
tivo tan pronto como llegue. 
MENDOZA Y Ca, 
Habana, Marzo de 1917. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 12 pulgadas, a $20.00 quin-
tal. 
S isa l Rey, da %a 12 pulgadas, a 
?21..00 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
12 pulgadas, a $21.25 quintal. 
Mani la Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $23.25 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
R e c a u d a c i ó n F e r r o c a r r i l e r a 
Recaudación ferrocarrilera 
F E E R O C A R R I L E S IjMDOS 
R e c a u d ó esta empresa en la se-
mana que t e r m i n ó el día lo. de A b r i l 
la suma de £ 6 6 , 5 7 9 contra £ 6 0 , 7 9 2 
el pasado a ñ o en el mismo per íodo , 
resultando un aumento de £ 5 . 7 8 7 a 
favor de la semana de este a ñ o . 
E l total de lo recaudado durante 
las 39 semanas y un día asciende a 
la suma de £ 1 . 5 9 2 , 1 3 3 contra 
£1 .472 ,509 en igual p e r í o d o del a ñ o 
anterior, resultando a favor de é s t e 
un aumento de £ 1 1 9 . 6 4 1 . 
NOTA.—No se incluyen en esta re-
c a u d a c i ó n los productos da los a l -
macenes de Regla n i los de los tre-
nes de Guanabacoa y Regla . 
Colegio de Corredores 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros clantes 
Londres , 3 d|v. 
Londres , 60 dlv. 
F&.rís, 3 d|v. . , 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i 
d e l C e n t r o A s l o r i a n o 
San José y Honserrate Bajos del Centro 
C A R T A S D E C R E D I T q 
Ponemos en conocimiento de 
nuestros paisanos y amigos que 
extendemos CARTAS DE CREDI-
TO con las que podrán proveerse 
de fondos en todos los pueblos de 
Asturias y en las Capitales y pla-
zas importantes del resto de Es-
paña. 
Los que piensen visitar la Ma-
dre Patria este verano deK 
nocer las ventajosas Cond> 
en que facilitamos 
tos d< 
— t a x a o s esos ( W , , ^ 
mes en la Secretaría de U 
cion. 
Habana, 29 de M: 
C 2271 
arzo <Je 
Alemania, 3 dlv. . D. 
E . Unidos, 3 d|v. . . M Vi, D-
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 7% 7*4 P . 
F l o r í n h o l a n d é s . 41 40 
Descuento papel 
comercial . . . 8 10 D. 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n púb l i co do 
esta ciudad para la e x n o r t a c i ó n . a 
4.35 centavos oro nacional o ameri -
cano la l i b r a . 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , 3 62 centavos oro 
nacional o americano l a libra-
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: F r a n c i s c o V. Ruz . 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de l a Bolsa P r i v a d a : Diego de Cuba 
y Pedro A. Molino. 
Habana, Abr i l 4 de 1917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Presiden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
Interb. Pref . . 
Crucible Steel . . . * 
Southern R. Co . 
A. Beet Sugar . ' .* ] 
Republic I . Steel . ] 
CheV. Motor . . 
Ud. Motor . . ... 
Scripp Booth . . *. ' 
Penn. R a i l C^j. . 
Maxwell Motors . . \ 
Miam] Copper . . . ' 
White Motors . . . i 
Utah Cop . . . . \ 
Mere. Mar. Pref . . ] 
Cuban Am. Sugar Co! 
Punta Alegre . . 










Bolsa de New-York 
Cotizaciones recibidas por los s e ñ o r e s 
Mendoza y Co. 
A B R I L 4 
Abre Cierre 
Inspirat ion Cop. 
Cuba C a ñ e Pre f . 
Mer. Marine C o . . 
Canadian Pacif ic 
E r i e C o m . . . . 
Centra l Leather J 
B . & Oblo . . , 
Cuba Cañe C o m . 
Miss. Paci f ic . . 
Anaconda Cop. . 
Midvale Steel . . 
Dis . Securities . 
Reading C o m . . 
Interb. C o m . . . 
South. Pacific . 
I . Alcohol . . . 
Union Pacif ic . 
A. C a n . . . . 
A. Smelting . . 
L . Va l l ey . . . 
Kennecott Cop . . 
Tennessee Cop. . 
U . S. Steel C o m . 
Mexican Petre l . 
Calif . Petrol . . 














































Acciones vendidas: 780.000. 
B O L S A P R I V A D ; 
OFICIAL 
Obligaciones, Obllgaelones Hipo 
r ías y Bonog 
A B R I L 4 
Comp. Yet 




E m p r é s t i t o Repúbl ica , 
de Cuba 99 
Ic?. i d . i d . (Deuda I n -
terior de C u b a ) . . . 
E m p r é s t i t o Repúbl i ca 
de Cuba 86
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de l a Habana . . . . 102 
Idem 2a. Idem Idem. . 102 
I d . l a . Hipoteca F e -
r r o c a r r i l de Cienfue-
gos 102 M 
Idem 2a. id Id 102 
I d . l a . F e r r o c a r r i l de 
Caibar i én . . . . . . W, 
Id . l a . F e r r o c a r r i l Qi -
b a r a - H o l g u í n . . . . N. 
Obligaciones generales 
(Perpetuas) consoli-
dadas de los F . O. 
U . de la Ha ba na . . . lO 
Obligaciones hipoteca-
r ias . Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba , . . . N. 
I d Serie B . (en c ir -
c u l a c i ó n $2.000,000). 92 i 




4.75 V . 
4 70% V. 
13 M 
L A G U I A d e l 
T E L E F O N O 
. V a a l a i m p r e n t a e l d í a 1 0 d e 
e s t e m e s . D e s p u é s d e e s t a f e -
c h a no s e p o d r á h a c e r m o d i f i -
c a c i ó n n i i n t e r c a l a r n o m b r e 
a l g u n o . S i s u n o m b r e n o e s t á 
e n e l Di r e c t o r i o ^ a p r e s ú r e s e a 
s o l i c i t a r s u I n c l u s i ó n a h o r a . 
D e s p u é s d e l d í a 1 0 s e r á t a r d e 
A g u i l a 1 6 1 - 1 6 7 . 
I 
D E L W A f W V T I A L A IA B O T E l t A 
POR E:50 E:5 W \ PURA tL AGUA AMMERAL 
a 
D E P O S I T O B E . L A 3 C O A i r \ 2 0 3 
E N T R O G A L L E 
S e c c i ó n d e B e l l a s A r t e s 
Habiendo esta Sección nómbra-
lo nuevo maestro-Director de la 
Academia de Música, se advierte 
los alumnos de Solfeo que esta 
clase seguirá dándose diaria, de 
a 9 p. m. También se advierte 
los señores Asociados que des-
de esa fecha queda abierta la ins-
cripción para la clase de Filarmo-
nía y Orfeón. 
Debiendo celebrarse muy en 
breve una Velada artística 
A V I S O 
• la 
recreo de los 
S0C.10S'j a Ia f ruega a los aficiona 
larmonía y a los * ^ s t A 
nistas se dignen inscribí c 
Secretaría, a fin de coop j 
su valioso concurso a 
brillantez de dicha fiesta- ^ 


















D I A R I O D E * L A M A R I N A 
M I E M B R O I > Í C C A I * 0 E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
„ „ ADO, I O S A P A R T A D O l O l O . "OrBECcio r» T9acBcm««xcA<« DIARIO TT /WTUVHA 
CÓNSKBJ» 
A - 6 3 0 1 
A - 0 3 0 1 
AI>3>rtHTSTRAl>OR. . . A - O S O O ; 
DiüPABT. D E AJ<UNCIOS. A - 6 2 0 1 
lMP«B?rTA ^ . .A.- 5334 . 
A<3l_I-LAJB. 116 
PRECIOS I>E STJSCRII>CION: 
H A B A N A P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
13 meses. 
6 Id- -3 Id . -1 Id. -
_S 14-00 
7~ „ 7-00 
ZZI_« 3-75 
1-25 
12 meses — 
6 Id . 
3 Id . . „ 
1 Id . _ 
.9 15-00 
.„ 7 -50 
.„ 4 -00 
-„ 1-35 
1 % meses. 
6 I d . _ 
3 Id . . 
1 Id . . 
.9 3 1 - 0 0 
. „ 1 l - O O 
... «-OO 
Z 2 - 2 8 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
gS KT> PBTROTOIC» r»K M A Y O R CrROÜI^ACIOPÍ D K "LA RKPTTBZ^TCA. 
E D I T O R I A L 
L A P L A G A D E J A M A I Q U I N O S 
E s lamentable que C u b a no tenga 
cubierta m á s que una cuarta parte de 
la pob lac ión que corresponde a su 
extens ión superficial. E s lamentable 
que estando inculta casi la mitad de 
los campos y los bosques cubanos no 
se haya a tra ído y retenido la inmi-
gración con lotes de terreno y zonas 
de cultivo que aumentasen la riqueza 
del interior de C u b a y que evitasen 
los peligros de la angustiosa escasez 
y de la insoportable cares t ía que ac -
tualmente estamos sufriendo. E s la-
mentable que a ñ o tras a ñ o al llegar 
la zafra se quejen los hacendados de 
la carencia de braceros. Pero es toda-
vía más sensible y funesto que a falta 
de una inmigrac ión sana y fecunda 
vengan a la Isla inmigrantes manifies-
tamente perniciosos. L a prensa ha ve-
nido dando continuas campanadas de 
alerta contra la inmigrac ión jamaiqui-
na. E l Secretario de Agricultura, G e -
neral Emilio N ú ñ e z , ha ratificado estas 
advertencias y ha encarecido la nece-
sidad de contener con leyes eficaces 
esta creciente invas ión . S i n embargo, 
son a la verdad alarmantes los datos 
que sobre esta materia recoge la se-
suda revista " E l Financiero." 
Según informes oficiales en los cua-
tro años ú l t imos han entrado en C u -
ba diez mil trescientos yeinte j a m a i -
quinos. Pero esos son los que han in-
migrado al p a í s cumpliendo los re-
quisitos legales. L a i n m i g r a c i ó n c lan-
destina, contra la que tantas veces he-
mos clamado, triplica o cuadruplica 
la estadíst ica oficial. E n solo el a ñ o 
1916, arribaron a C u b a , s e g ú n datos 
del Cónsul de Cuba en Jamaica , ocho 
mil jamaiquinos. E n Enero de dicho 
año, llegaron mil ciento ochenta y 
uno y en igual mes xdel a ñ o actual, 
dos mil ciento sesenta. 
¿ H e m o s de encarecer otra vez los 
perjuicios y peligros que reporta a C u -
ba esa i n m i g r a c i ó n ? Son hombres de 
orden y no d í s c o l o s , pendencieros y 
perturbadores, como los inmigrantes 
jamaiquinos, los que necesita el p a í s . 
E s una i n m i g r a c i ó n que se adapte a 
la p o b l a c i ó n cubana, que tenga afi-
nidades é tn icas y pueda convivir y 
fundirse con ella, la que se requiere 
en C u b a , Nunca p o d r á n beneficiarla 
elementos completamente e x t r a ñ o s , 
distintos en su idioma, en su carác ter 
y en suc hábi tos . Nunca p o d r á n ser-
vir m á s que de factores de disrordia 
y de per turbac ión inmigrantes de c c -
loi que sin arraigo ninguno en C u -
ba, sin n i n g ú n v í n c u l o con su histo-
ria , sin n i n g ú n afecto a sus intereses 
nacionales y patr iót icos han de apro-
vechar todas las ocasiones para pro-
mover conflictos racistas. No es savia 
sana y robusta de trabajo y riqueza 
ni fuerza de c o h e s i ó n h o m o g é n e a , si-
no virus de vicios, de vagancia y de 
per turbac ión lo que han de traer los 
inmigrantes jamaiquinos. 
H a comenzado ya a restablecerse 
la normalidad legislativa, A l Congre-
so corresponde resolver este problema, 
dando leyes coercitivas contra una in-
m i g r a c i ó n que a pesar de ser recono-
cida por todos, hasta por el gobierno, 
como gravemente peligrosa y perjudi-
c ia l , v a sin embargo tomando un in-
cremento verdaderamente alarmante. 
S i no se adoptan medidas decisivas y 
eficaces para contenerla, no p a s a r á 
mucho tiempo sin que suscite serios 
conflictos y perturbaciones en C u b a . 
S 
j o r S I C R A N A T U R A L 
D E , j R I V A D E S E L L A 
s 
ÜSTO 
T O S O L O 
E O R E : F I M O 
E X Q m S I T O 
A 
SANTINA) 
3 B A D L A 
Y OS 
NVENCSEÉIS. 
A s m á t í c o ^ n o i b i i s q u e s í á u r e ! 
N o ^ e s j é l ^ a j m H l e n t e ^ iodado , a g r a -
d a b l e l l o i q u e i r e q ú i é r e ^ t t r r n a l l E l a s m a s e : c u r i a c o n 
A l i v i a a l a s p í i m e r a s M c h a r a d a s / c u r a en b r e v e t iempo. 
S E Í V E N D E T E N 1 T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p o s i t ó : " E L s C R I S O L * V N e p t u n o y M a n r i q u e 
C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
E L G O B I E R N O ü í A U G U B A E L I N T E R R E G N O P A R L A J J I E S T A R I O 
C O N U N A NOTA O F I C I O S A I N V E R O S I M I L . E L O G I O A B U S I V O D E 
E L R A I S U L L — U N A F R A S E D E B E R G A M I N : «¿COLABORACION 0 
C O M P L I C I D A D i " — T E R R I B L E S T E M P O R A L E S E N E S P A S A . D A S O S 
S U F R I D O S E N A N D A L U C I A ^ — U N A N I V E R S A R I O D E A N T O N I O T I -
C O . — E L E M P R E S T I T O D E M I L M I L L O N E S . S I T U A C I O N P R E P O -
T E N T E D E L A R I Q U E Z A H I S P A N A . E L T R I U N F O D E L B A N C O D E 
E S P A S A . 
ÚNICO REPRESENTANTE EN . LA 
I S L A D E CÜBA 
A N G E t B A R R O S 
I M P O R T A D O R Y A L M A C E N I S T A . D E ^ V Í V E J R E S 
APARTADO 181. 
L - A M R A R l U L . A i . C M O- l? t . 
A l quedar cerradas las Cortes e l 
Presidente del Gonsejo p r o n u n c i ó a n -
te el R e y un discurso expositivo de l a 
obra real izada y de la que e s t á en 
camino de e j e c u c i ó n . Con decir que 
esa nota ocupa una p lana en los dia-
rios, queda expresado s i ser ía largo el 
discurso. S i n ofensa p a r a nadie nos 
peimitimos suponer que ei discurso 
s e r í a menos dilatado que su resumen, 
porque no es v e r o s í m i l que un hom-
bre tan despierto como el Conde fue-
r a a molestar innecesariamente l a 
a t e n c i ó n de Don Alfonso con i n ú t i l e s 
divagaciones. E s o hubiera sido cam-
biar l a c o n d i c i ó n con que él entra en 
Palac io : hubiera sido no un conseje-
ro responsable, sino un consejero 
Irresist ible. A d e m á s , el Jefe del G a -
binete t e n d r á derecho a l a confianza 
de l a Corona, pero no a su paciencia. 
¿ E s que piensa el Presidente que 
h a b r á muchos ciudadanos que hayan 
l e í d o esa nota? Ser ía curiosa la prue-
ba. Ni a ú n todos los Ministros h a b r á n 
terminado la lectura. Nosotros s i que 
la hemos realizado, y ello debe cons-
tar en nuestra hoja de servicios pe-
r i o d í s t i c o s ; porque s i no nos estu-
Tiera mandado por el Director del 
D I A R I O D E L A M A R I N A que Jamás 
omitamos molestia para que los lec-
tores de nuestro p e r i ó d i c o sepan la 
verdad de todo cuanto acaece, con l a 
menos molestia posible, as í nos h u -
b i é r a m o s enfrascado en esa p e n o s í s i -
ma labor como en el a n á l i s i s de las 
quinientas treinta y cinco d i n a s t í a s 
egipcias que volvieron loco a C h a m -
pollion. 
E l Gobierno expone lo que ha po-
dido hacer, lo que no h a podido hacer, 
lo que se propone real izar , lo que sue-
ña que h a r á . Todo ello aa una prosa 
ramplona y pedestre, en l a que falta, 
o l a severidad de C á n o v a s , cuando 
tales documentos e scr ib ía , o la ge-
nialidad elocuente de Canalejas , que 
irradiaba hasta en sus m á s insignifi-
cantes manifestaciones p o l í t i c a s . 
L o ú n i c o que se destaca en esta 
memoranda es el inesperado p a n e g í -
rico de E l Ra i su l l , e l caudillo aven-
turero m a r r o q u í que ha sido compra-
do por las autoridades de nuestra 
l lamada "Zona de Influencia." E s c a -
so notable. No se ha l la en esa nota un 
solo recuerdo de los jefes ^ oficiales y 
soldados que han perecido y siguen 
pereciendo en l a c a m p a ñ a de Afr ica , 
a l consta el nombre de ninguna de las 
victimas de su deber. E n cambio se 
dice de E l R a i s u l i que "es hombre 
de estirpe regia, mitad guerero, m i -
tad sacerdote, con historia tan reple-
ta de h a z a ñ a s Incre íb le s , que entre 
lus i n d í g e n a s toca a l a leyenda." 
S e r á preciso añad ir a las Vidas P a -
rale las de Plutarco una p á g i n a m á s 
en la que campee el nombre de E l 
l ia i su l i , especie siniestra do bandido 
que n i es guerero, en el noble sentido 
de l a palabra, n i sacerdote», sino es-
plotador de la barbarie df las tribus 
ignaras. U n a cosa es que se utilice 
ru venalidad y otra que se le ensal -
ce. ¡ M e n g u a d a p s i c o l o g í a la de los 
que han compuesto este hunno! 
E n resumen, l a nota ha c a í d o en la 
indiferencia universal , y este es el 
mayor é x i t o a que podía aspirar, por-
oue s i l a a t e n c i ó n se hubiese fijado 
en el la, las protestas hubieran reso-
nado estruendosamente. 
**i C o l a b o r a c i ó n o complicidad 
E s t a frase ín terogator ta ha surgi -
do de uno de los m á s á g i l e s y agudos 
cerebros de la po l í t i ca e s p a ñ o l a pre-
sonte, de don F r a n c i s c o B e r g a m í n . 
F o r m a este exministro entre los 
elementos m á s vigorosos del partido 
liberal-conservador. E s adicto a l se-
ñ o r Dato, s in sombras de deslealtad. 
F e r o se permite el lujo de d i scurr ir 
sobre los sucesos, y cuando destapa 
su discurso nunca es s in que se pro-
duzca l a e m o c i ó n . E l l o b a s t a r í a a que 
se le otorgara el homenaje de la 
a t e n c i ó n . Atravesamos una era de v u l -
garidad en la que todo es gris. Ni ac -
tos n i palabras sobresalen de l a ba-
jeza de u n pobre estilo. Por eso la 
menor singularidad del decir sobre-
sale y salta en la a t e n c i ó n públ i ca . 
E n uno de los ú l t i m o s discursos que 
ha pronunciado en una capital de pro-
vincia, el s e ñ o r B e r g a m í n ha dicho 
que, s e g ú n fuera usada la ley de a u -
torizaciones e c o n ó m i c a s otorgada a l 
Gobierno, p o d í a n ser los conservado-
res o colaboradores o c ó m p l i c e s . 
D e s p u é s de todo, no es otra l a ma-
nera como el partido que dirige el se-
ñor Dato ayuda a l partido l iberal en 
etta lamentable era de su r é g i m e n . 
C o l a b o r a c i ó n e s t á bien. L a patria exi-
ge que todos se unan para defender-
l a ; y s i es necesario, que se sacri f i -
quen en sus anhelos de mejora y en 
sus ideales. Pero hay que marcar l a 
l í n e a divisoria, y el s e ñ o r B e r g a m í n 
ha determinado la frontera. A c á se 
h a l l á l a l í c i ta , obligada, p a t r i ó t i c a 
c o l a b o r a c i ó n . Poco m á s a l l á empieza 
l a complicidad, la r e g i ó n precita en 
la que s ó l o han de entrar los culpa-
b'es. 
Una sola frase h a bastado para se-
ñ a l a r el abismo. L a antorcha h a c a í -
do en l a negrura y la ha iluminado. 
S ó l o los ciegos s e g u i r á n avanzando. 
B e r g a m í n es é l ú l t i m o representan-
te, por ahora, de la estirpe de los 
hombres p o l í t i c o s ingeniosos, de es-
píi. 'tu fino, de penetrante intelecto. 
L a g e n e r a c i ó n de Franc i sco S i lve la se 
ha acabado, y es B e r g a m í n la postre-
r a chispa de aquella luminaria. Los 
viejos boticarios t e n í a n ev un a r m a -
rio de su oficina los á l c a l i s , las 
materias preciosas, delicadas y esen-
ciales de l a farmacopea. E s lo que 
el vulgo l lamaba "el ojo del botica-
rio," S in duda una pedrr.df, ha roto 
el sabio escondrijo, y y a no hay en 
l a farmacia parlamentaria sino dro-
gas vulgares. Cuando se expande en 
ei aire el aroma de una de las c l á s i -
cas esencias, todas las narices se le-
vantan p a r a oler m á s y mejor. E s o ha 
sucedido ahora. L a frase de B e r g a -
m í n ha despertado el olfato nacional. 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
Acidulo - Eic&rbonatado - Sódico - Liíicas 
^Jjva i para si ESTOMAGO, HIGiOS y los ÜflltES 
I M P O R T A D O R ECS J K X C L U S I V O S i 
^ r n á n d e z T r á p a g a y C o m p a ñ í a 
Baratillo, núm. 2.—Teléfono A-1776. 
Elegante surtido de 
telas propias para 
la e s t a c i ó n de 
Verano 
Inmenso surtido de 
S e d e r í a y Perfume-
ría a precios i n -
c r e í b l e s 
M O D E L O S E L E G A N T E S 
La Glorieta Cubana. 
A v i s o a las m a m á s : 
Si quiere que sus 
n i ñ o s vistan ele-
gantes y a la moda 
no compre los tra-
jecitos sin antes v i -
sitar nuestro deoar-
tamento de confec-
ciones, de S e ñ o r a s 
y n i ñ o s . 
P R E C I O S BARATISIMOS 
San ttafael, 31. Teléfesa Á-3964 . 
Agencia MATAS 
L o s votos que el s e ñ o r Dato ha 
tenido la generosidad de conceder a l 
Conde de R o m a n ó n o s , s in los que sus 
autorizaciones no hubieran prevale-
cido, acaban de ser invalidados. 
He aquí c ó m o unas pocas palabras 
diestras valen m á s que largos y hue-
ros discursos. Aparte de que los m u -
ros de papel se rasgan a l paso de un 
pioyecti l de cerbatana, 
Teribles temporales han ca ído so-
bre E s p a ñ a desde el d ía 5 a l 9 de es-
te mes de marzo. E n el Norte ha ha-
bido grandes nevadas, que han l lega-
do a interrumpir l a c i r c u l a c i ó n ferro-
vjaría en varios puntos. E a Asturias 
se ha cerrado el paso de Pajares . L o s 
t ienes de la l í n e a de I r ú n se han 
visto detenidos en las trincheras de 
A v i l a por l a masa de nieve que borra-
ba el camino y nivelaba los terraple-
nes. E n el Mediodía han sido las l l u -
vias las que han causado deterioros. 
M á l a g a , Sevi l la , A l m e r í a , Cádiz, Cór-
doba, han sufrido el destrozo de sus 
l í n e a s ferroviarias en larga exten-
s ión . 
Desde la torre de la Giralda de Se-
vi l la se d e s c u b r í a una infinita cam-
p i ñ a inundada, de suerte que p o d r í a 
imaginarse que no era aquella l a c iu -
dad de los toreros, sino la de los Dux. 
t enecia se h a b í a trasladado del Mar 
A d r i á t i c o a l r í o Guadalqu.'vir. L o s da-
ñ o s experimentados en toda la Pe -
n í n s u l a han sido grandes y de dif íc i l 
r e p a r a c i ó n . L a cosecha, que iba en 
ñ a s de prosperidad, corro peligro en 
las regiones bajas donde el exceso de 
asma h a podrido las semillas. E n cam-
bio estas l luvias p r ó d i g a s benefician 
a las regiones ol ivareras y en gene-
r a l a todo el arbolado. 
E l día 4 de marzo de 1901 m u r i ó a 
bordo del vapor "Jul ia ," de l a C o m -
p a ñ í a H e r r e r a a l a v is ta de Nuevitas 
el eminente actor e s p a ñ o l Antonio 
Vico, que iba a Cuba procedente de 
l a Argentina, L a prensa recuerda es-
ta triste e f e m é r i d e s con elogios para 
el genial i n t é r p r e t e del teatro nacio-
nal , 
¡ P o b r e V ico ! Pudo ser rico y v i v i ó 
s ^ m p r e en l a escasez. Pudo llegar a 
viejo en l a prosperidad, y tuvo que 
andar paseando su decadencia de 
h .mbre y de art is ta por e l Nuevo 
Mundo, s in lograr en esta ú l t i m a de-
sesperada intentona el caudal que 
buscaba. E l que fué bravio l e ó n do-
minador de los misteriofccs bosques 
del arte, caminaba de pueblo en pue-
blo a r r a s t r á n d o s e , con la melena c u -
bierta de fango, como fiera domada, 
a l a que g u í a l a cadena del explota-
dor. No siempre le r e c i b í a el aplauso. 
Gentes que no le conocieron en la 
plenitud de su m a g n í f i c o talento, co-
metieron la v i l b e l l a q u e r í a de bur-
larse de él . E l orgullo n o b i l í s i m o del 
actor se v i ó sometido a las ruines y 
zafias desconsideraciones del vu lga-
cho. A l recordar estas escenas siento 
pasar por m í el e s c a l o f r í o de l a i n -
d i g n a c i ó n . . . ¡ P o b r e V ico ! 
E l Gobierno h a empezado a usar de 
su dictadura e c o n ó m i c a . Y ha f ir-
mado el R e y u n decreto en el que se 
anuncia un empré's t l to de m i l mi l lo-
nes de pesetas. Copio esa d i s p o s i c i ó n 
para que sea juzgada por los compe-
tentes y cmioclda de todos aquellos a 
quienes interese. 
"Art. primero. E n virtud de las a u -
torizaciones concedidas a l Gobierno 
por el Parlamento se e m i t i r á n t í t u l o s 
de l a Deuda Amortizablo a 54 a ñ o s 
por sorteos tr imestrales cen n n inte-
r é s del 5 por 100 anual , por el valor 
nominal de m i l millones de pesetas. 
"Se e m i t i r á n Deudas de esta c lase 
en la cantidad necesar ia p a r a entre-
gar la a los tenedores de obligaciones 
con ü n i n t e r é s de 4,75 por 100 y v e n -
TaT'auviorraña^ 
en 6 a 14 dias. ungüento pazo 
las" cura, y a sean isimples, sangrantes, 
externas o con p i c a z ó n . L a primera 
aolicacion da alivio. 
N O T A B L E M I R A 
Habana, 4 de abri l , 1917. 
S r Director del D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
Habana. 
Muy s e ñ o r m í o : 
Ruego a usted haga insertar en el 
diarlo de su digna d i r e c c i ó n , en^Tu-
gar preferente, y en los mismos t é r -
minos o los m á s apropiados que usted 
juzgue, el a r t í c u l o que a l f inal ex-
preso. 
Con gracias previas, soy su atento, 
affmo. y s. s. 
A . Madrazo. 
Me incumbe testimoniar notoria-
mente que, yo p a d e c í a con harta fre-
cuencia graves dolores en la gargan-
ta, y a pesar de var ias apelaciones no 
me fué dable conocer e l motivo de ese 
quebranto, hasta que, en consulta con 
el doctor Eduardo R, Arel iano, del 
cuerpo facultativo del Centro de De-
pendientes, me indico de una mane-
r a pa lmaria que esa a f e c c i ó n n a c í a 
de un hueso que en la nariz i m p e d í a 
la debida r e s p i r a c i ó n . 
Ni remotamente me h a b í a supuesto 
yo esa r é m o r a . 
Me ind icó t a m b i é n , que para repa-
r a r ta l mal , era necesaria una ope-
r a c i ó n , a lo que con gusto a c c e d í ; 
ahr.ra, a los cuatro d í a s , completa-
mente restablecido, me causa gran 
a d m i r a c i ó n la destreza del s e ñ o r A r e -
llano, porque o p e r ó de una manera 
radical y con plena conciencia, y tan 
justo m é r i t o no debe de quedar ocul-
to a la notoriedad, como tampoco m i 
e x p r e s i ó n en desborde de agradeci-
miento hac ia e l s e ñ o r Areliano. 
L a S e m a n a S a n t a 
e n l a C a t e d r a l 
E l Jueves Santo c o m e n z a r á n los 
Divinos Oficios, a las 9, c e l e b r á n d o s e 
Divinos Oficios, a las 9, c e l e b r á n d o s e 
t i Rvdmo. Prelado. A las tres de l a 
tarde t e n d r á lugar la hermosa cere-
monia del Mandato, predicando e l 
M. L , £eñor Doctoral , doctor E n r i q u e 
Ortlz. 
E l Viernes Santo c o m e n z a r á n t a m -
b i é n a las nueve los Oficios, c a n t á n -
dose la P a s i ó n y oficiando e l s e ñ o r 
Obispo. A las cuatro de la tarde pre-
d icará el s e r m ó n de la Soledad el M, 
í. Arcediano, doctor A, Méndez , 
E l Sábadq Santo, los Oficios co-
m e n z a r á n a las ocho. E l Jueves y e l 
Viernes Santo se c a n t a r á n las T i n i e -
blas a las cuatro de l a tarde y a las 
tres, respectlyamente. 
E l Domingo de P a s c u a p o n t i f i c a r á 
a las nueve el E x c m i . Sr . Obispo, 
predicando e l M. I , s e ñ o r Magistral! 
doctor A. Lago, 
H a b r á p r o c e s i ó n y B e n d i c i ó n P a -
pal , 
S I L L O N E S 
R E C L I N A T O R I O S 
" R O Y A L " 
de resorte. Inc l inan e l respalda a l fls« 
pulo <fü£ se dfesee. 
J . P A S C F A L - B A L D W D t í 
Obispo, 101. 
C1799 In.-13ma, 
cimiento en 1 de Junio de 1920 c r e a -
do por Decreto de 4 de Junio de» 
1315. 
' Art . segundo. L a Deuda a que se1 
refiere el a r t í c u l o anterior represen-
tada por t í t u l o s a l portador desde 500 
a 50,000 pesetas. 
" A r t tercero. L o s t í t u l o s l l e v a r á n 
la fecha de 16 de marzo de 1917, de-
vengando desde este d ía los intereses, 
que se a b o n a r á n por trimestres v e n -
cidos. 
"Art, c u a r t a E s t a deuda se c o m -
p o n d r á de valores nominales a í l a n z á -
dos a l Estado, 
"Art, quinto. Dispone l a fecha de 
los sorteos y amortizaciones que po-
d r á n anticiparse pero no dilatarse. 
"Art. sexto. E l Banco de E s p a ñ a pa-
g a r á los intereses. 
"Art, s é p t i m o . E l Banco n e g o c i a r á 
la deuda con el Tesoro, 
"Art. octavo. Consta de var ias dis-
posiciones, y dice se a d m i t i r á el v a -
7or nominal de las obligaciones a l 
4'75 por 100 que vencen en primero 
( P A S A A L A C U A T R O ) 
S K M A N A SJLNXÍ5L 
Los catftlicos, los verdaderos fcreyentes, 
debemos recordar al mártir del Gólgota, 
al Redentor de la Humanidad. 
E s semana de oración, de penitencia, 
de ayuno. Luego cuando el "aleluya" en-
tone su dulce canto de gloria, entonces 
las buenas madres podrán dar a sus seres 
más queridos la rica tapioca y sémola da 
la flor del día, que es el aleluya de to-
dos los hogares cubanos. 
T O N I C O D I G E S T I V O 
E n esta é p o c a de lucha por l a exis-
tencia, e l trabajo intelectual y f í s i c o 
produce el agotamiento del sistema 
nervioso, por exceso de funcionalis-
mo en el cerebro, debilitando e l e s t ó -
mago. Se impone el uso de u n t ó n i -
co-digestivo y el ú n i c o que siempre 
tr iunfa es e l E l í x i r E s t o m a c a l d é Sálzi 
de Carlee . 
ACTRIZ QUE REVELA EL 
SECRETO 
C ó m o u n a F a m o s a Actr iz se Ennegre^ 
c ió e l Pelo G r i s con u n a Simple 
Mixtura C a s e r a . 
L a s e ñ o r i t a B lanche Rose, actriz 
afamada, que se e n n e g r e c i ó e l pelo 
con u n a simple p r e p a r a c i ó n que mez-
c l ó en su casa , dijo hace poco, h a -
blando del asunto en Chicago: " C u a l -
quier s e ñ o r a o caballero se puede en-
negrecer el pelo gris y ponerlo sua-
ve y lustroso con esta simple receta, 
y preparar la en su misma casa. A un 
cuarto de litro de agua a ñ á d a s e SO 
gramos de ron de malagueta (Bay 
R u m ) , una caj i ta de Compuesto de 
Barbo y 7.112 gramos de glicerlna, 
ingredientes que se encuentran en 
cualquier botica y cuestan muy poco. 
A p l i q ú e s e a l pelo dos veces por se-
mana hasta adquirir el matiz deseado. 
Eisto, a la persona canosa, le quita 20 
a ñ o s de edad. T a m b i é n ayuda mucho 
a crecer el pelo'y quita l a p i c a z ó n q 
l a caspa." 
Se vende en las Boticas y D r o -
g u e r í a s . 
L A V E R D A D E R A P R U E B A 
Del Herpddde es un E n s a y o 
Prolongado. 
B6lo hoy una, prueba p a r a Juzgar 
de la eficacia de un ar t í cu lo , y oon-
Ciste en demostrar que cumple lo que 
de él se espera. Mudhoe vig.alzado-
res del cabello tienen buena aparien-
cia y hasta huelen bien; pero el pun-
to es: ¿ q u l t a u la caspa « Impiden l a 
ca ída del cabello? 
No, no ío t a c e n ; pero *1 "Herpic l -
<*«" sí , porque Hega a l a ra íz del mal 
y mata el g é r m e n que ataca l a papi-
ÜLa, de la que recibe l a v ida e l ca-
bello. 
De todas partes vienen cartas de 
Vente de pos i c ión declarando que el 
"Herpddde Newbro* 'triunfa da u n 
"ensayo prolongado". E s una loc ión 
soberana, p u r a y exenta de toda « r a s a 
y aceite- C u r a la c o m e z ó n del enero 
cabelltudo. V é n d e s e en las principa-
Ies farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 60 ots. y $1 en mo-
neda americana. 
"La R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson. Obispo, 61 j 66^—Amortes 
espedalee. ^ « 
No. 39 ' * 
L a n g u i d e z y 
N e r v i o s i d a d 
Cuando nuestro s is tema se h a y a in-
A'spuesto por Infinidad de causas que 
nos predisponen a l a i n o c u l a c i ó n del 
germen de cualquier enfermedad y 
nos sentimos d e c a í d o s , nuestro pensa-
miento cambia por completo. L a alou 
g r í a y e l bienestar qeu disfrutamos, so 
t o r n a r á en un ambiente tenebroso, 
tenemos temor a la muerte y nos abru-
m a el pensar s i l a enfermedad se 
proxongará. Nos preguntamos, ¿ q u é 
c e r á de la f a m i l i a ? Desatendemos 
nuestros negocios s in darnos cuenta 
de que cuantas conjeturas hacemos 
prorieneii de la c o n d i c i ó n enfermiza 
^ que nos encontramos. 
Todo este no es m á s que el prelu-
dio de enfermedad de los nervios y 
no hay remedio que ia combata con 
m á s é x i t o n i con m á s eficacia que e1-
Jarabe N E R - V I T A de Huxley , U n a 
botella le d e m o s t r a r á s u valor medici . 
^a l y su uso prolongado d e v o l v e r á 
» usted su salud perdida. 
^Compre un pomo de N E R - V I T A y 
tán.t'10* SUS resulta<Í03 le *orp*r©nda, 
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Semillas y efectos de Avicultura 
L A P R E N S A 
Hemos recibido el "Bo le t ín Oficial 
de la C á m a r a E s p a ñ o l a de Comercio" 
de esta capital de la qxie es d i g n í s i -
mo presidente nuestro amigo D. J o -
«é M a r i m ó n , revista que por su c a -
r á c t e r y por los excelentes a r t í c u l o s 
que publica merece los p l á c e m e s de 
cuantos la leen. E l n ú m e r o que te-
nemos a la vista trata en su edito-
r i a l un importante asunto sobre la 
dictadura e c o n ó m i c a en E s p a ñ a de la 
que vamos a reproducir este trozo: 
Esta Cámara de Comercio Española de 
la Habana, propuso eu 1914 la adoptlon 
Aé una política de puertos francos que 
hiciera a España una nación de tránsito 
entre Europa t América, ya que por su 
«ituaclón geográfica, así debe ser natural-
meute. y el orden mercantil que existía 
untes de la guerra, contrario a esa aspi-
ración, era BÓlo producto del ingenio y de 
artificiosas combinaciones a expensas de 
la ruina de España. 
Una de las nrlmeras e indiscutibles ven-
tajas que inmediatamente se hubieran lo-
grado, era tener base en el reembolso de 
meirancías depositadas para ensayar la 
organización del cambio directo, segnn 
anunciamos en su oportunidad. Hoy las 
pesetas, que suponiéndolas oro equivalen 
a la par intrínseca 5.18 por un dollar o 
peso cubano, no sólo han ganado ese 3.5 
por ciento que tienen de menos de metal 
amarillo pesándolas en balanza de loyero. 
Bino que sobre la paridad de cambios, de 
un duro por un peso, han ganado otra 
prima de más de 6.5 por 100, lo que cons-
tituye un ejemplo no visto ni previsto. 
Ello se debe a que España vendo más que 
compra desde el comienzo de la guerra y 
no tiene Inversiones de capitales extran-
jeros bastantes para que los dividendos 
y utilidades que ha de pagar, absorban el 
saldo de su balanza. De ahí que ésta de-
ba cubrirse con oro o peseta». Para no 
mandar oro; el arbitraje internacional de 
vambios da prima a la peseta, cuya medi-
da o cuantía hoy tiene relación con el se-
guro de guerra desde New York a España, 
para los embarques de metálico. Resulta 
de ese orden de combinaciones, que la li-
bra esterlina que vale $4-76 actualmente, 
contra $1.86 que es su par intrínseca, eu 
Madrid y Barcelona se encuentra al lado 
de la pe'seta inflada pí>r la prima, y va-
liendo antes lo dicho, registra un cambio 
de 22.25. L a par es de 25.22. 
E s bien conocido ol estado de pros-
peridad í i n a n c i e r a que a lcanza la 
n a c i ó n e s p a ñ o l a estos d ías , no s ó l o 
por las c ircunstancias de l a guerra 
mundial sino t a m b i é n por l a act ivi -
dad productora que se i n i c i ó en E s -
p a ñ a a principios del siglo. E l traba-
Jo que publica e l "Bo le t ín de l a Cá-
m a r a E s p a ñ o l a de Comercio" de es-
ta ciudad merece ser leido por cuan-
too estudian estas cuestiones. 
E n l a Rev i s ta de l a Sociedad C u -
bana de Ingenieros aparece un a r -
ticulo del s e ñ o r Alberto de Ximeno, 
antiguo administrador que fué de los 
Ferroca rr i l e s Unidos, en que trata 
Q u i e r a a s u t i i j o 
No lo mortifique, no lo maltrate, no le 
pegue porque no quiere purgarse, eso es 
natural. Las purgas son malas y los ni-
ños temen el mal trago. Dele Bombón 
Purgante del doctor Martí, rico bombón 
one no sabe a medlfclna, que venden todas 
las boticas y su depósito r,El Crisol," Nep-
tnno y Manrique. E s la mejor purga, to. 
do los niños la quieren. 
¿Queré i s tomar í m e a c h o c o í a l a f 
adquirir objetos de f r a n va lor? Pedid 
•1 dase "A** de M E S T R E Y M A R T I -
N I C A . Se Teade en toda» oartes. 
D E M U C H O 
I N T E R E S 
Hormotone ejerce un nuarcado efec-
to estimulante, aumenta la actividad 
mental y la e n e r g í a nerviosa y mus-
cular- E s t á muy indicado p a r a com-
batir l a debilidad propia de l a vejez, 
n u l a n u t r i c i ó n , impotencia y neurosis 
sexual de los solteros, siendo a d e m á s 
muy valioso p a r a cambiar l a d i f í c i l y 
anormal m e n s t r u a c i ó n y l a histeria 
que sigue a l agotamiento funcional 
de los centros nerviosos. 
As imismo resulta excelente para el 
tratamiento de todas las enfermeda-
des debidas a l a deficiencia de o x í g e -
no y en las infecciones agudas como 
l a fiebre tifoidea, p n e u m o n í a , gripe. 
E n part icular el Hormotone es un 
medicamento muy a p r o p ó s i t o p a r a ©1 
tratamiento de todos los estados f a l -
toí, de e n e r g í a , vigor, £uerza, etc. 
Hormotone es un producto o p o t e r á -
pico d« los modernos laboratorios de 
G . W . C A B N U I C K CO-, N e w Y o r k , 
y a que l a Opoterapia es el tratamlen. 
to de las enfermedades por los ex-
tractos de las g l á n d u l a s de animales, 
siendo l a m á s reciente conquista de la 
medicina moderna. 
Nuestros otros famosos Agentas : 
Secretogen; p a r a las enfermedades 
del e s t ó m a g o -
K l n a z y m e ; especial para !a tuber-
culosis. D e gran eficacia cuando hay 
fa l ta de apetito. 
Trypsogen; 12 a ñ o s de é x i t o s con-
tinuos en «1 tratamiento de l a diabe-
tes 
Mandamos una caj i ta con mues-
tras y libros a quien remdta en sellos 
de correo cinco centavos oro A m e r i -
cano p a r a el franqueo a l a d irecc ión 
de G- W . C A R N R I C K CO„ 23-27 S u -
l l lvan Street. DeipaXtamento doctor 
Vo. C- 15 N e w Y o r k . 
Nuestra-a tabletas oe venden en las 
principales farmacias y d r o g u e r í a s . 
el asunto de la n a c i o n a l i z a c i ó n de los 
ferrocarri les de Cuba. 
Defiente esta idea con gran copia 
de datos demostrativos y termina 
diciendo: 
Los ferrocarriles que son verdaderamen-
te de interés y de servicio públito, están 
pues expuestos a la compotencia de líneas 
duplicadas rivales que la Ley explícita-
mente ampara; y también pueden verse ex-
puestas a la competencia de líneas par-
ticulares que pudieran unirse para ese ob-
jeto, amparadas por autorizaciones de la 
Comisión de Ferrocarriles interpretando 
la Ley con una liberalidad que excede en 
mucho a la letra y al «spírltu de la mis-
ma. 
Estas líneas de ferrocarriles duplicadas 
con los capitales Innecesarios Invertidos 
y la existencia de líneas particulares sin 
que i ráctlcamente tengan los deberes y las 
obligaciones de las de servicio público 
(pero teniendo las mismas ventajas y de-
recnos que éstos), pueden también ser se-
rios obstáculos para que la Nacionaliza-
ción de los Ferrocarriles pueda llevarse a 
cabo en condiciones ateptables para el Go-
bierno y con garantías suficientes para 
lo futuro. 
E l s e ñ o r X imeno es competente en 
la materia y merece que su voz sea 
oída cuando se trata de tan Impor-
tante asunto en la Cámara . 
Nuestro querido c o m p a ñ e r o , po-
pular escritor y art ista Gustavo R o -
b r e ñ o ha publicado en un elegante 
columen l a c o l e c c i ó n de sus bellos 
a r t í c u l o s de costumbres publicados 
en este D I A R I O con el nombre de 
"Saltapericos". 
U n colega reproduce el p r ó l o g o 
v e l l o s í s i m o que ha puesto en la obra 
el doctor Rafae l F e r n á n d e z de C a s -
tro. 
Abundando en las Ideas del castizo 
escritor prologuista del libro le co-
piamos a c o n t i n u a c i ó n estos p á r r a -
fos: 
Naturalmente, el tono zumbón hasta pa-
ra hablar de cosas más tétricas^ el con-
dimento "guasñn" para sazonar hasta las 
pláticas mas metafísicas y el punto criollo 
del "choteito" hasta para discurrir sobre 
la filosofía de la muerte, son medicamen-
tos morales necesarios para levantar la 
mente, dilatar el terebro y ensanchar el 
corazón de quienes sienten la crueldad de 
la injusticia, la impiedad de la calumnia, 
la horrible frialdad de la ingratitud y su-
fren, riendo carcajadas sarcásticas. todas 
las indignidades de la humanidad degene-
rada. 
Por eso resultan tan populares estos es-
critores. Después de los cronistas socia-
les, son ellos los más atentamente leídos 
y los más dalcemente saboreados. E l cro-
nista de salones lima las espinas del alma 
femenina y el escritor humorista suaviza 
las asperezas del espíritu masculino. 
Tengo la seguridad de que por esos ser-
vitios, extraordinarios prestados a la hu-
manidad, habrán de erigirse aquí, con el 
tiempo, dos monumentos aún más valiosos 
que la gran cruz de Beneficencia; uno a 
los cronistas sociales y otro a mi predi-
le-cto y laureado discípulo, autor de estos 
"Saltapericoe." 
Nadie es capas de Imaginar el número 
do nervios que calman aquellos, diariamen-
te, en nuestros hogares con sus primoro-
sas crónicas habaneras y elegantes; como 
nadla es tapas de concebir el número de 
enfermos de la voluntad que cura éste con 
sus geniales y pintorescos escritos. Así 
puede advertirse fácilmente, que en los 
lugares públicos sein para los priíneros 
todas las sonrijas de nuestras damas y 
para el otro todas las demostraciones ex-
presivas de nuestros varones. 
E s mucha verdad lo que dice el 
doctor F e r n á n d e z de Castro y por 
ello le felicitamos como el quer id í s i -
mo c o m p a ñ e r o Gustavo R o b r e ñ o . 
E l Moderno, diario de P i n a r del 
Rio, reproduce de L a Verdad, de P l a -
cetas, lo siguiente: 
"En Barcelona han venido celebrándose 
concursos anuales para otorgar premios 
"al propietario y al autor del edificio," 
de carácter público o privado y al esta-
bletlmiento, tienda o comercio que reúna 
mejores condiciones artísticas ornamenta-
les que a juicio del Jurado le hagan digno 
de distinción." 
Desde hace algunos años el Ayuntamien-
to Barcelonés, otorga premios y accésits 
anuales a los más artísticos edificios, y 
Icón ello se ha logrado obtener entre los 
propietarios y arquitectos un verdadero 
pugilato, para conseguir el premio del 
Ayuntamiento, que aparte de nn regalo en 
metálico, toncede unas placas o lápidas 
en forma de Diploma que se colocan en 
la fachada del edificio premiado, lo cual 
sirve de satisfacción y orgullo al propie-
tario y a su constructor. 
No cabe duda alguna, que con estas acer-
tadas medidas, ha mejorado en embelleci-
miento la gran Ciudad, a tal punto, que 
hoy "día puede parangonearse sin temor a 
comparaciones, con las principales de Eu -
ropa . 
Luego habla del Parque de B a r c e -
lona que es uno de los m á s bellos 
y pintorescos del mundo, y a ñ a d e que 
s e r í a muy út i l est imular a nuestros 
Ayuntamientos a que dentro de sus 
alcances imiten el buen ejemplo de 
Barce lona . 
Leemoso en L a P a t r i a , de Sagua: 
E n la prensa europea se hace resaltar 
el hecho novísimo en la historia de la 
Humanidad, de que por vez primera la 
América Interviene en una gran guerra eu-
ropea. 
Es preciso llamar la atención sobre la 
Importancia histórica que adquiere esa 
confluencia del espíritu moderno de Euro-
pa con la palpitación por el derecho, que 
es condición Inseparable de la formatión 
del eppírltu americano. 
En efecto, dlriaso qne los pilares de 
lo que podríamos llamar la conciencia ci-
vil y política de las naciones americanas, 
tanto las de sangre sajona como las de 
sanerre latina, tienden a afirmar sn fe en 
el derecho moderno y todas las soberanías 
que nacen do él. 
Muchas vetees se ha criticado a los ame-
ricanos por su excesiva sujección a los 
moldes europeos: se deseaba ver cómo 
aquellos países sacudían su tutela de E u -
ropa y emprendían lo que se ha denomi-
nado una ofensiva Intelectual quo arranca-
ra de su originalidad. 
A m é r i c a en cuanto a la cul tura y 
l a c i v i l i z a c i ó n no es m á s que una 
m 
B A Y E R 
IA S Tabletas **Bayer** de Aspir ina ^ llevan estampada la cruz "Bayer^a 
un lado y "Aspirin 0 ,5" al otro, para 
proteger a usted contra los sustitutos. 
L o s N i ñ o s D é b i l e s y E n f e r m ^ 
S E V U E L V E N S A N O S Y R O B U f í T O S T ^ ^ ^ ^ * ^ 
L E C H E W A G N E & 
E S T E R I L I Z A D A , D E S C R E M A D A Y D E S E C A D A 
P I D A S E E N L A S F A R M A C I A S 
D E P O S I T O S , S A R R A , J O H N S O N , T A Q U E C H E L , M A J O Y 
p r o l o n g a c i ó n de E u r o p a , y no debe 
e x t r a ñ a r s e de que los dos Continen-
tes marchen a l porvenir, ligados por 
mi l sentimientos e inclinaciones de 
raza y de principios. 
r-̂ - ̂ -f^-jr jrjr ̂  ̂  JF r jr .1 ir ¿rjr M-¿rjr*-a'/r* 
C o r r e s p o n d e n c i a . . . 
( V I E N E D E L A T R E S 
de Jul io de 1920,-'quedanao s in valor 
las deudas de esta clase que no se 
presenten para su c o n v e r s i ó n . 
"Art. noveno. T r a t a de la forma en 
que han de hacerse las suscripciones. 
Art . d é c i m o . Ind ica el modo de pe-
dir la c o n v e r s i ó n de los t í t u l o s de l a 
deuda. 
Art . once. L a s suscripciones que h a -
gan las conversiones, r e c i b i r á n como 
resguardo u n t a l ó n que les s e r á can-
jeado por las correspondientes carpe-
tas de bolsa y é s t a s , a su vez, por los 
t í t u l o s definitivos de la deuda. 
Art . doce. S i el producto de las sus-
cripciones fuera superior a l p r o r r a -
teo, se r e d u c i r á n los pedidos. 
" L a s suscripciones que se paguen 
en obligaciones, lo s e r á n piovis ional-
mente. 
Art . trece. T r a t a de la forma en que 
han de entregarse las cantidades. 
"Art. catorce. H a s t a que se realice 
la c o n v e r s i ó n definitiva s e r á n las c a r -
petas provisionales. 
"Art. quince. Todos los gastos que 
origine el e m p r é s t i t o , se s a t i s f a r á n en 
cargo al c r é d i t o de obligaciones ex-
traordinarias del Gobierno 
"Art. diez y seis. E l Ministro de 
Hacienda c o n v e n d r á con el Banco de 
E s p a ñ a todas las operaciones re lat i -
vas a l E m p r é s t i t o . 
"Art. diez y siete. E l Ministro de 
Hacienda dará cuenta a las Cortes, 
en su día, del referido Decreto." 
T a l es el resumen de la parte dis-
positiva de ese rea l decreto. Diga-
mos, porque a s í es verdad, cue la oca-
s i ó n para solicitar el c r é d i t o p ú b l i c o 
es singularmente favorable. E s p a ñ a 
0. Antonio R o d r í o u e z 
E l apreciable y distinguido caba-
llero s e ñ o r Antonio R o d r í g u e z , de l a 
acreditada y conocida r a z ó n social 
"Tabeada y R o d r í g u e z " , importado-
res de a r t í c u l o s sanitarios, embarca-
r á el 14 a bordo del "Alfonso X I H ' * 
en viaje de recreo rumbo a las p la -
yas e s p a ñ o l a s , a objeto de reponer 
su salud algo quebrantada. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z a p r o v e c h a r á la 
oportunidad de su viaje para v i s i -
tar los principales centros de pro-
d u c c i ó n de E u r o p a donde se propone 
hacer buenas adquisiciones; y duran-
te su ausencia q u e d a r á n a l frente de 
la casa de Cienfuegos n ú m e r o s 9 y 
11 y de l a e x p o s i c i ó n de Galiano, 63. 
ios s e ñ o r e s R a m ó n Tabeada, gerente 
de l a sociedad de la misma, Pedro 
Soledad y Hermenegildo Vuela . 
Llogue hasta el s e ñ o r R o d r í g u e z 
nuestro saludo de despedida, a la par 
que hacemos votos porque reponga 
su salud en l a t i erruca e s p a ñ o l a . 
es hoy el pueblo de E u r o p a en el que 
se ha l la m á s alto y mejor garantizado 
e.. dinero circulante. E l Banco de E s -
p a ñ a ha llegado, no s ó l o por las c i r -
cunstancias, sino por un h á b i l r é g i -
r jen , a un grado de esplendor insu-
perable. Sus arcas e s t á n repletas de 
oro a c u ñ a d o y s in a c u ñ a r . P o d r í a pa-
gar todos los billetes en un día. Su 
•cartera comercial es san-i y firme. 
Sus relaciones con el Tesoro han l le-
gado a ser perfectas, s in qua haya da-
ñ o para los intereses nacionales. J a -
i j á s ha habido en n a c i ó n a lguna un 
establecimiento oficial dy descuento 
y c i r c u l a c i ó n tan poderoso como lo es 
hcy el gran centro nacional que se 
erige, cua l monumento de l a riqueza 
hispana, en el magno palacio de la 
calle de A l c a l á . E n o r g u l l e z c á m o n o s 
de ello. 
Por lo mismo que, cuando hay que 
censurar, á s p e r a m e n t e lo hago, s i -
quiera sufra con ello m i amor patrio, 
tengo el derecho de estampar elogios 
el día en que la realidad pone ante 
m í casos de s a t i s f a c c i ó n . E s t e es uno. 
A ñ a d i r é , que hay u n a enorme s u -
ma de capital ahorrado, que las i n -
dustrias prosperan, sobreponiendo su 
vigor a las c ircunstancias , que cada 
momento que pasa es m á s estimada la 
e n e r g í a de la raza , en donde quiera 
que se nos estudia. 
Todo ello hace esperar que este 
e m p r é s t i t o h a b r á de constituir un 
gran é x i t o . 
No hay duda; el dinero se r e u n i r á . 
L o que importa es que sea bien em-
pleado. Confiemos en el patriotismo y 
el acierto del Ministro de Hacienda, 
que es la ú n i c a personalidad que se 
destaca entre la decadencia del libe-
ral ismo. 
J . O R T E G A M U 1 V I L L A . 
Madrid, 10 de marzo de 1817. 
Siempre en la anemia 
Habana, agosto 5 de 1915. 
E l que suscribe, Profesor en Me-
dicina y Clruj ía , C E R T I F I C A : Que el 
Nutrlgenol es de gran bondad en el 
tratamiento de l a Anemia, de todas 
procedencias. 
D r . F r a n c i s c o Marf lL 
E l Nutrigenol e s t á indicado en el 
tratamiento de l a Anemia, Clorosis , 
Debilidad General , Neurastenia, C o n -
valescencia. Raquit ismo, A t o n í a Ner-
viosa y Muscular , Cansancio o F a t i -
ga Corporal , y en todas las enferme-
dades en que es necesario aumentar 
las e n e r g í a s o r g á n i c a s . 
No gaste su dinero en 
comprar un piano de 
marca 
Cuando usted pueda ad-
quirir los afamados R. S. 
HOWARD o JOHN L. STO-
WERS en pagos mensuales efe $12, $15 y $20. Estos bien 
conocidos pianos son construidos especialmente para el cli-
ma tropical con caoba nativa de Cuba, teniendo todas sus 
partes metálicas de bronce y cobre y siendo éstos garantiza-
dos por 20 años. 
Al adquirir usted un piano de estas marcas no solamen-
te lo hace usted a criterio propio sino que también bajo el 
mismo juicio de más de seis mil familias en esta Repúbli-
ca que poseen estos pianos. 
El sesenta por ciento de todos los pianos nuevos que ac-
tualmente hay en Cuba son de estas famosas marcas. 
Pase a verlos o pida Catálogos 
R . S . H o w a r d - J o h n L . S t o w e r s 
(Marca registrada 8 M 8 d ) ( K a r o a registrada 30,252) 
T E L E F O N O A-3962 
APARTADO 876. S A N R A F A E L , 29 . HABANA. 
S a l u d o s y F e l i c i t a c i o n e s . 
E s t á n de d ías las E m i l i a s . 
M e n c i ó n preferente p l á c e m e hacer 
de una dama que por los prestigios 
de su nombre, de su rango y de su 
p o s i c i ó n br i l la entre las primeras lea-
ders de la gran sociedad habanera. 
E s L i l a Hidalgo. 
L a elegante s e ñ o r a de Cor i l l , s e g ú n 
tuve y a oportunidad de anunciar, no 
rec ib irá a sus amistades hasta el Do-
mingo de R e s u r r e c c i ó n . 
Recibo por la tarde. 
Sin c a r á c t e r alguno de fiesta. 
E s t á de d ía s t a m b i é n su s e ñ o r a 
madre, l a dama respetable, bondado-
sa y d i g n í s i m a E m i l i a l lorjes Viuda 
de Hidalgo. 
E m i l i a Arango de Corzo, E m i l i a de 
la. Torre Viuda de Casanova y E m i -
l ia A m i g ó , l a distinguida esposa es-
ta ú l t i m a del doctor Adolfo Reyes , 
especialista eminente que goza de 
gran fama por sus repetidos triunfos 
m é d i c o s . 
U n a dama joven y bella, E m i l i a 
V a l d é s de Blasco, l a distinguida es-
posa del Administrador del Vedado 
Tennis Club. 
E m i l i t a O'Naghten de Chomat. 
T r e s s e ñ o r i t a s . 
E m i l i a Campos, E m i l i a Rabat y 
E m i l i a Romero. 
Y E m i l i t a Comas, l a blouda y g r a -
ciosa hermana del amigo tan querido 
L u i s Comas, uno de los corredores 
m á s conocidos, m á s afortunados y 
m á s s i m p á t i c o s de la Bo l sa de l a H a -
bana. 
No podr ía olvidarla. 
Soy hoy los d ía s de l a inspirada 
poetisa E m i l i a B e r n a l , l a dulce c a n -
tora de A l m a E r r a n t e , l ibro que pa-
rece guardar en sus p á g i n a s , como en 
arca de oro, las vibraciones de una 
musa triste. 
Mi saludo a E m i l i a B e r n a l le l le -
v a esta vez, como siempre, una ex-
p r e s i ó n de afecto. 
Y u n mensaje de s i m p a t í a . 
E n t r e las Irenes que e s t á n hoy da 
d ías s a l u d a r é especialmente a l a dis-
tinguida s e ñ o r a Irene P i n t ó viuda de 
Carr i l l o y su hija , l a s e ñ o n t a Irene 
Carr i l lo , tan espiritual y tan intere-
sante. 
L o s Emi l ios . 
U n grupo numeroso. 
E l general Emi l io N ú ñ e z . honora-
ble Secretario de Agr icu l tura , que 
es, a la vez, Presidente del Consejo 
Nacional de Veteranos. 
U n jurisconsulto de alta nombra-
día, el licenciado E m i l i o Iglesia, 
! miembro de l a C o m i s i ó n del Servicio 
j C iv i l y caballero e s t i m a d í s i m o que 
I es jefe de una familia muy distingui-
da do la sociedad habanera. 
' E l popular p á r r o c o de -Monserrate, 
¡ M o n s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z , P r e l a -
do D o m é s t i c o de Su Santidad. 
Emi l io del Mármol , E m i l i o Roig, 
E m i l i o Grobe, E m i l i o C a r r e r a y P e -
ñ a r r e d o n d a , Emi l io Cadaval , E m i l i o 
Gras , Emi l io Collazo, E m i l i o Blanco, 
Emi l io de Sena, E m i l i o Godoy, E m i -
lio T e u m a y E m i l i o Arteaga. 
E l distinguido y muy amable caba-
llero E m i l i o Mar imón . 
L o s doctores E m i l i o Valenzuela, 
E m i l i o Mart ínez , E m i l i o M o r á n , E m i -
lio Mari l l y el joven e inteligente l i -
terato Emi l io Roig de TQ. ,. 
Emi l io Kesse l , e l n ^ ^ 
y siempre querido Barón * 
ún ico t í tu lo de esa clase JlK96St: 
Cuba. 9 atente t-
E l joven pianista Emilin 
E l maestro Emil io Agram^Se^ 
tico musical notable coa ^ e'Cri' 
borac ión , siempre valiosa 7 l l Coli-
í r e c u e n t e r a e n t e las colnmn * ,0nx'< 
te per iód ico . ^ n a s de e; 
E l doctor Emi l io Alamino 
drát ico del Instituto P r o X V 5 1 -
ballero excelente y reputado Cí-
cial ista que cuenta con unnVSp-
rHasrinetes de r a ^ i 
E l art ista Emi l io Heredia 
Los conocidos jóvenes Emllin * 
ves, E m i l i o Bo l ívar y E m l l i r i J 1 
Toyar, hijo este últ imo del a u l 
amigo Manolo Ecay , alto funcloní 
de la S e c r e t a r í a de Hacienda * 
E l teniente Emil io Cancio BpIU 
E l poeta Emi l io Martínez 
E l teniente de la Policía" Nacir.™ 
Emi l io Núñez . 
M. E m i l e Roelandts. 
Dos c o m p a ñ e r o s del periodi^ 
E m i l i o Vil laverde y Emüio S 
guez, esto es, Franco del Todo, J 
ta de chispa e ingenio que en u 
columnas de L a Discus ión tace 
de su inagotable gracejo. 
E m i l i o D o m í n g u e z , Contador i( 
Teatro Nacional, tan querido de !« 
cronistas, que no recibimos de él mjl 
que amabilidades, atenciones y det 
rencias. 
Y un E m i l i o m á s . 
De gran popularidad y simpatía en-
tre la juventud que brilla en la me-
jor sociedad. 
¿Cuál otro que Emil io Bacardí? 
T r e s Vicentes. 
Personalidades de tan alto relie-
ve como el Presidente del Centro As. 
turiano, don Vicente Fernández Rlj-
ño, el distinguido caballero Vicenlt 
M. Julbe y un amigo excelente y es-
t i m a d í s i m o , don Vicente Loríente. 
A los tres, en sus días, se cómpli-
ce este cronista en significarles ta 
mejores deseos por su felicidad. 
Dos facultativos tan distinguido' 
como el doctor Vicente Gómez, nota-
ble especialista, y el doctor Vicentf! 
de la Guardia, hermano del Sectí-
tario de Just ic ia . 
Vicente Pardo Suárez , un antigur 
c o m p a ñ e r o del periodismo. Jefe ¿i 
Despacho de la Cámara de Re; 
sentantes. 
E l querido amigo Vicente Sánche: 
consoeio de L a Complaciente, la « 
sa de los abanicos. 
E l joven Vicente Zorrilla. 
U n Vicente que es de casa. 
Me refiero a don Vicente F. ̂  
l laverde, el irreemplazable agente m 
D I A R I O D E L A M A R I N A en el V; 
dado, establecido en la moderna: 
confortable casa de la calle F núm-
ro 215, entre 21 y 23. 
Pereda, el popular Vicente Pe 
tan conocido de toda la juventud W1 
gante. 
Y el petlt y muy simpático Vicecfi 
L o r í e n t e y Canelo, en quien cifra-
unos padres a m a n t í s i m o s sus maw 
res satisfacciones. 
¡ T e n g a n todos un día feliz! 

































































A V I S O 
HáM T,sl*en 108 60 «"as de G r a n L l q n i d a c l ó n . J í n e s t r a l i q u i d a c i ó n es de-
« ift" r^TmDf ^ e / a m o s a hacer. " L a Mlmí ," es l a qne e s t á en Neptu-
S J S : J ^ i S ]** 8Teñor*s * sofiorltas, v e r á n con gran sorpresa esta ¿ r a n 
¡ S e o s Precios . L o s 60 dias qne ofrecemos son verdaderamente e c o n ó -
C o r s é s N i ñ ó n desde 90 cts^ $1.50, M.00 y $8.00. 
í . ^ n ^ e , 1 | l . 5 S , " h a X , > $ ¿ S r 7 'ei">r"a' i e 
Sombreros adornados dede $1.00 hasta $5.50. 
i d « ^ í111 r ° " 0 8 do Undí&lmas flores, cas i regaladas. 
)6t c a s T r e g a U ™ . t0da8 * e*CoJer a $1*25- 0tros mucl,08 artíCT1-
^ í 1 ^ ' S t ñ o r ^ í « ^ o r 1 ^ ««ta nopnlar casa qne e s t á liquidando por s i lo 60 d í a s . l í o olvidarse: " L a M l m í ^ Neptuno, 33. i ^ t m u a o por 
C- 2280 >• 1 0 d . - « l . 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A D E L U Z " 
Con fábrica propia en Cindadela. - Fundada el año 1859 
Unica casa en Cuba que tiene un completo surtido de calzado fino 
ALGUNOS DE NUESTROS MODELOS 
PRECIOSt 
D E $5 A 58 
J U A N G O T 
AouifiS» lio 
1 
Use Polvos del 
F R U J A N 
( D E P A R I S ) 
CSPECIALISTA EN AFECCIONES OE LA PIEL 
(CAJAS CHICAS Y GRANDES) 
i U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , d ü e c o l o r e » 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u 
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AflO L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A Abri l 5 de 1917 . 
P A G I N A C I N C O . 
C O N V I E R T E E N NUEVO 
EL ESTOMAGO DESTRUIDO 
Y G A S T A D O . J K G U J K A V I N E P t / V l - D E / A A D R U G A 
EMBOTELLADA AL PIE DEL rtAHANTIAL 
DEPOSITO BUENOS A I R E S 2 9 . 
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ORNAMENTACION DE CEMENTO PARA JARDINES 
J a r r o n e s , B a n c o s , E s t a t u a s , P é r g o l a s , C e n a d o r e s , e t c . e t c . 
F u n d i c i ó n d e C e m e n t o d e M a r i o R o t l U n t 
F R A N C O Y B E N J U T M E D A . T E L . A - 3 7 2 3 . — H A B A N A 
H a b a n e r a s 
(VrBNB DH L A P AGI XA CUATRO) 
J u e v e s S a n t o 
Dia solemne. 
Hoy son para los templos las flo-
16 Enviadas por devotos incontables 
irán desde hora temprana las que 
han de servir de adorno del Monu-
mento del S e ñ o r Sacramentado en la 
Santa Iglesia Catedral . 
L a retreta, l a tradicional retreta 
del Parque, no podr ía faltar. 
E s la Banda Municipal l a que hoy. 
s l igual que m a ñ a n a en l a glorieta 
riel Malecón, se encarga de ofrecer-
la. 
He aquí el programa: 
1.—3Iarcha F ú n e b r e , Chopín . 
o* Entreacto s i n f ó n i c o de Messi-
dor, Bruneau. 
3, Escena de los m á r t i r e s de Qno 
Tadls, Nougnes. 




5. _ Agmis P e i , Blzet. 
6. _>Tocturno, Grleg. 
7. —Escena final Pars i fa l , Waíp ier . 
Los e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s se a jus -
tan todos al respeto debido a la so-
lemnidad del día. 
E n Payret, y por plausible acuer-
do de los s e ñ o r e s Santos y Artigas, 
descansará la C o m p a ñ í a de Comedia 
lasta el Sábado de Gloria. 
Imperará el cine. 
Se exhibirá esta noche la gran-
diosa pel ícula de l a P a s i ó n y Muer-
te de Nuestro S e ñ o r Jesucristo. 
La misma cinta religiosa h a b r á de 
proyectarse en el S a l ó n Teatro P r a -
do. 
Y en Maxim. 
E l e s p e c t á c u l o de este c é n t r i c o y 
espacioso Cine se v e r á amenizado por 
las selectas audiciones de l a orques-
ta de cuerdas que dirige l a distin-
guida profesora María L u i s a Maury. 
Ofrecerá un concierto, durante la 
e x h i b i c i ó n , con arreglo al siguiente 
programa: 
P r i m e r a Parte 
í . — D a n c e Tr is te , Tchakonsky. 
2. — T r a u n c e r z , Schuman. 
3. —Danse Macabre, Saint Saens. 
4. —Ave María , Gounod. 
5. — L a r g o , Handel . 
Segunda Parte 
1. —Chauson Ruse , Sraeensky. 
2. —Oradle Song, Back . 
3. —Meditation T h a i s , Marsenet. 
4. —Nocturno, Chopin. 
5. — U l t i m a Esperanza , Gotschalk 
L a misma p e l í c u l a de l a P a s i ó n y 
Muerte de Nuestro S e ñ o r Jesucristo 
l l e n a r á esta noche el cartel de F a u s -
to. 
E s de la marca P a t h é . 
Y en el Nacional, aprovechando C a -
sanova y C a . , l a tregua de l a tempo-
rada d r a m á t i c a , e x h i b i r á n hoy, y 
í i a m b i é n m a ñ a n a , l a cinta Sangre y 
Arena , basada en la famosa novela 
de Blasco I b á ñ e z , donde aparece l a 
P r o c e s i ó n de Jueves Santo en Sevi-
l l a a las doce de l a noche. 
L a C o m p a ñ í a de Artecona actua-
rá esta noche en el teatro Mart í , po-
niendo en escena P a s i ó n y Muerte de 
Nuestro S e ñ o r Jesucristo, drama bí -
blico en ocho actos. 
Y en Campoamor ? 
Se e x h i b i r á Civ i l i zac ión hoy y ma-
ñ a n a por vez ú l t i m a . 
Definitivamente. 
U n a f i e s t a i n f a n t i l 
T A p y | O 
¿ a s c m m 
te, la a-
F. V> 









Fiesta que c o n s i s t i r á en un baile 
de trajes el S á b a d o de Gloria. 
Campuzano, esto es, Fausto C a m -
puzano, después de dejar el B l a c k 
Cat, cesando en todos sus compro-
misos con aquella empresa, es e l en-
cargado de organ izar ía y de dir igir-
la. 
Se ce lebrará en Fausto. 
E l teatro de Prado y Colón , favori-
to de nuestras familias m á s distin-
guidas, r e ú n e para el caso las con-
diciones mejores. 
E s céntrico. 
Y es amplio y es ventilado. 
Aquella planta baja de Fausto , res -
guardada por el techo m e t á l i c o p r ó -
ximo a quedar listo, s e r á engalana-
da por el jardín E l F é n i x con palmas 
)' con flores en profus ión . 
E l buen gusto de l̂ ps s e ñ o r e s C a r -
ballos y Mart ín quedará, esta vez: 
como siempre, plenamente demostra-
do. 
E l baile s e r á por l a tarde. 
D a r á comienzo a las cuatro para 
tener t é r m i n o , indefectiblemente, a 
las seis y media. 
Ni un minuto m á s podr ía prorro-
garse en c o n s i d e r a c i ó n al e s p e c t á c u -
lo nocturno de Fausto, q^e empie-
za , como todos saben, momentos 
d e s p u é s de l a hora s e ñ a l a d a . 
E n l a misma puerta del teatro, y 
a l precio de cincuenta centavos, por 
persona, pueden adquirirse los b i -
lletes de entrada. 
H a y muchos detalles m á s . 
Paro me los reservo para tratarlos, 
con l a e x t e n s i ó n debida, en otra 
oportunidad. 
E N R I Q U E F O N T A N I L L S . 
Í L í l l í l C C e 
E l día dos del afctual, en la Ig les ia 
do Monserrate se e f e c t u ó la boda de 
la bella señori ta María Isabel Seara 
y de la Riva, tan linda como modesta 
> virtuosa. 
E l elegido de María, fué el correc-
to y prestigioso joven Ingeniero elec-
tncista don L u i s Jaumandreu y 
uranga. 
Padrinos la madre de la desposada 
«ona Ramona de la R i v a y el pres-
tigioso comerciante don Rafae l Acos-
ta 
Testigos, por la novia i.uestro com-
panero don José de F r a n c o y don 
- orafín González y por el novio don 
Jaime Pargas y don Pedro Betan-
court. 
Terminada la ceremonia nupcial , 
presenciada por gran n ú m e r o de 
migas y amigos de los nuevos espo-
•s partieron para su nido de amor, 
en Jesús del Monte. 
« r ^ ^ J ¿ felicidad les s o n r í a siempre. 
Q r o i l o Á v i í e s i n o 
^ AvIIbc? s.k>s anos el entusiasta Clrcu-
xlmo ba organizado para el pró-
^ cláaipo 5g0.' Pa8cua de Resurrección, 
^ qup alJleste de E1 Bollo, similar de 
con Vra„ lá e,n Vllla Ensueño se celebra 
. Para ponlP e?Clor f día. 
tores def t i l , corrlente a nuestros lec-
fiere, p*f„°r0 lo «l"6 a esta fiesta se re-
a PreKun̂ Ímos con el Secretario, quien 
- A l ar^?, que ^ hicimos nos dijo: 
palenquea n ^ r t el. estampido de gruesos 
llejíó \ i ri^unclará a los avllesinos que 
ben abandonad ?11?s esperado y que de-
calIe Pañi ^ r eí lechc> y lanzarse a la 
?0s. bien on i„ íi1!"1 como buenos cristia-
Í!8 Ürsnli J^Ca,tedral 0 en la Iglesia de 
.Mañana d'1^55: después de tomar la 
S^a de rnir* mas i6 .Plazca ya sea en 
Serrllcio rS.?'"1?131' el Jomero. Manín de 
lrá a s¿ ca,n 8 " Aut6n el Molinero. 
er me lo 611 doride almorzará, a no 
«V-a* ireaníl«ga c,on otro8 amigos allá 
f^les; a ín°as; a la sombra de copudos 
? 108 <lMloinc 8/le la ta^e se dirigirá 
vlgrir señalado08 Jardlues de L a Polar, 
£ si bien ^Para celebrar esta fiesta 
ennf,a ^'>nHt,ae1,1aon^e?tarA la laureada 
11 ''amblo loP31 de Música de Avilés, oirá 
^'."a'la orqúoL armon¡08a« notas de bien 
hlbros08 Oan7o^qile lnterpretará los más 
boca. uanzones, con la música más en 
?L<,'>"sieoa"ha0ri,?o''8̂  ^Partirá a los socios 
Vlfía de P?,,' af. de mazapán de la con-
tl^zn)- J u n K n ? 0 0 Gale (La Dulce 
eí«ll,anas toVt^^te con un cartucho de 
0 ? t a l i c i r m dP mPOJ, la Enlosa Basilisa. 
rt^^as. dulc£,e ™eñl* ^ ^ " a de bebida 
al^TM 'r^n« les - simpáticas, de-
Pro^ntes nenn\ ^ V ^ 8 ? ' encantadoras t 
í ^ ^ e s Con ^ l^Jrernan10- todos sus 
Sr"e,Pa"ln una «¿ iVOS correspondien-¿ue '"s adjetivos c 
s i d ^ o g e r las in-
•To^ Cn — u e , ^uoa y Mu-
.ToN/pA^aca^631 de Peletería, Mu-
• S KaniA« •«._ 
r S ' * * . Por i 6 las <l"e pocos no, "aiffi animadas. 
116 ^ e d e s - como dijo Agrá-
D e O b r a s 
P ú b l i c a s 
SOBRE UN E X P E D I E N T E 
E l señor Pedro F . Diago, como apodera-
do de Charles J . Harrach, hizo presente 
que tiene promoTldo en .el Gobierno de 
la provincia de la Habana un expediente 
paj-a legalizar un ferrocarril ya construido 
en el litoral de las playas de Marianao 
a Baracoa. 
Para justificarlo, acompañó el señor Dia-
go varios documentos rogando en visto de 
los mismos que por el Departamento de 
Obras Públicas se dirija un escrito al de 
Hacienda liara que suspenda la demoli-
ción del Ferrocarril de arena do las pla-
yas de Marianao. Santa Ana y Baracoa. 
R E C E P C I O N D E UNA CASA-ESCUELA 
E l Departamento de Obras Públicas de 
Matanzas ha Interesado de la Secretaría 
del ramo que se lleve a efecto la recep-
ción definitiva de las obras ejecutadas en 
la casa-escuela de un aula en la finca Nue-
ra Cecilia, en Cabezas. 
OBRAS D E DRAGADO 
Leopoldo de Sola, en representación de 
la sociedad anónima Auxiliar Marítima, 
ruega se le autorice a dragar por su cuen-
ta la parte de la bahía en que está el 
muelle de la Virgen, al costado Norte del 
emboque de Regla. 
DOS PRORROGAS 
Los señores Fouler v Co. niegan a la 
Secretaría de Obras Públicas se le conce-
da una prárroga de dos años para eje-
cutar las obras de ampliación de un mue-
lle que poseen en Clenfuegos. 
Dichos señores piden igual prórroga pa-
ra terminar las obras de ampliación del 
almacén que poseen en el Citado puerto. 
UNA SOLICITUD 
L a Jefatura del distrito de Oriente, a 
sus efectos, remitió una instancia del se-
ñor W. Pitt solicitando la correspondien-
te autorización para autorizar una faja 
de terreno en el Malecón o relleno eje-
cutado por la Compañía de los Puertos 
de Cuba en el puerto de Santiago de 
LAff" S O L I C I T U D E S D E PLAZAS VA-
CANTES E N E L RAMO D E L I M P I E -
ZA D E C A L L E S 
Son innumerables las personas que se di-
rigen en solicitud de plazas vacantes al 
coronel Gálvez Jefe del Negociado de Lim-
pieza de Calles. E l coronel, cuando existe 
alguna vacante, la otorga cn seguida, si sp 
trata de una persona debidamente reco-
mendada, siempre que sea un trabajador 
capaz de desempeñar las rudas faenas de 
la limpieza. 
Pero casi todos los que se dirigen a 
él ahora van en busca de fc-atiajo en ca-
rretones y en otros empleos de fácil des-
empeño. . 
Como el asedio a que lo tienen someti-
do es grande, ayer rogó a los repórters 
que hicieran presente que por ahora es 
Inútil que nadie acuda ni Departamento 
en demanda de colocación, porque todos 
loa servicios están cubiertos. ^ 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
UNA P R O T E S T A 
Ayer visitó al señor Alcalde Municipal 
una comisión de la Asociación de propie-
tarios, industriales y vecino de Medina, 
presidida por el señor José María Bé-
rrlz. 
Dicha comisión expuso al doctor Varo-
na Suárez su protesta contra el intentto 
de cerrar las calles F , G, H, I y J al 
construir los nuevos pabellones del Hospi-
tal Calixto García. 
E l doctor Varona ofreció a los comisio-
nados dirigirse al señor Secretarlo de 
Obras Públicas para darle traslado de la 
queja expuesta, y les adelantó su opinión 
de que el señor Villalón no autorizará 
eso cierre que tantos perjuicios ocasiona-
P U N T O S D E V E N T A E N L A H A B A N A : 
£ 1 Progreso del P a í s , G a H a a » 78. 
L a V i ñ a , R e i n a 21. 
Sucursa l de L a V i ñ a , Acos ta 49. 
Sucursal de 1 a V i ñ a , J e s ú s de] 
Monte y Concsspcián. 
£ 1 B r a z o Fuerte , Gafiano 182. 
C u b a C a t a l u ñ a , GaJiano 97. 
L a F l o r Cubana, Gaiiano 95. 
E i Bombero, QaMazio 120. 
L a Constancia, £ g i d o 17. 
L a Providencia, Cuba 68. 
L a F l o r de Cuba, OTteflly 86. 
Santo Domingo, Obispo 22. 
Cuba-Gal ic ia , B e l a s c o a í n 27. 
L a C a s a Fuerte , Monte 435. 
L a Abeja. Cabana , R e i n a 15. 
L a F l o r de Cuba , Compostola 172. 
P a n a d e r í a San J o s é , Obispo 81. 
L a Pa lma , Bernaxa 59. 
L a Glor ie ta , Gai iano 81. 
Surroca y C o m p a ñ í a , Monte e 
. Indio. 
Sordo 7 E c h a v e , Sol 80. 
L a M o n t a ñ e s a , Neptuzio e Indus-
t r i a . 
L a A l e g r í a , Sata L á z a r o 494. 
E l Lourdes , 15 y F , Vedado. 
L a L u n a , 7 n ú m e r o 94 (Vedado) . 
E l A l m a c é n , C n ú m . . 16, Vedado. 
Sixto Abreu , £ y 11, Vedado. 
B . S á n c h e z , B e l a s c o a í n 1& 
Bonifacio Trias» Teniente R e y 24. 
J o s é Nhstaí , F , P o l v o r í n p. Mon-
serrate. 
L a V i z c a í n a , Prado 120. 
L a Guardia , Angeles y E s t r e l l a . 
P a n a d e r í a Toyo , J e s ú s del Moa» 
te 83. 
J u a n Quintero, Znlueta y A n i m a s . 
M . F z . Palacios, O'Re iJ l j y A g u a -
cate. 
J o s é S á a c h e s , Z a n j a j A g u i l a . 
Bernardo Alvarez , A g u i l a y R e i -
na. 
] Manuel Hevia , Habana y E m p e -
drado. 
E l Cetro de Oro, R e i n a 128. 
Manuel Nuevo, P a n a d e r í a L a L u i -
sa , Inquisidor n ú m e r o 8. 
Santiago R a í z , P l a z a del Vapor 
por G a ü a n o . 
Fernando Nistal , P l a z a del Po l -
vor ín , 22 y 29. 
Garc ía y C o m p a ñ í a , P l a z a del 
P o l v o r í n por Zulueta, 
Sanjnrjo y Hermanos, P l a z a del 
P o l v o r í n por Zuhie tá . 
E l Roble, M á x i m o G ó m e z 91, 
Marianao. 
Abasca l y R o d r í g u e z , P e p é A n -
tonio 21, Guanabaeoa. 
V iuda de A l v a r o López , Pepa Au> 
tonio 30, Guanabaeoa. 
J u l i á n Balbuena, B e r n a z a y T e -
niente Rey . 
V a l d é s j r F e r n á n d e z , Monte y 
San J o a q u í n . 
Oopáoo y Sobrinos, Cuba y E m -
pedrado. 
L a Cubana, Gaiiano y Trocadero. 
Leonardo P i callo, J e s ú s del Mon-
te n ú m e r o 237. 
V iuda de Alfaareda, Neptuno y 
Soledad. 
Remigio Sordo, P l a z a del Vapor, 
Centra l , 
E v a r i s t o E i r e a , Plaza, del Vapor, 
por Re ina . 
J . A . SalsamendS, L a A n t i g u a 
Chiquita. 
Domingo O r i a y Hermano, Mo-
rro y Co lón . 
Faust ino G . G o n z á l e z , calle 17 
esquina C , Vedado. 
Parr3^ y Hermano, L a Caoba, 
S t J . Ignacio 48. 
R e c o m e n d a m o s l a i n i m i t a b l e T A P I O C A d e d i c h a m a r c a , q u e 
e s m e j o r q u e l a f r a n c e s a y - " L i s s i m i l a r e s . 
ría al fomento de una barriada tan pro-
gresista como la de Medina. 
LOS V E N D E D O R E S D E L O C A L I D A D E S 
Por la Sección de Gobernación so ha 
dispuesto que por los Inspectores se haga 
cumplir lo ordenado acerca de la distan-
cia a que deberán situarse los revendedores 
de localidades de las taquillas de los tea-
tros, así como que eviten en lo posible 
que se cobre • a loá espectadores más del 
20 por 100 del Importe de las entradas. 
REPOSICION 
L a Comisión del Servicio Civil ha or-
denado la reposición del agente de apre-
mios señor Jesús Peñalver. 
PARADEROS D E C A R R U A J E S 
E l Alcalde ha ordenado quede sin efec-
E l s o m i d o d e u n P l f l f l C T E S T E Y ' b m C A " 
D A I D E A D E L O S U B L I M E . . / T IT , . 
V e n t a s a l c o t i t a d o y a p l a z o s . / i N T O I i l O / i L V A R E Z p * * 0 ) 
O ' R E I L L Y . 7 5 - H A B A N A . 
to la designación del paradero de coche» 
en la calle de Belascoaín entre Reina y 
Salud, y al propio tiempo habilita como 
paradero de vehículos los siguientes lu-
gares: 'Aguila y Reina, por Aguila, de 11 
a. in. a 3 p. m.: Carlos I I I entre Santiago 
y Belascoaín. acera de los nones, y Tro-
cadero y Consulado, por Trocadero, acera 
Norte. 
UNA L I C E N C I A 
E l señor Gustavo G. Menocal ha pedido 
licencia a nombre de la sociedad forrage-
ra Cubana, para la industria de forraje en 
la calle de San Francisco y Zanja. 
S O L I C I T U D E S 
E l señor Baltasar Ramírez, ha solicitado 
Ingreso de una sobrina en la Casa de Be-
neficencia y la señora Alejandra Chaple 
a hecho igual solicitud para sus hijas 
Inés, Nieves v Consuelo. 
NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrada profesora de la Aca-
demia de Música la señora Carmen Va-
lladares. 
E L P R E S U P U E S T O 
E l Alcalde ha enviado a la Cámara Mu-
nicipal el provecto de presupuesto de 1917 
a 1918. después de haber sido publicado 
en el Boletín y la Gaceta, a fin de que 
se proceda a su nivelación. Los gastos Im-
portan cinco millones 682 mil 106 pesos 
4o centavos, y los ingresos cuatro millo-
nes, 619 mil 626 pesos 78 centavos. Habrá 
que eliminar créditos por un millón 62 
mil 479 pesos 67 centavos. 
RECLAMACION D E H A B E R E S 
E l Alcalde ha enviado a la Cámara un 
escrito del señor Rodolfo Rivas escribien-
te del Departamento de Impuesto Terri-
torial en el que solicita se le abonen los 
haberes correspondientes al mes de Fe-
brero y 20 días del mes de Marzo. 
D E M O L I C I O N 
L a Secretaría de Sanidad recomienda a 
la Alcaldía la demolición de la casa Do-
lores número 1. por constituir peligro. 
u n a Denuncia 
E l Inspector municipal, Angel del Ce-
rro da cuenta de la existencia de una fon-
da sin licencia en Estrella 27. 
L I C E N C I A S 
L a empleada Pastora Lucas ha solici-
tado un mes de licencia para asuntos pro-
pios : y el señor Juan Pedroso. oficial 
de Tesorería, ha hecho Igual solicitud. 
D E M E N T E 
E] juez de instrucción de Alacranes da 
cuenta de la reclusión en Mazorra de la 
demente Adelaida Borrajo. 
D e S a n i d a d 
L a S e c r e a r í a de Sanidad ha dicta-
do nuevas disposiciones para todo 
cuanto se refiere a l expendio de le-
che que no tenga la suficiente cant i -
dad de grasa que se requiere para 
la venta a l p ú b l i c o , con el p r o p ó s i t o 
de continuar la e n é r g i c a c a m p a ñ a 
que hasta ahora han venido haciendo 
para perseguir a los propietarios de 
las l e c h e r í a s , c a f é s y establos de v a -
cas que s irvan leche adulterada. 
Con ese motivo, en dicha S e c r e t a r í a 
se lleva una r e l a c i ó n de las personas 
a quienes se les ha impuesto multa 
por esta causa, con el fin de que s i 
alguno de esos industriales ha sido 
multado tres veces, se ordene la c lau 
r.ura de su establecimiento, el que no 
p^drá abrir nuevamente para dedicar-
se a este giro. 
E l Secretario de Sanidad tiene el 
p r o p ó s i t o de no atender ninguna so-
licitud que se le haga de levantamien-
to de c lausura de los establecimientos 
donde haya sido menester tomar esa 
medida, pues sus deseos son los de 
hacer cumplir la ley rigurosamente. 
T a m b i é n se e s t á n llevando a cabo 
por los Jefes doctores L ó p e z del V a -
lle, Vil luendas, Pichardo y varios ins 
pectores, una vis i ta de i n s p e c c i ó n a 
las posadas, c a f é s y fondas, con el 
objeto de comprobar s i en dichos es-
tablecimientos se cumplen con las r e -
glas sanitarias establecidas para los 
mismos, pues el doctor López del V a -
lle no a c c e d e r á a la c o n d o n a c i ó n de 
ninguna multa impuesta a aquellos 
que incurriesen en l levar el p a ñ o en 
la mano o debajo del brazo, por loa 
borvicios sanitarios sucios faltos da 
aseo y de papel h i g i é n i c o , y de los 
fiambres o lunch que no e s t é n bien 
acondicionados, a s í como de las basu-
ras que se encuentran depositadas. 
J E F E L O C A L 
E l s e ñ o r P r e s í d a n t e de la R e p ú b l i -
ca, a propuesta del Secretario de S a -
nidad ha nombrado por decreto de 
a j e r . Jefe local de Sanidad de Cár-
denas, a l doctor A l e j a n d r a Ney. 
L a N u v e l l e M o d e G i s a t r o 
Revis ta semanal de modas para se-
ñ o r a s y n i ñ o s , sombreros, labores, 
etc. etc. Año $5.00; pidan muestra 
a "ROMA", de Pedro Carbón , 0 'Re l -
l ly 54, Apartado 1067, incluyendo un 
sello rojo para franqueo. 
c 2383 alt 10d-3 
Las Mujeres Jóvenes 
Pueden Evitar Dolores 
N e c e s i t a n s o l a m e n t e t e n e r c o n -
f i a n z a e n e l C o m p u e s t o 
V e g e t a l d e L y d i a E . 
P i n k h a m , c o m o d i c e 
l a S r a . K u r t z w e g . 
Buffalo, N . Y . — " M i h i ja , cuyo re-
trato aparece aqu^ su fr ía mucho con 
-dolores de espalda y 
de costados todos 
los meses y a veces 
«eran estos agudos 
que parec ía que tu-
v i e r a inf lamación 
fuerte en a lgún ór-
gano. E l l a l eyó sus 
anuncios en los pe-
r iódicos y decidió 
tomar el Compueto 
Vegetal de L y d i a E . 
Pinkham. Mi h i ja 
alaba mucho este 
remedio pues y a no 
sufre los dolores que t e n í a antes. Todas 
las madres d e b e r í n n saber acerca do 
esta medicina y todtas las n iñas deber ían 
tomarla."—Sra. M.atilda Kurtzweg, 
529 High St . , Buffalo, N . Y . 
L a s j ó v e n e s que s u f r a n de periodo ir -
regular o doloroso, dolores de espalda y 
de cabeza, pesadez,, desmayos o indiges-
t ión, debían tomar e l Compuesto Vege-
tal de L y d i a E . P inkham. Miles de 
señor i tas han reci^perado la salud con 
este excelente rernedio de r a í c e s y 
hierbas. 
S i s a b e I 7 d . <^ue a l g u n a j o v e n 
e s t a e n f e r m a y n e c e s i t a b u e n o s 
c o n s e j o s d í g a l e q u e e s c r i b a a L y -
d i a E . P i n k b a a n M e d i c i n e C o . 
d e L y n n , M a s a . L a s c a r t a s s o n 
r e c i b i d a s p o r m u j e r e s s o l a m e n t e 
y s o n c o n s i d e r a d a s m u y confll* 
d e n c i a l e s . 
L A U L T I M A 
L I Q U I D A C I O N 
D E L A T E M P O R A D A 
A precios verdade -
ramente iecre ib ies . 
V E S T I D O S 
d e $ 3 5 . 0 0 , 4 0 . 0 0 y 4 5 . 0 0 
a $ 1 9 ^ 
d e $ 5 0 . 0 0 , 5 5 . 0 0 y 6 0 . 0 0 
a $ 2 9 
H a y d e s e d a , d e t a f e t á n , d e l i b e r t y , d e 
c r e p é d e C h i n a , e t c . , e n g r a n v a r i e d a d 
d e c o l o r e s y e n t o d o s t a m a ñ o s . U n a 
o p o r t u n i d a d c o m o é s t a , n o s e p r e s e n -
t a a m e n u d o , y u s t e d d e b e a p r o v e -
c h a r l a . 
fcTffloüa H i n m r a n a f l 
I m i t a d o r e s t e n e m o s m u c h o s ; c o m p e -
t i d o r e s , n i n g u n o . 
S A N R A F A E L , 2 2 , esquina a Amis tad . 
Habana. 
c 2515 i d - á 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 d e 1 9 1 7 . A N O W X X V 
C A M P O A M O R 
JOEIÍES, 5 DE ABRIL 
" C I V I L I Z A C I O N " 
C u a t r o ú l t i m a s f u n c i o n e s d e f i n i t i v a m e n t e 
D O S M A T I N E S Y D O S N O C H E S 
P R E C I O S M A T I N E : C a z u e l a 5 . T e r t u l i a 1 0 . L u n e t a 2 0 . P R E C I O S N O C H E : C a z u e l a 1 0 . T e r t u l i a 2 0 . L u n e t a 4 0 . 
H O R A S : 4 F » . M . . N O P I E R D A K S X A O P O R T U N I D A D H O R A S : S y2 P . M . 
C3343 5d-2 
C A M P O A M O R 
WRHES, 6 OE A l a 
C A S A N O V A y C a . , l o s l e a d e r s d e l a c i n e m a t o g r a f í a c u b a n a , a n u n c i a n , p a r a e l J u e v e s , 12 d e l c o r r i e n t e , e n e l G r a n T e a t r o Fay , 
L O S V A M P I R O S ^ :: L a m á s g r a n d i o s a y e s t u p e n d a : : c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a e u r o p e a 
C A S A N O V A y C a . v i e n e n b a t i e n d o e l r e c o r d d e l o s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s , p o r q u e p o s e e n l a c o n c e s i ó n e x c l u s i v j 
C u b a d e t o d o s l o s m á s v a l i o s o s M o n o p o l i o s e u r o p e o s . - ¡ M u y p r o n t o , s e n s a c i o n a l e s n o v e d a d e s ! = = = = = = = 
c 2413 
I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a e n e l G r a n T e a t r o M A X 
J u e v e s , 5 y V i e r n e s , 6 d e 1 9 Í 7 . E n l a t e c r e r a t a n d a d o b l e a l a s 9 y m e d i a l a g r a n d i o s a c i n t a d e c a r á c t e r re l i g io so , i n s p i r a d a e n l a subí; 
e p o p e y a d e l m á r t i r d e l G ó l g o t a : > anie 
V I D A P A S I O N Y M U E R T E D E N U E S T R O S E Ñ O R J E S U C R I S T O 
U L T I M A E D I C I O N D E L A P A T H E F U E R E S D E P A R I S A R T I S T I C A M E N T E I L U M I N A D A E N B E L L I S I M O S C O L O R E S . 
D U R A N T E L A P R O Y E C C I O N D E E S T A P E L I C U L A L A O R Q U E S T A D E E S T E T E A T R O ' D I R I G I D A P O R L A E M I N E N T E P R O F E S O R A M A R I A L U I S A M A U R I E J E C U T A R A S E L E C T A S C O M P O S I C I O N E S M U S I C A L E S A D E C U A D A S A L E ^ p 
T A C U L O . P R O N T O L O S DOS E X I T O S MAS G R A N D E S D E L A C I N E M A T O G R A F I A E N E U R O P A S . R . E . E L P R I N C I P E E N R I Q U E Y R L O H T M P A N C R HTTMANO r 2Knfi ESPEC-
G R A N T E A T R O N A C I O N A L , E m p r e s a R E Y 
H O Y , J U E V E S , 5 , 
J U E V E S S A N T O , 
R e p e r t o r i o " G r a n d e s E s p e c t á c u l o s " d e C a s a n o v a y C a . 
Y A R E N A 0 D E L I N S I G N E V i c e n t e B . Ibáñez 
F U N O I O N C O R R I D A : L u n e t a , 2 0 c t s . T e r t u l i a , 1 0 . C a z u e l a 
o 250S ld-5 
T E A T R O S 
NACIONAL, 
L a Empresa Rey y Co., en combinación 
cou Casauova y Compañía, exhibirán los 
días Jueves y Viernes Santos la película 
Sangre y Arena, copla de la conocida no-
vela de Blasco Ibáñez. 
E l sábado de Gloria reanudará sus fun-
ciones la Compañía Guerrero-Mendoza con 
"La Propia Estimación", de Benavente. 
Función que se celebrará en honor del 
señor Díaz de Mendoza. 
CAMPO AMOR 
La Pluma Roja anuncia para hoy un 
buen programa. 
Tanto en la matínée como en la fun-
ción nocturna se exhibirá la película Cl-
Tilización. 
Las últimas dos exhibiciones serán ma-
£ana, Viernes Santo. Además habrá- pelí-
culas interesantes como Cantos de amor. 
Por el dinero y el amor. E l hijo del re-
belde y Un enredo provechoso. 
Ya ha llegado la cinta Veinte mil leguas 
de viaje submarino, tomada de la novela 
de Julio Verne. 
AMALIA ISAURA 
E l sábado y el domingo ofrece Amalla 
Isaura sus cuatro últimas funciones. Ya 
no quedan localidades disponibles. 
Entre las novedades que presentará fi-
gura una de laa producciones del drama-
turgo español Jacinto Benavente. Estrenará 
también couplets de asunto cubano. 
P A T R E T 
Ni hoy ni mañana habrá función de 
la Compañía de Arcos. 
Santos y Artigas ofrecerán, en cambio, 
hoy. Jueves y mañana. Viernes Santos, 
dos exhibiciones de la película titulada 
L a Pasión y Muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo. 
Rafael Arcos reaparecerá en la función 
de la tarde del sábado de Gloria, Inter-
pretando Música popular. 
Por la noche se pondrá en escena L a se-
fiorita de Trévelez. 
E l domingo se celebrarán en Payret 
dos funciones. 
Para muy pronto anuncia Arcos el es-
treno de Nlk Homedes, obra policial. 
M A R T I 
L a Compañía dramática de Gerardo Ar-
tecona pondrá en escena en el teatro Mar-
tí el Jueves y el Viernes Santos el drama 
bíblico religioso, en verso y en ocho actos 
titulado Pasión y Muerte de Nuestro Se-
fior Jesucristo. 
E l sábado de Gloria estreno de la zar-
suela E l Bey de la Banca y reprlse de 
Confetti. 
COMEDIA 
Hoy se representará en la Comedia el 
drama sacro titulado Los Siete Dolores 
de María Santísima. 
FAUSTO 
Se exhibirá esta noche en el teatro Faus-
to la cinta titulada Nacimiento. Infancia, 
Vida, Pasión y Muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo, última edición en colores de 
la casa Pathé, de París. Irá en primera 
tanda (doble.) 
E n segunda tanda (doble), a las nueve 
y media, se volverá a exhibir L a Pasión. 
Para el sábado de Gloria se anuncia 
L a ciencia y el amor. 
MAXIM 
Las cintas Vida a bordo y Flor de pa-
sión se exhibirán en la primera tanda de 
la función de hoy. 
E n segunda. E l réprobo. E n tercera (do-
ble). Nacimiento, Infancia, Vida, Pasión y 
Muerte de Nuestro Señor Jesucristo. 
Durante esta tanda la orquesta de Maxim 
dirigida por la profesora María Luisa 
Mauri dará un concierto sacro. 
Pronto, Su Alteza Real el Príncipe E n -
rique. 
NUEVA I N G L A T E R R A 
Primera y tercera tandas, Clneslno y la 
bailarina y E l hombre de las dos caras. E n 
la segunda. E l porvenir en acecho. 
PRADO 
E n primera tanda. L a Navidad del va-
f :abundo; en la segunda, Vida, Pasión y inerte de Jesús; en la tercera, Carmen 
Marino. 
EORNOS 
E n primera tanda, E l falso ataque; en 
la segunda. L a Pasión de Nuestro Señor 
Jesucristo; en la tercera, Kappa, el mis-
terioso. 
APOLO 
Hoy se proyectará la película en colores 
de la Cinema Films, Nacimiento, Vida, 
Pasión y Muerte de Nuestro Señor Je-
sucristo. 
L A R A 
Hoy y mañana. Vida, Pasión y Muerte 
de Jesús. 
L A PASION 
L a Cinema Films posee el único ejem-
plar que hay en Cuba de L a Pasión. Se 
exhibirá en los cines siguientes: Miramar, 
Lara, Colón, Apolo, Liceo, Progreso, Mas-
cota y París. 
E L C I R C U L O D E SANGRE 
Ha despertado gran interés el anuncio 
del estreno de ]a película E l círculo de 
sangre, que Santos y Artigas ofrecerán 
el sábado, 7, en el salón teatro Prado. 
E l círculo de sangre es una serie de 
aventuras y sus once episodios son Inte-
resantes. 
E l sábado próximo se estrenarán en el 
salón Prado los dos primeros, uno de los 
cuales, el primero, se titula Elidiente del 
doctor Lámar, y consta de los siguientes 
cuadros; 
Jim Bardem, L a misión de Madge, E l 
hijo del loco. Padre e hijo. Un propósito 
siniestro. L a visita inesperada. Angustia 
Indefinible. 
E l segundo episodio es el titulado Una 
mano desconocida, teniendo estos cuadros : 
E l usurero Kar l Baumann. Ante la po-
licía. L a enlutada. Los amantes de Mad-
ge. A la mañana siguiente. E l papel cha-
muscado. 
EL SECRET MARINO? 
C2405 10d.-4 
C I N E " F Q R N Q S " 
1 O í » U E P e X A S JL IvA. C A L L B Í = = 
H O Y , J U E V E S , 5 , 
" L a P a s i ó n y M u e r t e 
d e N . S . J e s u c r i s t o * 
El Domingo, 8, en Matinée y Noche: LOS DOS PILIETES 
Por los Juzgados de 
I n s t r u c c i ó n 
A R R O L L A D O POR UN AUTOMOVIL 
E n el Centro de Socorros del segundo 
( distrito fué asistido ayer Femado Cos-
tóles Sotolongo, natural de Matanzas, de 
Uiucuenta' y nueve años de edad y vecino 
de Primelles número ¡13, en el Cerro, nor 
presentar múltiples lesiones graves dise-
minadas por todo el cuerpo, que sufrió 
al bajarse de la acera frente a la cnsa 
Tejadillo número diez y ser alcanzado 
por el automóvil de alquiler 1939, que con 
ducia el chauffeur Bernabé García Hevia, 
Vecino de. 8 esquina a 21. 
E l chauffeur fué presentado ante el se-
ñor Juez de Instrucción de la Sección 
Primera, autoridad que. lo dejó en liber-
tad, por estimarse el hecho tasual. 
NIÍÍO INTOXICADO 
E l menor de dos años de edad Agustín 
Ibarra Salgado, residente en el barrio del 
Cerro fué asistido ayer de síntomas gra-
ves de intoxicación que sufrió al tomar 
gran cantidad, de miel de abejas en un 
descuido de sus familiares. 
ANCIANA LESIONADA 
Petronila Gómez Moya, de cincuenta y 
cinco años de edad y vecina de Vapor nú-
mero 34,al caerse ayer casualmente en 
su domicilio, se produjo la fractura del 
brazo Izquierdo, de cuya lesión fué asis-
tida en el Centro de Socorros del segundo 
distrito. 
LESIONADO E N UN T E J A R 
E n el tejar L a Criolla, situado en Ma-
rlanao, sufrió ayer una lesión grave en 
la frente Casimiro AJvarez Ponce, vecino 
de Cañengo número uno, en Puentes 
Grandes, al caerle encima una piedra de 
regulares dimensiones. 
O B R E R A H E R I D A 
L a Joveii Edolmira Vázquez Marifio, de 
diez y seis años de edad y vecina de E s -
pada número cuarenta y cinco fué asisti-
da ayer en el Hospital Número Uno, de 
diversas heridas graves en la mano dere-
cha, que se produjo trabajando en una 
máquina de hacer cigarros en la fábrica 
E l Siboney. 
ROBO E N UN GARAGE 
A la Policía Nacional denunció ayer Be-
nito de Cal y Escribano, natural de E s -
paña, de 24 años de edad y vecino del ga-
rage establecido en la Calzada del Cerro 
número 508, que de su casa le han roba-
do accesorios para automóviles, pertene-
cientes al señor Roberto Kramer, que es-
tima en ciento veinte pesos. 
ROBO E N UN SOLAR 
Amado Luis Ayala y Sánchez, vecino de 
Marqués de la Torre núraaro 27, en Jesús 
del Monte, participó ayer a la Policía de 
la Décima Segunda Estación que del so-
lar situado en la calle de Hererra, entre 
Armas y Justicia, Luyanó, le han robado 
arreos que estima en treinta pesos. 
NIÍÍA LESIONADA 
L a niña Blanca Rodríguez Gandarllla, 
de ocho años de edad y residente en Do-
lores número cincuenta y nueve, en Je-
sús del Monte, sufrió ayer la fractura de 
brazo izquierdo al caerse casualmente 
frente a su domicilio. 
I N F R A C C I O N P O S T A L 
Angelina Rodríguez Baeza, de diez y 
hueve años de edad y vecina de Nueva 
del Pilar, número once, denunció a la 
Policía que una joven nombrada Clara 
Elena, vecina de San Jacinto número 5, 
le envía continuamente cartas injuriosas 
por fcorreo. | 
I N H I B I C I O N I 
E l señor Juez Correccional de la Sec- . 
clón Primera se Inhibió ayer de conocer ' 
n favor del de Instrucción de su mismo 
distrito, de las diligencias Iniciadas con- I 
tra José Acevedo, a quien se acusa del ! 
hurto de un certificado en Correos, tosa 1 
que entiende la expresada autoridad que • 
puede constituir un delito de infracción 
postal. 
MENOR LESIONADO 
En el reparto Juanelo, al saltar por so-
bre una cuneta frente a •su domicilio el 
menor de ouce años de edad Daniel Ber-
múdez Alinelda, se cayó sufriendo la frac-
tura de la clavicula izquierda, de cuya 
lesión lo asistió el médico de servicio 
en el Centro de Sotorros de Jesús del 
Monte. , _ 
UNA DENUNCIA 
E n el Juzgado de Instrucción de la' Sec-
ción Primera se ha Iniciado una causa 
criminal a virtud de la Ucencia formulada 
por el señor Suárpz Tranco, Presidente 
de la Asociación Canaria, quien dice que 
varios Individuos pertenecientes a la Di-
rectiva de la expresada sociedad presen-
taron sus renuncias habiéndosele aceptado 
a todos incluso a él, que no la presentó. 
Tañiblén protesta de un comité adminis-
trativo que por acuerdo dé una junta ge-
neral está represcentando a la Sociedad. 
PROCESAMIENTOS 
Por los diferentes señores Jueces dé 
Instrucción fueron procesados ayer los 
siguientes individuos : 
Luis Navas Pérez, acusado de un delito 
de lesiones graves. Se le señalaron cua-
trocientos pesos do fianza para que pue-
da disfrutar de libertad provisional. 
Angel Rámido Salinas y Nicolás Blan-
co Astorga, con trescientos pesos de fian-
za cada uno. 
Luis Daoiz y Valdés, y Saturnino Llslto, 
este último por lesiones, en libertad apud 
acta. 
COMERCIANTES PERJUDICADOS 
A virtud de una denuncia formulada por 
el señor Manuel Suárez García, vecino de 
San Nicolás número ciento veinte y uno, 
te ha Iniciado en el Juzgado de Instruc-
ción de la Seclón Segunda una causa tri-
minal por estafa y alzamiento comercial 
contra Miguel Bugnes, residente en Zanja 
número 74. E l denunciante le vendió a 
Bugnes la bodega establecida en su domi-
cilio, el día 2 de febrero, por la suma de 
$500, restándoles de esta suma $275. 
Bugnes adquirió mercancías oor valor de 
$416 de los comerciantes Manuel Alonso, 
de Inquisidor 10; Antonio Duyos, de Ofi-
cios 19; Arturo Hernández Bofill, de Egl-
do : Andrés Pita Morales, de San Igna-
cio 94; Santeiro v Penabad, de Mercaderes 
6 y Ramón Armada, de San Ignacio 96, 
desapareciendo con el producto de las 
ventas, por lo que estos comerciantea tam-
bién lo acusan de estafa. 
D e l a S e c r e t a 
T E A T R O M A R T I 
H O Y , J U E V E S , 
£ 1 d r a m a b í b l i c o , e n 8 a c t o s , 
H O Y 
D E P E N D I E N T E APROVECHADO 
Ensebio Sánchez y Benítez, de la Ha-
bana y vecino de Jesús del Monte 344, 
antiguo, denunció ayer en la Jefatura de 
la Policía Secreta que tenia como repar-
tidor al blanco Juan Rodríguez, natural 
de España, de 25 años de edad a quien 
le entregó cuentas por valor de $80 y de 
las cuales cobró varias cou un valor as-
(cendente a $45, pertenecientes al mes de 
marzo, cof-a que también hizo con algu-
nas del mes de febrero, sumando todo lo 
sustraído a unos ochenta pesos, pertene-
cientes al establecimiento de lechería que 
tiene situado en su domicilio. 
D E T E N C I O N D E UN RECLAMADO 
E l detective de la Policía Secreta Ama-
S A N T O S Y A R T I G A S . 
f 9 
H o y , J u e v e s , y m a ñ a n a . V i e r n e s S a n t o , e x h i b i c i ó n d e l a n o t a b l e p e l í c u l a d e 
P a t h é , e n c o l o r e s : 
P a s i ó n y M u e r t e d e N . S . J e s u c r i s t o 
C o i l o s s i g u i e n t e s c u a d r o s : N a c i m i e n t o d e J e s ú s . I n f a n c i a d e J e s ú s . M i l a g r o s 
tí- J e s ú s . P r i s i ó n d e J e s ú s . J e s ú s d e l a n t e d e P i l a t o s , y M u e r t e y R e s u r r e c c i ó n . 
E N T R A D A Y L U N E T A : 2 8 C E N T A V O S . 




PA R A las heridas, las cortadas, las llagas o las magulladuras, apliqúese inmediatamente un 
poco del linimento Minard que se 
puede obtener en cualquier botica 
o tienda generaL E s absolutemente 
puro y maravillosamente antiséptico, 
capaz de obrar mil agros con su poder 
curativo. Promueve asimismo la cir-
culación de la sangre y les restaura 
la vitalidad a las partes lastimadas o 
heridas, ocasionando una curación 
rápida No mancha absolutamente, 
es fácil de aplicar, limpio y econó-
mico. Cuando se descuidan las heri-
das puede sobrevenir una enfermedad seria 
y el envenenamiento de la sangre. Es pru-
dente '.ener en todo tiempo disponible una 
botella de) linimento de Minard, para apli-
carlo inmediatamente. 
Minard's Liniment Mfg. Co. 
Framingham, Mase , £ . U . A . 
L I N I M E N T O ] 
. M i n a r D 
P a s i ó n y M u e r t e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t 
P o r l a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a G e r a r d o A r t e c o n a 
E S T R E N O . S A B A D O D E G L O R I A . E S T R E N O 
D e la zarzuela ea un acto, del maestro Serrano. 
E L R E Y D E L A B A N C A 
Y Reestreno, de la popular revista 
C O N F E T T I 
C2893 id.-? 
dor Prio Bivas arrestó ayer a Víctor Gon-
zález Proaza, natural de España, de 46 
años de edad y vecino de la casa número 
174 de la calle de Habana, por reclamarlo 
el Juzgado de Instrucción de la Sección 
Primera en dos causas por injurias. 
E S T A F A 
Eduardo Morales Morales^ vecino de D 
y 14, en el Vedado, denunció a la Se-
treta que en su domicilio se presentó un 
Individuo de la raza blanca, como si fue-
ra de la tintorería que le lava las ropas, 
llevándole un flus quft estima en $35. 
E l c o m b u s t i b l e e n 
N o r u e g a 
E l s e ñ o r J o s é Machado, V i c e c ó n s u l 
Encargado de la L e g a c i ó n de Cuba en 
Cris t iania , Noruega, ha remitido a la 
S'.-cretaría de Estado el siguiente i n -
forme : 
Tengo el honor de informar a us-
ted que a consecuencia de la escasez 
de combustible en toda Noruega y de 
las dificultades surgidas ú l t i m a m e n t e 
respecto a l abastecimiento de c a r b ó n , 
el Comité de Provisiones de Cris t ian ia 
ha acordado colocar bajo su inmedia-
ta i n s p e c c i ó n el expendio y consumo 
Ce la hul la , del c a r b ó n y oel cok exis-
tentes en los d e p ó s i t o s de les f á b r i c a s 
de gas, de los almacenes a l por mayor 
y de los p e q u e ñ o s d e p ó s i t o s para la 
venta al detall. 
Actualmente se ca lculan las exis-
tencias de todo el Reino en 700.000 
toneladas de hul la y 135.000 de c a r -
bón, no figurando en estas cifras el 
que posee la mar ina de guerra. D i -
chas existencias se estiman escasa-
mente suficientes para el consumo de 
cuarenta d í a s . 
S e g ú n dicho acuerdo, ninguna ven-
ra de hul la o de c a r b ó n podrá efec-
tuarse, en lo futuro, sin el previo 
permiso del Comité de Provis iones; y 
para regularizar el consumo y evitar 
que se pueda acaparar cantidades ma-
yores de las que cada famil ia o per-
sona les sean absolutamente necesa-
rias , tiene todo comprador que acom-
pañar su pedido de una d e c l a r a c i ó n 
detallada, especificando el n ú m e r o de 
eus habitaciones, la l ista de sus fami-
l iares y sirvientes, etc., etc. 
Todo pedido de c a r b ó n a l C o m i t é y 
de los pedidos hechos con a n t e r i o r i -
dad a este acuerdo quedyn anulados. 
E s t a c u e s t i ó n del c a r b ó n es tan 
to m á s grave cuanto que l a c a l e f a c i ó n 
en este p a í s es tan necesaria como 
el alimento. 
Desde hace treinta a ñ o s no se ha 
conocido invierno tan crudo como el 
actual , y el c a r á c t e r de e l la equivale 
a parecer. 
H u r t o d e p r e n d a s 
E n la Jefatura de la Policía Secreta de-
nunció esta Inadrugada José Medeano Ma-
cho, vecino de Romay 44, que de un apa-
rador de su domicilio le sustrajeron un 
reloj, con leontina y dije, así como un 
portamonedas de plata, cuyas prendas es-
tima en la suma de setenta pesos. E l de-
nunciante sospecha que el autor del he-
cho lo fuera Gregorio Kuesga Bermejo, 
cuyo domicilio ignora y el cual frecuenta 
la casa. 
Reyerta entre un solda-
do y un chauffeur 
E S T E ULTIMO R E S U L T O H E R I D O D E 
GRAVEDAD 
E n el Centro de Socorro del segundo 
distrito fueron asistidos anoche por el 
doctor Raíil de la Vega, el chauffeur E r -
nesto Bombalier Molí, de la Habana, de 
24 años de edad y vecino de Carlos I I I , 
219, y el soldado del Estado Mayor del 
Ejército, Marcelino Fernández Morejón, de 
22 años y. vecino de Franco 10. 
E l primero presentaba una contusión 
grave en la región malar Izquierda y am-
bos pabellones auriculares y fractura de 
los huesos cuadrados de la nariz; y el 
segundo escoriaciones epidérmicas en los 
dedos anular e Indice de la mano derecha, 
de pronóstico leve. 
Manifestó Bombalier que había enviado 
un aviso al soldado Fernández, que se en-
contraba en la casa del comandante Font, 
en la esquina de Subirana y Estrella, con 
el fin de ventilar un Munto, y 
salir el soldado, sin mediar palabra ! 
guna, le dió un golpe con la mano, • 
sionándolo. , , 
E l acusado manifestó que al ser ^ 
do por Bombalier, acudió a la /J^ . -V 
al ser agredido por éste se a6/^.1 j¿ 
Fernández fué presentado ante ei J 
de Guardia, quien' lo dejó en 1"^-
Renuncia de un Jefe 
Policía 
(Por telégrafo) 
Cienfuegos, abril 4.—12 p. ™-liefa. A# 
Por renuncia del Jefe de I0II"a sUSí 
nlo Martí, ha sido nombrado 
tulrle el coronel Casimiro ^rxímdensá" 
Juan y Flores López fuer™tóCr cland 
a 180 días de arresto por mau" carae 
tinamente v-aballos y expender 
malas condiciones. 
E l doctor Modesto Alvarez rgaIlzl> 
ferencista español que J f ?atina! ««¿S 
por las distintas repúblicas l a t i ^ , ^ . 
te tontinente, una a ^ a nca. ciiib • . 
problemas de Hispano-Améric .^ w 
rá el próximo lunes por ^ 
rumbo a Méjico. . el doctor tí. 
Tenga una feliz travesía * 8 pff-
varez, que se dirige a ese v 
guir su referida campana^ 
c ircu lac ión? 
D E L A M A R I N A . 
G R A N C I N E N I Z A . P R A D O , $ 
D E 
H O Y J U E V E S E N M A T I N E E Y N O C H E " V I D A , F A S I 10 <> 
. N U E S T R O S E Ñ O R J E S U C R I S T O " . E N T R A D A Y" A S l B ^ ^ 
T A V O S . E L U N I C O C I N E E N L A H A B A N A Q U E E X H I B l E ^ v0S. ^¡ j 
D E D I A Y D E N O C H E C O B R A N D O S O L A M E N T E 10 ^ 
B I E N E X H I B I R E M O S L A S C I N T A S " E L S A C R I F I C I O " , ^ 
O B S T A C U L O " . " L A I N V A S I O N " . " V E L O S D E J U V E N T U D ' 
Q U E NO D E S E E N V E R " L A P A S I O N " . MAÑANA V I E R N E S U 
Y N O C H E " L A P A S I O N " . 
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Los doctores e n F i -
l o s o f í a y L e t r a s 
Vr} el salón de conferencias de la 
diversidad celebró sesión ayer tar-
^ a nueva "Asociación de Gradua-
en Filosofía y Letras", que viene 
jeíarrollando loable actividad en sus 
eestíones. 
Asistieron los doctores Evelio R c -
r̂fe-uez Lendián y Salvador Salazar, 
d" actuaron de Presidente y Secre-
? 1 . respectivamente, Adolfo y Gua-
Üvn Aragón. Juan M. Dihigo, Fran-
;,:'ro Domínguez Roldán, Rogelio 
atente Sergio Cuevas Zequeira. To-
Jústiz, Juan M. Fonseca, . Fausto 
García Rivera y Rodolfo Rodríguez 
de Armas, , , * >, 
T eida por el Secretario el acta de 
Ia sesión anterior, fué aprobada. 
ge dió cuenta de la siguiente mo-
fión suscripta por los doctores 
Fueiite Aragón (Gustavo y Adolfo). 
Jüstiz, Salazar y Fonseca: 
"Los asociados que suscriben, en 
cumplimiento del artículo 1' de nues-
tros estatutos, que señala como uno 
¿e los fines primordiales de la Aso-
ciación la defensa de los derechos de 
los graduados en la Escuela de Filo-
sofía y Letras, se interesan por cono-
cer la situación que actualmente 
ocupa en la Universidad el doctor 
j^j-jque José Varona, Vicepresidente 
de la República, y por consiguiente 
cuál será el resultado del expediente 
formado al efecto en la Secretaría de 
Instrucción Pública, a virtud de con-
fulta del Consejo Universitario a raiz 
de la elección presidencial de 1912, 
y no resuelto aún." 
Después de un amplio cambio de 
jmpresiones sobre este asunto, se 
i acordó dirigirse p la Secretaría de 
instrucción Pííbllca en el sentido ex-
presado en la moción. 
El doctor Dihigo aceptó su desig-
nación para formar parte de la comi-
Bión que estudiará lo relacionado con 
el ejtableciwiento de las carreras de 
archivero y bibliotecario en Cuba. 
El doctor Aragón (Adolfo) aceptó 
también su designación para otra co -
misión- la que estudiará lo relativo 
g Ja celebración de un Congreso de 
Instrucción Pública, haciendo sin 
embargo algunos reparos sobre ese 
proyecto, que, según dijo, presenta 
ulgunas dificultades a causa de la 
amplitud que le ha dado el autor de 
la proposición. 
Se trató de abrir una campaña cer-
ca c'.e los congresistas para lograr la 
aprobación de la ley de reformas en 
la Escuela de Filosofía y Letras. E l 
doctor Adolfo Aragón recordó que 
había también un proyecto de refor-
mas referente a la Escuela de Peda-
gogía, e hizo constar la conveniencia 
de unificar ambos proyectos para ob-
viar dificultades. 
Después se trató de !a ley del re-
tiro a los catedráticos de la Univer-
sidad, recordando el doctor Salazar 
que en ese sentido había ya redacta» 
tío, por el doctor Antonio del Cueto, 
un proyecto de ley que fué aprobado 
por la Comisión de reformas univer-
sitarias; que el señor Presidente de 
la República lo dió al Secretario do 
Instrucción Pública y actualmente se 
halla en el Senado. 
En ese proyecto de ley están in-
cluidos los profesores de la Univer-
sidad, Institutos y Escuelas anexas. 
Escuelas Normales, de Artes y Ofi-
cios y de Pintura y Escultura. Des-
pués de dar lectura al referido pro-
yecto se suscitó sobre él un amplio 
ciebate, en el cual intervinieron los 
doctores Lendián, Dihigo, Domínguez 
Roldán, Aragón (Adolfo y Gustavo), 
Cuevas Zequeira y Salazar; hacién-
dose constar, entre otras cosas, que 
en la ley de jubilación a los maes-
tros públicos, que también está en el 
Senado, se favorece a éstos más de 
lo que favorece a los catedráticos el 
proyecto del doctor Cueto. 
El debate terminó con el nombra-
miento de una comisión integrada 
Por los doctores Rodríguez de Ar-
mas, Salazar y Eligió de la Puente, 
l.ue presentarán a los senadores al-
gunas enmiendas al proyecto del doc-
tor Cueto, recabando su aprobación, 
Para que resulten los catedráticos 
favorecidos con el retiro en igual 
prado que los maestros públicos 
Y con la lectura de una comunica-
ción del doctor Plasencia, excusan-
do su ausencia por haber tenido ne-
cesidad de marchar- al campo, termi-







El suceso de Pogolotti 
En la tarde de ayer, ante la Sala Se-
gunda de lo Criminal de la Audiencia, se 
celebró la vista de la causa seguida con-
tra Juan Irene Castro, como autor del 
asalto y robo a la joven Regina Díaz, 
vecina de Pogolotti, hecho ocurrido hace 
varios meses en el barrio de la Ceiba. 
Kn el mes de Noviembre del pasado 
año, el QJARIO DE LA MARINA pu-
blicó un extenso informe presentado al 
juez de instrucción de Marianao. por el 
agente de la policía Judicial Eladio Gar-
cía, auxiliado por el también agente An-
tonio Calloso, en cuyo escrito se demos-
traba de una manera clara y terminante 
la inocencia de Juan Irene Castro, en 
el grave delito de que se le acusaba v del 
?ru?,-se „8upo hahía sido autor Eloüterio 
Valdés Seoane. (a) Tello, Individuo de pé-
simos antecedtntes, que se halla actnal-
mente cumpliendo condenas que ascienden 
a cincuenta y seis afios de presidio, por 
distintos delitos graves. 
Como se recordará, en la basa de la Investigación que sirvió para hecer ver la inculpabilidad de Castro, fué la si-guiente : 
> ^ Joven Regina le había llevado el 
ladrán una cadena. Ella, al serle presenta-
do Juan Irene como el autor del asalto 
y robo, lo reconoció y aseguró que era 
aquél y por este motivo, Castro fué pro-
cesado y encarcelado. Pero al hacer in-
vestigaciones para lograr la ocupación de 
la cadena, el agente García logró saber ÍP'Vt611 íuna SS8,", de Préstamos de la calle 
de Neptuno, Tello había empeñado una en 
la cantidad de dos pesos, cadena que des-
pués sacó de allí habiendo sido empeña-
da ese mismo día en una casa de Je«ús 
del Monte, con un nombre Imaginarlo de 
mujer, por el padre de Tello, donde fué 
encontrada mftu tarde. Y al serle presen-
tuda la cadena a Regina para su recono-
cimiento, dijo que era la misma que le 
había sido arrebatada. Otras de las prue-
bas que se habían encontrado en favor de 
Castro, eran las de haber estado el mismo 
día y a la misma hora en que ocurrió 
el suceso que se le achaca, en un tejar 
que existe Junto al puente de Almen-
dares. 
Al celebrarse la vista «le la causa y des-
pués de prestar declaración el agente Gar-
cía, ratificando su informes, el Fiscal se-
ñor Castellanos retiró la acusación contra 
el acusado, no así contra Eleuterlo Val-
dés, que ha sido reconocido por la joven 
asaltada y para el que pide el Ministerio 
Fiscal la pena de treinta años de presi-
dio. 
En vista del resultado de la prueba, 
la Sala ordenó la inmediata libertad de 
Juan Irene Castro, que fué cumplimenta-
da momentos después. 
¿Cuál es el periódico que 
más ejemplares imprime? 
EL DIARIO D E L A MARI-
NA. ; 
American Steel Company of Cuba. 
NUEVA INDUSTRIA CUBANA 
G r a n F á b r i c a d e 
CABROS DE FERROCARRIL 
PARA CANA 
c o n c a p a c i d a d p a r a f a b r i c a r 
3 0 0 c a i r e s c o m p l e t o s m e n s u a l e s . 
TENEMOS EXISTENCIA 
e n n u e s t r o s a l m a c e n e s d e t o d o e l a c e r o 
y m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a f a b r i c a r 
g r a n d e s c a n t i d a d e s d e c a r r o s . 
I n v i t a m o s s u I n s p e c c i ó n . 
OFRECEMOS HACER CONTRATOS 
d e e n t r e g a g a r a n t i z a d a e n S E S E N T A 
D I A S d e t i p o s c o r r i e n t e s y d e t i p o s 
e s p e c i a l e s e n n o v e n t a d í a s . 
PRECIOS VENTAJOSOS 
American Steel Company of Cuba. 
E M P E D R A D O , 1 7 
H A B A . N A . 




R e z a , S é B u e n o y T e D a r é U n B o m b ó n 
B o m b ó n P u r g a n t e 
( D E L D R . M A R T I ) 
E s l a p u r g a idea l p a r a los n i ñ o s , l a t o m a n gozosos, 
p o r q u e es s a b r o s a c o m o el b o m b ó n de l a c o n f i t e r í a . 
N o S a b e a M e d i c i n a 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : E L C R I S O L , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
Cámara de Comercio k 
la Isla de Cuba 
E l viernes 30 de marzo jc óximo pa-
sarlo, tuvo lugar la junta ordinaria 
mensual de Directiva de la menciona-
da corporación, en sus salones de la 
calle de Amargura número 11, con 
asistencia de los señores Ssbas E . de 
Aharé, primer Vicepresidente y de 
los vocales Marcelino Santamaría, 
Enrique Heilbut, Avelino Pérez, Se-
bastián Benejánm, Fred. A. Morris, 
Kené Dussaq, Francisco Rocaberti, 
'̂uan Gaubeca, Pedro Pablo Diago y 
Marcel Le Mat. 
Presidió el señor de Zaldo, dando 
comienzo la sesión a las cuatro y me-
dia de la tarde con las sucesivas lec-
turas de las actas correspondientes 
a la ordinaria de febrero y a la ex-
rraordinaria del día 7 de marzo cita-
do, las cuales fueron aprobadas por 
unanimidad. 
L a presidencia informó a la Junta 
del acto realizado por acuerdo de di-
cha sesión extraordinaria, en cum-
plimiento del cual una comisión mix-
ta de la Lonja del Comercio de la Ha-
bana y de la Mesa de este organismo, 
v.sitó al Honorable señor Presidente 
de la República, en la tarde del día 
siguiente a la junta, testimoniándole 
la adhesión tradicional de los elemen-
tos mercantiles representados por di-
chas entidades, a la causa del orden 
y de la legalidad y exponiéndole que 
podía contar en su ardua empresa de 
reintegrar el país a la normalidad 
quebrantada con el total concurso de 
dichas clases representativas, muy 
bien dispuesta a coadyuvar en su apo-
yo y consecución del alto fin propues-
to. Al propio tiempo la Comisión ex-
presó al Jefe del Estado sus congra-
tulaciones por los éxitos militares co-
nocidos y publicados el propio día de 
la entrevista, los cuales éxitos acer-
caban más el advenimiento de la paz 
anhelada. E l Honorable señor Presi-
dente manifestóse profundamente 
complacido del acto llevado a cabo 
por la representación de las entidades 
comerciales, añadiendo que lo espe-
raba muy fundadamente, bien infor-
mado de los sentimientos de solidari-
dad social que siempre inspiraban a 
I03 elementos sus representados. 
Fué leída la carta de gracia del 
Ejecutivo Nacional por eí ejemplar 
de la Memoria de 1916 qaí le dedicó 
la Corporación. 
Dióse cuenta acto seguido de las 
comunicaciones recibidas de la Se-
cretaría de Estado partiCipaT lo cap-
turas de certificados postales por la 
atm.ada inglesa, a bordo de buques 
ruercantes neutrales. Con este moti-
vo y a insinuaciones de los desti-
natarios perjudicados, acordóse reco^ 
mendar a nuestra representación di-
plomática por conducto de la men-
cionada Secretaria la más adecuada 
gestión para que dichos bultos sean 
resíltuídos prontamente a sus desti-
natarios una vez terminado el estado 
do guerra actual, sin ulterior demora. 
Asimismo quedó informada la junta 
de otras comunicaciones con infor-
mes de interés general al comercio 
que la Cámara destina a sus asocia-
dos por medio del Boletín Oficial. 
Se dió cuenta asimismo con las co-
municaciones de la Secretaría de Agri 
cultura, Comercio y Trabajo, por las 
cuales se informa a la Corporación 
del impuesto extraordinario con que 
los Cabildos Insulares de las Islas 
Canarias han gravado la importación 
oe los alcoholes cubanos, acordándo-
se manifestar a la Secretaría que la 
Cámara espera en la gestión que opor 
tunamente habrá iniciado y desen-
vuelto el señor Ministro Oe la Repú-
blica en Madrid, dada la fecha que tie-
ne de realizació^ el hecho consumado 
con los mencionados Cabildos. 
Otra información de la propia Se-
cretaría, sobre exportación de cueros 
por Puerto Cabello, Venezuela, ha si- i 
do destinada a la mención del Bole- i 
tía Oficial. | 
Se dió cuenta con las cartas rec ib í - | 
das del señor José Gómez Valls, de i 
Manises, Valencia, relativas a su em-i 
peño en estudiar sobre el terreno en I 
nuestro país, las artes cerámicas, e n - | 
''iando un representante que vendrá | 
recomendado a la Cámara de Comer-1 
cío. 
Se dió cuenta con la gestión rea-1 
lizada por medio del Departamento | 
Legal hasta conseguir la publicación = 
del Decreto más reciente de la Se-= 
cretaría de Justicia, que regula la i 
publicación de las solicitudes de mar- | 
ras en la Gaceta Oficial por tres días 1 
en todos los casos a cargo del intere-i 
sado. Y del aplazamiento que la Co- = 
misión encargada de presentar al Ho- i 
r.crable señor Presidente una nueva | 
solicitud sobre esta materia, acordó i 
para presentarla más tarde en la for- = 
ma en que se encuentra redactada, por 2 
razones de especial conveniencia. 
Para estudiar la contestación que I 
haya de darse al señor Secretario del 
Hacienda en su carácter de Presiden- = 
te de la Sección Cubana de la Alta | 
Comisión Internacional de Legislación | 
Uniforme, con relación al reciente in- i 
forme del Consejo Central Ejecutivos 
sobre unificación de conocimientos de | 
carga en los Estados Unidos, nombró- i 
se una Comisión compuesta por los = 
señores D. Enrique Heilbut D. René i 
Dussaq y Mr. Fred. A. Morris. 
Fué aprobada la comunicación pa-1 
sada por la presidencia de la. Cámara | 
al señor Administrador de la Aduana ' 
de la Habana interesando la mayor 
A n é m i c o s y D é b i l e s 
d e b e n t o m a r l a O z o m u l s i o n p u e s s u r i c o a c e i t e d e 
h í g a d o d e b a c a l a o d a s a n g r e a l o s a n é m i c o s y 
f u e r z a s a l o s d é b i l e s . A g r a d a b l e a l p a l a d a r . 
E v i t e e m u l s i o n e s i n f e r i o r e s y " t ó n i c o s ' * 
a l c o h ó l i c o s q u e e s t i m u l a n t e m p o r a l m e n t e 
p e r o n o n u t r e n . L a O z o m u l s i o n n u t r e . 
N O P I D A " e m u l s i ó n " S I N O 
0 Z 0 M U L 
prontitud en la expedición de los cer-
tificados de avería, cuyo uso interesa 
a las Compañías aseguradoras y a los 
comerciantes asegurados. 
Se dió cuenta con las solicitudes de 
lô s asociados señores Enrique R. Mar-
garit proponiendo que la Cámara se 
interese en la firmeza de una recien-
te resolución de la Comisión de Ferro-
carriles, sobre pago de la cantidad 
asegurada por la carta de porte de 
las empresas ferrocarrileras;' y de 
djn Angel Fernández, sobre la legis-
lación constituyente en materia de 
cheques. Y recayó acuerdo de estu-
diar y dar resolución a ambas cues-
tiones previa intervención e informe 
del Departamento Legal. 
L a junta quedó informada de los 
acuerdos básicos tomados por una 
Asamblea de Comerciantes de Santia-
go de Cuba, sobre regulación de sus 
ventas, aprobando, en el caso de la 
comunicación recibida del señor J . 
Amézaga, de Sagua la Grande, la con-
testación del señor Presidente. 
E l señor Zaldo informó finalmen-
te, a la junta, de su nueva actuación 
en asistencia y ayuda de los señores 
c pilcos, con motivo del acuerdo adop-
tado por la Junta Nacional de Sanidad 
y Beneficencia, en relación con la 
venta de cristales para corregir defec 
tos materiales de la visión 
Impuesta la junta de laj persistencia 
DIARIO MARI 
blica. 
de la grave dificultad que ofrece para 
'as apelaciones ante la Junta de Pro-
testas el criterio del Tribunal Supre-
mo de Justicia sobre la necesidad de 
justificar el ingreso en firma de los 
derechos protestados, acordó recomen 
dar al Departamento Lega1 el necesa-
rio estudio de la Ley y Reglamento 
de lo Contencioso y del Decreto que 
creó la Junta de Protestas, con el pro-
pósito de hallar una solución que 
ponga término al conflicto existente. 
Y no habiendo otros asuntos de qué 
trí tar, se levantó la sesión a las seis 
de la tarde. 
L ú z c a s e 
í e m p r e B e l l a 
En el baile, el teatro o la recepción o 
cuando se reciban visitas inesperadas, 
lúzcase siempre lo mejor posible. Por 
cansada o indispuesta que se esté, la 
G o u r a u d ' s 
O r i e n t a ! C r e a m 
impartirá instantáneamente un aspecto 
encantador a la piel. Una apariencia de 
frescura, limpidez y blancura perlina que 
admirará a todos. No es grasicnta, no se 
nota. Envíense 10 centavos por un 
frasquito de muestra. 
FERD. T. HOPKINS & SON. Prop». 
S7 Great Jones Street Nueva York, E. ü. A, 
•m«iiii«ijM«MWMaMP«fw<gi*i»''-1 —r» 
S i e m b r e M a n g o s s i n fibra 
Aguacates tardíos j Naranjos se-
lectos. 
Todos estos frutales son injertados 
7 de las mejores raiiodades. Tene-
mos otras muchas clases de frótales. 
La Baforcsteccita do 
Arteles 7 plantas oraa-
iDBBtales hb lasAiaérlcas 
f Islte o escriba a • 
" i m i MUUiOBA"; 
%, de las Vegas. Dabaaiii 
íiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiniiiinmiiniiiiiiiiii,,,,,,,!^,,,„„„„„„,„„ 
C A M A S 
D E P A B E L L O N 
Las Camas Simmons 
dan mejor servicio 
con los resortes 
Simmons 
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiniiuiiiiiiiiiiiiiimiaiiiniiiiniiv 
D u e r m a U s t e d * M 
Descansadamente m 
Con la Cama Simmons de Pabellón [U 
se obtendrá un descanso completo, i ü 
El resorte y pabellón son perfectos; ^1 
no se enmohecerán. Los insectos i ü 
no tienen cabida en estos camas. Una g j 
cama ideal para los climas cálidos. WM 
Pesando una tercera parte menos ¡Hf 
que las camas ordinarias, pueden 
moverse de un lugar a otro sin i ü 
dificultad. f== 
Las Camas Simmons de Pabellón ¡ H 
se venden en los principales alma- ¡ül 
cenes y mueblerías. Sí nolasencuen- l | i 
tra Ud., escríbanos y con gusto le I ü 
daremos el nombre de nuestro dis- ü l 
tribuidor más cercano. @ i ü 
A Lo* Comerciantes: ^= 
Las camas de pabellón son solamente algunas ^= de la gran variedad de 
camas y resortes que ^= se muestran en núes- ^ = 
tro catálogo. Nuestras ^ = facilidades son tales === que podemos atender 
toda exigencia. Solio!- === te Ud. detalles HOY. B5Í A solicitud mandare- ^ = mos nuestro catálogo ^= completo. 
THE SIMMONS ÜÜ COMPANY p l 
Establecidos en 18S6 ; 
Departamento de ;== 
Exportación 25 == 
Dirección Cablegráfica == 
"Z.G.S. Kenosha." =•= 
Claves: Western == 
Union y A B C 5a. 
Kenoaka, "Wieconsin. ' 
E. U. A. 
J T O L U E T I N 
M U O GABORIAU 
L O S V E N C I D O S 
( U D E G R I N G O L A D E ) 
TRADUCCION DE 
J- PEREZ MAURAS 
^utS,^ 1/4 Sección H, Belascoain. 32. 6 ^ Rafael y Sau Misuel 
j J (Continúa.) 
t>0ndel dePlorable efecto de bu combina-
Ü;ir-!"0notíX t̂a?:lblél1 el tacto suficiente 
f «aber dar o descubrlr sus Impreeiooie» 
l^onvenla. 811 rostro ^ expresión que 
fe1 V'ctrifio^^flíer^ncifl ^eontraba, más • íre "na V, "Ai,80 ha<:la ella, teniendo siem-
' «aliénelo ohH amable para cada tino 
:7"e a u r W ^ ' i p r a 108 hostiles a 
_|.C0™S8eu por 1° menos algunas 
Vr0n "de 0'¿rfÍ1̂ 0 10 1"» sucede—decía 
u* Interesa B^r01"16 » Raimundo,—y 
Maí] cortelo S 11110' *>rmemos parte 
" | |S08 ^ 86 d,ri^er^ a los »a-
la d?^e hlbir^11 J ^ t e de una me-
o^0, j"8u¿!sa m?10£':fcn ™ont6n de oro. 
Tn0a1^ la d^qu^ ^ o ^ - d i j o con 
levanto viva-
Era un joven de cabellos rubios, con 
el monóculo colocado en el ojo y vestido 
con ridicula exageración. 
—No tengáis cuidado, madre mía—dijo 
con una risita que para él debía ser de 
muy buen tono.—Jugamos trece o cator-
ce, y la puesta no llega a trescientos im-




La baraja entera, porque está visto 
que esta noche la suerte me abandona. 
Estas últimas palabras las pronunció con 
cierto despecho. • v, ^ 
/Simona tocó ligeramente el hombro de 
sn hermano, y le dijo con dulzura: 
—Esa mala suerte es wn castigo Justo, 
Felipe ¿No te avergenzas de estar jugan-
do, cuando quizá hay en los salones de 
baile alguna joven que no tiene pareja 
La risita del joven aumentó 
¡Vaya tina gracia!—dijo.—Estaría bo-
nito que yo estuviera dando saJtitos en 
el baile... Lo encuentro muy ridículo. 
Y prosiguiendo su juego, exclamó: 
; El rey! 
—¡Felipe! — insistió la joven con voz 
supUcante,—¡hermano mío!... 
Pero el joven había vuelto ya a su par-
tida v no le hacía caso. ' „ 
_-Uf' - — gruñó el barón de Bonr-
sonne.—¡ Qué ajitipático me es el tal Fe-
^^Smundo no pronunció una palabm, 
preocupado en seguir con la vista a la 
duquesa y a su hija que volvían al salón 
^—-Ha legado el Instante—replicó el viejo 
Ingeniero—de Ir a presentar nuestros res-
petos a las dnefias de la casa... 
¿Pero es de absoluta necesidad?—re-
plicó Raimundo. . ' ' 
Lo exige la más elemental educa-
ción. 
—Es que... 
¡Qué! ¿Toméis que os hablen de 
vuestro duelo? Tranquilizaos, esas damas 
co os conocen, 
Con gran sorpresa suya, en el momen-
to en que iba a saludar Ja duquesa, un 
señor que había detrás do ésta se inclinó 
hacia su oído y murmuró: 
—Ahí tenéis al señor barón de Bour-
sonne, el sabio ingeniero encargado <\o 
los estudios para el encauzamiento del 
Loire. 
La duquesa iba a contestar con una 
lisonja, ñero el barón no tuvo paciencia 
para esperar, y cogiendo la mano de Kal-
mundo, le presentó, diciendo: 
—Permitidme, señora, que os presente 
a tni compañero el señor líaimundo De-
lorge. 
Raimundo se inclinó. rojo como una 
amapola, pero no lo suficiente pura no ver 
la frente de la señorita de Jlaillefort cu-
brirse de un rubor más vivo que el suyo, 
y no tan pronto que no sorprendiese un 
expresivo gesto prontamente contenido, que 
indicaba bien a las claras que la primera 
intención de la joven había sido tenderle 
su mano. 
—Lo sabe todo—pensó Raimundo— y 
agredece mi conducta. 
El viejo barón no se fijó en nada de 
esto, pues había entablado ya animada 
conversación con el personaje que le ha-
bía nombrado, que a no dudar era un 
mentor que acompañaba a la duquesa pa-
ra facilitar su misión diplomática. 
Aquel personaje pronto expuso, a pro-
pósito de las próximas elecciones tan sin 
guiares teorías, que el barón le interrum-
pió bruscamente. 
—Comprendo lo que deseáis, caballero— 
le dijo, queréis que convierta al Loire 
on un aérente electoral que inunde las 
propiedades de los que voten t-al y res-
pete las tierras de los que voten bien... 
La Idea es magnífica, pero dificilísima de 
realizar... Preguntádselo, si no. al sefior 
Delorge. 
Raimundo no estaba ya allí para con-
testar. 
Había visto que la señorita Malllefert 
se había separado del lado de su madre, 
y. arrastrado por una fuerza irresistible, 
la habla seguido a través de la concurren-
cia y había ido a colocarse en un sitio 
desde donde no perdía ni uno de sus mo-
vimientos. 
Simona se había sentado junto a dos 
señoras muy viejas y feas y había enta-
blado con ellas una interminable conver-
sación. 
Lo que más llamó la atención de Rai-
mundo era lo poco atendidas que estaban 
la duquesa y su hija en sus propios sa-
lones y rodeadas de sus convidados. 
•—Es increíble—pensaba Raimundo;—pa-
rece éste un baile público, donde cada 
uno ha pazado su billete al entrar. 
Sin embarjeo. contó hasta cinco jóvenes 
que fueron a sanar n bailar a la señorita 
de Malllefert. pero esta los rechazó a to-
dos, y por sus ademanes comprendió Rai-
mundo que pretextaba un dolor en un 
pie. 
La verdad es que ni las peticiones de 
los jóvenes ni la conversación de aque-
llas dos viejas que estaban a su lado, 
parecían interesar a la joven. 
Su imaginación estaba lejos de allí, pues 
sus ojos no se separaban de una dirección 
fija, expresando ansiedad, cólera o dolor 
alternativamente. 
—-¿Qué será lo que tanto llama su aten-
ción ?—pensaba Raimundo. 
Este, desde el sitio en que estaba, no 
podía verla: pero pronto encontró mejor 
puesto de observación, y no tardó en com-
prender que lo que absorbía así la aten-
ción de la joven, era el salón de juego. 
—¡Pobre niña!—pensó Raimundo. 
Y se dirigió al salón de juego. 
Allí continn*t)a jugando Felipe, y en la 
expresión de su pálido rostro se adivina-
ba que la mala suerte no le abandonaba. 
Su adversarlo, en cambio, estaba tan tran-
quilo, como él nervioso y agitado. 
Cuando le llegó el turno, barajó las car-
tas, cortó y... salió el rey. 
—El monarca—dijo.—tengo cinco puntos, 
y por lo tanto, he ganado. 
Después alargó tranquilamente la mano 
y atrajo hacia sí el montón de dinero que 
había delante de Felipe. 
—¿Continuamos? — dijo el otro joven 
mientras contaba sus ganancias. 
Felipe se levantó bruscamente. 
—'¡Basta!—cWJo,—si no, perdería has-
ta la camisa. ¿ Sabéis, señores, que esta 
noche he perdido quince mi] francos? 
—¿Y qué son quince mil francos para 
vos ?—replicó un jugador. 
¿ Se burlaba ? ¿ Hablaba en serio ? 
Felipe le miró fijamente, pero él per-
maneció impenetrable. 
—Pues bien—dijo el joven a su adver-
sarlo.̂ —juego sobre mi palabra y a cinco 
puntos, quince mil francos más. Quiero 
quedar en paz o que me despojéis comple-
tamente. 
Pero el otro no se movió. 
—¿No aceptáis? — preguntó el joven 
duque, que se puso lívido.—;.Creéis acaso 
que la palabra de un "Malllefert'? no es 
dinero contante?... 
Hablaba tan alto, que su hermano tenía 
que oírle desde el sitio en que estaba. 
Raimundo la miró. 
Estaba blanca como la cera, y sus manos 
temblaban. 
—Espero vuestra contestación, caballero 
—insistió Felipe con tono casi amenazador. 
El otro seguía Imperturbable. 
—No depende de mí el contestar a vues-
tra proposición •— respondió. 
—¿Qué queréis decir? Explicaos. 
—Yo soy socio de un círculo muy co-
nocido en Angers. cuyos Individuos, al 
entrar, tienen que hacer juramento de no 
jugar más que con dinero sobre la mesa. 
El artículo séptimo de nuestro reglamen-
to dice que aquel de nosotros que falte 
a su palabra, pagará una multa que sea 
el doble de la suma jugada... Como com-
prenderéis, si me honro continuando esta 
partida en la forma que me proponéis, 
me costaría la friolera de treinta mil fran-
cos. 
Felipe parecía aterrado. 
Pero eso es una ofensa, caballero— 
balbuceé.— ¡Es una injuria atroa! 
—¡Oh! Yo no lo creo así... 
En el salón de Juego reinaba un pro-
fundo aliénelo, y todos temían una es-
cena de desagradable resultado, cuando 
apareció la señorita de Malllefert. 
¡ Generosa joven que, dominando su do-
lor, trataba de sonreír! 
, Cogió vivamente el brazo de su herma-
no, y dijo a las personas que estaban a 
su alrededor: 
—Permitidme, señores, que me lleve un 
instante a mi hermano. 
Y salló, llevando consigo a Felipe. 
El joven Ingeniero observaba a los dos 
hermanos, que hablaron un instante en 
voz baja; 
Después la joven se • alejó, dejando a 
Felipe con las dos ancianas señoras con 
quienes había estado ella momentos an-
tes. 
Al poco rato apareció trayendo un pa-
quetlto que entregó a su hermano. 
En los ojos del joven duque brillaba la 
alegría. 
—¡Gracias!... — murmuró al oído de 
su hermana. 
Y volvió a sentarse frente a su flemá-
tico contrincante. 
—Ahora—dijo arrojando un, paquete de 
billetes de Banco sobre el tapete — ya 
podéis seguir jugando sin faltar a vues-
tros juramentos. 
Aunque en Anjou se juega mucho, como 
aquella partida era tan importante, se 
reunió alrededor de la mesa tanta gente, 
que Simona no podía ver nada desde ei 
sitio en que se había vuelto a sentar. 
En cambio, Raimundo estaba junto a la 
mesa siguiendo las peripecias del juego 
con la mayor atención. 
Mientras la partida permaneció en sus-
penso, y vió a los dos jugadores dispu-
tarse acaloradamente las economías de la 
joven, no respiraba. 
Pero cuando oyó que el joven duque, que ya tenía tres puntos, anunciaba el rey y arrojaba la baraja por tener el jnego ganado.. . 
¡ Oh! entonces su alegría fué Inmensa embriagándole tanto como el vino, y ha-ciéndole correr hasta dooide estaba Simo-na. 
—¡ Victoria ! ¡ Ha ganado!—dijo. 
P l ^ t a l i L ^ ^ L e ^ ^ e S ^ y UQ 
r-i Caballero! 
Péro, cuando levantó la cah^a 
ojos se encontraron con los d^RoT 8U9 
do, un vivo rubor cowi? Raimun-
con una voz muv déhn Su r<>stro' 7 
cibraba t J l ^ J ^ ^ ™ , ™ * que 
. —i Gracias, caballero, gracias'' 
a Simoni con tantaOCaemd¿fión<1U| ^ f ^ l 
respondía ella tan turbada? J CUaI 
i o ^ e0ntlnÚa Ju^do?-preguntó la 
j a m a n d o dirigió la vista al salón de 
A ^ ^ ^ % ^ ^ o esta, 
ducléndole el efecto de Ifna'Zcha^e' a £ £ 
, Comprendió que acababa de comnrnm». 
hL1'01" r̂ 1"̂ 11 Tez !l la joven Pv T̂" rloso contra su tontería, no sablenrin VA mo excusarse, permaneció de ante de al" mona cortado y balbuciente 6 ^ 
y dUo: ' 86 16 0CUrri<J Una feli2 lde«. 
--Señorita i me honraréis bailando co«. migo el primer rigodón? • 
La joven se levantó, y ya iba n tnrr,n-el brazo de Kahnundo, cuando dS repente se volvió a sentar. ,-UJUao a« 
—Dispensadme, caballero—respondió• 
no he hallado en toda la noche, ñuea 
estoy algo indispuesta. ' pue3 
Raimundo palideció. 
—¡Os lo ruego ¡—exclamó. 
Tan visible fué la vacilación de la Jo-
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(VIENE DE LA PRIMERA.) 
IA CAMARA TOTA CL'ATKO PRO-
YECTOS DE LEYES CONCEDIEN-
DO IMPORTANTES CREDITOS 
Washliifrton, Abril á. 
Hoy votó la Cámara cuafro pro-
yectos de leyes, concediendo impor-
tantes créditos; cuyos proyectos de 
leyes no lograron pasar en el Sena-
do en la última leglslatnnu Con es-
ta medida la Cámara ha dejado ex-
pedito el camino para tratar de la 
resolución de guerra, que será pre-
sentada mañada a las diez a. m. 
Los créditos concedidos ascienden 
a más de $440.000.000. 
Antes efe poner a votación uno de 
los proyectos de leyes, el Presiden-
te de la Comisión de Créditos habló 
de la necesidad de observar una es-
tricta economía y de prestar servi-
cios eficaces en la crisis que se ave-
cina. 
MEDIDA ENERGICA 
Washington, abril 4. 
El Gobierno hoy invocó por prime-
ra vez su enérgica autoridad para dar 
un golpe de muerte a los que preten-
dan conseguir utilidades exborbitan-
teis con motivo de la guerra. Bajo la 
autoridad del último crédito naval, se 
ordenó a un fabricante que suminis-
trase una gran cantidad de pertrechos 
de guerra a precios fij*dos por el 
Gobierno, mucho más bajos que los 
precios voluntariamente sometidos 
por el citado manufacturero. Si no 
accede, la fábrica será confiscada y 
operada por el Gobierno. 
Los funcionarios no han querido dar 
©1 nombre del fabricante. Admítese, 
sin embargo, que el Presidente Wil-
son y sus consejeros están firmemen-
te resueltos que únicamente precios 
razonables sean pagados por la na-
ción a sus ciudadanos por los artícu-
los que sean necesarios para la gue-
rra. Los gobiernos europeos están pa-
gando un promedio de utilidad de diez 
por ciento sobre materiales de guerra 
qoe compran en los Estados Unidos y 
asegúrase que el Gobierno de los Es-
tados Unidos piensa adquirir sus pro-
visiones con una utilidad menor de ,'a 
que pagan los gobiernos extrangeros. 
Según la ley, todo el que no acceda 
H las demandas del Gobierno puede 
ser castigado con la pena <ie tres años 
de prisión, multas hasta cincuenta mü 
pesos y confiscación por parte del Go-
bierno de toda la fábrica o parte de 
ella. 
BRASIL COMO ALIADA DE LA 
ENTENTE 
Londres, Abril 4. 
En los círculos navales se conside-
ra al Brasil como al aliado más Im-
portante de la Entente después de 
los Estados Unidos. Su adhesión a la 
cansa aliada suministraría puertos 
excelentes para las operaciones en 
agnas sudamericanas, en donde los 
submarinos alemanes tendrían más 
oportunidad que en ninguna otra 
parte para impedir la conducción de 
víveres a Europa. Actualmente los 
barcos de la guerra de la Entente 
tropiezan con las dificultades de te-
ner que aprovisionarse de carbón en 
alta mar. 
A Cuba también se le considera de 
Importancia para suministrar bases 
de submarinos. 
Según noticias recibidas aquí, los 
alemanes se están reconcentrando en 
Méjico, procedentes de Centro Amé-
rica, llevando con ellos considerables 
cantidades de armas y municiones. 
DECLARACION DE BONAR LAW 
Londres, Abril 4. 
Andrew Bonar Law, miembro del 
Consejo de Guerra británico y voce-
ro del Gobierno en la Cámara de los 
Comunes, ha declarado hoy que hasta 
que el mensaje del Presidente Wiison 
no haya sido discutido en el Congre-
so de los Estados Unidos, el gobierno 
Infflés no tomará nota oficial de ello, 
AUSTRIA Y LOS ESTADOS UNIDOS 
Londres, Abril 4. 
En despachos de La Haya a la Ex-
change Telegraph Company recibido 
hoy en esta capital, se dice que Aus-
tria Hungría romperá sus relaciones 
diplomáticas con los Estados Unidos 
como resultado de la fuerte presión 




París, Abril 4. 
Hoy se propuso aJ gobierno fran-
cés que se organice una gran mani-
festación nacional para celebrar la 
entrada de los Estados Unidos en la 
guerra europea. Se pidió que la ma-
nifestación fuera de carácter popular 
para que todo el pueblo francés pue-
da tomar parte en ella. 
LO QUE DICE «EL COíIERCIO" 
Lima, Perú, Abril 4. 
Aunque, deplorando hi probabili-
dad de una guerra entre los Estados 
Unidos y Alemania, "El Comercio'* 
dice que las naciones de l i América 
del Sur deben estar con !os Estados 
Unidos, 
COMENTARIOS SOBRE LA SITUA-
CION ACTUAL DE LA GUERRA 
Londres, Abril 4, 
La nación británica espera esta no-
che con la misma Impaciencia que 
el pueblo americano, la resolución 
del Congreso, cuya actuación apa-
rece ampliamente publicada en la 
prensa Inglesa. 
No es que exista duda alguna aquí, 
acerca de cuál será el resultado de 
la votación en el Congreso america-
no, sino porque la nación está an-
siosa de expresar oficialmente su sa-
tisfacción por la entrada de los Es-
tados Unidos en la lucha, al lado de 
los aliados. 
Mientras esté pendiente la resolu-
ción del Congreso, los Ministros y 
los altos funcionarios del gobierno 
se abstienen de expresar públicamen-
te sus opiniones y sentimientos acer-
ca de la cooperación americana con 
los aliados. E l pueblo inglés se ha-
lla perplejo. Por una parte tienen no-
ticias diarias de los espléndidos pro-
gresos realizados en el frente Oc-
cidental por las fuerzas aliadas; y 
por otro lado el Ministerio de la Gue-
rra constantemente insiste que ha-
cen falta más hombres «-.on urgen-
cia en el frente de la guerra y los 
Ministros continúan acortando las ra-
ciones de comestibles y axisan al 
país que aún hay que sufrir mayores 
sacrificios. 
Hoy precisamente ocurrieron dos 
casos en ese sentido. El general Ro-
bertsu. Jefe del Estado Mayor Im-
perial en el Cuartel General del 
Ejército, declaró que Alemania te-
nía un millón de hombres más de lo 
que había tenido desde que estalló la 
guerra y que la lucha exigiría ma-
yores sacrificios y determinación. 
Winston Spencer, hablando en la 
Cámara de los Comunes sobre el ser-
vicio aéreos se refirió a la entrada 
de América en la guerra y dijo que 
era "un auxilio mandado por Dios 
No. l 
Todo el mímelo debería 
tomar agua caliente 
por la mañana 
Expúlsense todos losvenenos 
del estómago y del hígado 
por medio de un lava-
torio antes del 
desayuno. 
Para que se sienta mejor día en-
tra y día sale, sin bilis ácida que le 
cubra la lengua y le corrompa el 
aliento o le embote la cabeza; libre 
de estreñimiento, ataques biliosos, 
jaquecas, resfriados, reumatismos, 
gases y acidez de estómago, debe 
usted lavarse por dentro lo mismo 
quo lo hace exterlormente. Esto es 
mucho más importante, porque se-
gún un médico bien conocido, los 
poros de la piel no absorben impu-
rezas para la sangre, mientras que 
los poros intestinales, sí. 
Para mantener estos venenos y 
toxinas fuera del estómago, el hí-
gado, los ríñones y los Intestinos, 
tome todos los días antes del des-
ayuno un vaso de agua caliente con 
una cucharadita de fosfato limes-
tone. Esto limpiará, purificaríá y 
refrescará todo el canal digestivo 
antes de introducir más alimento 
en el estómago. 
Consiga con su farmacéutico un 
cuarto de libra de fosfato limesto-
ne. Es barato y casi Insípido, a no 
ser una ligera acidez que no es 
desagradable. Tome agua caliente 
fosfatada todas las mañanas para 
que libre el sistema de estos ve-
nenos y toxinas, y también para 
que impida su formación. 
Para sentirse como se sienten 
los jóvenes; como se sentía usted 
antes de que su sangre, sus nervios 
y sus músculos se saturaran de ve-
nenos del cuerpo acumulados, co-
mience este tratamiento, y, sobre 
todo, persista en él. De la misma 
manera que el jabón y el agua ca-
liente obran sobre la piel limpián-
dola, suavizándola y , purificándo-
la, así el fosfato limestone obra so-
bre el estómago, el hígado, los rí-
ñones y los intestinos. 
en defensat de la Cristiandad" y de-
claró que a no ser por ese auxilio, 
ningún hombre prudente podía decir 
cuál sería el resultado de esta gue-
rra, que jamás, desde la victoria del 
Marne, había sido tan gravo la situa-
ción, agregó Mr, Churchil), y aún con 
América en la lucha, a la patria le 
esperaba una situación abrumadora; 
y que era necesario hacer esfuerzos 
inauditos, para hacerle frenn. Se ave-
cinan los meses más terribles de la 
guerra, y para salir airosos de las 
pruebas que les espexan, ,los aliados 
necesitan tener mucho inicio; un va-
lor a toda prueba y verdadero com-
pañerismo. 
Impresionado con los lúgubres pro-
nósticos, el pueblo, el cual nace unas 
cuantas semanas daban poca impor-
tancia al auxilio práctico quo los Es-
tados Unidos pudieran prestar, si en-
traban en la guerra, ha :iiodiflcado 
esa opinión, y ahora espera todo de 
la cooperación americana. 
El Embajador americanD, Walter 
H Page celebró hoy otra extensa con 
ferencia con Mr, Balfour, el Secre-
tario de Relaciones Exteriores y el 
Attaché Naval americano estuvo en 
comunicación con los funcionarlos 
del Almirantazgo, tratando de la coo-
peración naval. 
Una interesante fase ao la situa-
ción es los rumores de país, y aun-
que el Primer Ministro Lloyd Geor-
ce, preguntó en la Cámara de los 
Comunes acerca de los rumores, dl-
io que ignoraba si las Patencias Cen-
trales habían presentada proposición 
nes de paz. 
La creencia general aquí es que 
las noticias de Tiena acarea de las 
nuevas proposiciones de paz, son fun-
dadas y que la conferencia entre los 
dos Emperadores y altos funciona-
rios de los Imperios Centrales en el 
Cuartel General Alemán, tendrá un 
desenlace que no será ajeno a la en-
trada de los Estados Unidos en la 
guerra. 
L A G U E R R A E N E L M A R 
BARREDOR D E F I N A S A PIQUE 
Londres, Abril 4. 
E l Almirantazgo anuncia que un 
buque barredor de minas de tipo an-
tiguo chocó con una mina el martes 
y se fué a pique. Agrégase en el par-
oficial que faltan 24 tripulantes 
del citado buque. c ,wmvl ««r/»« 
\ICTIMAS DE LOS SUBMARINOS, 
Londres, Abril 4. 
Según parte oficial publicado esta 
noche, en la semana que terminó el 
día primero de Abril, los submarinos 
alemanes hundieron diez y ocho bar-
cos mercantes Ingleses de más de 
1,600 toneladas y trece barcos de me-
nos do 1,600 toneladas. 
E N L O S B A L K A N E S 
BOMBARDEO DE MONASTIR 
Londres, Abril 4. 
En comunicación oficial publicada 
por el gobierno de Serbia se informa 
Q u é b i e n 
h a o e r e s p i r a r 
N A S O L V E D L I Z 
C u r a l a s e n f e r m e d a d e s de 
la n a r i z ; l i m p i a m u c o -
s i d a d e s y c o s t r a s m a l 
o l i e n t e s s i n n e c e s i d a d de 
o p e r a c i o n e s . P í d a s e d o c -
tor S a r r á , J o h n s o n y T a -
q u e c h e l , H a b a n a . 
que los aviadores enemigos bombar-
dearon a Monastir con gases asfi-
xiantes. Cuarenta y nueve personas 
fueron muertas y otras veintinueve 
resultaron heridas. Las víctimas fue-
ron principalmente mujeres y niños. 
Tarias casas fueron destruidas. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
PARTE FRANCES 
París, Abril 4. 
En sus operaciones entre el Som-
me y el Oise, los franceses captura-
ron una posición muy importante a 
lo largo de la línea de las aldeas de 
Grugies, Urvlllers y Moy, que se ha-
lla entre el sur y sudeste de St. 
Quentin. 
El Ministerio de la Guerra anuncia 
oficialmente la precipitada retirada 
de los alemanes de las tres líneas de 
trincheras al Norte de la Granja Fo-
bie, en el mismo sector, debido a un 
ataque irresistible. 
PARTE INGLES 
Londres, Abril 4. 
En una operación llevada a cabo 
hoy con el objeto de enderezar su lí-
rea, desde Arras a Epehy, los ingle-
1 ses atacaron y capturaron la aldea 
de Metz-en-Couture, y libraron una 
recia batalla contra los alemanes pa-
ra tomar el bosque de Havrincourt, 
una posición estratégica muy impor-
tante, que forma un pequeño sallen-
te en la frontera francesa. 
. E l parte oficial expedido por el 
Cuartel general inglés anuncia esta 
ventaja alcanzada por las tropas bri-
tánicas, como también menciona los 
esfuerzos hechos por los alemanes, 
por reconquistar los cañones toma-
dos por los ingleses el lunes; esfuer-
zos que fracasaron por completo. 
EL BOMBARDEO DE RE IMS 
París, Abril 4, 
Un despacho a la agencia Havas 
procedente de Reims, dice que el 
bombardeo de Ja ciudad sigue sien-
do más violento cada día. En un so-
lo día, agrega, 2.884 bombas fueron 
lanzadas por los alemanes. E l Mu-
nicipio de Reims se reunió esta tar-
de para adoptar medidas de pre-
caución. Después do la. sesión el Al-
calde hizo fijar unos carteles acon-
sejando a todos los vecinos que no 
tuviesen necesidad absoluta de per-
manecer en la población, que la aban 
donasen. Para ello se pusieron au-
tomóviles a disposición de los que 
optaron por marcharse. A los veci-
nos que quedan en la ciudad se Ies 
ha aconsejado que busquen refugio 
en ciertos lugares ya escogidos. 
E N E L F R E N T E R U S O 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Abril 4, (Inalámbrico vía Say^ 
ville.) 
Las tropas alemanas capturaron 
ayer en el río Stockhod la cabeza del 
puente de Toboly sostenida por los 
rusos en la margen occidental, anun-
cia el parte oficial pubUcado hoy por 
el Cuartel general alemán. Agrega 
dicha comunicación que los alemanes 
adquirieron un gran botín en esta 
operación. 
PARTE OFICIAL RUSO 
Petrogrado, Abril 4. 
Las tropas alemanas han cruzado 
el río Sotckhod en la Volhynia, des-
pués de hacer retroceder a los rusos, 
dice el parte oficial publicado hoy. 
Algunos de los destacamentos ru-
sos sufrieron fuertes bajas. Defen-
dían los depósitos de municiones, y 
viéndose en situación apurada cruza-
ron a la margen derecha del citado 
río. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Nueva York, Abril 4. 
A lo largo de un frente de seis mi-
llas al sudeste y al sur de San Quin-
tín, los franceses han efectuado un 
notable avance, mientras que al no-
roeste de dicha plaza los Ingleses 
Itan capturado la aldea de Metz-En-
Couture, dando un nuevo paso de 
avance en el flanco septentrional de 
Saú Quintín. 
Los franceess han adquirido una 
importante posición que se extiende 
desde Crugies, a unas dos millas sur 
de San Quintín, al través de Urvlllers 
situado en el valle del Oise, seis mi-
llas sudeste de San Quintín. La ba-
talla se libró durante un violento 
temporal de nieves, resultando ven-
cedoras en toda la línea las tropas 
del general Nlvelle. Tres aldeas fue-
ron tomadas por los franceses, quie-
nes capturaron también tres líneas 
de trincheras cerca de la granja de 
Folie, en el mismo sector, de donde, 
según se dice, los alemanes se reti-
raron en desorden, abandonando sus 
heridos, tres howitzers y otro mate-
rial de guerra. 
Después de la toma de Metz-En-
Couture, los Ingleses avanzaron ha-
cía el Este de la aldea. En este lugar, 
según el último parte oficial, se es-
tán batiendo con los alemanes, así 
como al norte en las Inmediaciones 
del bosque de Havrincourt. La cap-
tura de este bosque llevará a los In-
gleses cerca de Marcolng, Importante 
población y empalme de los caminos 
que van de Perenne y Bapaume a 
Cambra!. Al oeste de San Quintín, los 
alemanes están contratacando a los 
Ingleses con el propósito de recupe-
iar seis cañones que perdieron el lu-
nes, dice Londres. 
El Ministerio de la Guerra de Ber-
lín asegura que al nordeste de Ba» 
paunie y al oeste de San Quintín, los 
ingleses han sufrido numerosas bajas 
y que cerca de Noreull 249 soldados 
britániocs prisioneros fueron muer-
tos por sus propias ametralladoras 
por encontrarse a retaguardia de las 
ti opas alemanas. Solamente seis, de 
un total de 800 prisioneros, llegaron 
a la retaguardia alemana, dice Ber-
lin. 
En la Tolhynia, a treinta y cinco 
millas nordeste de KoveJ los alema-
nes han propinado un duro golpe a 
los rusos, haciéndoles numerosas ba-
jas sobre el río Stockhod. En esta ac-
ción un gran botín cayó en poder de 
los alemanes. Petrogrado informa 
que los rusos penetraron en las trin-
cheras austríacas cerca de Rafailova, 
pasando a la bayoneta a todos sus 
defensores. 
En el frente pérsico los rusos si-
guen persleulendo a los turcos en la 
reglón de Khanikin. En la Macedonla 
se están librando bombardeos y ope-
raciones de poca importancia. E l Mi-
nisterio de la Guerra serbio informa 
que los aviadores teutónicos han 
bombardeado nuevamente a Monastir, 
Cuarenta y siete personas, en su ma-
yoría mujeres y niños, fueron muer-
tas y otras veintinueve resultaron 
heridas. Varias casas fueron destrui-
das. 
AgOjLXXXV 
E m u l s i o n e s q a e n o 
l l e v a n e s t a m a r c a 
son imitaciones de l a 
E m u l s i ó n de S c o t t 
( # a O f l g l n a l ) 
y no pueden siquiera compa-
rarse en calidad, c o m p o s i c i ó n y 
efecto* curativos. E s prudente 
rechazarlas é insistir siempre 
en l a l e g í t i m a f/o S C O T T * 
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C O M E N T A R I O S S O B R E 
E L M E N S A J E D E W I L S 0 N 
REGOCIJO~1eÑ FRANCIA París, abril 4. 
"Hoy es un día memorable para no-
sotros" dijo el Primer Ministro RI-
bot, comentando el mensaje del Pre-
sidente Wiison. Hablando con algu-
nos amigos M. Rlbot expresó la pro-
funda alegría que experimentaba to-
do el mundo en Francia por la entra-
da de la gran democracia americana 
on el conflicto. 
Aún no ha llegado a París el texto 
oficial del mensaje del Presidente: 
por lo tanto el gobierno no ha hecho 
ninguna declaraclóa oficial acerca 
del mismo. Desde luego que en la 
Cámara de Diputados se harán algu-
nas manifestaciones el jueves, si pa-
ra entonces el Congreso americano 
ha tomado alguna resolución. E l Em-
bajador de los Estados Unidos, mls-
ter Sharp, visitó al Ministro de Rela-
ciones Exteriores anoche y fué reci-
bido por el Primer Ministro Ribot y 
Jules Camben. 
COMENTARIO DE LA PRENSA 
ALEMANA 
Berlín, Abril 4, vía Londres. 
5. 
El discurso del Presidente Wiison 
dice el periódico "Vorwaerts** dará 
motivo a muchas explicaciones. Es-
pecialmente extraordinaria parece su 
opinión de que la resolución pueda 
influir en la paz. E l Presidente pa-
rece que también opina que una gue-
rra entre los alemanes y americanos 
puede terminar antes que se desarro-
lle". 
El periódico agrega que Alemania 
realizará su pesada tarea y saldrá 
victoriosa de la guerra y que su pue-
blo entonces emprenderá la vida de 
un pueblo libre entre los pueblos li-
bres. 
Ef Conde Ton Reveutlow dice en 
el "Deutsche Tages Zeitung"; que la 
entrada de los Estados Unidos en la 
guerra "europea, como un enemigo 
huevo de Alemania, no causará nin-
gún efecto, porque los Estados Uni-
dos no pueden hacerle más daño a 
Alemania, de lo que ya 1c han hecho 
durante su supuesta neutralidad, y 
quizás si hasta menos. 
E l Conde dice que 5>e alegra, que 
a1! fin hava caído la máscara, 
LO QUE DICE E L DEC1NO DE LOS 
PERIODICOS ARGENTINOS 
Buenos Aires, Abril 4. 
"La Capital" de Rosarl j , el deca-
no de los periódicos de la Argenti-
na, aplaude la actitud de ios Esta-
dos Unidos, y dice que la resolución 
del Presidente Wiison, presenta gra-
ves problemas para las otras nacio-
nes americanas, y agrega que cada 
día se les hace más difícil permane-
cer neutrales, 
"La Capital" aconseja al Presiden-
te Irigoyen que convoque a una asam 
blea de hombres prominentes para 
que resuelva acerca de la actitud que 
debe asumir la Argentina en los asun-
tos Internacionales. 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 
CHILENA 
Santiago Chile, Abril 4. 
El "Diario Ilustrado" opina que los 
Estados Unidos defienden los prin-
cipios de la democracia, con lo que 
interpretan los deseos del pueblo 
americano. 
No cree que el comercio de los Es-
tados Unidos sufra con la entrada 
de los americanos en la guerra, 
"La Nación" se expresa en iguales 
términos y agrega que la Marina 
americana prestará grandes servicios 
defendiendo a los barcos mercantes 
de los ataques submarinos y además 
la participación de los Estados Uni-
dos en la guerra, hará que la guerra 
termine más pronto, por el' auxilio 
económico que puede prestar a los 
aliados. 
El "Mercurio" dice: que la gran 
república Norte Americana, la cual 
siempre ha defendido 7o.s derechos 
de la humanidad, se ve en>uelta en 
el conflicto para defender a la civi-
lización y devolfrer la paz al mundo. 
"Provocados en esta hora trágica, se 
proponen defender con una sereni-
dad que da más grandeza a sus prin-
cipios. Cualquiera que sea el resul. 
tado de los acontecimientos, nosotros 
El DIARIO DE LA MARI-
NA e« el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica, — —-
P A B A I O M B B I C E S 
E N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
E S T - C H s 
S L M E J O R R E M E M O 
C O N O C I D O E N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T O C K C a | 
PITTSBUBOH.PA.E.ILDEA. » 
Pifaremos con los Estados Unidos, 
que representan un gran pueblo, emi-
nentemente pacifista, y qoe nos ha 
defendido contra la rapacidad do 
otros pueblos hambrientos de con-
quista." 
LO QUE DICE «LE TEMPS" 
Taris, Abril 4. 
"La última parte del mensaje del 
Presidente Wiison debiera estampar-
se en las paredes de Francia", dice 
"Le Temps". «La última parte del 
documento define la índole de la 
guerra, y esa es su parte más Im-
portante. Es la acusación más expre-
siva que se ha hecho contra la crimi-
nal Alemania, Es una afirmación so-
lemne de los neutrales de ayer de lo 
justo de nuestros principios." 
COMENTARIOS DE LA PRENSA 
ARGENTINA SOBRE EL MEN-
SAJE DE WILSON 
Buenos Aires, Aril 4. 
El periódico «La Mañana" publica 
lo siguiente: «La expectación mun-
dial ha sido ampliamente satisfecha 
con el Mensaje del Presidente Wii-
son. E l gobierno de los Estados Uni-
dos, fiel a su tradición, sigue siendo 
oí defensor de la Justicia, del Dere-
cho y de la Verdad. E l Presidente 
Wiison agotó todos los medios a su 
alcance para humanizar la lucha y 
tiaer la paz. Ahora ha llegado el mo-
mento de que la Argentina reafirme 
su solidaridad y sus simpatías por 
los Estados Unidos." 
El «Glofnale d» Italia" (Buenos Ai-
res) dice: «Cuando declaró la gue-
rra al comercio mundial, Alemania 
I sabía que ios Estados Unidos le ha-
rían frente, pero erróneamente cal-
culó que podía alcanzar la victoria 
con su campaña submarina antes de 
que los Estados Unidos tomasen cual 
quiera clase de decisión. 
"Carranza debe verse como un Ins-
trumento alemán y aunque ha llega-
do a la Presidencia de Méjico por 
una revolución democrática, es pro-
bable que le veamos en fila al lado 
de Alemania, ese enemigo de la U-
bertad. Tal vez no sea exagerado de-
cir que en la América latina, la bu-
rocracia, la Iglesia y las universida-
des son progermanas. La mayoría del 
pueblo, sin embargo, está con la En-
tente. 
pesar de las simpatías progerma-
nas de los conservadores, podemos 
asegurar que la Carranza no hallará 
apoyo en la Argentina. La honradez 
de nuestro Presidente hará que no 
siga a Carranza contra las tradicio-
nes de la nación argentina. Hay que 
admitir, sin embargo, que Alemania 
ha ganado algún terreno en esta re-
pública. Después de haber monopoU-
zado las producciones de la Argen-
tina, la audacia alemana llegó al ex-
tremo de que el Ministro alemán, en 
una visita que hizo al Ministro de 
Obras Públicas, le anunciase el pron-
to arribo de un enorme capital ale-
mán para el desorrollo de la Argen-
tina, Es necesario, por lo tanto, estar 
alerta contra las intrigas alemanas 
que pueden ser peligrosas para los 
aliados." 
«La Patria" dice: «La voz del Pre-
sidente Wiison será más poderosa 
que la de los cañones. Los alemanes 
la oirán, porque comprenderán que 
no pueden tener paz hasta que la au-
tocracia y el militarismo prusiano 
halan sido aniquilados." 
EFECTOS DEL MENSAJE DE WIL-
SON EN PETROGRADO 
Petrogrado, Abril 4. 
La noticia de la inminente Inter-
vención de los Estados Unidos en la 
guerra fué recibida en el Palacio de 
Tauride, en los momentos en que los 
diputados, representantes de solda-
dos y obreros celebraban sesión. Eí 
anuncio, hecho desde la tribuna, evo-
có una tempestad de aplausos y pron-
to todo el Palacio retumbaba con los 
ecos de los vivas y los burras. Acto 
seguido se Improvisaron dos mítines 
en el "foyer" en los cuales los ora-
dores explicaron a los soldados la 
enorme importancia de la declara-
ción hecha por eJ Presidente Wiison. 
El doctor Paul Milukoff, Ministro 
de Relaciones Exteriores, cuando re-
cibió la noticia dijo lo siguiente: 
«Era esperada, pero no sé todavía 
cuán correcta será la Información. 
E l lado ideal de la guerra se ve uñar 
vez acentuado con la intervención de 
los Estados Unidos. En cuanto a mí, 
veo con más claridad que sin victo-
ria no puede haber paz. No hay du-
da que con cada nueva intervención 
se apresura el desenlace. 
Si nó hay nuevas vacilaciones y 
si las nuevas tentativas del Canci-
ller alemán se toman en su propio 
valor como deben ser tomadas, esto 
es, como tentativas provocadas, en-
tonces nosotros, cooperando con to-
das las naciones que luchan por los 
más altos ideales de la Humanidad, 
se acercan rápida y seguras a una 
conclusión victoriosa". 
Maichael Rodzianko, Piesldente de 
la Duma se expresó así: "Acojo con 
agrado la decisión de los Estados 
Unidos. La intervención de Norte 
América al lado de las potencias en 
guerra contra Alemania, es la mejor 
garantía de una pronta victoria". 
Con motivo del acontecimiento se 
han celebrado varias manifestacio-
nes. 
La Gaceta de la Bolsa publica el 
siguiente editorial: 
«El unirse ios Estados Unidos a la 
coalición contra Alemania, es alta-
mente significativo en el momento de 
In revolución rusa. Los Estados Uni-
dos al proceder contra Alemania, 
no abrigan propósitos de conquista, 
anexión o Imperialismo. La interven-
ción americana on toda su extensión 
es simplemente la oposición demo-
crática al imperialismo militar ale-
mán. Existe una inevitable analogía 
entre la posición de los Estados Uni-
dos y la posición adoptada por la de-
mocracia rusa. Contra Alemania se 
encuentran hoy todas las democra-
cias de] mundo. 
«Mientras prevalecía el gobierno 
imperial, las, nobles pala?»ra^ de Wii-
son eran antorchas encendidas que 
alumbraban los negros y sangrientos 
senderos de la Humanidad. Entonces 
creíamos quo era un sueño. La Rusia 
del Czar imperaba y por lo tanto la 
perspectiva de que América se unie-
ra a nosotros no despervaba entu-
siasmo. Se consideraba como una po-
sibilidad bajo un punto de vista de 
utilidad. No podíamos ver relación 
alguna entre los métodos del régi-
men Rasputin-Protopopoff y la ayu-
da leal, firme de la democracia ame-
ricana. 
«Como distintos son ahora los de-
rechos y sentimientos que ha desper-
tado en nosotros los Estados Uni-
dos. Ahora que se han roto las ca-
denas que aprisionaban el espíritu 
ruso, la democracia rusa domina el 
país. Ahora ios Estados Unidos son 
el aliado más deseable. Ahora los 
derechos y los propósitos de la de-
mocracia se entienden con más cla-
ridad que antes. La fidelidad de los 
Estados Unidos a la idea de los de-
8 
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P a r a L e v a n t a r s e P u n t u a l m e n t e 
Cuidadosa y exactamente, Ble B?n 
de su sueño. Tic-tac, t¡c-tac--Bl» 
N o es o b r a d e r o m a n o s 
e l l e v a n t a r s e p o r l a 
m a ñ a n a — n o es t a n d i f í c i l 
e l l e v a n t a r s e a t i e m p o . 
D é j e l o r e s u e l t o l a n o c h e 
a n t e s , p o n g a B i g B e n e n 
l a h o r a d e s e a d a y é c h e s e 
a d o r m i r . 
Duerma usted; duerma a 
p i e r n a s u e l t a . Olvide que 
debe levantarse a una hora 
fija. A Big Ben corresponde 
e l deber de recordárselo. 
Ben aguarda hasta el último segundo 
Le permite gozar hasta de la últím," 
dosis de sueno. 
Entonces—un toque alegre de una 
armoniosa campana, y despertado le 
habrá. 
Big Ben tiene 17.50 cm«. de altur» v ¿ 
bien construido, guapo y formal. 
Tiene una esfera grande fácilmente leglbl-llaves para la cuerda grande» y cómodar tm movimiento •ie maquinaria ligero y suave'con escape como de reloj —un despertador' suena continuamente por cinco minutos o in-termitentemente por efiez. Big Ben se fabrica en La Salle, Illinois-E. U. A., por la Western Clock Co.' Es™ i de dar cuerda, fácil de leer y agradable de oir En toda relojería, joyería y tienda de la lili te vende por $3,5 O cy. 
rechos del pueblo, para nopotros que 
ahora empezamos ana existencia li-
bre es fnente no sólo de aliento sino 
nna garantía contra nnestro error". 
DECLARACIONES DE ALEJANDRO 
VAZQUEZ 
La declaración de guerra con Ale-
mania por los Estados Unidos tendrá 
la plena aprobación de todas las re-
públicas de Centro y Sud América, 
especialmente la de Costa Rica, se-
gún opinión del señor Alejandro Ri-
bas Vázquez, que llegó hace días de 
Costa Rica, en donde residió durante 
cinco años. 
Dice el señor Tázquez que conoce 
íntimamente al señor Federico Tino-
co, Presidente electo de Costa Rica, 
que recientemente derrocó al gobier-
no presidido por el señor González 
llores. La caída de Flores, asegura 
Tázquez, fué debida-» direcamente a 
sus simpatías proge«manas y a su 
hostilidad hacia los extranjeros, par-
ticularmente hacia los americanos. 
Declara Vázquez que los costarri-
censes estaban muy disgustados con 
la influencia que sobre el Presidente 
Flores ejercía Juan Kumpel, su coíts 
sejero alemán, y al cual se atribuye 
la amistad de Flores hacia los ame-
ricanos. 
"Yo estoy conrencido de que el 
pueblo de Sud y Centro América apo 
yarán a los Estados Unidos contra 
Alemania,% dijo Vázquez. **porque to-
do la América latina mira a los Es-
tados Unidos como un ejemplo de de-
mocracia. Nuestros ideales políticos 
son los mismos. Tan pronto como Ti-
noco sea reconocido por los Estados 
Unidos, estoy conyencido que será 
uno de sus más entusiastas amigos. 
Tinoco acoge-bien a los extranjeros 
que Tienen a Costa Rica. Admira el 
espíritu de empresa americano y está 
dispuesto a hacer cuanto pueda para 
que Costa Rica se desenTuelTa con la 
ayuda de los Estados Unidos. 
"El pueblo de Costa Rica derrocó 
a González Flores porque prestó de-
masiada atención a los consejos de 
Rumpel, el alemán, y Kumpel desea-
ba una forma de gobierno autocrátl-
ca para Costa Rica. Este método era 
odiado por los costarricenses y Kum-
pel aconsejó a Flores que gobernara 
como dictador. Este consejo trajo su 
caída." 
Vázquez asegura que carecen de 
fundamento las noticias propaladas 
sobre complots para embrollar a Cos 
ta Rica con Nicaragua y Salrador, 
Tinoco ha enriado al Ministro a estos 
dos países para estrechar más sus 
relaciones con estas repúblicas, cosa 
que Flores nunca había hecho. 
NOTAS V A R I A S D E L A GUERRA 
INGLATERRA NECESITA SOL 
DADOS 
Londres, abril á. 
El General Sír William R. Eobert. 
son. Jefe del Estado Mayor General 
en el Cuartel General, dirigió hoy la 
palabra a los gremios obreros con 
.objeto de explicarle» la necesidad del 
alistamiento de nueros soldados. Ar. 
thur Anderson, Miembro del Conseio 
de Guerra, presidió la conferencia. 
También asistió el Ministro de Mnnl. 
c-ones y otros funcionarios del Go. 
bierno, incluyendo al Almirante Sli 
John R. Jellicoe. 
E l General Robertson dijo en par. 
te lo siguiente: 
^Nuestros progresos en la gnem 
tienen que ser lentos a causa de qm 
los alemanes adquirieron una gran 
ventaja al principio. En cuanto a la 
retirada del Somme, los pesimistas 
dicen que los alemanes se están bnr. 
lando de nosotros y preparando tram. 
pas para cogernos. Esto no nos mo-
lesta porque siempre los pesimistas 
son cobardes y en tiempo de pena 
pudieran calificarse de criminales. 
Suceda lo que suceda, mantened mi 
semblante alegre. Los optimistas di-
cen que Alemania está derrotada j 
que por eso se retira. Ambos estái 
equirocados. Alemania se retira jor-
que no se atreve a soportar por m 
tiempo el castigo que Tenia sufriendo 
en las posiciones que ocupaba. I» 
guerra nadie se retira Toluntariamen' 
te. Pero todaTÍa no está derrotada 
Ella se retira con la esperanza de ha-
cerse más fuerte y numéricamente!) 
en más que lo ha sido hasta ahora 
Tiene más dlTisiones en campaña qnf 
el año pasado y ha aumentado en m 
millón el número de sus soldados. 
^Tenemos que hacer frente a estf 
esfuerzo desesperado del enemigo! 
tenemos necesidad de más hombres 
No podemos ganar una guerra com» 
esta hasta que todos los hombres! 
todas las mujeres de Inglaterra com-
pleten un día de labor de. un modo 
esencial. Tenemos necesidad de " 1 
tar medio millón de hombres o 
hoy hasta el mes de Julio. No ci 
que estoy desalentado. E^oy penec 
tamente conTencido del trinnfo sleffl' 
pre que estemos determinados a ai' 
calzarlo. Pero el camino del triuw 
será largo y duro. Nuestra armad 
nos ha salTado de que los liortór 
de la guerra se sientan en n™ '̂ 
bogares, al extremo de que gran W 
<e de nuestro pueblo ignora todavía ̂  
apremiante de nuestra sitaación j " -
sacrificios y miserias quo han sninu 
Asombrosa Vir tud D e O p í o a a . 
P a r a H a c e r O j o s D é b i l e s Fuertes. 
U n D o c t o r D i c e Q u e F o r t a l e c e L a V i s t a U n 50 W 
C i n t o E n U n a S e m a n a , E n M u c h o s C a s o s 
Una recete gratis que usted mismo puede 
prepara*- y usar en su casa. 
Filadelfla, Pa.—Victimas de tendones d« los ojos y otras debilidades de los ojos y aquellos que usan anteojos les sería grato saber que de atuerdo al Dr. Lewís hay verdadera esperanza y ayud-í para ellos. Muchos con sus ojos en decadencia, dicen que han recobrado la vista con esta extraordinaria receta y muchos que en un tiempo usaban an-teojos, dicen que no los necesitan mas. Un sefior dio.*, -lespués de haberla usado: "Yo estaba casi ciego. No podía leer nada. Ahora puedo leer todo sin mis anteojos y mis ojos no me lastiman más. En la noche me atormentaban terrible-mente. Ahora loe siento muy bien todo ol tiempo. Sato fué como un milagro pa-ra mi." Una señora que la usó, dice: "La atmdsíera parecía nebulosa, con o sin anteojos, pero después de usar esta recent por quinte días, todo parece claro. Puedo leer sin anteojos hasta impresiones t'* tipo muy pequeño." 3tro que la us(5 dice: "Ful molestado por los tendones de los ojos debido a trabajo excesivo, ojos cansador, lo cual producían terribles do-lores de cabeza. Por varios años he usa-do anteojos ambos para ver a distan-cia y para trabajo y ain ellos no podía leer mi propio nombre en un sobre o en la máquina de escribir al frente de mí. Ahora puedo hacer ambas Cosas y del todo he depuesto mis anteojos para dis-tancia. Ahora puedo contar las hojas agitadas de los árboles al otro lado do la calle, las cuales por varios años me han parecido una mancha verde confusa. No puedo expresar mi Júbilo por lo que ella ha hecho por mí." 
Se cree que miles que usan anteojos ahora pueden descartarlos en un tiempo razonable y multitudes más serán capaces de fortificar sus ojos, así ahorrando la 
teojos. Enfermedades de los ^^itsi'^ chas nnturaleaas pueden 861 ¿e ^ mente beneficiadas con el vf? bô ' preparación. Vaya a c"al4de nastll'1 buena y Compre uaa botei}la Maniret DS de Optona. Ponga y dejo psf. pastilla en un vaso con una llena de agua. Con este H^Has. » les ojos de dos a cuatro veces cu ¿psí ojos se aclirarán percíptibieme ^ el primer lavatorio y la inflan gl g la rojez prontamente desapare-e* o ojos le molestan aunque sea " ra í». su deber tomar medidas a/1̂ -tarde. ,̂ varios, antes que sea demasiado (8i, t> cbos desesperadamente îeT^ ^ gteD1'10 ber salvado su vista si hubier sus ojos a tiempo. 
Noto: Otro Vroaúncnte ^ 
quien se le mostró el -r^Z* 
de. dijo: 81. la receta O ^ ^ l o J ^ 
rameóte e» nn sorpréndeme ^ con» ¿. 
los ojos. Loe ingredientes «ue0cUllíta'(r(-
yen som bien conoioidos Por mod»* J-
peclalistes eminentes y c°Tuy bueI! ifr' 
cuencia los recetan. Con ' fD p̂  ,, 
to la he asado en mi Prftĉ r dW8 ,„ 
tos oou sus ojos cansados P p̂i*̂ » 
trabajo • por uso de «> S i 
Puedo reoomemdarla ^ ^ "lorid0?!̂  ' 
fie ojos débiles, acuosos «0 pérP̂ . 
ojo», f»1-rojos, visión confusa raados por efectos de h"nl<>/lg v*"*»* 
vo o viento. En una o» » * M 
paradones que procuro **n<' ^ i^r 
para uso regular casi «» & **\ tt 
Optona antes mencionado * 
dlclna de patente o un ^y'^ric»^ 
preparación ética. Los i» u» V; 
rantizan que fortifica 1» mtifh%t>î  
ciento en una semana, 
o devuelven el dinero. r{,nW,a»' 
da en todas tes boticas o 
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nuestros aliados. Pero tal rez nos de-
mos cuenta de ello algrún día si fra-
casamos, antes de que sea demasiado 
larde, en nuestro empefio para aplas-
tar el dominante espíritu que ha de-
pradado una gran nación; que ha traí-
do esta miseria al mundo y que ha 
desafiado todas las leyes de Dios y 
del Hombre^. 
E l Almirante Jellicoe dijo que no 
estaba allí para solicitar más hom-
bres para la Armada sino para el Ejér 
cito. Nadie saber mejor que los ma-
Pinos—agregó—que la Armada sola 
n opuede ganar la guerra y que la 
labor de la Marina er ayudar al ejér-
cito para llegar a su destino y pro-
veerla de pertrechos de boca y gne-
na. 
"La Armada no puede batirse con 
la armada alemana", dijo Jellicoe, 
«porque los buques alemanes están 
en sus puertos. Por lo tanto, para ga-
nar la guerra necesitamos de hombres 
para el ejército'*. 
Refiriéndose a los submarinos dijo 
el Almirante que para una Armada 
no podía haber labor más difícil que 
la de tratar con esta clase de barcos. 
Antes los submarinos atacaban a los 
mercantes en la superficie, pero > al 
armarse los mercantes para su defen-
sa ahora los atacan por debajo de las 
aguas. Esto ha limitado la actiyidad 
de los submarinos, haciendo sin em-
bargo más dificultosa la persecución 
de ellos. Para esa persecución el Al-
mirantazgo cuenta con gran número 
de barcos pequeños y es necesario 
qn elos obreros trabajen con constan-
cia y se esfuercen para construir bar-
cos caza-submarinos y barcos mer-
cantes, 
IS'adie en Inglaterra, dijo el Almi-
rante, debe de empequefíoccr la gra-
ledad de la amenaza submarina. No 
l¡ay ninsrún remedio eficaz contra los 
sumergibles. E l Almirante explicó que 
no se publican las pérdidas de los 
submarinos enemigos porque era im-
posible saber si habían sido hundidos 
Toluntaria o inTOluntariamf nte. 
EHPOETANTE MISION 
Londres, Abril 4, 
La "Gaceta de West.minste^,, anun-
cia que una importante misión polí-
tica saldrá para los Estados Unidos 
tan pronto como sea posible para 
discutir la forma de cooperación en 
la guerra. 
E L MENSAJE D E WILSON 
Londres, Abril 4. 
El mensaje del Presidente Wilson 
fú Congreso americano, traducido al 
alemán, se está distribuyendo profu-
samente sobre las líneas alemanas 
Ci» el frente de batalla por los avia-
(lores ingleses. Se entiende que otro 
tanto hacen los aTiadores franceses. 
ACUERDO D E L GOBIERNO RUSO 
retrogrado. Abril 4. 
El gobierno proyisional de Rusia 
ni aprobado todas las leyes en vigor 
Pctnalmeute limitando los derechos 
"c los ciudadanos rusos respecto a 
sus credos y religiones. 
T RASGO GENEROSO 
Londres, Abril 4. 
El corresponsal de la Agencia Reu-
L.611 Petro^rado, dice: 
El gobierno provisional ha orde-
nado que se pongan en libertad qui-
nientas personas capturadas en terri-
torio enemigo y que estaban deteni-
das en calidad de rehenes. 
E l gobierno considera que es una 
injusticia tener como prisioneros a 
individuos cuyo único delito es ser 
fiel a su patria." 
ESCANDALO SENSACIONAL 
Londres, Abril 4. 
Los Ministros de Justicia, de la 
Guerra y de Hacienda han renuncia-
do después de haberse revelado un 
escándalo grave, rejacionado con el 
suministro de comestibles al ejérci-
to, según un despacho al Exchange 
Telegraph Company, procedente de 
L a Haya, que cita a los periódicos 
alemanes como su fuente de infor-
mación. Según el despacho, los tres 
Ministros auxiliaron al doctor Franz, 
ex-director del Banco de Depósitos 
de Viena, para que pudiera fugarse, 
como consecuencia de haber vendido 
ilegalmente comestiles para el ejér-
cito a precios exorbitantes. 
Al verse el caso del doctor Franz, 
se presentaron documentos, los cua-
les convencieron al juez de que los 
señores Ministros habían falsificado 
un papel que fué presentado para 
favorecer al banquero. Los Ministros 
confesaron su culpabilidad, y dimi-
tieron. Dícese que ese incidente ha 
cansado una sensación tremenda en 
los círculos políticos de Vlena. 
NOTICIA DESMENTIDA 
Berlín, Abril 4, (inalámbrico vía 
Sayvillc.) 
L a Agencia Overseas, árgano ofi-
cial informativo del gobierno, dice 
que un rumor erróneo se ha circulado 
en el extranjero, declarando que los 
chinos residentes en Alemania han 
sido detenidos. Dlve la Overseas que 
la noticia es completamente falsa y 
que todos los chinos están libres y 
dedicados a sus habituales ocupacio-
nes lo mismo que antes de romper-
se las relaciones diplomáticas entre 
China y Alemania. 
D e M é j i c o 
MINISTRO D E COMERCIO 
Ciudad de Méjico, Abril 4. 
Alberto Pany fué nombrado anoche 
Ministro de Comercio en el gabinete 
mejicano. Este departamento ha sido 
creado por haberse dividido en dos 
la Secretaría de Fomento. Espérase 
que el general Eduardo Hay, jefe del 
Estado Mayor de Carranza, desempe-
ñe la otra cartera de este Ministerio, 
^ ashlngton el sábado, después de ha-
ber entregado el documento, en / la 
Embajada rusa, Mr. E . Griswold The-
limo, prominente clubman, garantizó 
la personalidad del Conde, el cual 
fee hospedó en el Club al día sigulen* 
te de su llegada a esta ciudad. 
E l Conde fué hallado sin conoci-
miento en el Club a las dos de la 
madrugada y Mr. Thelin, hizo que lo 
Ir asi adaran al hospital. 
Los amigos del Conde dicen que é s -
te estaba jugando con una pistola, 
cuando explotó. Agregan que se hirió 
en el pecho. 
E n el hospital, sin embargo, se di-
jo que la bala la tenía en el estóma-
go. Uno de los médicos agregó que 
la herida no fué causada por un ac-
cidente. L a Embajada rusa en Was-
biugton fué avisada. 
NOTICIA NO CONFIRMADA 
Washington, abril 4. 
L a noticia de que el general Obre-
gón estaba preparando una revolu-
ción contra el gobierno do Carranza 
en Méjico, no la confirman los infor-
mes del Departamento de Estado, E l 
despacho de hoy dice que el general 
( Obregón no está- distanciado de su je-
fe; aunque las disputas entre las 
autoridades civiles y militares han si-
do más frecuentes intimamente, no 
solamente en la capital, sino en todo 
e. país. 
Aquí no se le ha dado importancia 
a la renuncia del general Agullar, co-
mo Ministro de Relaciones Exteriores 
pues es sabido que el general es can-
didato para el cargo de gobernador 
de Veracruz. 
DIULOMATICO HERIDO 
Boltomlre, abril 4. 
E l Conde Michael Borzatowsky, at-
tache comercial de la Embajada rusa 
en Washington, el cual l l tgó hace 8 
días de Petrogrado, con un documen-
to para la Embajada, del Ministro de 
liacienda ruso, fué herido hoy en el 
Country Club de Baltimore. Se halla 
actualmente en el Hospital. 
Baltimore, abril 4. 
M. Borz Zamovsky llegó aquí de 
M o n t g o m e r y W a r d y C o . 
E x p o r t a d o r e s d e M e r c a n c í a s e n G e n e r a l 
C h i c a g o , E E . ü ü . 
castPnr lliedio de anestro último catálogo N. 86, editado en el Idioma 
suríM 0' acabamos de publicar, ofrecemos al püblico un magnífico 
catnhi (Íe mercancía8 a precios comparativamente bajos a pesar de loa 
ro 108 económicos causados en los centros industriales por la guerra eu-
pp?~" Tal surtido comprendo ropa para señoras, caballeros, niños, zá-
ícmhL 3 de ^ a clase, cintas, relojes, joyas, juguetes, cortinas, al-
heira i perfume3. accesorios eléctricos, para automóviles y bicicletas, 
gar i ta3' r e b l e s , motores, etc. etc.. Todo lo necesario para el ho-
ba(i'0 aIlllacén. la hacienda, está enseñado en este catálogo oon bonitos gra-
y completas descripciones. 
NOSOTROS COBREMOS COIf TODOS LOS RIESGOS 
cUentp1^11^11103 el salvo 7sano arribo de nuestros efectos amaños del 
el ori;L Nos hacemos responsables por cualauler pérdida sea cual fuese 
idea dAmOS en8ancbado nuestro Departamento Latino-Americano con la 
efecto-T ine-Jorar nuestro servicio y £a cllitar en lo extremo la compra do 
quier rt.t nuestros almacenes de parte del cliente. Proporcionamos cual-
leglô  1 q.ue 89 no8 Pida, nos encargamos de dar presupuestos para co-
quier^rOSp tele8' municipalidades, etc.. No so vacile en hacernos cual-
^regunta relativa a lo antes dicho. 
^ C ^ a T ^ 3 Pancartas: Banco Nacional de Cnba, Banoo BeiMifiol de la M » 
"d, Mídase Sanli: of Canadá (con permiso.) „ _ . . ^ . ^ , 
"^niOn eo^*,católogo ^ enriamos rratls con tan «me recibir el nombre y 
«i cupón que más abajo aparece. 
Moatgoniery Ward & Co. 
Chicago, EE. M. 
Sfrrare mandarme uo ejemplar de so 
nneTo catálogo cepa Bol numero 88. 
Nombre... . . . . . . . . . . . . 
DtroccKin... . . . . . . . . . . . . . . . . . . *•• 
F i n a n c i e r o 
AZUCARES 
IVueva York, abril 4. 
E l mercado local de azúcar crudo 
estuvo hoy encalmado y el bajo tono 
f-lgo irreguiar a primera hora con 
precios un poco más bajos. Se vendie-
ron 20.000 sacos de Cubas a flote a 
operadores a 4.15116 c costo y flete, 
igual a 5.96 para centrífugas. También 
se vendieron 5.000 sacos de Cubas pa-
ra embarque en la segunda quincena 
de Abril a 4.31|32 c. costo y flete, igual 
a 599 para centrífugas. E l mercado ce-
rró firme pidiendo los sostenedores 
á.31|82c para Cubas costo y flete para 
pronto embarque y 5 c. para Abril. 
Los precios finales fueron 4.1516 c 
para Cubas costo y flete, igual a 5.96 
para centrífugas y 608 para mieles. 
E n el mercado de refino los precios 
permanecieron de 7.25 a 8.00 por gra-
nulado fino. E l negocio fué bastante 
bueno y se hicieron algunas ventas 
para la exportación. Todos los refina-
dores están ahora en condiciones de 
hacer entregas satisfactorias excep-
tuando uno que está por completo fue 
ra de mercado. 
E l mercado de entregas futuras es-
tuvo irregular al comienzo de la se-
sión pero los precios subieron debido 
al tono firme del mercado de azúcar 
crudo. Se vendieron 19.250 toneladas. 
Mayo se vendió de de 5.08 a 5.17, ce-
rrando a 5.16; Julio de 5.20 a 5.27, ce-
rrando a 5.26; Septiembre de 6.29 a 
5-37, cerrando a 5.86; Diciembre de 
4.93 a 4.97, cerrando a 4.98. 
"VALORES 
líueva York, abril 4. 
E l mercado de valores estuvo hoy 
bastante irregular debido al mensaje 
del presidente Wilson al Congreso. 
Washington seguió siendo hoy el cen-
tro de interés pero los ácontecimien-
tcs fueron en parte contrarrestados 
por rumores de paz y noticias sobre 
desfavorables cosechas. 
Los francos estuvieron fuertes v las 
liras y rublos avanzaron sobre las 
cotizaciones de ayer. L a United Sta-
tes Steel dominó el mercado. L a Beh-
lebein Steel y otras acciones de gue-
i r a bajaron de dos a cuatro puntos. 
COTIZACIONES 
Cuban American Sugar: 198. 
Cuba Cañe Sugar: 47.112. 
Porto Rico Sugar: 190. 
Bonos de la República de Cnba: 
97^18. 
Papel comercial: de 4 a 4.1|4. 
E L MERCABO B E L BINERO 
Libras esterlinas, 60 días por le-
tras, 4.71; Comercial, 30 días, le-
tras sobre Bancos, 4.71; Comercial, 
60 días, 4.70.814; letras, 4.75.9116; 
por cable, 4.76.7116. 
Francos.—Por letra: 6.78; por ca-
ble: 6.77. 
Marcos.—íío se cotizaron. 
Florines.—Por letra: 40.3¡tó; por 
cable: 40.518. 
Liras.—Por letra: 7.76^ per cable: 
7.75. 
Coronas.—No se cotizaron. 
Rublos.—Por letra: 28.112; por ca-
ble: 28.60. 
3.8|4; y sel» meses de 8.8|4 a 4, 
E n las Bolsas de Londres y París 
no hubieron cotizaciones. 
B A S E B A L L 
JUEGOS B E E X H I B I C I O X E F E C -
TUADOS A Y E R 
NEW YORK AMERICANO 
Y BOSTON NACIONAL, 
Wllmlngton, N C , Abril 4. 
E l Boston Nacional fué derrotado 
hoy por el New York Americano, con 
eí siguiente score: 
C. H . E . 
New York 8 16 8 
Boston 8 6 6 
Baterías. — New York: Rus sel 1, 
Shawkey y Alexander; Boston: Bar-
nes, AUen, Crum y Gawdy y Tragre-
sser. 
NEW YORK NACIONAL Y D E T R O I T 
Tulsa, Okla^ Abril 4. 
E l Betroit fué de nuevo vencido 
por los Gigantes, que en esta serie 
de exhibición están zurrando a los 
Tigres. 
Resumen del score: 
C. H . E . 
IVow York 8 12 2 
Betroit 4 11 1 
Baterías. — New York: Anderson, 
Perritt y Rarlden y Me Carthy: De-
troit: Boland, Cunningham y Spen-
cer. 
BOSTON AMERICANO Y BROO-
K L Y N 
Lafayette, Ind., Abril 4. 
E l Boston Americano derrotó hoy 
al Brooklyn con score de ocho por 
cinco. 
Resumen del juego: 
C. H . E . 
Boston 8 9 2 
Brooklyn 5 9 2 
Baterías.—Boston: Jones, Wyckoff 
y Cady y Thomas; Brooklyn: Mails, 
Dell, Appleton, Durnlng y Miller y 
Myers. 
D e p o r t e s 
L E S DARCY DECLARA SU INTEN-
CION D E HACERSE CIUDADANO 
AMERICANO 
Chicago, Abril 4. 
Les Darcy, el pugilista australiano 
de peso mediano, a quien el goberna-
dor Whitman negó el permiso para 
celebrar un match de boxeo en New 
York, fundándose en que Darcy ha-
bía salido de Australia con el objeto 
de eludir el servicio militar, declaró 
hoy su intención de hacerse ciudada-
no de los Estados Unidos, y le fue-
ron entregados sus primeros papeles 
de ciudadanía. 
Darcy dió sus generales como de 
veintiún años de edad, herrero de ofi-
cio y atleta de profesión; con resi-
dencia en Maitland, Australia. 
DUELO DE PUGILISTAS 
Nueva York, abril 4. 
E l pugilista Cari Morris, de Okla-
homa venció esta noche a su contra-
rio, Fred Fulton, de Minnesota, en nn 
"aiatch de cinco rounds. Fulton propi-
nó a Morris un golpe de "fonF que 
lo derribó al suelo. 
E X A M E N E S 
lll en 
FONOGRAFOS Y OISCOS 
EDISON 
Cordialmente Invitamos á us-
ted para que nos vslite en nues-
tra Sucursal de Gallano núme-
ro 115, en cuya sala de Exhibi-
ción encontrará usted un com-
pleto surtido de fonógrafos y 
discos. 
Pídanos folletos y precios. 
TELEFONO A.2S07 
MESA. A-4937. 
Plata en barras: 74. 
Peso mejicano: 67.1|8. 
Interés sobre préstamos a 60 días: 
de 8.112 a 3.314; a 90 días: de 8.1|2 a 
ei Conservatorio "Misrie-
r a " ios días 31 á e Marzo 
y l i e Abril de 1917 
Jurado: Director, Enrique Masrie-
ra; R. P. Antonio Roldán; Valero 
Vallvé; Joaquín Zon; Juan Vallvé; 
el Secretario, Eusebio J . Pérez, y las 
Profesoras, señoras Asunción García 
de Arias; Amalia Huguet; H. de L a -
vegne; y señoritas Marina García; 
Pilar de Gordón; Rosa Guanda, y Pi-
lar y Cecilia Masriera. 
EXAMENES D E L DIA 81 D E 1917. 
SOLFEO 
Primer año 
Señorita Josefina Unánue, 1,285 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Mercedes Sotolongo, 1,000 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Celia Marín, 970 puntos. 
Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Margot de Cárdenas, 1,270 
puntos. Sobresaliente por mayoría. 
Señorita Rosa Ma. de Castro, 1,000 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Mercedes Vilá, 430 puntos. 
Sobresaliente unanimidad. 
Segundo año 
Señorita Mercedes Vilá, 530 puntos. 
Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Ana Ma. Sánchez y Cruse-
i^as, 5,210 puntos. Sobresaliente una-
nimidad. 
Señorita Atilia Lagarde, 1,165 pun-
tos. Sobresaliente unanimidad. 
Tercer año 
Señorita María Teresa Fernández 
Criado, 2,4&0 puntos. Sobresaliente 
unanimidad. 
Señorita Alicia Martínez, 4,145 pun-
tos. Sobresaliente unanimidad. 
Señor Roberto Netto, 3,620 puntos. 
Sobresaliente unanimidad. 
Señorita María Rojas, 6,375 puntos 
Sobresaliente mayoría. 
Señorita Bertha Walther, 1,755 pun-
tos, Sobresaliente unanimidad. 
Cuarto año 
Señorita María Teresa Ortiz, 3,110 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Monserrate Masriera, 1,770 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 




Señorita Celia. Marín, 1,075 puntos. 
Sobresaliente aclamación. 
Señorita Margot de Cárdenas, 1,275 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Segundo año 
Señorita Laura Alvarez Cabrera, 
3,445 puntos. Sobresaliente aclama-
ción. 
Señorita Ana María Sánchez y Cru-
sellas, 5,445 puntos. Sobresaliente 
aclamación. 
Tercer año 
Señorita Leonor Fernández de L a -
ra, 1,910 puntos. Sobresaliente acla-
mación. 
Señorita Margarita Paedzolt, 3,385 
puntos, Sobresaliente mayoría. 
Señorita Josefina Alvarez, 2,34fy 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Cuarto año 
Señorita Blanca Alamilla, 1,225 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Almida Revilla, 3,050 pun-
tos, Sobresaliente aclamación. 
Señorita Atilia Lagarde, 1,560 pun-
tos. Sobresaliente unanimidad. 
Quinto año 
Señorita Angeles Cabezas, 2,470 
puntos. Sobresaliente aclamación. 
Sexto año 
Señorita Teresa Fernández Criado, 
3,340 puntos. Sobresaliente unanimi-
dad. 
Quinto año 
(Antiguo Reglamento) « 
Señor Roberto Netto, 4,645 puntos. 
Sobresaliente aclamación. 
Señorita Matilde Pérez, 4,425 pun-
tos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Alicia Martínez, 5,310 pun-
tos, Sobresaliente unanimidad. 
Señorita María Luisa Pérez, 3,670 
puntos. Sobresaliente mayoría. 
R E V A L I D A S 
Primero y Segundo Año 
Señorita María Teresa Ortiz, 4,395 
puntos, Sobresaliente unanimidad. 
E X A M E N E S D E L DIA lo. D E A B R I L 
D E 1917 
PIANO 
Sexto año (antiguo Reglamento) 
y Título 
Señorita María Teresa Ortiz, 8,070 
puntos. Sobresaliente aclamación. 




Señorita Margot Blanco, Sobresa-
liente unanimidad. 
Tercer año 
Señorita Celia Alvarez, 1,505 pun-
tos. Sobresaliente unanimidad. 
MANDOLINA 
Primer año 
Señorita Josefina Vilela, 1,535 pun-
tos. Sobresaliente aclamación. 
Cuarto año y Título 
Señorita Josefina Alvarez, 2,365 
puntos. Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Rita Ma. Arango, 2,925 
puntos, Sobresaliente unanimidad. 
Señorita Martina Troya, Sobresa-
liente aclamación. 
Recibieron medallas por su Nota 
de "Sobresaliente por aclamación": 
Señorita Celia Marín, Primer año 
de piano. 
Señorita Laura Alvarez Cabrera, 
Segundo año de piano. 
Señorita Ana Ma. Sánchez y Cruse-
llas. Segundo año piano. 
Señorita Leonor Fernández de L a -
ra. Tercer año de piano. 
Señorita Almida Revilla, Cuarto 
año de piano. 
Señorita Angeles Cabezas, Quinto 
año de piano. 
Señor Roberto Netto, Quinto año de 
piano (antiguo Reglamento.) 
Señorita María Teresa Ortiz, Sex-
to año de piano (antiguo Reglamen-
to.) 
Señorita Carmen Coll, Sexto año de 
T e n e m o s a l a v e n t a v a r i o s a u t o m ó v i l e s F o r d 
l i g e r a m e n t e u s a d o s d e 2 y 4 p a s a j e r o s q u e 
v e n d e r e m o s a p r e c i o s r e d u c i d o s . F o r d c o n 
a r r a n q u e y a l u m b r a d o e l é c t r i c o , f u e l l e s c o n -
v e r t i b l e s , e t c 
A l m a c é n : Mercaderes 4, bajos 
A u t o B u y e r s A g e n c y 
3d.-5. 
D E P O R T I V A S 
P O R M . L D E L I N A R E S 
V E D A D O T E N N I S C L D D 
Déclmoquinto Torneo Anual de Laven 
Tennis para el campeonato de Cu-
ba, 1917. 
E l déclmoquinto Torneo anual de 
Lawn Tennis para el Campeonato de 
Cuba se celebrará en los terrenos del 
'Vedado Tennis Clubb", calle 11 y 
Calzada, Vedado, comenzando en loa 
siguientes días: Abril 8, a las 2 de la 
tarde, los dobles de caballeros, y el 
día 9, a las 4 de la tarde, los "sin-
gles" de señoritas. 
Habrá "singles" de caballeros y de 
señoritas, dobles de caballeros, do-
bles de señoritas y dobles mixtos. 
E l "Vedado Tennis Club" ofrecerá 
valiosas copas de plata a los ven-
cedores. Estas pasarán a ser propie-
dad de los que las ganen tres veces, 
tanto en "singlos" y dobles de caba-
lleros, como en dobles mixtos, dobles 
y "singles" de señoritas. • 
Los campeones del pasado año en-
trarán a formar parte en este Tor-
neo como otro jugador cualquiera, 
según el turno que le corresponda. 
Se usará la bola oficial de la "A. 
L . T. A." E l Torneo se regirá por 
las reglas de la "Asociación Nacional 
de Lawn Tennis de los Estados Uni-
dos". 
E l señor Alonso Franca actuará de 
"Referee". 
Las cuotas de entrada son las si-
guientes: ,» 
"Singles" de caballeros, $2.00. 
Dobles de caballeros, $3.00 los dos. 
Dobles mixtos, $2.00. 
"Singles" de señoritas, $0.00. 
Dobles de señoritas, $0.00. 
L a inscripción se cerrará el vier-
nes 6 de Abril de 1917 a las 6 de la 
tarde, y cada inscripción deberá ve-
nir acompañada de su importe. 
E l "Refereee" está autorizado para 
declarar perdido por "default" cual-
quier partido en que uno de los con-
trincantés no se presente a jugar a 
la ñora fijada. E l día y la hora en 
que le toque jugar a cada uno, se 
piano (antiguo Reglamento.) 
Señorita Josefina Vilela, Primer 
año de mandolina. 
Señorita Martina Troya, Cuarto 
año de mandolina. 
Recibieron "Título de Profesoras": 
Señorita Monserrate Masriera, Sol-
feo y Bandurria. 
Señorita María Teresa Ortiz, Sol-
feo y Piano. 
Señorita Carmen Coll, Solfeo y Pia-
no. 
Señorita Josefina Alvarez, Mando-, 
lina. 
Señorita Rita María Arango, Man-
dolina. 
Señorita Martina Troya, Mandoli-
na. 
lijará con 24 horas de anticipación en 
el Cuadro de Avisos del "Club", sin 
yue sea necesaria otra citación. 
Los privilegios del "Club" y el usíj 
de baños y taquillas se extenderán 
a todos los jugadores, aunque no sean 
socios, mientras dure el torneo. 
Todas las comunicaciones referen-
tes al torneo se dirigirán al señor 
Octavio Arocha, "Vedado Tennis 
Club", Calles 12 y Calzada, Vedado., 
Habana. 
Las entradas al terreno serán por 
invitación. 
Comité de Torneo: señores Julio 
Batista, Carlbs E . Martínez, José Ma-
ciá, Enrique Sardiñas, Juan Arellano, 
Francisco Juarrero, Alberto Carrillo, 
Antonio Montero, Conde de Jaruco, 
Guillermo de Zaldo, Jr . ; Octavio Aro-
cha, Gaspar E . Contreras e Ignacio 
Zayas. 
"Referee": señor Alonso Franca. 
NOTAS AUTOMOVILISTICAS 
L a cuestión del alumbrad > <jléoi r i -
co de las máquinas en las carreteras 
preocupa a los poderes públí.TVs on 
los Estados Unidos. La Cámara de 
comercio automóvil y el AutJmovll 
Club de América, y la Socleuad de I n -
fcenieros, han decidido que les rayos 
pioyectados por una linterna no oe-
ben elevarse a más de un metro seten-
ta por encima del camino en una dis-
tancia de 23 metros, lo que represen-
ta un círculo luminoso re un metro 
aproximadamente de radio. 
* * * 
L a mayoría de los constructores de 
automóviles norteamericanos han au-
mentado su precio de venta en una 
proporción de 12 a 20 por ciento. 
* * * 
E n Detriot, provocada por el pre-
fecto de policía, se verificó una reu-
nión para ordenar la circulación de 
los automóviles en la población y so-
bre todo para tratar del estaciona-
miento de aquellos en las calles. 
E l número de máquinas pasó de 
31 000 en 1915 llegando a 46,450 en 
1916. 
* * * 
E l "Madison Square Carden," en el 
oue se celebraron exposiciones de ci-
clos, y grandes reuniones deportivas 
y que fué la "casa" de la anual carre-
ra de los "seis días," será vendido 
próximamente. 
' Madison" hállase desde hace algu-
nos meses en manos de un adminis-
trador judicial. 
A pesar de eso, los "seis días" y el 
' balón del ciclo" tuvieron efecto como 
ribcostumbre. 
Si no recordamos mal, esta es la se-
gunda vez que "Madison" va a ser 
vendido. 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es un substituto Inofensivo d«l t> , , 
CoiHjJak* y Jarabes Calmantes. ^ R ^ \ f ^ I ^ T ^ 6 T Í 0 ^ 
« e n e Opio, Morfina, ni nlneuna nf,^ 1 f Í • le' No 
Destruye las lombrices y aSft^ la 8ub^nc ia narcótica, 
el Cólico Ventoso. A ^ í l o í Soiores .íf?* ¿ ^ t la ^ r e a y 
Oonstipacáón. R e ^ u l a H ^ el £ t < w f f ^ t i c i ó n y cura 1« 
fluce un «ueflo n ^ r a W í a l u d a W e 5 ^teStÍn08'^ Pro-
Niños y eí Awlgo de las M « í r « E8 la Panacea de loa 
"•Durante mucho» afioí. he recetado bu Ca». 
r ^ m ^ K 1 P^f5"- cori satisfacción para mi y beneficio pir& mis pacientes " 
Dr. E . Down, Filadelfla (Pa.) 
'"Puedo recomendar de coraztfn al ptlbHc» m 
t remedio P*™ dolencias d f " 
Dr. J . E . Waggoneb. ChicaRo (DU.) 
Los n i ñ o s lloran por la Castoria de Fletcher 
TRB! CENTAUK COMPAJTT, NUEVA YO**. E. y. ^ 
P A G I N A D I E Z . D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 1 7 . 
M E L A V O L A S M A N O S 
Firma Pilatos la que ju 
sentencia, y ea la suya: 
¿Quién creerá cue firman 
el mismo juez en ella se 
L a ambición de sí tanto 
que con el vil temor ciego 
que carga sobre sí la infa 
quien al Justo sentencia a 
Jueces del mundo, conté 
aún no firméis, mirad si s 
las que os pueden mover 
Examinad primero las c 
mirad no haga el Juez re 
que en la ajena firméis vu 
viga ajena 
jOh, caso fuerte 
1o ajena muerte 
condena? 




ned la mano, 
o.i violencias 
de odio Inhumano, 
ou ciencias, 
to y soberano 
estras sentencias. 
SOR JUANA UVES D E L A CRUZ. 
J e s ú s ; S a l v a d o r 
Examinad a los mayores ene-
mlgos del Cristianismo en 
nuestros d í a s . . . considerad-
los bien y veréis que, tanto 
en el espíritu como en el co-
razón, les falta alprnna cosa. 
(Sainte Bende-Port-Pio. 
E l mundo, que tan pronto olvida a 
sus héroes más gloriosos, no ha po-
dido borrar el recuerdo vivo de Je-
sús, aunque se amontonen sobre él 
los siglos. 
Ante él nos postramos los que llo-
\amos la fe en el alma como un te-
soro. A él solo rendimos adoraciones 
que no prestaremos a ningún mortal 
3̂ 1 solo también se ha apoderado del 
corazón humano, cual jamás hombre 
alguno lo lograra. Quien inspira 
amor, inspira rendimiento y Remanda 
culto. Hay ternura tanta en su al-
ma, que de ella se desborda y en 
oleaje que el tiempo no agota, ni la 
aridez de la vida absorbe, llega, has-
ta los cielos y desciende sobre la tie-
rra en lluvia benéfica de misericor-
dias. 
E s el hombre del dolor; y sin em-
bargo, lejos de repeler, atrae en su 
quebranto. Atrae a los que sufren, 
Xlama a los que lloran y é\ los pro-
clama bienaventurados. Su dolor no 
es pues estéril, regenera. No es egoís-
ta; da alientos a los que sienten la 
mole abrumadora del abatimiento. Da 
robustez a las piernas que flaquean 
y suben cansinas la cuesta ardua y 
el camino estrecho. 
A nadie desdeña. Sus enemigos 
échanle en cara la aproximación a 
los pecadores pretendiendo ignorar 
que, como el Sol, desinfecta e ilumi-
na. Los busca, porque los enfermes 
necesitan médico. Comparte su me-
sa y no repara en las hablillas mez-
quinas de los puritanos, para quie-
res el rito lo es todo. Entre sí, le 
son intolerables. Su mejor emblema 
es el sepulcro. E l corazón es el que 
mancha, el que salpica las obras de 
inmundicia. Para los hipócritas tie-
ne palabras candentes, cuya marca 
no se borra; E l , que se complace en 
oecir con acento de bondad infinita: 
Hijo mío, te son perdonados tus pe-
cados. 
;Cuán adorable es Jesús, cuando en 
los abismos del misterio entrevemos 
la suprema grandeza a que asciende 
el hombre en la inefable unión del 
"Verbo hecho carne y habitando entre 
nosotros! Mas, ¡qué pobre es la pa-
labra que balbuce al-expresar lo in-
finito! Lo divino te esconde, porque 
ía luz en su esplendor ofusca la pu-
pila, apta, a lo más, para débiles des-
tellos. Los discípulos sobre el monto 
upenas osan mirar la gloria del Maes-
tro, aunque añaden embargados: Se-
üor, ¡cuán grato es habitar aquí! 
E l , empero, "debió en todo aseme-
jarse a sus hermanos" menos en la 
culpa que empaña y ennegrece el al-
ma. "Pues, no es tal nuestro pontí-
fice que sea incapaz de compadecerlo 
de nuestras miserias, habiendo expe 
rimentado las debilidades todas, a ex-
cepción del pecado." 
¡Cuán amable es Jesús, al verlo 
tan cercano a nosotros! Las lágrimas 
que derrama sobre la tumba de su 
amigo, aunque más tarde diga: "Lá-
zaro, ven afuera", pone nuestro co-
razón junto al suyo y a nuestra vez 
exclamamos: ¡Cómo amaba! Y com-
prendemos cómo E l se compadecía 
de las gentes que le siguen entre la 
admiración de sus obras y la dulce-
dumbre de su palabra; cómo oía la 
voz del ciego ahogada por el vocerío, 
y lo curaba; como lejos de huir de 
los leprosos les devolvía limpios a 
aquella misma sociedad que con ho-
rror los arrojara; como, ante el do-
lor de una madre, detiene el fúnebre 
cortejo que le arrebata los despojos 
de su hijo, y, después de secar sus 
lágrimas, ordena a la muerte con 
Imperio: "Joven, yo te lo digo, leván-
tate". Como por doquiera, en fin, de-
rramó bienes con mano próvida, pre • 
llriendo a los pobres, a los que llo-
ran, a los que el mundo de la opu-
lencia, o de la preocupación fanática 
juzgaba parias o reputaba infectos. 
Lo que E l abominó, con ceño jamás 
dulcificado, es la soberbia, viento 
solano que seca el corazón. No en 
vano sopla del desierto y donde E l 
reina, no está Dios. E l orgullo se en-
cierra en sí y crea corazones inca-
paces de amar. E l lema de sus dis-
cípulos será el amor. E l samaritano 
cismático, que vierte aceite y vino 
sobre las heridas de un hombre asal-
tado por cobardes asesinos, es pre-
ferible al sacerdote y al levita que 
pasan a su vera indiferentes, aunque 
vengan de ofrecer incienso y entonar 
salmos a Jehová. No imagine algún 
exégeta infantil que por eso desde-
ñara al sacerdocio; al contrario, im-
ponía acatamiento a sus atribpcio-
nes; por E l quiso ser juzgado, a pe-
sar de la injusticia y de la infamia"; 
y sobre E l establecerá su Iglesia, su 
reino visible en la tierra. No se tra-
ta de la dignidad, se trata de las 
obras que a todos son comunes. Más 
tarde su Apóstol, por antonomasia, 
desentrañará de nuevo la doctrina 
añadiendo expl íc i to . . . " E l fin de la 
ley os la caridad, que brota de co-
razón puro, conciencia recta y no 
fingida fe." 
La doctrina de Jesús es toda sin-
ceridad. Llega hasta el corazón, 
transforma el alma. A su resplandor 
el hombre se conoce con ciencia an-
tes ignorada Aquilata su valor; se 
compara con la grandeza divina de 
Jesús y se halla pigmeo; mas en ella 
descubre a su vez el impulso que le 
levanta, la fuerza que le engrandece; 
y no siente entonces los extravíos de 
1? soberbia que devanea en soñada 
altura, ni el apocamiento que inutili-
í;a. si no envilece. 
L a humildad, que el hombre des-
ceña, viene a salvar su dignidad com-
prometida; y Jesús, que redime, es 
eí modelo salvador que nos levanta 
u nuestra genuina y legítima grande-
va. Desde ella no hay pesar del bien, 
que a otros pertenezca; ni ambición 
desmedida para escalar, pisoteando; 
hay, sí, mirada de simpatía; hay co-
rriente de amor para todos, sin ex-
ceptuar a los que insultan y escar-
necen. Mas, a la par, crece nuestro 
valer interior, se afirma nuestra con-
ciencia, se precisan nuestros debe-
res, se esclarecen nuestros derechos 
y con el Apóstol, comprendemos que 
nada, ninguna violencia, ningún po-
der de la tierra prevalecerá contra 
nuestra firmeza cristiana. 
¡Qué fecundidad civilizadora no 
encierra este germen renovador plan-
tado por Jesucristo y difundido por 
su Apostolado! Medítenlo quienes ce 
esfuerzan por encauzar el Derecho 
bacía las secas quebradas del paga-
nismo, bajo el pretexto de una filo-
sofía humanista, que desconoce o pre-
tende obscurecer las influencias divi-
asa, que la palabra y la persona de 
Jesús trajeron a la tierra ya enton-
ces infecunda. 
Jesucristo es Maestro, cuyas doc-
trinas no puede impunemente rehu-
sarse. Podremos prescindir de la ar-
cana sabiduría egipcia, hacer caso 
omiso de la India y de las civiliza-
ciones caldaicas; apartar la memo-
ria de Sócrates, olvidar a Platón el 
divino, desconocer a Newton, e igno-
rar a Kepler y a Copérnico. No re-
nunciaremos a Cristo, sin embargo, 
sin engendrar tal perturbación en 
el mundo, que conmueva sus cimien-
tos. Quien lo dude preste oídos al 
sordo rugir de la fiera, cuyos ins-
tintos recobran animalidad plena, si 
recorrer de nuevo y sin valle alguna 
el desierto. Sus bramidos resuenan 
cada día más cerca, porque la voz 
de Jesús que dice: "Amaos"., tal 
vez se aleja. 
Tampoco los suyos le conocieron. 
También ellos rehusaron aceptarle 
"¡He aquí el hombre!", exclama Pi-
latos. Aquel pueblo contagiado por el 
odio que sus primates lograron inspi-
rarle no tuvo para él una mirada de 
compasión ni un destello de bondad 
Jesús los miraba frente a frente y 
sus ojos no se empañaron de lágri-
mas, como sobre la colina. Con man-
sedumbre infinita los contempló bre-
ve espacio, oyó los débiles descar-
gos del juez presto a acobardarse, y 
en sus oídos retumbó terrible el gri-
to repetido de: ¡Crucifícalo, crucifí-
calo! 
¡El, empero, les perdonaba! Tuvie-
ron ellos mismos que demandar cas-
tigo: ¡Caiga su sangre sobre nos-
otros y sobre nuestros hijos! Asus-
ta el estigma que, a voluntad, lleva 
Israel en su frente. Estremece la 
maldición que pesa sobre su descen-
dencia. :Que esa maldición y ese es-
tigma se aparten del mundo moderno, 
que, a su vez, reniega de él o rehusa 
conocerlo! Porque Jesús es el mismo, 
aver, hoy y por los siglos... 
.T. Alvarez C. M. 
Habana, Abril de 1917. 
E l L A V A T O R I O 
Besando está Jesucristo 
De un hombre infame los pies 
Después de haberlos lavado 
Y regalado también. 
Como eran los pies autores 
De aquella traición cruel. 
Con la boca está probando 
Si los puede detener. 
¡Oh besos tan mal pagados! 
Mi vida, no los beséis. 
Pues sólo para que os prendan 
Os ha de besar después 
¡Oh estéril planta perdida 
Que regada por el pie, 
Y dándole el sol de Cristo, 
No tuvo* calor de fe! 
Los pies le laváis. Señor; 
Pero si os han de vender, 
¿Cómo pueden quedar limpios, 
Aunque vos se los lavéis? 
L O P E D E Y E G A . 
J u e v e s S a n t o 
L a Iglesia Católica, toda la cris-
tiandad conmemora en estos días la 
pasión y muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo. Puede decirse que el pro-
ceso empieza con la cena pascual 
que celebra Jesús con sus discípulos 
y en la que les da el postrer testimo-
nio de su amor ofreciéndoles su cuer-
po y su sangre bajo las fórmulas del 
pan y del vino, quedando casi insti-
tuida la Sagrada Eucaristía, y termi-
na allá en la cima del Calvario cuan-
do pronuncia las últimas palabras: 
"Padre, en tus manos encomiendo mi 
espíritu." 
E l proceso no puede ser más gran-
de: Judas lo entrega y el traidor 
beso es la señal. Ya en poder de los 
esbirros es conducido ante Pílate al 
gobernador romano, éste no lo eon-
sidera culpable, y es conducido ante 
Heredes, Anás y Caifás, los cuales 
no lo juzgan y entonces vuelve a Pí-
late y éste en un acto de cobardía lo 
sentencia a muerte junto con los ban-
didos DImas y Gestas. Ya sentencia-
do los Judíos escupen su rostro, le 
dan de bofetadas en sus mejillas, azo-
tan sus espaldas, colocan sobre su 
cabeza corona de espinas, y manto de 
púrpura sobre sus hombros para así 
hacer de él burla y escarnio, y des-
pués lo obligan a cargar sobre sus 
débiles hombros la cruz, el madero 
Infamante en la que ha de ser clava-
do de pies y manos. 
Colocado Jesús en la cruz empie-
za su agonía que ha de terminar con 
el sacrificio cruento de su vida que 
da para rescatar al hombre del pe-
cado y volverlo a la vida de la gra-
cia. Sus primeras palabras en la cruz 
Fon de olvido y perdón para sus ene-
migos: "Padre, perdónalos, no sa-
ben lo que hacen", así, en esa forma 
enseñó con el ejemplo lo que ya ha-
bía enserñado con la palabra, el amor 
de los unos a los otros aún a los ene-
migos; él predicó que el que verdade-
ramente se arrepiente le son perdona-
dos sus pecados; Dimas ora, Dimas 
pide el perdón, de los ajecados y Jesús 
G R A T I S A L O S 
5,000 P E R S O N A S R E C I B E N M U E S T R A S G R A T I S D E PLAPAO 
N O H A Y N E C E S I D A D D E P A S A R S E L A V I D A C O N 
U N B R A G U E R O I N U T I L . 
Esta generofla oferta nue p» hecha por el Inventor 
le un maravilloso procedimiento que actúa "ella y 
oche" a fln de vlsorizar los músculos relajados, y 
mtonceB, libertarse por completo de los dolorosos bra-
.ueros, y de la necesidad de operacloiies peligrosas. 
NO HAY QUE PAGAR 
NADA. 
B.OOO personas que pa-
lezcan de hernias, y es-
criban al St. Stuart se les 
enviará la suficiente canti-
dad de PLAPAO sin co-
brárselos nada, a fln de 
que puedan hacer una ver-
dadera prueba. No pegarán 
nada, ahora ni nunca por 
«sta prueba de PLAPAO. 
SUSPENDA E L USO 
DE BRAGUER08I 
Si, aefior, sunpíndalo! Vd. 
sabe por propia experien-
cia que es una cosa provi-
sional, ta un falso puntal 
a una pared que está mi-
nando su salud porque tien-
de a retardar la clrcu-
laciún de la sangro. 
Entónces. por qué cen-
tonar usándolo? He aquí una mejor manera que puedo 
Vd. ahora comprobar por sí mismo, libre de gastos. 
USELO PARA UN DOBLE FIN. 
Primero: E l primero y más Importante objeto de 
ios PLAPAO-PADS es el de mantener constantemente 
api Vado a los músculos relajados el médlcamento 
llamado PLAPAO el cual es de propiedades contrac-
l'vas que Juntamente con los Ingredientes de la masa 
áel medicamento tiende a aumentar la circulación do 
la sangre, reviviendo los músculos y restablo-' 
siéndolos a su tensión normal y elasticidad. Enton-
ces, y no hasta entonces puedo esperarse que la her-
nia desaparezca. 
Segundo: Siendo hechos de modo tal que resultan 
por si mismos adhesivos. Intencionadamente a fin do 
evitar que la almohadilla pueda moverse, vienen a ser, 
por lo tanto, un auxiliar muy Importante en retener 
aquella quebradura quo no puedo ser retenida por un 
braguero. 
Cientos de personas. Jóvenes y de edad han Jura-
mentado ante la autoridad competente para tale» 
actos que los PLAPAO-PADS les han curado su que-
bradura—algunas do ellas de las más grave» y de 
larga duración. 
UNA ACCION CONTINUA DE DIA Y DE NOCHE. 
Uno de los principales hechos que llama la atención 
en el tratamiento de los PLAPAO-PADS es el tiempo 
co-nparativament0 corto que requiera para obtener 
resultad os. 
Esto es debido a que tu acción es continua—de 
noche y de día en el transcurso de las 24 horas. 
No produce ninguna Inconveniencia, ninguna mo-
lestia, ningún dolor. Sin embargo, minuto tras mi-
nuto en el transcurso de su día de trabajo, y aun 
cuando está durmiendo, este remádlo maravilloso Im-
perceptiblemente va Ingiriendo nueva vida y fuerza a 
los músculos abdominales que necesitan para desem-
peñar sus funciones debidas de mantener las tripas en 
su debido lugar, sin la necesidad de un soporte arti-
ficial ya bajo la forma de un braguero o cualquier 
otro diseño. 
EXPLICACION DEL PLAPAO-BAD. 
El principio en virtud del cual el PLAPAO-PAD 
desenvuelve su acción, puede fácilmente comprenderse 
observando el.dibujo arriba expuesto y leyendo la ex-
plicación que a continuación exponemos: 
E l PLAPAO-PAD es hecho de un material fuerte y 
flexible " E " , el cual se acomoda a los movimientos 
del cuerpo resultando sumamente cómodo el que lo 
isa. Su parte interior es adhesiva (parecido a un 
emplasto adhesivo pero diferente por complete), a fin 
de evitar la almohadilla " B " de resbalarse y salirse 
da su lugar. 
"A" es la extremidad ensanchada del PLAPAO-
PAD, que descansa sobre los músculo! débiles a fln 
de evitar el que cedan más, 
" B " es la verdadera almohadilla para ser aplicada 
de tal manera que tape el orificia do la hernia y 
evitar ol contenido del abdomen a salirse. Dentro do 
esta almohadilla se encuentra un depósito dondo 
se pone un medicamento sorprendente por cuanto a 
su poder absorbente-astrin-
gente. Tan pronto como 
esto medicamento so ca-
llento por el calor del mis-
mo cuerpo se hace fluido 
y va saliendo por el pc-
quoño orificio marcado 
" C " , y es absorbido, por 
los poros do la piel para 
fortalecer los músculos de-
UNOES- bilitados. produciendo el 
'íH/Sultirm 0lerr8 de U abortura de 
vmomum la' hernU-








FLUYE m m i 
oRirm 
la cual ha de colocarse j 
pegarse alrededor del hueso 
de la cadera, constituyendo 
la parto destinada y cal-
culada a dar la necesaria 
solidez al PLAPAO-PAD. 
PRUEBELO POR 
CUENTA MIA! 
No envió ningún dinero. Deseo probarle a cuenta 
mía de que puede hacer desaparecer su quebradura. 
Cuando los músculos debilitados recuperen su fuerzc 
y elasticidad, — 
La fea dolorosa y peligrosa protuberancia desa-
parezca, — 
La horrible sensación do "tirar hacia abajo" se 
borre por completo para no volver Jamás a sentirse..— 
Cuando recupero el vigor, la vitalidad y fortaleza 
perdida, — 
Cuando ea sienta mejor en todo sentido y su sem-
blante lo revelo y sus amigos noten la mejoría y « 
lo dicen, — 
Entonces es cuando saba Vd. que la quebradura está 
vencida y sinceramente me dará las gracias por habei 
insistido tan pertinazmente en que ahora acepto estt 
sorprendente muestra gratis. 
M a n d e 5opy0udira M ü e s l r a G r a t í s 
Baga una prueba personal de su valor. 
No envíe ningún dinero, puesto que la prueba d* 
PLAPAO no le cuesta nada, sin embargo, puede darU 
algo más de lo que pudiera representar el Oro Míí 
Fino. Acepte esta "prueba" gratis hoy, y sa alogrart 
do ello por toda su vida. Escribanos hoy una tarjeta 
postal o llene el cupón adjunto hoy mismo y a vuelta 
de correo recibirá una muestra gratis de PLAPAO caí 
un Ubro do información como regalo del señor Stuarl 
concerniente a la hernia, y del método en virtud de 
cual se le concedió un diploma con medalla de ora en 
Roma, y un diploma con el Gran Prlx en París, que 
debe obrar en manos de todos aquellos que autren estt 
desgraciada condición. 
5,000 (Cinco mil) de los que lean esto pueden ob 
tenor esta prueba gratis. No hay duda que las con 
testaciones serán ciertamente númerosas. A fln d 
evitar desilusiones escriba ahora mismo. 
C u p ó n d e M u e s t r a G r a t i s 
R^nlte Cupón hoy a los Señores de les 
PLAPAO LABORATORIES. INC. 
Block |862 • St. Louls, Mo. E. U. A: 
Por una muestra gratis de Plapao, y el libro 
del Sr. Stuart acerca de la curación da las hernias. 
Nombr« 
A vuelta de correo recibirá muestra gratis de 
PLAPAO. 
lo perdona diciéndole: "Hoy estarás 
conmigo en el Paraíso"; él para ma • 
nifestar más su amor a la humanidad 
se desprende de s!u más preciado 
tesoro, de María su amantísima ma-
dre que estaba al pie de la cruz con 
María Magdelana, María la mujer de 
Cleófas y Juan el discípulo bien ama-
do, y volviendo su vista a María lo 
dice: Multier, eece filius tuan", mu-
jer, ese es tu hijo, y a Juan: MExc© 
mater tuan", esa es tu madre, y en 
ese momento se realizó .según el Pa-
dre Raúlico, la figura de la "Madre 
Iglesia y de la Iglesia Madre". E s a 
donación, ese presente divino no era 
sólo para Juan, sino para la huma-
nidad entera, y aún después de 1917 
años María es nuestra madre y lo se-
rá por toda la eternidad. 
Ante los hechos que hoy se con-
memoran, ¿quién no se siente más 
predispuesto al bien? ¿quién no sien-
te más fe? Esa fe que San Pablo lla-
ma: "Racionabill obsequian Testrum" 
diferencia racional a los dictados del 
Altísimo. Jesús, dándose en sacrificio 
cruento por nuestros pecados y vol-
viéndonos a la vida de la gracia; Je-
sús abriendo las puertas del Paraíso 
al pecador arrepentido; Jesús perdo-
nando a sus enemigos; Jesús dando a 
la humanidad entera su más precia-
do tesoro, su amantísima mádre. son 
actos que sólo el unigénito de Dios 
puede realizar, ellos por sí sólo dan 
testimonio de que era el hijo de Dios 
hecho hombre para redimirnos del 
pecado. Nosotros participamos de 
osa redención si siguiendo las ense-
ñanzas y los ejemplos del Divino 
Maestro sabemos perdonar a nuestros 
C ó m o h a c e r d e s a p a » 
r e c e r l o s G r a n o s 
Es verdaderamente notable de qué ma-
nera el Ungüento Cadum hace desapare-
cer los granos. Estos se secan y se caen, 
dejando la piel blanda y tersa Los 
granos son una enfermedad de la piel 
y no son causados por la mala sangre, 
como suponen muchas personas. E l 
Ungüento Cadum ayuda a quitar estos 
molestos y desagradables defectos de la 
cara, porque puede aplicarse directa-
mente donde radica el mal, y sus pro-
piedades calmantes, antisépticas y cica-
trizantes hacen cesar al instante la pi-
cazón. E l Ungüento Cadum es igual-
mente beneficioso para el sarpullido, 
manchas, piel escamosa, excoriaciones, 
eczema, lastimaduras, erupciones, acné. 
Catedral 
E l c a l z a d o a u é s a t i s f a c e 
S E V E N D E N E N L A S B U E N A S P E L E T E R I A S . 
F a b r i c a d o s p o r F . M . H e y t S h o e C o . , M a n c h e s t e r , 
N . H . , U . S . A . 
enemigos; sabemos cual Dimas pedir 
él perdón de nuestros pecados y sa-
bemos ser hijos de una madre como 
María. Un hombre ilustre a la par 
que fervoroso creyente decía: ¡Oh, 
Religión divina! ¡Oh, aspiración na-
tural del alma, que como su incienso 
se eleva del suelo hasta el cielo! ¡Oh, 
Filosofía hija nacida de la divinidad, 
que cual otro raudal se junta al de 
la Religión y se confunde con el mis-
mo torrente, y nos lleva hasta el se-
no de Dios, Religión y Filosofía los 
dos ojos con que lo miramos y los 
dos brazos con que lo estudiamos!" 
E n este año la conmemoración de 
la pasión y muerte del Salvador del 
mundo aviva más nuestra fe y nues-
tro amor: la guerra lleva por todas 
partes llanto, desolación y ruina: 
hoy mismo, los campos de nuestra 
Cuba se tiñen de sangre de herma-
nos; "a Tí suspiramos gimiendo y 
llorando." ¡Oh, María! Madre aman-
tísima, intercede por nosotros para 
que venga, la santa y bendita paz, y 
sea el amor de los unos a los otros 
el término de nuestras contiendas; 
derramad sobre nosotros los tesoros 
de la gracia para que brote de nues-
tros corazones ese amor que predi-
caba Jesús que había de llegar has-
ta nuestros enemigos repitiendo sus 
divinas palabras: "Padre, perdóna-
nos que no sabemos lo que hacemos." 
^ ^ J ^ 1 ! * . ( íon?lI-£?!,_ 
La Semana Santa en la 
E l Jueves Santo comenzarán los 
Divinos Oficios a las 9. celebrándo-
los el Rvdmo. Prelado. A las 3 de la 
tarde tendrá lugar la hermosa cere-
monia del Mandato, predicando el M. 
I. señor Doctoral doctor Enrique Or-
clz. 
E l Viernes Santo comenzarán tam-
hién a las nueve los Oficios, cantán-
dose la Pasión y oficiando el señor 
Obispo. A las cuatro de la tarde pre-
dicará el Sermón de Soledad el M. I. 
Arcediano doctor A. Méndez. 
E l Sábado Santo los oficios comen-
zarán a las 8. E l Jueves y el Viernes 
Santo se cantarán las Tinieblas a las 
cuatro de la tarde y a las tres, res-
pectivamente. 
E l Domingo de Pascua pontificará 
a las nueve el Excmo. Sr. Obispo, 
predicando el M. L señor Magistral 
doctor A. Lago. 
E l P U E R T O A Y E R 
T A R D E 
D E T A L L E S D E L VAPOR JAPONES 
QUE S E VARO 
E l vapor japonés "Atagasan Mam", 
de cuya llegada ayer a las once y 
media de la mañana dimos oportuna 
cuenta, procede de Newport News, de 
donde demoró siete días de viaje. 
Trajo un cargamento de 5,723 to-
neladas de carbón mineral. 
E l "Atagasan Maru" es un buque 
moderno, de 3,941 toneladas brutas y 
2,490 netas, con 47 tripulantes al 
mando del capitán Mr. Horie. 
L a varadura que sufrió tuvo lugar 
el día lo. de Abril a las 4 y 30 de la 
tarde, en la costa de la Florida, fren-
te a Miami, habiendo quedado a flota 
el día 3 a las 7 y 30 de la mañana, a 
cuya hora continuó viaje para la Ha-
bana. 
Este buque japonés fué puesto a 
flote con la ayuda de un buque de 
salvamento que acudió desde Miami, 
tres de cuyos hombres han llegado a 
bordo del "Atagasan". 
Cuatrocientas toneladas del carbón 
uue componía su cargamento fueron 
arrojadas al agua para lograr sacar-
le de su varadura. 
Esta ocurrió en un banco de arena, 
por lo que el buque no ha sufrido da-
ño en el casco. 
E l carbón que trajo es para la Ha-
vana Coal 
Después que descargue el "Ataga-
san Maru" subirá al dique para ins-
peccionarle debidamente el caso. 
E L "MASCOTTE" 
DOS R E P R E S E N T A N T E S L I B E R A -
L E S . 
Ayer, a las cuatro y media de la 
tarde, llegó de Key "West el vapor co-
rreo americano "Mascotte", condu-
ciendo carga y 27 pasajeros. 
Entre éstos anotamos a los repre-
sentantes a la Cámara por el Partido 
Liberal señores Justo Campiña y fa-
milia y Enrique Samuel y señora. 
También llegaron la señora T. Mo-
reno, los señores Ramón Sanso, P. 
W. Margarit, Osvaldo Medina, J . M. 
Marvin, T. D. Roff, Inés Amado, Mer-
cedes Verdier, Arturo Castillo, Ma-
nuel Lago, W. H. Elliot con su espo-
sa e hija, señorita E . Faulkner y W. 
F . Piper y señora. 
Además anotaraos al señor H. P. 
Smlth, manager del periódico "Mor-
ning Journal", de New York. 
Los representantes liberales arri-
ba nombrados no hicieron manifesta-
ción alguna a su llegada y fueron re-
cibidos en el muelle por varios com-
pañeros a la Cámara. 
AZUCAR PARA MEJICO Y ESPAÑA 
E l vapor correo español "Reina 
María Cristina", que saldrá esta tar-
de pa.ra Veracruz, llevará unos 3,000 
sacos de azúcar. 
E l vapor "Martín Saenz".. que sal-
drá hoy para Barcelona, vía Cana-
rias, llevará también unos 8,000 sa-
cos de azúcar para España, además 
de otras mercancías, entre ellas va-
rias remesas de metálico y 35 cajas 
de tabacos torcidos. 
UN CORRESPONSAL, ALEMAN 
En el vapor "Miami" embarcó ayer 
para Key West el corresponsal ale-
mán señor Harst Van der Goltz, que 
llegó a la Habana el día 27 de Mar-
zo, según publicamos, y del que se 
dice es un espía y está continuamen-
te vigilado. 
Dicho súbdito alemán es corres-
ponsal de varios periódicos que re 
publican en Norte América. 
Incendio m el almacén de 
vinos de Hermosa y Aeche 
LAS L L A G A S CAUSAROX GILLPT* 
DES D E S P E K F E C T O S E X LAS 
E X I S T E N C I A S . D E S T R U Y E N ! ) O 
GRAX P A R T E DE L A S MISMAS. 
SE IGNORA E L ORIGEN D E L SI-
NIESTRO, C R E Y E N D O S E F U E R A 
CASUAL. 
Al medio día de ayer se originó un 
violento incendio en la casa número 
134 de la calle de Aguiar, entre las 
de Muralla y Sol, donde había un al-
macén de vinos que giraba bajo la 
razón social de Hermosa y Arche (S. 
en C ) , y de la cual eran propietarios 
los señores Victoriano Hermosa Fer-
nández, vecino de la calle de Antonio 
Saco entre Milagros y Santa Felicia, 
en la Víbora, y Andrés Arche, que 
desde hace algún tiempo se encuen-
tra en España. 
Minutos antes de las doce los de-
pendientes Amadeo Fernández, José 
Manuel Alonso, Manuel López San-
tibáñez y Jesús Vientas salieron a al-
morzar, quedando solamente en la 
casa el encargado, José López Bailas, 
vecino de Riela 51. Encontrábase 
éste en el escritorio, que queda a la 
entrada de la casa, pudiendo adver-
tir a los pocos momentos que salían 
de la parte del fondo gran cantidad 
(de humo y llamas, que se extendie-
ron rápidamente por todo el salón, 
comunicándose inmediatamente a la 
parte exterior del almacén, que esta-
ba lleno de mercancías y bocoyes de 
bebidas. 
Inmediatamente López pidió auxi-
lio y acudieron varios policías y pai-
sanos. Momentos después los bombe-
ros hacían acto de presencia con el 
material, compuesto de dos bombas 
automóviles, los carros de mangue-
ras y escaleras. 
Una de las bombas se situó en la 
caja de agua que existe en Muralla 
y Aguiar y la otra en Muralla y Com-
postela. trabajando con tres mangue-
ras, una de las cuales fué Introduci-
da por la puerta del edificio incen-
diado y las otras dos una por la azo-
tea de la casa colindante a la incen-
diada, marcada con el número 136, v 
la otra por la azotea del almacén de 
paños " E l Aguila", establecido en 
Muralla 39. 
Los bomberos iniciaron el ataque 
a las llamas, logrando sofocarlas en 
pocos momentos y extinguiendo to-
la Imente el fuego media hora des-
pués. 
En la, casa número 101 de la calle 
de Aguiar, domicilio del señor Nico-
lás Pita, se constituyó la policía pa-
ra levantar acta del suceso. También 
situó allí su botiquín la Sanidad de 
los bomberos, asistiendo a Alfredo 
González, paisano, de quemaduras de 
primer grado en la palma de la ma-
no izquierda; José Huertas, bombe-
ro, de espasmo; Jesús López, encar-
gado del almacén, de espasmo por 
sofocación; Domingo Rodríguez, pal-
sano, de espasmo, y Alfredo Azcarro • 
ta, brigada de bomberos, de quema-
duras en la mano izquierda. 
En la referida casa de Aguiar 101 
ca ríonatituvó también el Juzerado de 
AÑOLXXXV 
E L 
' ' ÍT; . ; . , ; . 
D a m o s l a a d j u n t a f o t o g r a f í a , t o m a d a d e l " M u n d o Gráf ico : 
d e l v e n c e d o r F l o r e n t i n o F u e n t e s , s o b r e u n a motocid » " 
" E X C E L S I O R / , m o d e l o " T U R I S M O , " e l c u a l v e n d ó a todas 
l a s d e m á s m a r c a s e n l a c a r r e r a S a n S e b a s t i á n - M a d r i d ; 54g 
k i l ó m e t r o s c o n 5 0 0 m e t r o s , e n 8 h o r a s , 5 7 minutos y 31 
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E l r e p r e s e n t a n t e g e n e r a l d e l a m o t o c i c l e t a " E X C E L S I 0 R " 
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C E O , " S a n L á z a r o , 371) , po.- M A R I N A . T e l é f o n o A - 9 8 7 0 
instrucción de la sección primera, a 
cuya autoridad le hizo entrega de las 
diligencias la policía. 
Ante el Juzgado prestaron decla-
ración los señores Hermosa y López 
y los dependientes de la casa. Todos, 
ignoran cuál fué el origen del fuego, 
aunque suponen que fuera alguna 
colilla arrojada allí en un descuido, 
la que inflamó el alcohol que había 
derramado en el suelo, por ser ese 
lugar donde siempre se manipula con 
dicho líquido, estimándose el sinies-
tro casual. 
E l señor Hermosa manifestó que 
la casa marchaba bien, pues del úl-
timo balance había quedado una can-
tidad líquida de catorce mil pesos. 
Las existencias, valuadas en $60,000, 
las tenía aseguradas en la suma de 
$45,000 en una compañía extranjera. 
Las pérdidas ocasionadas por el 
fuego no se han podido calcular aún. 
L a finca es de la propiedad del se-
ñor Guillermo García Tuñón, vecino 
de Muralla y Aguiar. 
Informes del cuerpo di-
plemático y consular 
En la Secretarla de Estado se han reci-
bido los siguientes Informes del Cuerpo 
Diplomático y Consular de la República : 
Del señor Gabriel de la Campa, Vice-
cónsul de Cuba en Kío de Janeiro, Bra-
si: 
Sobre zonas de producción del Brasil. 
Tercera Gran Exposición-Feria de Fru-
tas, Legumbres, Hortalizas, Flores e In-
dustrias derivadas. 
Sobre los Derechos de Propiedad Ar-
tística v Literaria. 
Comercio entre el Brasil y los Estados 
Unidos. 
Navegación entre el Brasil y Centro Amé-
rica. 
Prespuestos Federales para 1917. 
Del señor José María Gil Pablos, Cónsul 
de Cuba en Cftdiz, España: 
Sobre creación de un nuevo Ministerio 
de Subsistencias. 
De] señor Joaquín Alslna. Cónsul de 
Cuba en San José de Costa Rica : 
Respecto al sistema sanitario que se ob-
serva en Cuba. 
Del señor B. E . Püyans, Cónsul de Cuba 
en San Francisco^ California : 
Sobre rebajas de fletes. 
Del señor Baldomero Marozzi, Cónsul 
de Cuba en Oporto, Portugal: 
Cotización del mercado del 2S de Di-
ciembre flltimo al 31 de Enero del corrien-
te año. . ^ 
Nacionalización de la Compañía de los 
Caminos de Perro Portugueses. 
ExposiclNn de productos de Cuba. 
Obras de mejoramiento en el puerto de 
Lisboa. 
Del señor Antonio Medina. Canciller En-
cargado del Consulado de Cuba en Viena, 
Austria: 
Producción mundial de hierro. 
Del señor Alfredo López Trigo, Cónsul 
de Cuba en Valencia, España: 
Sobre aumento de fletes. 
Del señor Rafael de la Torre. Vicecón-
sul de Cuba en Bruselas, Bélgica: 
Consumo de azíícar en aquel país du-
ranto' la guerra. , ^ ^ ^ 
Del señor A. F. Hena, Cónsul de Cuba 
en Marsella, Francia: 
Situación actual del mercado azneare-
r0Sobre situación económica actual de Cu-
ba 
Del señor J . Oriol Sala. Vicecónsul En-
cargado de IConsulado General de Cuba 
eñ Barcelona, España: . . , ^ 
Trasladando escrito recibido de la Casa 
de América fecha S de Febrero último res-
pecto a gestiones hechas por dicha enti-
dad para "conseguir que se ponga inmedla-
tameüte en práctica el Depósito Franco 
acordado a Barcelona. 
Del señor Mario García Kohly, Ministro 
de Cuba en Madrid: , , , , 
Relativo al desarrollo y prosperidad de 
nuestra República. _ 
Del Señor Gabriel Suárez Soler. Encar-
gado de Negocios ad-interin de Cuba en 
Curacas. Venezuela: 
Referente a la exoneración de ciertos de-
rechos de consumo a la gasolina, petró-
leo y otros aceites livianos. 
Es'tadísticn de población en Venezuela. 
Proyecto de reformas de estatutos del 
Banco de Venezuela. 
Sobre el mate del Paraguay. 
Del señor Luis Duany Cnnclller Encar-
gado del Consulado de Cuba, en Vigo: 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
3 0 % A Z U F R E PUftO 
Un jabón medicinal insuperable pata 
el baño. Emblanquece el cutis, calma 
la irritación. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha sido falsificado 
en Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN 
que es ei mejor. 
De venta en todas las droguerías. 
C. N. CRITTENTON CO., Prep. 
115 Fulton Street, New York City 
Tintara HILL para el Cabello y la Barba. 
Negro ó Castaño, ĉc. ora mmm 
Referente al movimiento de aquel nuer. 
to durante el mes de Enero. 
Estos informes se encuentran en el De-
partameuto de Estado (Negociado de In-
tormacion), a disposición de aquellas per-
sonas a quienes interese su lectura. 
m e n o 
Se ha presentado ayer a la consl- i 
deración de la Cámara Municipal ¡a 
siguiente plausible moción: 
"Al Ayuntamiento: 
Recientemente acaba d© editarse en 
esfa capital, un valioso libro titulado 
"Por el Arte", que trata sobre Arqui-
tectura. Pintura, escultura y ea|e-
cialmcnte de cuidadosos estudios en 
cuanto a esta capital, sus ensancligs, 
descongestión de la zona comercial, 
concepto e higiene de la población, 
trazados modernos, etc., etc., cuya 
obra, a juicio de críticos eminentes, 
merece la calificación de monumen-
tal por el esfuerzo extraordinario lle-
vado a tan feliz término, así como 
porque en efecto no se había realiza-
do en Cuba trabajo más extenso ni 
más completo como enciclopédico del 
Arte en su doble carácter de utilidad 
y belleza; y como al mismo tiempo es 
obra beneficiosa a la Ciudad por la 
ideas y proyectos que contiene, si 
quieren aprovecharse por nuestro 
Gobierno local. 
Los concejales que suscriben 
PROPONEN: 
Se acuerde:' Como premio -al méri-
to, otorgar una medalla de oro a fu 
ilustre autor señor Walfrido de Fuen-
tes, la que en sesión solemne de esta 
Cámara le deberá ser entregada por 
el Ejecutivo Municipal, conjuntamen-
te con su respectivo diploma, pudién-
dose tomar la cantidad de ciento cin-
cuenta pesos del Capítulo de Impre-
vistos de Resultas de FresupuesW 
anteriores no afectas, o de cualtiui" 
otro capítulo, a juicio del Alcalde, P" 
ra el costo de este acuerdo. 
Salón de Sesiones de la Cámar 
Municipal;vHabana, abril 4 de m • 
(Y.) F . Alvarez Coto; Federico Ca-
sariego, doctor Viriato Gutiérrez J 
otros". 
L a L e g a c i ó n Cubana 
en Suiza 
E l Gobernador de Matanzas, sejjj 
i Víctor de Armas, visito eD l , Re-
de ayer al señor Presidente d. 
pública, de quien solicitó ei " Bc, 
miento del doctor Mano ^ " { c a r -
presentante a la Cámara, Palf ^ da 
ge de Secretario de la Deg* 
Cuba en Suiza. 
I 
L I Q U O Z O N E | 
D e E x t r a C a l i d a d | 
E s t a m o s h a c i e n d o ahora una / o r m a nueva de Liq^0* 
zone , basada en 15 a ñ o s de e s t u d i o . ^ | 
£ 1 producto permanece el mismo, pero su P ° ^ L ¡ n t e . 
matar g é r m e n e s h a s i d o aumentado consideraDien ^ s 
E n todos ios casos , el resultado de este producto m e j u 
será mas eficaz. mo^0 
E s t a nueva forma se l l a m a L I Q U O C I D E , d^ óxinl» = 
que no se pueda confundir con l a antigua. L a P 
v e z p í d a s e é s t a , bajo el nombre nuevo 
| L i q u o c i d e 
U s e s e l o m i s m o q u e e l L i q u o z o n e . E l r e s u 
m u c h o m a s e f icaz . 
E l r e su l tado ^ 
T h e L i q u o z o n e C o m p a n y , C h i c a g o , E - A ' ^ . j 
M i iitMin un 
A R O L X X X \ D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A O N C E . 
T R I B U N A L E S 
C o n m o t i v o de l a S e m a n a S a n t a , h o y y m a ñ a n a p e r m a n e c e r á n c e -
r r a d o s los T r i b u n a l e s , r e a n u d a n d o sus l a b o r e s e l p r ó x i m o s á b a d o 
de G l o r i a . S e h a n f a l l a d o los p l e i tos e s t a b l e c i d o s p o r l a s s o c i e d a -
des m e r c a n t i l e s de " G a r c í a , T u ñ ó n y C o m p a ñ í a " y " C a r b o n e l l , D a l -
m a u y C o m p a ñ í a " , a m b a s de e s t a p l a z a . O t r a s n o t i c i a s . 
E X L A A U D I E N C I A 
T V A C A C I O N E S D E S E M A N A 
S A N T A 
Cumpl i éndose con lo dispuesto en 
la Ley Orgánica del Poder Judic ia l , 
tanto en el Tr ibuna l Supremo como 
en la Audiencia se suspenden las l a -
bores hoy y m a ñ a n a , d ías de recogi-
miento dedicados a recordar los su -
frimientos del Divino J e s ú s , el R e -
dentor de la Humanidad. 
E l p r ó x i m o S á b a d o de Glor ia se 
abren de nuevo los Tr ibunales . 
C O N T R A R E S O L U C I O N E S D E L A 
J U N T A D E P R O T E S T A S 
Ante la Sa la de lo C iv i l s ó l o se ce-
lebraron ayer dos vistas de las cinco 
que estaban s e ñ a l a d a s , o sean las de 
los recursos contencioso-administra-
tivos establecidos por la "National 
Paper and Tipe Company" y por don 
José P a r r e ñ o contra diferentes reso-
luciones de la Junta de Protestas . 
Ambas vistas quedaron conclusas 
r a r a sentencia. 
E L P L E I T O D E L A S O C I E D A D 
" G A R C I A T U Ñ O N Y C1" 
Habiendo conocido la S a l a de lo C i -
vil de esta Audiencia de los autos del 
juicio declarativo de menor c u a n t í a 
qiíe, en cobro de pesos, p r o m o v i ó en 
el Juzgado de P r i m e r a Ins tanc ia del 
E P I L E P S 
Mi famoso remedio Elepizone h a cu-
rado ataques ep i lépt icos y d e s ó r d e -
nes nerviosos durante 25 añds . Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por- sus mér i tos . 
Remita 20c para muestra y libro. 
Dr. H . G . Root, 547 Pear i St. , New 
Y o r k 
Elepizone se vende en Sarrá , John-
son, Tequechcl y todas las farmacias 
. J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especial is ta en l a c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudi©ndo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E C O S . 44. A L T O S , 
il C41 I n . - l o . « . 
Oeste la Sociedad "García T u ñ ó n y 
Compañía" , domiciliada en esta capi-
tal , contra don Antonio Mart ínez y 
D e r m ú d e z , comerciante, con domicilio 
od la ciudad de Santa C l a r a , los cua-
les autos p e n d í a n ante dicho T r i b u -
nal por a p e l a c i ó n o ída libremente a l 
demandado contra la sentencia dicta-
cía en once de Noviembre ú l t i m o , que 
estimando confeso a l demandado en 
las posiciones que obran en los au-
tos principales, dec laró con lugar la 
presente demanda y c o n d e n ó a l refe-
rido demandado a que pague a la so-
ciedad actora da suma de ochocientos 
v e i n t i s é i s pesos setenta y tres centa-
vos en moneda oficial, su i n t e r é s le-
gal desde l a i n t e r p e l a c i ó n judicial , 
ha fallado confirmando la sentencia 
apelada, con las costas de esta se-
gunda Instancia de cargo del ape-
lante. 
E N C O B R O D E P E S O S 
Habiendo conocido la propia Sa la 
de los autos del juicio declarativo de 
menor c u a n t í a que, en cobro de pe-
ses, p r o m o v i ó en el Juzgado de P r i -
mera Ins tanc ia del Oeste la Sociedad 
mercant i l de "Carbonell , Dalmau y 
Compañía" , domiciliada en esta capi-
tal , contra don J o s é H . G u z m á n , co-
merciante, con domicilio t a m b i é n en 
esta capital, los cuales autos p e n d í a n 
ante el mismo Tr ibuna l por apela-
c i ó n o ída libremente a la Sociedad 
actora, contra la sentencia dictada 
eu treinta de Noviembre ú l t i m o , que 
d e c l a r ó s in lugar la presente deman- ¡ 
da y a b s o l v i ó de ella a l demandado, 
cen las costas a cargo de la referida 
Sociedad actora, ha fallado confir-
mando la sentencia apelada. 
S E N T E N C I A C R I M I N A L 
Se ha dictado absolviendo del deli-
to de hurto de que fueron acusados, 
a ios procesados Alberto G ó m e z C o -
v í n y Armando Gonzá lez Sandoval . 
N O T I F I C A C I O N E S P A R A E L P R O -
X I M O . S A B A D O 
P a r a ese d ía tienen notificaciones 
en l a S a l a de lo Civ i l y Contencioso-
Administrativo, las personas siguien-
tes: 
L e t r a d o s : 
Per ic les S e r í s , L e ó n Soublette, L u i s 
M a r í a Sabater, Ju an E l í s e o Prieto, 
Eduardo R . de Armas , Oscar R o d r í -
guez, Miguel Vivanco, Claudio Mon-
tero, A g u s t í n D e l a v í l l e , Alfredo C a s -
tellanos, L u i s Angulo, Arturo Mart ín 
L a m y , Franc i sco O . de los Reyes, 
Salvador M o l e ó n , Paulino Alvarez, 
Alberto S á n c h e z Ocejo, Pedro H e r r é -
i p l b i l l p a p s e x u a l 
f B i s t m t a s c a u s a s o r i g i n a n e s t a 
e n f e r m e d a d s e c r e t a q u e h a c e i n f e l i z 
a l q u e l a s u f r e y s o p o r t a . S u 
o r i g e n f r e c u e n t e m e n t e e s t á e n e l 
s i s t e m a n e r v i o s o y e s a g r a v a d a 
p o r m í a p r o f u n d a d e b i l i d a d . 
£1 Cordial de Cerebrina 
d e l D r . ü l r i c i 
e s r e c o m e n d a d o p o r l o s 
m é d i c o s y u s a d o p o r l o s 
e n f e r m o s , p o r q u e s u m i -
n i s t r a d o l o s e l e m e n t o s 
n e c e s a r i o s , e q u i l i b r a e l 
o r g a n i s m o ^ f o r t a l e c e l o s 
m ú s c u l o s y n o r m a l i z a e l 
c e r e b r o . 
r a Sotolongo, Miguel Carreras , G u i -
l lermo D o m í n g u e z , N i c o l á s Vi l lage-
l i u . 
Procuradores : 
L l a m a , Toscano, Granados, Ster-
ling, Chiner, Daumy, B a r r e a l , L l a n u -
sa, G . del Cristo, L u i s Castro, R. Z a l -
ba, E . Y a n i s , Pere ira , G . de la Vega, 
Aparic io , R a ú l Corrons, Ensebio P i n -
tado, Matamoros. 
Mandatarios j P a r t e s : 
Eduardo Acosta, Ju an G r a u , Al fre -
do Betancourt, R a ú l R o d r í g u e z , F e r -
nando Tariche , Benigno A l v a r é B r a -
ñ a . Cr is t ina Granados, J o s é Vi l la lba , 
J u a n Franc i sco S a r d i ñ a s , Miguel Saa -
verio, Manuel G ó m e z , Antonio Roca, 
A r í s t i d e s R o d r í g u e z , María Daniela, 
Leopoldina Z a l d í v a r . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L P R O -
X I M O L U N E S , 9 D E A B R I L 
Sa la P r i m e r a 
Contra Manuel V á r e l a Mart ínez por 
d e f r a u d a c i ó n . D e f e n s o r : doctor F r e y -
r e . 
Contra Mariano Bracho (a) " E l C u -
bano", por atentado. Defensor: doc-
tor Arango . 
Contra Cayetano I s a l g u é I s a l g u é , 
por falsedad. Defensor: doctor Y a 
niz . 
Sa la Segunda 
Contra N i c o l á s Monta lbán por dls 
paro. Defensor: doctor R . Castro . 
Contra Amado F lores P i ñ e i r o y 
otro por homicidio e incendio. Defen 
sores: doctores Pino y G u t i é r r e z . 
Contra Juan Alonso S á n c h e z por 
homicidio. Defensor: doctor Casuso . 
S a l a T e r c e r a 
Contra Benigno Forcelledo (seis 
causas) por in fracc ión de la L e y elec 
toral . Defensor: doctor C r u z . 
A Z U C A R 
E N L A ORINA 
ÍOS QUC PADECEN ESTA 6NFEJ^MC-, 
DAD SE ALIVIAIS APEGAS TOMAN 
i M r i C Q D E L O m . 
Y 5E c u r a » con soto 6FRÍ1JC0S.' 
R I C i A , 9 9 . 
X O U I J B L R , 1 0 6 - 1 0 » 
e s v . n d « « o . C H E Q U £ S d e VIAJEROSpagador 
9 e m t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o » en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a i 3 p £ a n u a l . 
T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por c o i 
99 
4 4 9 9 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n . 0 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura f incas urbanas 7 ••ta» 
oleclmientos mercantiles, dorolviendo a sus socios el sobrante anual qqMt 
insulta d e s p u é s do pagado los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . $62.721,lR6-50 
Slniiestros pagados por l a Compa ñ í a basta e l 28 de F e -
brero de 1917 1.774,054-85 
Cantidades que so e s t á devolviendo a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1915 
Importe del fondo especial de r e s e r v a , garantizado con 
Propiedades, hipotecas, bonos de l a H e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de l a Habana, acciones de l a H a v a n a E l e c -
iric & Light Power Co., y efectivo en C a j a y los Bancos . . 
Habana, 28 do Febrero de 1317. 
E l Consejero-Director, 
J O A Q U O D E L G A D O D E OEAJffAS. 
2d.-lo. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital y reservas. . $ 8.351,276-42 
Activo «a Cuba. . . f70.000,009-00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
B l Departamento da Ahorroa abo-
na el 8 por 100 de Interés annal 
sobro las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando BUS cuentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualquier 
. diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C á m a r a M u n i c i p a l 
L A S E S I O N D E A Y E R 
Poco d e s p u é s de las cuatro y media 
de la tarde c o m e n z ó l a s e s i ó n extra-
ordinaria convocada para inaugurar 
el segundo per íodo deliberativo de la 
C á m a r a Municipal habanera. 
P r e s i d i ó el s e ñ o r Alfredo Hornedo, 
actuando de secretario el doctor J o s é 
L u i s V a l d é s . 
Concurrieron catorce s e ñ o r e s con-
cejales . 
Se l eyó el mensaje del A l c á l d e , que 
publicamos en la e d i c i ó n de l a ma-
ñ a n a de ayer, d á n d o s e la C á m a r a por 
enterada. 
D e s p u é s se acordó que el actual 
per íodo deliberativo conste de vein-
ticinco sesiones que se c e l e b r a r á n los 
lunes, m i é r c o l e s y viernes, de diez de 
la m a ñ a n a a una de la tarde. 
Y con la a p r o b a c i ó n del acta como 
dispone el Reglamento, se dió por 
terminada la s e s i ó n . 
E r a n las cinco de la tarde. 
Do E s p a ñ a hemos recibido l a es-
quela f ú n e b r e anunciando el sensible 
fallecimiento, acaecido el día doce de 
Marzo en Boal , Asturias , de nuestro 
estimado amigo el s e ñ o r don V a l e n -
t í n Blanco S á n c h e z , socio de la im--
portante casa de comercio de F e r -
n á n d e z , Junquera y C o m p a ñ í a , en es-
ta capita l . 
Los numerosos familiares del se-
ñ o r Blanco S á n c h e z , que en paz des-
canse, ruegan a sus amistades una 
o r a c i ó n por el a lma del finado. 
Observatorio Nacional, de A b r i l de 
1917.> 
Observaciones a las S a. m. del 75 
meridiano de Greenwich: 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar , 




O E LA I S L 
^ Ü ^ D O E L A Ñ O 1 8 5 8 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E L P A I S 
^ ^ ^ J ^ R I O D E L O S F O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina C e n t r a l : A & U I A R , 8 1 y 8 3 
E S T A B L O D E L U Z ^ f e ^ t 
S e r v i d o e spec ia l p a r a en- c » ^ 5 0 Vls-a-vls de duelo y m l l o - r o o 
i P £ i m r e s , con p a r e j a . . . . . . . 3 t l erros , bodas y bantizosi 
H s - a - v í s , b lanco , con ^ } Q 0 0 L U Z , 3 3 . 
a lumbrado , p a r a boda 
T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
A l m a c é n : A-4692 . Corsino F e r n á n d e z 
764.5; Roque, 763.0; Isabela , 767.0; 
Cienfuegos, 763.0. 
Temperaturas: P inar , , del momen-
to 21 m á x . 28 m í n . 19; Habana, del 
momento 25 m á x . 27 m í n . 19; Matan-
zas, del momento 23 m*X. 27 m í n . 
18; Roque, del momento 24 m á « . 31 
m í n . 15; Isabela, del momento 21, 
m á x . 28 mín . 22; Cienfuegos, del mo 
m e n t ó 27. 
Viento y d i r e c c i ó n en metros por 
segundos: P inar , N E . 6.0; Habana, 
S E . 3.0; Matanzas, ca lma; Roque 
N E . 4.0; Isabela, E . 4.0: Cienfuegos, 
E . 8.0. 
Estado del cielo: P inar , Habana, 
Matanzas, Roque y Cienfuegos, des-
pejados. 
Ayer no l lov ió . 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . S e c e s o r e s d e F . E s t e b a n 
P A R A E N -T E N E M O S P A N T E O N E S D E 1 Y 2 B O V B D A S D I S P U E S T O S 
T E P . R A R 
S A N J O S E , 5 . T E L E F . A . 6 5 5 8 . H A B A N A . 
en la misma HABANA: { Q a l i a n e 1 3 8 — M o n t e 2O2 . -Of ic ios 4 2 . B e -
l a s o o a í n 2 0 . - E g i d o 2 . - P a s e o de M a r t í 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
^ " t a c i a r , . 
8!nar del Rf0. 
-a'barién1 
Sa3Ua la Grande. 
Manzanillo. 
G u a n t á n a m o . 
Ciego de Avi la . 
H o l g u í a . 
Cruces. 
Bayamo. 
C a m a g ü e y . 
C a m a j u i n í . 










B . P . D . 
E L S E j S Í O R . 
MANUEL TUERO Y CORDERO 
H A K A L I ^ E C I D O 
Mayad. 
Yaguajay. 
Batabanó . . 
Placetas. 
San Antonio de Ies 
Baños . 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Oomingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
,f:=S=:=:= S E A D M I T E D E S D E U S P E S O E N A D E L A N T E r J 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N C A J A S D É S E G U R I D A D 
T dispuesto su entierro p a r a hoy, 
cuatro de l a tarde, su r i n d a R o s a Go 
do (ausente), l iosa , Mar ía , Concepci 
Manuel Gut iérrez , Eugenio H e r n á n d 
cardo Gonzá lez , hermano T o m á s T i j 
l í t i c o Hi lar lo G o n z á l e z , sobrinos y d 
sns amigos se s l r r a n tenerlo presen 
c u r r i r a l a casa mortuoria, San L á z a 
p u ñ a r el c a d á v e r hasta e l Cementerio 
d e c e r á n eternamente. 
Habana , 5 de A b r i l de 1917. 
> 0 S E 
jueyes 5 de A b r i l , a las 
n z á l e z E u i z , hijos F e r n a n -
ó n y Piedad, hijos p o l í t i c o s 
ez, Domingo Jfoguer y R i -
ere (ausente), hermano po-
e m á s parientes, ruegan a 
to en sus oraciones y con-
ro, 14, para desde a l l í acom-
de C o l ó n ; fayor que agra-
R E P A R T E J í E S Q U E L A S 
P 366 
P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
Cocheo para ent ierro», 
bodas y bautizos - - $ 2 . 5 0 V i s - a - vis, corrientes • 5 QO Id. blanco, con alumbrado . $ J o'oO 
Z a n j a . 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 8 6 , H a b a n a 
ARROYO ARENAS 
Gran fiesta a N. P. Jesús 
Nazareno del Rescate. 
D í a 8 a las 10: Misa armonizada 
con c á n t i c o s . A las 5 y 1|2 p. m. rezo 
del Santo Rosario y a l final solemne 
Salve. 
D í a 9 a las 9 a. m.: Solemne Misa 
en honor de Nuestra Padre J e s ú s Na-
zareno del Rescate, Patrono de la E r -
mita de Arroyo Arenas, estando la 
sagrada c á t e d r a a cargo del M. I . Sr. 
Dr. Manuel Arteaga, Provisor del 
Obispado, y el Coro del s e ñ o r Rafael 
Pastor. 
A las 5 y l |2 rezo del Santo R o s a -
rio y Salve por el Coro del s e ñ o r 
Pastor. 
Durante ambos d ías e s t a r á abierta 
la E r m i t a e i luminada ambas no-
ches. 
Se advierte a los devotos residen-
tes en la ciudad de l a Habana que 
el ú n i c o autorizado para recolectar 
para estas fiestas es el s e ñ o r Carlos 
Marco, vecino de Cuba, 124. 
E l Caro, A b r i l de 1917. 
E L P A R R O C O . 
C2387 alt. 5t.-3 5d.-5 
S t C C I Ü N v 
M E R C A N T ' l 
(Pasa a la p á g i n a 2) . 
Obligaciones generales 
Consolidadas de l a 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Elec tr ic idad de l a 
Habana 103 107 
Obligaciones Fomento 
Agrario garantiza-
das (en c i r c u l a c i ó n ) 9 7 ^ 110 
Bonos de Ja C o m p a ñ í a 
de Gas y E l e c t r i c i -
dad de la Habana . 1«>?. 115 
Idem H . E . R y . C o . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 93 97 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
de Gas Cubana (en 
c i r c u l a c i ó n ) N. 
Bonos 2a. Hipoteca 
The Matanzas W a -
ter Works N. 
Bonos hipotecarios del 
Centra l Olimpo. . . N. 
I d id. id. Covadonga. N. 
lo'em C o m p a ñ í a E l é c -
tricp, de Santiago de 
Cuba 85 100 
Bonos l a . Hipoteca 
Matadero Industrial . N. 
Bonos Cuban Telepho-
nc C o . . 77 SI 
C o m p a ñ í a Azucarera 
Ciego de A v i l a . . . . N. 
Bonos Hipotecarios de 
la Cervecera Inter-
nacional N 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a 
I s l a de Cuba . . . . 91 92 
Banco A g r í c o l a de P . 
Pr inc ipa N 
Bs-nco Nacional de C u -
ba . 1 6 1 200 
Banco Fomento A g r a -
rio (en c i r c u l a c i ó n ) . N. 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba VO 100 
Id . id. B e n e f i c i a r í a s 1 0 ^ 19 
Banco T h e T r u s t C o . 
of Cuba (en c i rcu la -
c i ó n $500.000) . . . Í85 Sin 
C o m p a ñ í a F . C. U . H . 
y Almacenes de R e -
gla Limitada . . 87 ̂  88^4 
C o m p a ñ í a F . C . Oeste. N. 
C o m p a ñ í a Cuban C e n -
tral R a i l w a y L i m i -
ted (Pre fer idas ) . . N . 
Id. Id . I d . Comunes . . N. 
Ca. F . C . Gibara-Hol -
g u í n N. 
The Cuba Rai l road C o . 
Preferidas N. 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Santiago de Cuba . 20 
Havana E l e c t r i c R y . 
L i k h t & P. C. (Prete-
ridas) ' 106»4 
Id. M. Comunes . . 98% 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Marlanao N. 
C o m p a ñ í a P lanta E l é c -
tr ica de Sanct i Sp í -
ritus N. 
Nueva F á b r i c a de Hie -
lo 131 Sin 
Ca. Cervecera Inter-
nacional ( P r e f . i . . N . 
Id. Id . Comunes. . . . N. -
Ca . L o n j a del Comer-
cio 4e la Habana 
(Preier idas) , . . . 1&3 
I d . i d . Comunes . . . 104 
Ca. A n ó n i m a Matan-
zas N. 
Ca. Curt idora Cubana. 100 
Cuban Telephont Co . 
Pref. ex-dividendo . 88 
Id. id. Comunes . . S3 
rJ b e Marlanao W. and 
D. Company (en c i r -
c u l a c i ó n N. 
M a t a d e r o Industr ia l 
( F u n d a d o r e s ) . . . . N. 
C á r d e n a s City Water 
Works Company. . . N. 
C o m p a ñ í a Puertos de 
Cuba N. 
C o m p a ñ í a Industr ia l 
de Cuba n . 
7¡100 E m p r e s a Navie-
r a de Cuba (Pref) . 91% 
id. id. Comunes . . . 61% 
7¡100 Cuba Cañe Sugar 
Corporation Pref . . 90% 
Id. id. Comunes . . . 47% 
C o m p a ñ í a Azucarera 
N. 
S P o n e N u e v a V i d a E n # C o n s t i t u c i o n e s Q u e b r a n t a d a s 
A medida a - veje, «e 
vitalidad en la sangrre, pues la 8.a°^^a.a8I"eJeZ o tondlci6n, la sangre 
la fueraa empieza a '^sminulr No importa ia vej eg nu,r;tlvas de 
puede ser acelerada a mayor actividad con las pr i 
S. 8 S.. J . vegetal adaptado a las necesidades 
S.'S. S. es trn remedio Pu,^me"teH VoSeha sido usado han demostrado su 
de la sanjjre. Los 50 añoa en «u;fn?¿rmedades de la sangre y millares de 
mérito en todas las formas d« «^r™ea„^ i io8o8 . No Importa la forma de 
personas testifican a los resultados m a r a ™ 1 ^ ^ los mAs rA;)ldo8 r(>s„i-
desorden de sangre une le ^ ^ r a d o y garantizado puramente 
S . S . S . D s V e n t a p o r T o d o s l o s D r o g o l s t a s . 













Cieco de A v i l a . 
Movimiento de buques 
S E E S P E R A U 
A b r i l : 
5 M e t a p á n , Cris tóbal y esc. 
5 Alfonso X I I I , Bilbao y escala. 
6 Cádiz , Barce lona y escala. 
7 Abangarez, Puerto L i m ó n . 
Sin fecha f i ja: 
Anna J . Tra iner , Mobila, madera. 
Infanta Isabel , New York. 
Mars, Norfolk, c a r b ó n . 
M . M . Pini l los , Barcelona y escala 
S A L D R A N 
R e i n a María C r i s t i ™ Veracruz 
5 Morro Castle, New Y o r k y Nas-
s a u . 
6 M e t a p á n , New York. 
7 Abangarez, New Or'eans. 
7 Havana , New York . 
7 Exce l s ior , New Orleans. 
E N T R A D A S 
"Vapores: 
"Campeche", cubano, procedente 
de C a i b a r i é n con carga general. 
"Neptuno", remolcador procedente 
de P l a y a Baracoa , lastra. 
"Viveros y goletas: 
"Bríg ida", goleta, de Cabo San A n -
tonio, con c a r b ó n . 
"Jul ia", í d e m , de C á r d e n a s , carga 
general. 
"María", í d e m , de Cabo San Anto-
nio con c a r b ó n . 
"Trinidad", Idem, de B a ñ o s con azú 
caf. 
"Angelito y Santa María", viveros, 
de la mar, con pescado. 
D E S P A C H A D O S 
Vapores : 
"Míami", americano para K e y West 
con carga general. 
" H . M. F lag ler" , Idem para Idem 
con ídem. 
^'Hércules" , remolcador para í a 
Chorrera , lastre. 
(roletas: 
"Trinidad", para B a ñ e s , (P inar del 
R í o ) , lastre. 
"María del Carmen", para Caba-
ñ a s , carga general. 
" A s u n c i ó n " , í d e m para el Marle l , 
carga general. 
V iveros : 
" A n d r é s a r c í a , E s p a ñ a , Marina , 
R e l á m p a g o , Antonio Castclelro, Teo 
dfesla, V i l a r , Coruña , L a u r a E a t , Con-
cepc ión" , viveros para la pesca. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
A b r i l 4. 
Entradas del dia 3: 
No hubo. 
Sal idas del dia 3: 
No hubo. n ^ 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno 198 
Idem de cerda 54 
Ide m i a ñ a r 33 
285 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
piecios on moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 32 a 40 centavos. 
Cerda, a 48, 55 y 58 centavos. 
L a n a r , a 46, 48 y 50 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . 67 
Idem de c e r a » ^ _ 47 
Idem lanar . 0 
114 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 32 a 40 centavos. 
Cerda, de 50 a 60 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrif icadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda . 2 
Idem lanar . . . . . . . . . 0 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 38 a 42 centacos. 
Cerda, a 50 centavos. 
L A V E N T A E N P I E 
Se cot izó en los corrales durante el 
dia de hoy a los siguientes precios: 
Vacuno, de 7.1|2 a 8 centavos. 
Cerda, a 9.1|2, 10, 11 y 15 centavos 
L a n a r , a 9 y 9.1|2 centavos. 
Ventas de Sebo 
Se cotiza en plaza de $10.ll2 a $11 
el quintal. 
Venta de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre desecada 
L a s ventas son directas para loa 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos. T a n k a -
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res 
Se paga en el mercado americano 
la tonelada a 23 pesos. 
Venta de canil las 
Se paga en el mercado el quintal 
entre $1..10 y $1.30. 
Venta de huesos 
L o s huesos se cotizan en el mer-
cado, lo corriente, de 17 a 18 pesos la 
tonelada. 
Astas de reses 
Se paga por la tonelada entre 50 y 
60 pesos. 
C Ü E R O S 
L a s ú l t i m a s ventas en la Habana 
de cueros salados han sido entre 24 
a 25 pesos quintal y en los Sstados 
Unidos ha abierto su mercado pa-
gando por quintal de primera de los 
mataderos de la Habana a 26 p e s o s ñ 
Cueros verdes del matadero de 
primera sin piquetes, entre 22 y 23 
pesos con el 20 por ciento de des-
cuento por las mermas concebidas. 
De l campo hasta el presente no 
tenemos cotizaciones de ofertas pe-
ro no ha de tardar mucho para esti-
pudar cotizaciones. 
Se han efectuado grandes compras 
en plaza de los cueros durante el dia 
de ayer para embarcar r á p i d a m e n t e 
a l mercado de los Estados Unidos. 
L A P L A Z A 
Llegaron a l mercado de Cienfue-
gos para los Encomenderos Roca y 
c o m p a ñ í a 129 reses de las que fue-
ron repartidas entre ellos y desde 
luego esos precios no corresponden 
al mercado. 
De Cienfuegos t a m b i é n le l legaron 
a Belarmino Alvarez , un carro que 
lo v e n d i ó a diez centavos. 
Se esperan grandes llegadas de 
Santa C l a r a , para varios receptores 
ce ganado. 
E l mercado se encuentra flojo en 
operaciones y é s t a s se celebran de-
fectuosa, debido a las i rregular ida-
des de las llegadas de trenes a l mer-
cado. 
DR. HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
f ^ ? i I -I437 
A G U L L Ó — , 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s * 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . O o n a a l t a s d e 12 a 4 J 
E e p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4k \ 
gihebra mmm DE w o l f e 
U H I O L E 6 I T I M A ^ 
I M P O R r A D O R B S E X C L U S I V O S 
- B M L A . R E P U B L I C A » -fr 
M I C H A E L S E N & PRASSE 
T e l é f a i o A-1694. • Obrapíí, l í . • B i t a n 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 d e 1 9 1 7 . A N O L X X X \ 
A L G O D E 
S P O R T 
E L C A M P E O N A T O S O C I A L 
Terminados los Estatutos por que 
se reg i rá el Compeonato social de 
1917, el s e ñ o r Presidente de la L i g a 
ha s e ñ a l a d o el m i é r c o l e s 11 del ac-
tual a las ocho p. m . , para celebrar 
la primera junta, en su morada parti-
cular cal le de Milagros 53 R . , entre 
San Anastasio y L a w t o n . 
A esta junta a s i s t i r á n a d e m á s de la 
Mesa, los s e ñ o r e s delegados de los 
clubs que compitieron el a ñ o pasado. 
T a m b i é n podrán asistir, pero en su 
c r r á c t e r de oyentes, los representan-
tes de los nuevos olubs que preten-
den ingresar en el p r ó x i m o Campeo-
nato. 
Por de pronto podemos asegurar 
que una vez terminada la a p r o b a c i ó n 
de los Estatutos, l a Mesa de la L i g a 
r e u n i r á para haver la correspon-
diente convocatoria. 
Dase por seguro que en el p r ó x i m o 
Campeonato no í i g u r a r á n m á s que 
jt gadores "amateurs" y que se supri-
m i r á o d e r o g a r á la prerrogativa con-
cedida el a ñ o pasado a los jugadores 
profesionales que integraron el C a m -
peonato inaugural de 1915. pues se 
quiere que los Campeonatos Sociales 
sean de verdaderos "amateurs." 
L a quinta " L a A s u n c i ó n " , de los 
Padres J e s u í t a s del Colegio de Be-
l é n , en el L u y a n ó , 
m e n t ó de los Jugadores "amateurs 
de la L i g a Social , pues para ello la 
ha cedido galantemente, como siem-
pre, el Ilustrado y amable Rector de 
B e l é n . , '< , 
SI se confirman las noticias que 
hasta nosotros han llegado, eíl C a m -
peonato Social de 1917 s e r á un gran 
Campeonato, pues se dice que lo I n -
t e g r a r á n los clubs " A s o c i a c i ó n de 
Dependientes", " Centro Gallego", 
"Antll la" ( r e p r e s e n t a c i ó n del Centro 
Af-turlano), "Bellamar", (del Liceo 
de Matanzas) , "Lawton" y "Fortuna", 
del barrio del P i l a r . Integrado por 
jugadores del antiguo club "Union 
R a c l n g . " 
Bueno fuera que se comprobara es-
ta noticia, en beneficio del E m p e r a -
dor de los Sports . 
* * « 
E L « H A V A N A T E R m N A L " A C A R -
D E N A S 
M a ñ a n a , viernes, e m b a r c a r á para 
C á r d e n a s el club "Havana T e r m i n a l " 
te^m de base hal l que c e l e b r a r á un 
match el s á b a d o con el "Liceo" de 
acuel la localidad. 
Los jugadores del "Havana T e r m i -
nal" son todos empleados de ferroca-
n l l e s y s e r á n recibidos e n t u s i á s t i c a -
mente por los bays de C á r d e n a s . 
A c o m p a ñ a r á n a los excursionistas 
beisboleros, nutridas representacio-
nes de los empleados de la E s t a c i ó n 
Central que a y u d a r á n a sus compa-
ñ e r o s a obtener el triunfo. 
U n suculento almuerzo y un gran 
baile se preparan para agasajar a los 
Visitantes. 
E n el terreno se p r e s e n t a r á n con 
uniformes nuevos, costeados por to-
dos los empleados de la E s t a c i ó n . 
Puede aseguarrse sin temor a equi-
vocaciones, que l a concurrencia tan-
to habanera como de C á r d e n a s , re-
s u l t a r á enorme. U n é x i t o social y 
deportivo. 
Los players excursionistas, que 
p a r t i r á n el viernes de la E s t a c i ó n 
Central , a las tres p. m . , s e r á n los 
siguientes: 
L e d ó n , Mart ínez , Carbonel l , Nieto, 
M . Rico , López , Peraza, Casas , V a i -
Ihmt, director; Herrero B , , c a p i t á n ; 
Sabio y L a t o u r . 
Buen viaje y buen é x i t o . 
* * • 
A L O S C L Ü B S « D E L A S A L L E " T 
B E L E N G I A N T S " 
Por este medio, el club juveni l D i a -
rlo de l a Marina , compuesto de ele-
mentos de toda c o r r e c c i ó n , desea ce-
lebrar una serle, corta o larga, con 
los afamados teams " B e l é n Glants" o 
"De la Salle", en sus respectivos te-
rrenos . 
Si los managers o capitanes acep-
tan este reto, pueden dirigirse a Ma-
nuel Puente, Amargura n ú m e r o 75, 
Ciudad. 
tiempo ni subsiste sin oxtenslCm; (kiuI, 
en la Huiparistía, existe—uomo dicen—a 
manera de substancia, sin extensión y 
presente al mismo tiempo en innumern-
nles lugares; los accidentes pordur&n, núa 
después de haber desaparecido sn susten-
to natural o l,a substancia del pan, ex'.'ln-
slvaiuento en virtud de un mlhiKio oue 
sí verifica siempre en el momento mismo 
de la conaagraclftn. 
Kn tercer lugar, es una oresencla v^rpe-
tua, quo no cesa Jamás y so multiplica 
Indofln Ida mente, por manera que .iesiía, 
estA en todas partes v no dejará de estar 
en parto alfruna mientras haya una hostia 
consagrada, al paso que antes, Jesús no 
©í.taba presente más que en un punto de 
ra—eu 
mismo va a todos y es ciudadano de cada 
uno de nosotros. 
Finalmente, la presencia Eucaristía de 
Jesús es sumamente eficaz; ella es la 
gloria y ¡a riqueza de la Iglesia, la cual 
es, mediante olla, la verdadera esposa del 
Salvador y de su cuerpo místico. 
E n segundo lugar; con la Eucaristía, el 
Salvador instituyó oí sacrificio de la nue-
va Alianza. L a JCuova Alianza, nuestra , 
Iglesia, necesita un sacrificio visible: un » todo8 los <l,,e 8e ejercitan fiel y fervo-
sacrlflcio, es el alma de la religión; vi8i. ! rosamente en unos actos de devoclOn tan 
DIA 5 DK A B R I ! . 
Jueves t Santo.)—(Ayuno con abstinen-
cia.)—Santos Vicente Ferrer, dominico; 
Florencio y Filano, confesores; santas Ire-
ne y Emilia, vírgenes y mártires; Rena-
ta, solitaria y Juliana de Cornlllón, vir-
gen. 
Jueves (Santo.) Podemos decir cpie la 
Iglesia no nos propone hoy sino el extre-
madb amor que Jesucristo nos manifiesta 
en la Eucaristía, y las Ignominias que ha 
tolerado desde la institución de esto ado-
rable Sacramento, ya de" parte de los Ju-
díos en el discurso de su pasión, que co-
menzó muy inmediatamente, ya de parto 
de los malos cristianos por sns Irreveren-
L a so-
sa de la 
tA reser-
os en el 
espíritu de la Iglesia, y no olvidemos 
hada para agradecer este amor. 
L a visita de las iglesias o estaciones 
debo tener por fin, a más de este primer 
motivo, la reparación de tantas irreve-
rencias como se cometan en ellas. Esta 
visita es propiamente una honrosa satis-
facción que damos a Jesucristo Sacramen-
tado. 
E l Sefior dispensa hoy grandes favores 
I n d i s p e n s a b l e 
Es a todos los hombres el conocimiento 
de las Pildoras Vltalinas, que se venden 
en las boticas y en su depósito " E l Cri-
sol.•• Neptuno y Manrique. Son Pildoras 
que renuevan las energías, dan nuevas fuer 
zas, vigor físico y ánimo pora todos los 
empeños. Son las rejnvenecedoras de los 
hombres entrados en años o desgastados, 
pt r derroches y abusos. 
ble, porque profetizado estaba que nues-
tra Religión tendría un sacrificio verda-
dero, visible, que se renovarla siempre y 
en todas partes, desde Oriento al Occi-
dente. (Malach I, 11-Ps, CIX,) Sin este 
socrificio, bajo el aspecto del culto públi-
co, la Religión habría sido muy inferior 
a la del Antiguo Testamento. 
Nuestra Religión tiene ahora en la Misa 
un sacrificio digno de ella, el más glorio-
so, de los sacrificios. Jesús Instituyó la 
Eucaristía mediante un sacrificio quo de-
bía durar todo el trascurso de los siglos. 
Las mismas palabras conque el Salvador 
Instituyó la Eucaristía. Indican un sacri-
ficio, y no solamente un Sacramento. Je-
sús dijo: "Kate es mi Cuerpo, que será 
entregado por vosotros" (LuC, X X I I , 20;; 
o como se lee en el texto griego de San 
Pablo: mi cuerpo que será roto por vos-
otros (I Cor., X I , 24.) 
Derramar la sangre por ¡a remisión de 
los pecados, es, en otros términos, ofre-
cer un sacrificio. 
Además, las palabras de la Institución 
s e r á el campa- ^ las dos especies distintas y separadas 
del pan y del vino expresan la relación 
esencial del sacrificio eucarístlco, ya con 
el de la Cruz, ya Con el cordero pascual. 
Que es figura suya. L a consagración, con 
que se efectúa el sacrificio eucarístlco, tie-
ne también todas las cualidades de un 
verdadero sacrificio; sustrae de todo nao 
profano los dones sacrificados; opera en 
ellos un admirable cambio, desaparecien-
do la substancia del pan, y apareciendo 
la, presencia substancial del Cuerpo de 
Cristo, en un estado de muerte mística y 
de aniquilamiento, al par que en un es-
tado de vida tan maravillosa, que en ella 
es Dios glorificado. Lo mismo si se hace 
consentir la esencia del sacrificio en la 
destrucción .real, que en la puramente 
mística de los dones ofrecidos, en la con-
sagración encontramos todo lo que es pro-
pio de un verdedero sacrificio. 
Finalmente en la Santa Misa, la cual 
constituye el sacrificio de la Cena, te-
nemos un sacrificio de un mérito infinito 
y de suprema excelencia; primeramente a 
causa de la persona que ofrece el sacri-
ficio, que no es otra que el mismo Jesu-
cristo; en segundo lugar, a causa de la 
víctima que es también el mismo Jesu-
cristo bajo las especies del pan y del 
vino; y finalmente, a causa de sus glorio-
sos efectos por respeto a Dios y a la 
Iglesia militante, purgante y triunfante 
(Malach., I , H.) Todas las cosas, el cie-
lo y la tierra, son glorificadas en la ma-
jestad de este sacrificio. 
En tereci" lugar con la Eucaristía, ins-
toltnyó el Salvador el Santísimo Sacra-
mento del altar. Ante todo, expresó y de-
terminó la esencia de este Sacramento, la 
cual consiste en contener real y substan-
clalmente el Cuerpo y la Sangre de Je-
rús bajo las apariencias del pan v del 
vino. 
E l Salvador Indicó también los efectos 
de este Sacramento, con las mismas pala-
bras de la Institución. Es bajo la forma 
de alimento, la unión más intima con Je-
sucristo. 
E s ,pnes, el Sacramento de la vida por-
que conserva y nutre en el alma la vida 
de la gracia santificante, la aumenta la 
desarrolla maravillosamente mediante gra-
cias actuales, que a tacan en su raíz a 
nuestra concusplcencla y acrecientan la 
caridad, el gozo, el fervor y el aliento en 
el servicio de Dios, hasta el punto de pre-
pararnos y disponernos a los dos más 
grandes sacrificios: la virginidad y el 
martirio. 
Finalmente, el Salvador mandó recibir 
este Sacramento, diciendo: "Tomad y co-
med," "bebed todos de él." (Marc, ^XIV, 
22-Matth., X X V I , 26, 27.) L a Eucaristía 
es, pues, el más sublime y glorioso de ios 
sacramentos, ya porque contiene al mismo 
Jesucristo, ya porque produce los efectos 
más admirables. 
E n cuarto lugar, con la Institución de 
la Eucaristía, el Salvador fundó el sacer-
docio católico, para que conservase y per-
petuase en este mundo el Santísimo Sa-
cramento. No hay duda que el Salva-
dor, con sus palabras: "Haced esto es 
memoria mía," constituyó a los Apósto-
les sscerdotes de la Nueva Alianza (Trid. 
Se&s., 22. cap. I , cao. 2.) De la Eucaris-
tía fluye, por decirlo así, toda potestad 
sacerdotal, cuya más alta fun^dón es el 
poder qua recibe de consagrar el Cuer-
fo de Jesucristo. Toda otra autoridad so-
bre el cuerpo místico del Salvador, o so-
bre loa fieles, no es más que una exten-
sión de aquella primera potestad y a ella 
se refiere directamente. Igualmente en 
la Eucaristía le emana al Sacerdocio to-
da la consideración y todo el honor de 
quo goza ante el pueblo católico: L a Eu-
caristía, es el principio de su fuerza, de 
su pureza y de sus triunfos. E l sacerdo-
cio lo recibe todo del Santísimo Sacra-
mrnto„ hasta, en cierta medida, su tem-
poral sustento. 
Todas estas grandes y gloriosas obras 
hizo el Salvador instituyendo la Sagrada 
Eucaristía. 
Pero recordemos siempre, que Jesucris-
to no Instituyó el Santísimo Sacramento 
tan solo para recibir nuestra adoración, 
sino para entregarse principalmente a nos-
otros en la Sagrada Comunión; y asi no 
agradan al Sefior los que, contentándose 
con visitarle y darle culto, nunca se acer-
can a Comulgar. 
Interesantes 
Snn Vicente Forrer. Nació en Valencia 
do Espafia do padres piadosos. Desde su 
infancia mostró ser muy devoto de Je-
BUcrlsto y de la Santísima Virgen 
Incorporado a la Orden de Santo Do-
mingo recibió el orden sacerdotal con ex-
traordinario fervor. 
E l Sumo Pontífice le nombró predicador 
apostólico. Hizo misiones en España, 
Francia, en muchas partes de Alemania, 
en Italia y en Inglaterra. Para dar más 
energía a sus palabras Dios íe comuni-
có el don de hacer milagros. 
Este glorioso Santo murió el 5 de Abril 
de laño 1419. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solemneís en todos los templos. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
l a I n s t i t u c i ó u de l a 
S a g r a d a E u c a r i s t í a . 
Después, acabada la Cena, tomó el pan, 
dló de nuevo gracias, le partió, y dió-
bele, diciendo: Este es mi cuerpo, el cual 
se da por vosotros: haced esto en memo-
ria mía. 
—Del mismo modo tomó el cáliz, des-
pués que hubo cenado, diciendo Este calis 
es la nueva alianza sellada con mi sangre, 
que se derramará por vosotros (San L u -
cas, cap. X X I I , ver. 19 y 20.) 
Con la institución de la Eucaristía cum-
plió el Salvador cosas importantísimas. 
Primeramente estableció de un modo 
enteramente nuevo de su existencia, de su 
vida y de su presencia personal en este 
mundo. Esta nueva existencia del Sal-
vador tiene cuatro propiedades. Prime-
ramente es una verdadera, real y sustan-
cial presencia de Jesucristo, de su Cuer-
po, de su Sangre, según su Humanidad 
y su Divinidad, aunque de una manera in-
visible, bajo las apariencias del pan y 
del vino. Esto se Infiere de las palabras 
mismas de la institución: 
Este es mi Cuerpo, esta es mi sangre,' 
las cuales deben tomarse en sentido lite-
ral; infiérese además del fin de la Ins-
titución, Con la cual quería Jesús dejarnos 
u'n memorial e instituir un testamento 
digno de su sabiduría, de bu poder y do 
su amor; y finalmente se Infiere de la 
doctrina y fe de la Iglesia, la cual, lo 
mismo que en las demás cosas, pero de un 
modo especial en este punto, no ha cam-
biado jamás. Esta presencia es tambiéa 
sumamente maravillosa, obrada y conser-
vada con milagros. E l Cuerpo del Señor, 
sin dejar de ser verdadero cuerpo, toma 
en la Eucaristía propiedades espirituales, 
en cierto sentido, más estupendas que las 
que tiene en el cl?lo, pues, mientras que 
allí no está en muchos lugares al mismo 
S E R M O N E S 
Q U E S E H A N D E P R E D I C A R , D I O S 
M E D I A N T E , E N E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E AÍÍO 
E N ÍA S. L C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
A b r i l 8, Domingo de R e s u r r e c c i ó n , 
Magistral. 
Abr i l 15, Domingo In albls (de Mi-
nerva) , Arcediano. 
Abr i l 22, Domingo 2o d e s p u é s de 
Pascua, Penitenciario. 
Abr i l 29, Domingo 3o d e s p u é s de 
Pascua, Maestresuela. 
Mayo 20, Domingo I I I (de Miner-
va) , Deán . 
Mayo 27, Domingo da P e n t e c o s t é s , 
Lectoral . 
Junio 3, Domingo de l a S a n t í s i m a 
Trinidad, Doctoral. 
Junio 7. Smun. Corpus Chr ls t l , A r -
certlflco. 
Junio 10, Domingo infraoct. de1 
Corpus, Magistral 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
v a ) , Maestresuela. 
S A N T A C U A R E S M A 
Habana, Diciembre 29 de 1916. , 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados, Dioa 
mediante, en nuestra Santa Ig les ia 
Catedral , durante el primer semes-
tre del a ñ o del S e ñ o r 1917, venimos' 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ías 
de indulgencias en l a forma acostum-
brada por l a Ig les ia por cada vea 
que devotamente se oiga Iíí divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. E . R. de quo 
cediano. 
-;- E L O B I S P O . 
D r . M E N D E Z . 
Arcediano-Secretarlo 
¡ V I V A L A S A N G R E D E J E S U S ! 
SEKMONKS D E CUAKESIVIA; 
E n la Capilla de las Adoratrlcee do la 
Preciosa Sangre, habrá, durante el santo 
tiempo de Cuaresma, todos los Viernes, 
a laa 4^, bendición del Smo. Sacramento 
y sermón por los UR. pp. siguientes: 
Primer viernes, 23 de Febrero. La A pro-
nía de Nuestro Señor en el Huerto: Rdo. 
P. F r . Agapito, Prior de los Carmelitas 
Descalzos. 
Sesrnndo viernes. 2 do Marzo. I-a Flage-
lación: R. P. José Alonso, S. J . 
Teroer viernes, 9 de Marzo. L a Corona-
ción do Espinas: M. J A Blázquer., Vice 
Rector del Seminarlo. 
Cuarto viernes, 16 de Marzo. Nuestro 
Seüor con la cruz a cuesta: Iltmo. Mons, 
Lic. Francisco J . Abascal. 
Tercer DomlnKo de mes, 18 de Marzo. 
Rdo. P. Juan de Juan. Capellán del Mo-
nasterio. 
Quinto viernes, 23 de Marzo. L a pre-
ciosísima • sangro de Jesús: M. I . Beflor 
Pbro. Santiago G. Amigó. 
Sexto viernes, 30 de Marzo. Los Dolo-
res de María: M. I. doctor Andrés Lago. 
Viernes santo, 6 de Abril. Las Siete 
Palabras, a la 1 p. m., por el Iltmo. se-
Bor Manuel Arteaga, Provisor y Vicario 
General de la Diócesis 
E l Jueves Santo se tendrá el Monu-
mento. 
NOTA: Se suplica una limosna para el 
alumbrado del Santísimo Sacramento. I 
4352 ait 8 ab [ 
I G L E S I A D E L C A R M E L O 
D E LOS P.P. C A R M E L I T A S . L I N E A T 
16, VEDADO. CULTOS D E SEMANA 
SANTA 
Domlnsro de Ramos.—A las 0 a. m. Ben-
dición solemne de las Palmas y a con-
tinuación la Procesión y Misa cantada. 
Jueves Santo.—A las 8 y SO a. m. Misa 
Bolemne con sermón que predicará el R.P. 
Juan José, de la Virgen del Carmelo, Vi-
cario Provincial de los Carmelitas; y ter-
minada la misa, se hará la procesión al 
Monumento. 
Viernes Santo.—A las 9 a. m. comenza-
rán los Sagrados Oficios en los cuales 
tendrá lugar la adoración de In Cruz. 
A las 8 p. m. Rosario v sermón de la 
Soledad, que -predicará el *P. F r . Casimiro 
de la S. Familia, C. D. 
Sábado Santo.—A las 7 y 30 a. m. E m -
pezarán los Stos. Oficios, terminando con 
la misa de Gloria. 
Lnnes de Pascua.—A las 8 a. m. Misa 
rezada, después de la cual se dará la 
Bendición Papal que podrán ganar las 
personas que, habiendo recibido los Sa-
cramentos de la Penitencia y Comunión, 
asistiesen a ella. 
740 9 ab 
AVISOS 
lo.—Se advierte a los fieles, que hoy y 
mañana son días de abstinencia y ayuno. 
L a abstinencia obliga desde 7 años. 
E l ayuno a los 21. 
No puede promlscuarsc, es decir tomar 
carne y pescado. L a comida es de Vigi-
lia. 
2o.—Véase en la Sección de Avisos Re-
ligiosos, los cultos para este dia. segün 
los programas que se nos han enviado por 
los encargados de los templos qne se re-
lacionan. 
E n la Catedral los oficios por la ma-
ñana son a las nueve, consagrando el Pre-
lado Diocesano los Santos Oleos. 
Por la tarde el Lavatorio. 
3o.—Las visitas pueden haterse desde las 
once cm que concluirán ios Oficios de la 
mañana, hasta las ocho y media de la 
noche que se cierran los templos. 
4 o.—La Saoclón Adoradora Nocturna, 
vela en la noche del Jueves al Viernes 
Santo en varios templos. 
L a reunión es en el templo del Espíri-
tu Santo, donde se hará la distribución, 
ueden asistir cuantos caballeros lo deseen. 
Se vela una hora en pareja, pndlendo 
el que lo desee retirarse á la sala de guar-
dia o seguir en el templo. 
Contluye la velada con el Santo Ejerci-
cio del Vla-Crucls. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
Se han celebrado, en la Qultít^ del Co-
legio de Belén, desde el 30 de Marzo al 
3 del actual, bajo la dirección del R. P. 
Cándido Arbeloa. S. J . 
Concurrieron cerca de 40 caballeros, los 
cuales han permanecido día y noche esos 
días en el expresado lugar. 
Lunes, Martes y Miércoles Santo, en el 
templo de la Merced, para señoras y 'caba-
lleros. 
Los primeros' bajo la dirección del B. 
P. Miguel Gutiérrez; v los segundos, del 
Superior de la Congregación' de la Mi-
sión, R. P. J . Alvarez. 
Asistieron más de 100 ejercitantes a ca-
da una de estas piadosas prácticas. 
I G L E S I A D E I i PIT.AB 
Se celebró ayer solemne fiesta en honor 
a Jesús Nazareno. 
E l templo muy bien adornado. 
Predicó el R, P. Agustín Pagés de las 
Escuelas Pías del Pilar, ensalzando con 
gran elocuencia la sublima figura del Na-
zareno. 
Contribuyó al mayor esplendor de la 
fiesta, el laureado maestro Pastor, con 
una brillantísima orquesta. 
Por la nothe ee completó el homenaje 
al Nazareno, con el ejercicio del Vía-Crú-
cis solemne, celebrado después de verifi-
carse las rogativas por la paz universal y 
de Cnba. 
Al acto asistió muchísima concurrencia. 
TTN CATOLICO. 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 
SEMANA SANTA 
Todos los días de esta semana, a ex-
cepción del jueves, se rezará el Rosarlo 
y el Vía Crncls a las 7.30 p. m. 
Miércoles Santo.—Festa en honor de Je-
sús .Nazareno, a las siete y media, misa de 
comunión; a las ocho y media, misa so-
lemne con sermón a cargo del B. P. Agus-
tín Pagés, de las Escuelas Pías. 
L a Capilla, bajo la dirección del lau-
reado Maestro Pastor. 
A las siete y media, rogativas y Vía 
Crucls. 
Jueves Santo.—A las ocbo: Santo» Ofi-
cios ; a las cuatro. Lavatorio y Sermón del 
Mandato por el R. P. Juan Bautista Juan. 
A las 7.30: sermón de Pasión, por el R, 
P. Santiago G. Amigó. 
Viernes Santo.—A las 7.30: Santos Ofi-
cios. A las 12, sermón de las Siete Palabras 
por el R. P. Agustín Pagés. de las Escue-
las Pías del Cerro, A las 7.30 p. m., ser-
món de Soledad por el R. P. Juan Baustis-
ta Juan. 
Sábado Santo.—A las 7, Santos Oficios 
y a las 7.30 p. m., Rosario y Lectura E s -
piritual. 
Domingo de Resurrección.—A las ocho. 
Misa solemne con exposición del Santísimo. 
A las 5.30 p. m. Rosarlo, sermón por el 
R. P. Angel Sánchez, procesión y reserva. 
E l Párroco, Pbro. Celestino Rivero. . 
7772 • 7 ab. 
I G L E S I A D E B E L E N 
SEMANA SANTA 
Jueves Santo.—A las ocho, misa solem 
ne. Comunión general y Procesión con Su 
D. M. al Monumento. 
A las tres p. m. Ejercicio de los Quinco 
Jueves al Santísimo, sermón sobre la E u -
caristía por el P. Rafael Carmocna, S. J . 
Vírenos Santo.^A las siete y media. 
Oficios, Pasión y Adoración de la Cruz 
A las doce. Sermón de las Siete Palabras, 
por el Padre Rafael Carmona S. J . En el 
Intermedio se tocarán a orquesta las Sie-
te Palabras de Haydoz. 
A las siete p. m. Ejercicio del Vía Cru-
cls, cantado y Sermón de Saledad por el 
Padre Rafael Carmona, S. J . 
Sábado Santo.—A las siete v media, Ofl 
dos y Misa de Gloria. Se dará la Sa 
grada Comunión. 
Domingo de Pascua.—A las ocho, misa 
solemne y sermón, por el R. P. Rafael 
Carmona. S. J . 
A. M. D. G. 
C-2399 5d. s. 
A D O R A C I O N N O C T U R N A 
ADORADO SEA E L SANTISIMO SA-
CRAMENTO. A V E MARIA PURISIMA, 
E l Consejo Diocesano acordó celebrar 
Vigilia en la noche del Jueves Santo, en 
las Iglesias del Santo Angel, Santa Te-
resa, Espíritu Santo e Iglesia Parroquial 
del Vedado. 
A las 9 de la noche nos reuniremos en 
la Iglesia del Espíritu' Santo, y a las Bl/¿ 
nos distribuiremos entre las cuatro igle-
sias citadas. 
Siendo esta noche la noche de los 
Amores, en que Nuestro Señor Jesucristo 
Instituyó la Sagrada Eucaristía, noche en 
que tanto y tanto sufrió por el Amor que 
nos tiene, Justo es quo nosotros le acom-
pañemos correspondiendo en parte a sa 
amor. 
Se .cita por este medio, no solo a los 
Adoradores Nocturnos, sino también a to 
dos los que quieran hacerle Guardia en 
esa noche grftiídiosa y para nosotros fe-
liz. 7478 5 ab 
E M U L S I O N 
D E C A S t E L L S C R E O S O T A D A 
Premiado con medalla de bronce en l a ú l t ima E x p o s i c i ó n de P a r í s . Cura 
Ia« teses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SOLEMNIDADES D E -SEMANA SANTA 
Domingo de Ramos, a las 9 a. m., ben 
dlclón de las palmas. Misa de Ministros y 
Pasión cantanda. 
Jueves Sánto. a las 9 a. m., misa so-
lemne con escogidas voces, sermón de 
"Institución", por el R. P. Abascal y 
procesión. 
En esta Misa se dará la comunión 
pascual a los fieles. 
Viernes Santo, a las ocho y media, da-
rán principio los Divinos Oficios. A la 1 
p. m., sermón de las Siete Palabras, por 
el R. P. Enrique Pérez, de la Com-
pañía de Jesús. A las siete y media de 
la noche, sermón de Soledad, por el R. 
P. Abascal. 
Bábado Santo, a las siete y media a. m., 
empezarán los oficios propios de este día. 
Domingo de Resurrección, a las nueve a. 
m.,. Fiesta de Pascua, con exposición del 
Santísimo Sacramento y sermón. 
7442 8 ab. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
S E M A N A S A N T A 
Jueves Santo.—A las 8 y media: So-
lemne misa, sermón por el R. P. J . Alva-
rez, Superior de la Comunidad, comunión 
general y procesión con su D. M. al Mo-
numento. Llevará el Guión el Excmo. se-
ñor Marqués de la Real Proclamación y 
el pallo los señores General Rafael Mon-
talvo, Vidal Morales, Néstor Mendoza, Pe-
ter Recio de Morales, José Francisco Soto 
Navarro y Dr. José María Chacón. 
Estos cultos; así como los del viernes, 
son de la Iniciativa de la Excma. señora 
Marquesa de la Real Proclamación, Sera-
fina Montalvo. 
Viernes Santo.—A las 8 los oficios del 
día, pasión cantada, adoración de la San-
ta Cruz y procesión de su D. M. llevando 
el guión y palio los mismos señores an-
tes indicados. 
A las 12: Sermón de la¿ "Siete Pala-
bras", por el R. P. A. Urlén. C. M., y en 
los intermedios habrá orquesta. 
A las 7 p. m.: "Vía Crncls", cantado, 
ejercicio piadoso y sermón de Soledad, por 
el R. P. Miguel Gutiérrez, C. M. 
Sábado Santo.—A las 7 y media, los ofi-
cios del día y la misa solemne de Gloria. 
Domingo de Resurrección.—A las 8 y 
media: Misa solemne con sermón. 
P. 358 5 ab. 
V 
Vapore? Trasatlánticos 
de P in i l los , I z q u i e r d o y C a . 
D E C A D I Z 
Viajes rápidos a España 
E l ráp ido y confortable vapor es-
p a ñ o l 
M A R T I N S A E N Z 
Cap. V I L L A L O B O S . 
sa ldrá fijamente del puerto de la H a -
bana el 5 de Abr i l a las 4 p. m. con el 
siguiente i t inerario: 
Santa Cruz de la Pa lma , 
Santa C m z de Tenerife, 
L a s Pa lmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz y Barce lona . 
P a r a m á s Informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C O . 
San Juan d» Puerto Rico. 
Santa C m z de Tenerife . 
Cádiz y 
Barcelona. 
Sobre el 11 de A b r i l , llevando 
la correspondencia púb l í c* . 
Despacho de billets: Do 8 a 10 y 
inedia do m a ñ a n a y do 12 a 4 d© la 
tarde. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el billete. . 
S ó l o admite pasajeros p a r a Puerto 
L i m ó n , Cr is tóbal , Sabanil la . Curac-ao, 
Puerto Cabello y L a Gua ira , y carga 
general , incluso tabaco, para todo» 
los puertos de su itinerario y del I V 
c í f i co , y para Maracaibo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque eu 
Cris tóbal , d e b e r á proveerse de un cer-
tificado expedido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, antes de tomar el bl> 
Uote de pasaje. 
La« p ó l i z a s de carjja se f i r m a r á n 
l>or el Consignatario antes de corer-
-as, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Se reciben los documentos de Em-
barque hasta el d ía 10, y la carga a 
bordo d© las lanchas hasta el dia 11. 
L o s pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto d© destino, con 
todas sus letras y con la mayor clari-
dad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje qu© no l leve c lara-
mente estampado el nombre y apelli-
do d© su d u e ñ o , a s í como e l del puerto 
de destino. 
De m á s ponnenores su Consigna-
tario, 
M . O T A D U Y . 
San Ignacio, 72, altos, T e l . A-7900. 
E l Vapor 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n M O R A L E S 
Sa ldrá p a r a 
V I G O , 
C O R U J A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
sobre e í 14 de A b r i l a las C U A T R O 
de la tarde, llevando l a correspon-
dencia públ i ca , Q U E S O L O S E A D -
M I T E E N L A A D M I N I S T R A C I O N 
D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de bil letes: D e 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de I r 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a b o r 
do D O S H O R A S antes de l a marcada 
en el billete. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todo» los bultos de s u equipaje, 
su nombre y puerto de destino, co» 
todas sus letras y con l a mayor c'a-
ridad. 
I n f o r m a r á su consignatario. 
M. O T A D U T . 
San Ignacio, 72, altos. 
E l V&vav 
Reina María Cristim 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
S a l d r á p a r a 
C O R U Ñ A . 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
e l 20 de A b r i l a las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú-
blica, Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E CO-
R R E O S . 
Admite pasajeros y c a r g a general , 
incluso tabaco p a r a dichos puertos. 
Despacho d© billetes: D e 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tarde hasta el d ía 19. 
Todo pasajero d e b e r á estar a bor-
do D O S H O R A S antes, de l a marcada 
en e l billete. 
L a carga se recib© a bordo de las 
Lanchas hasta el d ía 18. 
L o s documentos d<í embarque se ad-
miten hasta el d ía 17. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
O r o Americano. 
P r i m e r a C L A S E $230-50 
Segunda C L A S E w177«50 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . „188-o0 
T E R C E R A « 58-60 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A -
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so 
bre todos los bultos de sn equipaje, 
fm nombre y puerto d© destino, con 
todas sus letras y con l a mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
M . O T A D U Y , 
San Ignacio. 72, altos. T e l . A-790Q. 
E m p r e í a . ev i taalo que sea conducida I a l g r u p o d e T I E N D A S HP T 
ai muelle m á . carga que la que el bu- , B A R T E R I A S , en currml, ALA' 
•jue pueda tomar er sus bodegas, a la ! i • , . . " f ' ^ l e n l n j 
ve i , que la ag lomerac ión de carreto- i 0 P r e v e n i d o en el A r t í c u l o ft7 ? 
nes, sufriendo éstos largas ctamora». i l a L e y d e Impues tos Mim" • e 
se ha dispuesto lo siguiente: i p a r a que se s i r v a n con11110-1^68» 
lo . Que el embarcador ante» de i a s í 10 d e ^ 
mandar al muelle, extienda los cono- j - 1 
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o, Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F le -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga-
So. Qué todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en manifestada, sea 
o no embaicada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de lo» 
almacenes de los espigones de P a u -
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
eseen, a las O f 
de l D e p a r t a m e n t o de Adm" 
c i ó n de I m p u e s t o s , R e g i s t r o 1 ^ ' 
e que 
e 
C o n t r i b u y e n t e s , a fin de que ^ 
d a n e x a m i n a r l a r e l a c i ó n d PUe" 
tas a s i g n a d a s p o r la C o m i s i ó n ^ 
R e p a r t o , a los s e ñ o r e s Contrik 
y e n t e s p o r el expresado c o n c ^ " 
lo q u e p o d r a n rea l izar ' ' 
dur 
C I N C O d í a s consecut ivos 
08 que 
d e es ta f e c h a y pudiendo L 
se c o n s i d e r e n perjudicados f 
l a r las pro te s tas correspondien. 
H a b a n a , A b r i l 2 de 1917 
( F . ) D r . M a n u e l V a r o n a Su 




M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
DIARIO DE LA MARINA 
MUNICIPIO D E LA HABANA 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
R E G I S T R O D E C O N T R I B U Y E N T E S 
R E P A R T O D E C U O T A S 
E J E R C I C I O D E 1917 A 1918 
c 2086 
18, San Ignacio 18 
H A B A N A . 
16d-21 
E l ráp ido y c ó m o d o vapor E s p a ñ o l 
C o n d e W i f r e d o 
C A P . J . L A R B A Z A B A L 
S a l d r á fijamente del puerto de la 
Habana el d ía 15 de Abr i l a las 4 
p. m., con el siguiente i t inerario: 
Santa Cruz de l a Pa lma, 
Santa Cruz de Tener He, 
L a s Palmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz y Barcelona. 
P a r a m á s informes dirigirse a bus 
consignatarios: 
S a n t a m a r í a , Saenz y Co. 
18, San Ignacio, 18. 
c 2241 17d.-29. mz. 
A V I S O 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los 
s e ñ o r e s I n d u s t r i a l e s p e r t e n e c i e n t e s 
a l g r u p o d e B O D E G A S , e n c u m p l i -
m i e n t o d e lo p r e v e n i d o en e l A r -
t í c u l o 8 7 d e l a L e y d e I m p u e s -
tos M u n i c i p a l e s , p a r a q u e se s i r -
v a n c o n c u r r i r , los q u e a s í lo d e -
s e e n , a las O f i c i n a s d e l D e p a r t a -
m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e I m -
pues to s , R e g i s t r o d e C o n t r i b u y e n -
tes, a f in d e q u e p u e d a n e x a m i n a r 
l a R e l a c i ó n d e c u o t a s a s i g n a d a s 
p o r l a C o m i s i ó n d e R e p a r t o , a los 
s e ñ o r e s C o n t r i b u y e n t e s p o r e l e x -
p r e s a d o c o n c e p t o , lo q u e p o d r á n 
r e a l i z a r d u r a n t e C I N C O d í a s c o n -
secu t ivos a p a r t i r d e e s ta f e c h a y 
p u d i e n d o los q u e se c o n s i d e r e n 
p e r j u d i c a d o s f o r m u l a r l a s p r o t e s -
tas c o r r e s p o n d i e n t e s . 
H a b a n a , A b r i l 3 d e 1 9 1 7 . 
( F . ) D r . M a n u e l V a r o n a S u á r e z , 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 2527 5d-5 
dé 
W A R B 
V a p o r e s C o r r e o s 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(PtT»fl»to« d« U Telesrwrfí» «ta hilos) 
E l Vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á p a r a 
Puerto . t i m ó n , 




L a Guaira , 
Ponce, 
L ¿ R u t a P r é f e r t a á l 
SERVICIO HABANA-NUEVA 
YORK 
Salidas dos veces pvr semana. 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a desde $40.00. 
Intermedia $30.00 
Reg-anda, $20.00. 
SE EXPIDEN BOLÍtOS A TODAS 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y EL CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Projfro. 
so, Veracrus y Tamplco. 
W . H . S M T T H 
Agente General para Cuba 
O í l c l n a C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de Pasajes i 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 
D E P A R T A M E N T O D E ADMINK 
T R A C I 0 N D E I M P U E S T O S 
R E G I S T R O D E CONTRIBUYENTES 
R E P A R T O D E C U O T A S 
E J E R C I C I O D E 1917 A 1918 
A V I S O 
S e a v i s a p o r este medio a los 
s e ñ o r e s I n d u s t r i a l e s pertenecien-
tes a l g r u p o d e P A N A D E R I A S , ei 
c u m p l i m i e n t o d e lo prevenido en 
e l A r t í c u l o 8 7 d e la L e y de Im-
pues tos M u n i c i p a l e s , p a r a que se 
s i r v a n c o n c u r r i r , los que as í lo de-
seen , a las O f i c i n a s de l Departa-
m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n de Im-
pues tos , R e g i s t r o d e Contribuyen-
tes , a f in d e q u e p u e d a n exami-
n a r l a R e l a c i ó n d e cuotas asigna-
d a s p o r l a C o m i s i ó n de Reparto, 
a los s e ñ o r e s Contr ibuyentes por 
e l e x p r e s a d o c o n c e p t o , lo que 
p o d r á n r e a l i z a r d u r a n t e CINCO 
d í a s c o n s e c u t i v o s a par t i r de esta 
f e c h a y p u d i e n d o los que se con-
s i d e r e n p e r j u d i c a d o s formular las 
pro te s tas correspondientes . 
H a b a n a , A b r i l 2 d e 1 9 1 7 . 
( F . ) D r . M a n u e l V a r o n a Suárez 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 2400 5d-4 
VO< 
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M U N I C I P I O D E LA H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
R E G I S T R O D E C O N T R I B U Y E N T E S 
R E P A R T O D E C U O T A S 
E J E R C I C I O D E 1917 A i 9 1 8 
1367 
E l D I A R I O D E L A MA31; 
N A es eí P ^ d ^ . 
yor c ircu lac ión de la <Kep^ 
Wica. 
A V I S O 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los 
s e ñ o r e s I n d u s t r i a l e s p e r t e n e c i e n -
tes a l g r u p o d e T I E N D A S D E T E -
J I D O S C O N T A L L E R , e n c u m p l i -
m i e n t o d e lo p r e v e n i d o e n e l A r -
t í c u l o 8 7 d e l a L e y d e I m p u e s t o s 
M u n i c i p a l e s , p a r a q u e se s i r v a n 
c o n c u r r i r , los q u e a s í lo d e s e e n , a 
las O f i c i n a s d e l D e p a r t a m e n t o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n d e I m p u e s t o s , R e -
g i s tro d e C o n t r i b u y e n t e s , a f in d e 
q u e p u e d a n e x a m i n a r l a R e l a c i ó n 
d e c u o t a s a s i g n a d a s p o r l a C o m i -
s i ó n d e R e p a r t o , a los s e ñ o r e s C o n -
t r i b u y e n t e s p o r e l e x p r e s a d o c o n -
c e p t o , lo q u e p o d r á n r e a l i z a r d u -
r a n t e C I N C O d í a s c o n s e c u t i v o s a 
p a r t i r d e es ta f e c h a y p u d i e n d o l o s , n y i L L A V I C I O S A . 
q u e se c o n s i d e r e n P e n ^ c a d o s I U I N l U W ^ U L ^ l L i ^ J ^ ^ 
MILICIA NACIONAL 
A L I S T A M I E N T O 
T o d o i n d i v i d u o q u e desee ingre-
san en l a M i l i c i a N a c i o n a l , se pre-
s e n t a r á e n e l C a s t i l l o d e la Pun-
t a d u r a n t e las h o r a s d e l d í a , con 
u n c e r t i f i c a d o d e p e r s o n a de re-
c o n o c i d a h o n o r a b i l i d a d . 
E l a l i s tamiento es so lo por tres 
m e s e s , p u d i e n d o , a l terminar és-
tos , r e a l i s t a r s e p o r u n a ñ o más 
s i a s í lo d e s e a r e . D u r a n t e su per-
m a n e n c i a e n e l s e r v i c i o , e l Gobier-
no le d a : a l o j a m i e n t o , buena co-
m i d a , r o p a , z a p a t o s , asistencia 
m é d i c a y u n sue ldo de $ 3 0 . 0 0 al 
s o l d a d o , $ 3 7 . 5 0 a l c a b o y $48.00 
a l sargento . 
A estos sue ldos se le aumenta 
e l 3 0 p o r 1 0 0 c o m o plus de cam-
p a ñ a . 
T a m b i é n t i enen derecho al re-
t iro m i l i t a r c o n d is frute de suel-
d o , d e a c u e r d o c o n l a L e y del Re-
t iro p a r a las F u e r z a s de Mar y 
T i e r r a . 4 
P o r o r d e n d e l J e f e de l 6o. Ete 
tr i to . 
( F ) G u s t a v o R o d r í g u e z , 
C o m a n d a n t e de Estado Mâ  




























M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e o r d e n d e l señor^ x 
v 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
I E n el deseo de buscar una so luc ión 
Ique pueda favorecer al comercio em-barcador, a los carretoneros y a esta 
f o r m u l a r las pro te s ta s c o r r e s p o n -
d ientes . 
H a b a n a , A b r i l 2 d e í 9 1 7. ¡ s e c i t a a J u n t a G e n e r a l 
( F . ) D r . M a n u e l V a r o n a S u á r e z , | n a r i a . p a r a e l Domjngo , ^ ¿ 
A l c a l d e M u m c i p a l l ^ l a ^ ^ d e l a ^ ^ 
c 2402 6d-4 C e n t r o A s t u r i a n o , Para islílay 
a c u e r d o s t o m a d o s P f ^ 1 ^ Ci-
ñ o a p r o b a d o s p o r e l Gobier 
v ü . , .. j i9l7 
H a b a n a , 4 d e A b r i l ^ ^ 
E l Vice-Secretano. { 
Adolfo P * ^ 
C 2526 , T f í l í f l ' 
C O M P A Ñ I A C E R V E C E R A " 
D E P A R T A M E N T O D E A D M í N I S -
T R A C J O N D E I M P U E S T O S 








R E P A R T O D E C U O T A S 
E J E R C I C I O D E 1917 A 1918 
A V I S O 
S e a v i s a p o r este m e d i o a los 
s e ñ o r e s I n d u s t r i a l e s p e r t e n e c i e n t e s 
NACIONAL. S. ^ ^ 
P o r a c u e r d o d e l a ^ D ^ ^ 
t i v a d e l a C o m p a ñ í a Ce ^ 
t e r n a c i o n a l , S . A - y . d e 0 \ t ^ 









A Ñ O L X X X V D i A R Í Q D £ L A M A R I N A A b r i l 5 de 1 9 1 
oca a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s a 
Tunta G e n e r a l o r d i n a r i a p a r a e l 
JAZ 2 3 d e l m e s a c t u a l , a l a s 3 d e 
U tarde , en e l l o c a l d e l a f á b n -
de C e r v e z a d e l a C o m p a ñ í a e n 
Pnentes G r a n d e s , p a r a t r a t a r y 
rPesoWer sobre e l B a l a n c e y M e m o -
> ia de la J u n t a D i r e c t i v a y s o b r e 
í l a e l e c c i ó n de P r e s i d e n t e y c i n c o 
V o c a l e s de d i c h a D i r e c t i v a , q u e 
deben ce sar c o n a r r e g l o a 1< 
tatutos. . , 1 1 i 
P a r a c o m o d i d a d d e los 
Acc ionis tas , u n tren d e l a 
f í a de l f e r r o c a r r i l d e M a n a n a o s a i -
j _ 7^^-,-, e S q u i n a 
p a r a 
a l a 
Academia Marti. Corte y Costara 
n í r e c t o r a : S R A . G I R A L 
s e ñ o r e s 
c o m p a 
d r á de la c a l e de Z a n j a 
a Ga l iano , a las I V z P- m . 
transportarlos d i r e c t a m e n t e 
h a b a n a . A b r i l 4 d e 191 
M . J . M a n d u l e y , 
S e c r e t a r i o 
M / f R T I 
I T ^ ^ O ^ DE E S T E 
^ M A B / T r i A 
7 . 




























a v i s o ; 
T A PERSONA QÜE ROBO E E R E E O J 
T / d e oro con las Iniciales C. \V., de 
ÍTmn-irllia, 73, se servirá devolverlo, pues 
í ^ ^ o n a es 'conocida, y se tiene el nú-
1 i« /ií»i reloj, y no puede venderse o 
U ñ a r s e . Si se devuelvo no se dirá na-
| a y si no recibirá su castigo. Claxita. 
f ALMACEN D E F O R R A J E D E A X -
rirés 'Alonso, se trasladó a Jesús del 
Monte, próiimo al Puente de Agua Dulce. 
Teléfono 1-1322. 
7247 - ' ac> , 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en a&es-
tra b ó v e d a eonafcrui» 
da con todos los ade-
lantos modismos y 
las alquilamos para 
gusrdar valores de todas díase* 
bajo la propia custodia de los i»* 
teresados. 
En esta oficina daremos tod(M 
los detalles que se desees. 
N . G e l a t s y C o m p * . 
B A N Q U E R O S mus de ummki 
A S tenemos « n nues-
tra b á v e d a constrní -
i a con todos ios ade-
lantos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pro-
pia custodia de los interesados. 
Pare m á s informes, d ir í janse a 
nuestra oficina: Amargura , a é -
mero 1* 
h . U p m a n n & C o . 















PROFESOR M E R C A N T I E , DA C E A S E S a domicilio, de contabilidad general, 
teneduría, taquigrafía, mecanografía, etc. 
Especialidad en niños atrasados y anor-
males. Escribir a T. Pérez. Barcelona, & 
'̂83 20 a 
pROFESORA INGLESA, D E L O N D R E S . 
A tiene algunas horas libres para ense-
nar inglés, francés y alemán. Informan: 
dominicas Franceses, G y 13, o Consula-
^^^T4- Teléfono A-5505. 
17 a 
S R A . M O R A L E S D E C A R R E Ñ O 
fio?̂ 80.1"?, de corte y costura sistema Pa-
onn , Martí," titulada en Barcelona y 
^mií,arga PrácMca, da clases en su Aca-
ooí- domicilio, por precios m6di-
mlfl' ?"dlendo las alumnas de la Acade-
íl«río ceí"8e sus vestidos en la misma, 
unn p„S^ lng,reso- Gervasio, 97-A, altos, ¿ 
fael R!í3ra de 103 tranvías, por San Ra-
7618 0aín y Zanja-
2 my 
B c^n?J; J ^ ' ,18' ACADEMIA D E M E -
tiMña ^fÍ!L al tact0- Por el nuevo y 
sordos mnHema Canteli." Garantizo k 
que est,^ <Í0SV mancos, ciegos, y todo el 
días i ní!i <'ste Slstema, escribir en pocos 
"ea e5a¿in^raS- Tan pi'ollto el estudiante 
tule q^l l ad0,^ aprobado, recibirá su tí-
7453 Justificará su asignatura. 
15 ab 
A ^ r ? ^ ^ . D E I N G L E S , MECANO-
K^s cias^ ^f^^raf la de español e in-
v nooh* colectivas y especiales, de 
l«ono A-7T47 n Concordia. 91. bajos. Te-
7455 
15 ab 
P ^ e f ^ D E IDIOMAS DA C L a J 
íraucés e w^1151. ^ Vedado, de inglés, 
mucha exno^l^ 1ccl6n en general; tiene 
rla8 distin^i^nc^ y referencias de va-
74C0 guldas familias. Teléfono F-42g9. 
15 ab 
U ^ S O R I Í A , INGLESA, S E O F R E -
esqaina a 4 dases en inglés. Calle 17, 
7409 departamento 12. F-4123. 




Pronto por mfra^ticalmente se aprende 
íe libro? Tníe,ma Práctico- Tenedu-
Academ7a8: ^ X K ^ ^ Mecanogra-
7 4 ! 10 P- n1NepPrtoUfn0Ca4Uoe. 8 " " " ^ 
Q'eSorix""— 30 ab 
^,.desea d̂ r* i H ^ E S A ' P R O F E S O R A , 
LUné8 «le l a / ci'í"011*8 en su Idioma des-
^ ^ i B V r r v \ i t o s t e r a e ' D a i 1 ra-
te"'' P o r \ ¿ ^ ; T A « I L I D A D M E R C A n I 
c ^ ' o ' í a lewiónLdoble' Profesor compe-
% ^ ^ e t V a&1CÍli0 0 611 6U 
C 0 D E L ^ a ^ ^ ™ P E Ñ O R A 
t , L S A G R A D O C O R A Z O N 
U n g i d o p o r l a s 
p r o s a s de J e s ú s - M a r í a 
nistaT'y l n í r n a S ' m e d i o Pensi<> das. IX"T%{ Clases ̂ dua-
j a r d í n de la Tr.í^ • 
Pamil i tac í v F r a n c i a p a r a 
420. T e l J f D l í e í c l ó n : V í b o r a . 
9340 ie lefono 1-2634 
ii.9» dos ^micilio. Ga^nn6 D,laz- Se dan 
^ T o - ^ "eS¿ác- d e S 0 a ^ í t u T o ? ^ 
IT ab 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
preparar alumnas para el profe-
sorado con opción al titulo de Bar-
celona. 
L a alumna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos horas clases diarias $5. al-
ternas $3 al mes. 
Consulado, 98, altos 
C a s a s y p i s o s 
H A B A N A 
V I R T U D E S , 1 4 4 - A , A L T O S 
se alquilan, en $100, con sala, saleta, co-
medor, pantri, 7 cuartos, dos baños y de-
más servicios. Informan: Teléfono F-2134. 
EN 27 PESOS S E A L Q U I L A LOS A L -tos de la casa calle de Apodaca, nú-
mero 34. Informan en Amargura, 31. 
7781 s a 
A M E R I C A N T R O C H E C 0 L L E G E 
440 C, C E R R O , 
PARA NIÑAS 
la, y 2a. enseñanza, en inglés. Departa-
mento especial para señoritas, dirigido 
por Mrs. Warner, en piano, canto e in-
glés. Clases nocturnas de idiomas para 
ambos sexos. 
D I R E C T O R A . A. P. T R O C H E 
5<51 9 ab 
SE A L Q U I L A , E N 120 PESOS, L A CA-sa de Apodaca, 12, de alto y bajo. 
Juntos o separados, compuestos de sala, 
comedor, seis cuartos, su baño y su co-
cina, los altos; y los bajos, de sala, co-
medor y 5 cuartos, baño y cocina. Se ad-
miten proposiciones para cualquier giro. 
Informan: 17, número 338, esquina A, Ve-
dado. 7805 19 a 
ACpSTA. 93, BAJOS, S E A L Q U I L A ; tiene sala, comedor, cuatro habitacio-
nes, pisos de mosaico y demás servicios. 
L a llave en la misma. Informes en Acos-
ta, 64, altos; de 1 a 3. Teléfono F-1159. 
7806 s a 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l ingreso e n e l B a c h i -
l l e ra to y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
les. C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l i n g r e s o en l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
c 582 alt in 12 • 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Primera Enseñanza. Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. Teléfono A-6074. 
15979 25 ab. 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " ' 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l to s . 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al me». 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T 8 , reconocido umversalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República, 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, $1. 
6067 13 ab 
SE A L Q U I L A : HERMOSO PISO A L T O , de esquina, completamente indepen-
diente, con sala, comedor, seis habitacio-
nes, todo balcOn a la calle. Construcción 
moderna y elegante. Corrales, número 
2-A, esquina a Zulueta. Las llaves en la 
portería de la misma. Informes: Barati-
llo. 2. Teléfono A-1776. 
7822 8 a 
ACOSTA 99, BAJOS: !?30. SALA, S A L E -ta, tres cuartos, servicios, pisos de 
mosaico, instalación de gas y de electri-
cidad. A familia de moralidad. L a llave 
en la bodega. Dueño: Calzada de Jesús 
del Monte, 447. Teléfono 1-1837. 
8 ab. 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S , T R O C A D E -ro, número 77-79, entre Blanco y 
Aguila, muy frescos e higiénicos, cada uno 
tiene dos grandes cuartos, gran sala, es-
pacioso comedor, buena cocina, azotea, 
pisos de mosaicos, buenos servicios sani-
tarios, todo en buenas condiciones, precio 
$35; los enseña de una a dos y media de 
la tarde; para más informes: Peletería 
E l Siglo. Belascoaín y San José. Telé-
fono A-4656. 
7731-33 7 a 
CL A S E S D E MATEMATICAS Y CON-tabilidad, por un especialista y prác-
tico maestro. F . E . Bernaza, 20. 
5709 g a. 
L A U R A L D £ B E L I A R D 
causes de Inglés, Francés, Tenrdnrt» da 
Libro», Mecanografía, y Plan*. 
A n i m a s , 3 4 , a l to s . T e l . A - 9 8 0 2 . 
S p a n i s r L e s s o n s . 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Colegio y Academia Mercantil , reins-
talado en su antiguo edificio, amplia-
da su capacidades as í como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercie e Insti-
tato. 
Carrera comercial con grandes ven-
tajas. 
Idioma i n g l é s . M e c a n o g r a f í a "Vida! ," 
T a q u i g r a f í a "Pi tman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 112, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias de? 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco L a reo. 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934 . 
C 3326 ind. 1 J 
UNA P R O F E S O R A , R E C I B I D A , CON muchos años de práctica, da clases 
a domicilio o en colegio particular, de 
instrucción primaria y superior, labores, 
corte y calistenia. Precios módicos. San 
Lázaro, número 340, altos. 
0578 19 ab 
LE C C I O N E S D E I N G L E S , F R A N C E S , Geografía, Aritmética y Gramática 
Castellana. A domicilio o en su casa. San 
Miguel, 13, altos. 
7379 11 ab 
P 
P E R R I T O B L A N C O , L A N U D O , 
que responde al nombre "Menon," se per-
dió ayer, a las 10 de la noche, en la ca-
lle Obrapía, entre Compostela y Agua-
cate; lo vieron en los alrededores. Se gra-
tificará a la persona que lo entregue en 
Obrapía, 63, bajos. 
7787 8 a 
T > E R D I D A : SE HA E X T R A V I A D O UNA 
JL perra Polmerania, lanuda, color negro, 
que entiende por Negrita o Conga. Se le 
gratificará con $10 al que la entregue en 
23. esquina a A, Vedado. 
7865 8 ab. 
SE BCA P E R D I D O , E N L A MASANA del martes, 3 de abril, un perrito pe-
queño, color blanco y pelo largo. Atien-
de por "Ken." L a persona que lo en-
tregue en Amistad, 128 .bajoSj será gra-
tificada con $5.00. 
7708 7 a 
\ 
TT E B E O S E 
MUSICA P A R A PIANO, 1.000 P I E Z A S de música a real. Estudios a 30 cts. 
Operas completas a poso. Comedias a 20 
centavos. Calle de Maloja, hoy Aguilera, 
número 173, librería. 
7628 6 a 
PARA E S T A B L E C I M I E N T O , S E A L Q U I -la la casa Compostela, 128. Informan 
en la casa de compra venta de muebles 
y prendas " L a Polar." Compostela, 124. 
Teléfono A-0109. 
1697 13 a 
EN $30, S E A L Q U I L A E L PISO P R I N -cipal de la casa Monserrate, 107; la 
llave en el café. Para informes: Mura-
lla, 71. Teléfono A-3450. 
7711 7 a 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS. J E S U S MA-ría, número 49, con sala, saleta, co-
medor, cinco cuartos y doble servicio, en 
$50: en los altos informarán. 
7739 9 a 
C?E D E S E A A L Q U I L A R UNA CASA, D E 
O alto y bajo, de 80 a 100 pesos, con 
4 ó 5 habitaciones, en la Habana o Je-
sús del Monte y por separado, un piso 
de 40 a 50 pesos. Informes: San José, 94. 
Teléfono A-9629. 
7753 7 a 
SE A L Q U I L A , E N MONTE Y ROMAY, gran local, propio para taller de car-
pintería, mecánica, depósito, almacén, ga-
raje o cosa análoga; reúne grandes como-
didades ; es barato el alquiler. Informan 
en la misma. 
7717 7 a 
AMARGURA. 88. S E A L Q U I L A E L P R I -mer piso de esta moderna casa, próxi-
mo a desocuparse: cuatro cuartos, sala, 
comedor, etc. Llave en el mismo. Informes: 
Obispo, 80. 
7770 7 ab. 
SE D E S E A A L Q U I L A R UNOS BAJOS de la calle de Galiano a Cuba y de 
Teniente Rey a Empedrado o de San Jo-
sé a Concordia, que como condición prin-
cipal tengan buen patio y sea clara, que 
rente de $50 a $70. Ha de ser antes del 
día 18. Avisar al teléfono A-2500. 
7760 7 ab. 
TE J A D I L L O , 44, S E A L Q U I L A E S T A espaciosa casa. Informan: San Maria-
no, número 20, esquina a San Lázaro, 
Víbora. Precio $100. 
7593 10 a 
T>UENA OPORTUNIDAD: QUERIENDO 
j _ ) ausentarse, por algún tiempo, una fa-
milia, al extranjero, alquila, en esta ciu-
dad, una casa bonita, moderna, en punto 
céntrico, amueblada toda, con todos los 
utensilios necesarios para habilitarla in-
mediatamente, luz eléctrica, teléfono, etc. 
Módico precio. Informan en la misma. Te-
léfono A-6771. 
7620 6 a 
A personas de buen gusto se alquilan, 
acabados de fabricar, los bajos y a l -
tos de la hermosa y ventilada casa 
S a n R a f a e l , n ú m e r o 61 , entre C a m -
panario y Leal tad , con paredes y cie-
lo-rasos decoradas, y e s p l é n d i d o s ser-
vicios sanitarios modernos; tienen, ade-
m á s , cocina de gas y de c a r b ó n y de-
p ó s i t o para agua caliente y fr ía . Pue-
den verse a todas horas. 
7603 10 a 
EN E L MALECON. 56, LINDO PISO, para una o dos personas, incluyendo 
muebles, gas, luz eléctrica, teléfono, cria-
do, etc. $150 bajo y $200 altos. 
7631 6 a 
CONSULADO, 72, SE A L Q U I L A N LOS confortables altos de esta casa, con 
sala, recibidor, 5 habitaciones, 2 bafíos, 
lavabos, cocina y demás servicios. L a lla-
ve e tnfoimes en los bajos. 
7655 10 a 
SE A L Q U I L A L A CASA GENIOS, Nu-mero 23, a dos cuadras de Prado y 2 
del Malecón, con sala, 4 cuartos, cielos ra-
sos, servicios sanitarios y todo el con-
fort moderno. 
7655 6 a 
SE A L Q U I L A L A CASA P R I N C I P E , Nu-mero 2, esquina a San Ramón, a dos 
cuadras del mercado L a Purísima, pro-
pia para establecimiento o garaje. L a lla-
ve en la bodega de enfrente. Informan 
en Línea, número 95, entre 8 y 10, Ve-
dado. 7656 6 a 
C A R D E N A S , N U M . S 7 , 
Se alguilan en $42, los bonitos, cómodos 
y frescos altos de al lado de la botica, 
esquina a Gloria. Informes en Obispo, 104. 
7682 6 a. 
AG U I L A . 135, E N T R E SAN J O S E Y Barcelona, se alquila una sala para 
bufete, consultorio, oficina, comisionistas o 
cosa análoga y un cuarto a hombres so-
los. Informes en la misma. TeL A-0436. 
7554 9 ab. 
C A R L O S I I I , 2 2 1 - A 0 4 5 
moderno. Se alquilan los bajos, acaba-
dos de reconstruir, frente moderno, pin-
turas blancas, techos cielo raso toda la 
casa. Compuesta de portal, sala, antesala, 
pasillo y recibidor, cuatro cuartos y uno 
de criado, comedor, cocina y dos baños, 
uno con cuatro piezas. Precio, 85 pesos, 
fiador o dos meses en fondo. 
7527 8 ab. 
LO C A L E S PARA E S T A B L O S , T R E N E S de carros, garajes, etc., etc., dos naves 
independientes de 300 metros cubiertos, pi-
sos de cemento, tanques para agua, ca-
ballerizas, servicios sanitarios, amplio pa-
tio, luz eléctrica y teléfono. Hay habita-
ciones. Tenería L a Biquefia, Calzada de 
Ayesterán. 
7550 11 ab. 
SE A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D E L A elegante, ventilada y moderna casa. 
Amistad, 112, esquina a Barcelona. Con 
sala, comedor y cinco habitaciones; todo 
con balcón a la calle, cocina, baño a la 
moderna, galería de persianas, timbres, 
etcétera. 
7525 5 ab. 
RE T R A T O S A DOMICILIO S E HACEN de toedas clases y tamaños; seis impe-
riales y un creyón con su marco 15 por 
20, $5, José Rodríguez, fotógrafo canario, 
decano de los fotógrafos de la Habana. 
Cienfuegos, número L Pintor y Creyo-
nista. 
7680 10 ab, ^ 
PALACIO MODERNO, A L Q U I L O 14 CA-sas altas, juntas o separadas, a 40, 25 
y 20 pesos. Animas, 177, entre Marqués 
González y Oquendo, informes en el café. 
7459 8 ab 
L O C A L P A R A C O M E R C I O 
Se traspasa. Informan: Monte, 261. 
r316 13 ab 
EN 30 PESOS S E A L Q U I L A , SAN N i -colás. 125, entre Reina y Estrella, de 
construcción moderna, pisos de mosaicos. 
7357 0 ab. 
AL Q U I L O ALTOS MODERXOS. Oqnen-do, 25, entre Animas y Virtudes, sa-
la, saleta, tres cuartos, dos servicios, una 
cuadra tranvía y parque Maceo. Informan 
enfrente, fábrica mosaicos. 
7515 8 d 
UK GRAN L O C A L CASI ESQUINA A Galiano. Se alquila, propio para bu-
fete, consultorio, oficinas, comisionista o 
cosa análoga. Informan: San Migeul, nú-
mero 64, altos. A-8832. 
7428 7 ab. 
O E A L Q I I L A , E N CINCUENTA Y CINCO 
S pesos la casa Marina, 10-A, compuesta 
de sala, comedor, tres cuartos, cielos ra-
sos, portal y de reciente construcción. L a 
llave en la bodega. Informes: García Tu-
fión v Co., Aguiar, 97. 
7506 8 ab 
SE ALQUILAN LOS ALTOS D E L A CA-sa calle Jesús María, número 48, por 
el precio de $32 mensuales. L a llave en 
los bajos, e informes en San Ignacio, nú-
mero 72. Teléfono A-269S. 
7288 6 ab 
C R E S P O , 2 4 
Se alquilan los espléndidos bajos de esta 
casa. Las llaves en la bodega de la es-
quina. Informan: Banco Nacional de Cu-
ba. Cuarto 500, 5o. Piso. 
7317 6 ab 
REINA. 96. ESQUINA A ESCOBAR. SE alquilan estos lujosos altos, propios 
para personas de posición. L a llave e in-
formes: Manteca, Cuba, 76. 78. Teléfono 
A-8903. 7507 8 ab 
E N B E L A S C O A I N , 2 6 
esquina a San Miguel, se alquila una casa 
de esquina en la 2a. planta, fresca, pre-
ciosa e higiénica, a familia decente y es-
table. E n los bajos está la Sucursal del 
Banco Español. E l portero a toda hora 
7352 8 ab 
SE A L Q U I L A L A CASA LUCENA. Nu-mero 0, entre San Rafael y San Jo-
sé, propia para una gran industria o es-
tablecimiento: véanla. Informan en San 
Miguel, 86, altos. Teléfono A-6954. 
7157 6 ab 
E l D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
C R14 \TH. la. f. 
S E A L Q U I L A N 
los b a j o s d e l a c a s a ca l l e d e N e p -
tuno , n ú m e r o 2 2 0 - Z , entre M a r -
q u é s G o n z á l e z y O q u e n d o . S e 
c o m p o n e n d e s a l a , s a l e t a , c o -
m e d o r , c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c u a r -
to d e b a ñ o y c u a r t o p a r a c r i a d o s , 
c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . I n -
f o r m a n en l a P e r f u m e r í a d e P l a n -
t é , M a n r i q u e , 9 6 , e s q u i n a a S a n 
J o s é 
ln 7 mz C 1674 
G r a n local, oportunidad, lo mejor de 
la Habana , en Neptuno, de Aguila al 
Parque, se alquila e sp l énd ido local, 
para cualquier establecimiento, 350 
metros terrenos, buen contrato. Dirí-
jase : Apartado Correos, 1241. 
6766 6 ab 
OP E R A R I O D E SASTRE. S E A R K I E X -da un taller, con trabajo fijo, para 
2 operarios, y 2 habitaciones interiores 
para hombres solos, con luz eléctrica, y 
acabadas de fabricar. Informan en Sol 
número 6, sastrería "Mi Retreta." 
54S4 e ab 
V E D A D O 
VEDADO-HABANA, S E A L Q U I L A N E N setenta pesos, los frescos y elegan-
tes bajos de San Lázaro, 484, próximos 
a la Universidad; portal, sala, saleta, cua-
tro cuartos y de criados, comedor, doble 
servicio. Informa: CarballaL San Rafael 
133. Teléfono A-4058. 
7818 8 a 
PARA E S T A B L E C I M I E N T O D E ROPA, , muebles, bazar, víveres finos o al-
guna industria, se alquila un amplio y 
bien situado local. J . del Monte, 156. 
Puente Agua Dulce. 
6684 8 ab 
D E S E O A L Q U I L A R E N V E D A D O 
casa, una sola planta, de 23 a Línea y de 
H a la Habana, con 8 dormitorios, 2 ba-
ños y servicio de criados. Teléfono 
A-4113 y A-6923. 
7718 7 a 
VEDADO, A L Q U I L O , E N $60 CY, con contrato, magníficos altos. Once entre 
L y M; la llave, altos de la bodega. Te-
léfono A-3194. 
7757 11 a 
SE A L Q U I L A , E N E L MEJOR PUNTO para establecimiento, un magnífico lo-
cal, de mampostería y esquina, con buena 
barriada, dirección por los carros del Ve-
dado, Reparto Buena Vista, Pasaje A y 5. 
Informan en la misma. Domínguez; para-
dero L a Ceiba. 
7504 12 a 
VEDADO, S E A L Q U I L A UNA CASA, mo-derna, con frente a la brisa; tiene 
sala, saleta, cinco cuartos, comedor en el 
fondo y baño; en la calle M, número 126, 
entre Línea y 13. 
7484 8 ab 
SE A L Q U I L A UNA CASA NUEVA, E N la calle 10, casi esquina a 23, con jar-
dín, portal, gran sala, comedor, tres cuar-
tos; gana 30 pesos. Informan: Teléfo-
no F-1659. 
7234 5 ab 
VEDADO, CASA AMUEBLADA, E S T I L O americano, cuadra del tranvía; patio, 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, con 
agua y balcón. Baño moderno, agua ca-
liente. Cocina de gas. Cuarto para cria-
dos. Se alquila por cinco meses o más. Di-
rigirse a "Casu. "Havana Post." 
7337 6 ab 
LOMA D E L VEDADO, C A L L E G, E N -tre 15 y 17. Hermosa casa, moderna, 
vestíbulo, sala, gabinete, 8 cuartos, para fa-
milia, comedor, gran garaje, 3 cuartos pa-
ra criados, baños; gran confort. $150. In-
formes: F , 148, entre 15 y 17. 
7245 5 ab 
J E S U S D E L M C M T E . 
V Í B O R A Y I U Y A N 0 
SE A L Q U I L A L A CASA CALZADA D E i Jesús del Monte, número 389, casi es-
quina a Mangos, en la loma de la Igle-
sia ; se compone de portal, sala, come-
dor, tres cuartos, cocina, Inodoro y du-
cha, patio y traspatio; alquiler 30 pe-
sos ; dos meses en fondo. L a llave en el 
número 391; para cerrar trato en San 
Mariano, 25, Víbora; de 11% a 1 y de 514 
a 8. 7834 8 a 
SE A L Q U I L A , E N D E L I C I A S , 41, V I B O -ra, entre Pocito y Luz, una casa inte-
rior, con sala, saleta y tres cuartos y 
servicio sanitario; en la misma informan. 
7847 9 a 
SAN MARIANO, NUMERO 24, A DOS cuadras de la Calzada, se alquila esta 
pintoresca y espaciosa casa. Precio $60. 
Informan: San Mariano, número 20, es-
quina a San Lázaro. 
7594 10 a 
L O M A D E L M A Z O 
Se alquila, en la Loma del Mazo, una 
hermosa y cómoda casa quinta, con sala, 
seis cuartos amplios, cuarto de baño y 
una preciosa terraza frente a la Habana, 
delude donde se domina ésta a vista de 
pájaro, ofreciendo de noche un espectáculo 
verdaderamente fantástico. 
E n los bajos tiene un espléndido co-
medor, también con vista a la Habana; 
cocina amplia y fresca, despensa, cuar-
tos de criados y servicio sanitario com-
pleto. 
Más abajo garaje con una buena habi-
tación independiente, para el chauffeur. 
Para más informes dirigirse a "Villa 
Teté," en el parquecito de la Loma. AHI 
está la llave. 
ln 13 mz 
C E R R O 
SE A L Q U I L A UNOS ALTOS, D E Mo-derna construcción, 4 cuartos, sala y 
comedor; tiene instalación eléctrica y te-
léfono. Domínguez y Cerro. Teléfono 
A-8043. 
7450 8 ab 
CE R R O , 550, E N T R E ARZOBISPO Y P E -ñón. Se alquila esta magnífica casa, 
recientemente reedificada, tiene zaguíln, 
tres salones, siete cuartos, galería, co-
medor, repostería, tres cuartos de criados, 
tres patios, jardines y frutales. L a llave 
en el 540. Informes en el 522-A. esquina 
a Lombillo. 
7354 13 ab 
CE K R O . R E P A R T O D E L A S CASAS. $20, casa muy fresca, sala, saleta, tres 
cuartos, cocina y sus servicios. Santa Te-
resa letra A, entre Colón y Prensa in-
forman, al lado o en Galiano, 72, altos; 
de 5 a 7 p. m. J . Díaz. 
7268 5 ab. 
SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L -tos de la casa Calzada del Cerro, 877, 
compuesta de una gran terraza, sala, sa-
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. E n la misma in-
forman. 
6867 7 ab. 
M A R I A N A 0 , C E I B A , 
C 0 L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
PL A Y A D E MARIANAO. SE A L Q U I L A la espléndida casa, número 32, de la 
calle Real. Tiene todas las comodidades. 
Informes en Obispo, 65, "La Sociedad." 
Oficina de Administración. 
C 2258 15d-30 
V A R I O S 
P A R A B O D E G A 
Se alquila una esquina, es la primera que 
hay en una de las entradas de Santiago 
de las Vegas. Para informes: 5a., nú-
mero 25, Vedado. Teléfono P-3184. Suá-
rez. 7831 19 a 
EN E L P U E B L O D E MAXIMO GOMEZ, Provincia de Matanzas, se alquila una 
herrería y herraduría, con mucha mar-
chantería y bien acreditada y situada. E n 
el mejor punto del pueblo, con un alqui-
ler barato. Informa su dueño, Simón Cos-
tón. Máximo Gómez. 
rHAMBIEN S E A L Q U I L A UNA CASA, ©n 
JL la mejor calle del pueblo, propia para 
cualquier establecimiento; sirve para es-
tablecimiento y familia, por ser d« dos 
pisos. Informa su dueño, Simón Costón, 
Máximo Gómez, Matanzas. 
18 a 
O E A L Q U I L A N DOS HERMOSAS HA 
h bitaciones, con agua corriente a seño 
ras solas o matrimonio sln.,?= rnilano 
respetable. Se exigen referencias. Galiano, 
92, altos del Banco de Canadá. 
7667 
O E A L Q U I L A UNA HABITACION HN 
h Compostela, 120, altos P ^ ^ ^ f f a 
solo, con muebles y sin ellos, casa de ía 
milla. n _h 
7631 6 nt)- -
H O T E L " C O S M O P O L I T A " 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e n d a d a c a s a c u e n t a c o b 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S 1 / ^ e s q u i n a a H a b a n a . 
M A R I N A D I A R I O 
P E R S O N A S D E 
SE A L Q U I L A N , E N DRAGONES, 60, muy cerca de Galiano, 3 habitaciones seguidas, a matrimonio sin niños o se-
ñoras solas; se desean personas de mora-
lidad y con buenas referencias; si no es 
así no se presenten. Informan en la mis-
ma. 7617 10 a , 
Don Gabino López Alvarez desea sa-
ber el paradero de su hermana t n -
c a r n a c i ó n , de los mismos apellidos, 
que s e g ú n noticias se encuentra en 
esta capital. Se suplica quien sepa de 
ella se lo comunique a Aguila, 116-A, 
cuarto n ú m e r o 88. 
7553 5 ab-
C A S A B I A R R I T Z 
Industria, 124, esquina a San Rafael. So 
alquilan hermosas y ventiladas habitacio-
nes, a precios módicos. Se admiten abo-
nados a la comida. 
5830 10 ab. 
EX C E L E N T E S HABITACIONES E N V i -llegas, 58, entre Obispo y Obrapía, tie-nen agua corriente, caliente y frta; en la 
misma un magnífico local para oficina o 
depósito de mercancías. 
7670 17 a. 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esquina 
de Neptuno y Consalado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particula-
res, agua caliente (servicio completo.) 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
7561 1 my. 
CASA D E F A M I L I A , A L Q U I L A UNA habitación independiente, balcón a la 
calle, muy fresca, luz eléctrica, en lo 
pesos, a hombres solos. Calle Enna, nú-
mero 3, entresuelos. 
7552 5 ab. 
SE A L Q U I L A N DOS CUARTOS, CON sn colgadizo, sanidad buena y el en-
tronque de luz. Calle Serafines, número 
12, entre Plores y Vega, $12. Sn dueño: 
Pedro Sandcmingo, Revillagigedo, núme-
ro 65. 7250 7 ab 
! H a b i t a c i o n e s ! 
H A B A N A 
O' B E I L L Y , 88, ALTOS, CON ESQUINA a Villegas, se alquila una habitación, 
con balcón a la calle, a hombres solos. 
7812 8 a 
EN LAMPAlRILLA, 63*4, ALTOS, SE alquila una habitación a hombre solo, 
con luz, teléfono y servicio de criado; 
único inquilino: no hay niños. Módico pre-
cio. 7795 8 a 
EN P R E C I O MODICO S E A L Q U I L A , E N la calle del Prado, número 08, un bo-
nito y cómodo departamento bajo, com-
pletamente independiente y compuesto de 
3 habitaciones, con un buen cuarto de 
baño y su patio. Se alquila con derecho a 
luz y limpieza y únicamente para Ofici-
nas. Consultorio o muestrario. Puede ver-
se a todas horas. 
7482 8 ab 
EN INDUSTRIA, NUMERO 1, A L T O S , frente al Malecón, se alquila una her-
mosa habitación, amueblada, a caballero 
de moralidad, con vista a la calle, cielo 
raso, pisos de mosaico, luz eléctrica y 
teléfono. No hay papel en la puerta. 
7511 8 at> 
H O T E L D E F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfo-
no. Casa recomendada por varios Consu-
lados. 7378 7 ab 
HABITACIONES D E P R I M E R A C L A -se. Hermosas, ventiladas, todas con 
balcón a la calle. Cada una con servicios 
completos modernos. Inodoro, agua ca-
liente. Precios, de $35 a $50 mensuales, 
según tamaño. Consulado, 111. entre San 
Rafael y San Miguel. Hotel Trianon. 
7416 8 ab 
AGUIAR, 72, ALTOS, HABITACIONES, con muebles y servicio o sin ellos, de 
$12 a $30. ay sala con piano. 
7832 8 a 
EN $14 S E A L Q U I L A UNA A B I T ACION alta, amueblada, clara, fresca y luz 
eléctrica toda la noche. Otra grande en 
$16. E l Cosmopolita. Obrapía, 91, a una 
cuadra del Parque Central. Teléfono nú-
mero A-6778. 
7868 8 ab. 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léctr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2998. 
SE A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS, con todo servicio independiente, luz eléc-
trica y lavabo de agua corriente, a $12 y 
$15. Benito Lagueruela, 37-A, Víbora, 2 
cuadras del paradero. 
7685 7 a 
PARA OFICINA. E N CUBA, NUMERO 33, bajos, al lado del Banco de Nue-
va Escocia, se alquila una habitación, con 
muebles o sin ellos, propia para ofici-
na. Informan en la misma casa. 
7688 8 a 
EN CASA D E F A M I L I A R E S P E T A B L E , se alquila una hermosa habitación, 
amueblada, con balcón a la calle, con 
todo servicio a caballeros de moralidad 
y matrimonios sin niños. Inquisidor, 44, 
altos. 7691 7 a 
NUEVA CASA D E H U E S P E D E S , COM-postela, número 10, esquina a Chacón. 
Le pasan tranvías de todas las líneas, por 
la puerta, y está junto a la Iglesia del 
Angel. Espléndidos departamentos, todos 
con balcón a la calle: y espléndida co-
mida. No se engaña al huésped. 
7719 13 a 
SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO CUAB-to interior, en la casa Lealtad, núme-
ro 35, precio $9.00, mes y medio en fon-
do. Para Informes la encargada, en los 
altos, o en la Peletería E l Siglo. Belas-
conín. número 83. Teléfono A-4656. 
7731-33 7 a 
ESPLENDIDOS L O C A L E S PARA O F I -cinas, se alquilan, en el mejor lugar 
de la Habana. A la puerta tranvías de 
todas las líneas. Altos de los Grandes 
Almacenes de Inclán. Teniente Bey, nú-
mero 19, esquina a Cuba. 
4d-4 
Q E A L Q U I L A UNA HABITACION A L T A 
lO a hombres solos o matrimonio sin ni-
ños, en Suárez, número 2, altos. 
7763 11 a. 
H O T E L L 0 U V R E 
Consulado y San Rafael. Para personas 
que quieran disfrutar de comodidad. Se 
alquilan departamentos y habitaciones con 
baño, agua fría y caliente. Esmerada co-
mida. Teléfono A-4556. 
7674 lo a. 
A PERSONAS D E MORALIDAD, SE alquila, en casa nueva, hermosa habi-
tación exterior y una interior, muy fres-
ca y ventilada. Escobar, 144, casi esqui-
na a Salud. 
7659 fi a 
EN CASA D E F A M I L I A D E C E N T E , únicos inquilinos, se alquilan una ó 
dos habitaciones altas, a personas correc-
tas, que no laven en la casa. Habana, 56, 
cerca de Chacón; de 11 a 12^ m. y de 5 
a 7 p. m. 
7611 6 a 
SE A L Q U I L A , E N HABANA, 157. UN departamento con puerta a la calle y 
todas las demás comodidades. 
7273 5 ab. 
SE A L Q U I L A N , E N SAN FRANCISCO, 3. 5 y 7, los espléndidos y modernos 
altos; tienen cuatro habitaciones, sala y 
saleta; en la bodega 27 de Noviembre, 
informan. 
7320 8 ab 
JESUS D E L MONTE, SE A L Q U I L A L A casa calle de Dolores, casi esquina a 
8a., en el reparto de Lawton, acabada de 
fabricar, a una cuadra del tranvía. L a 
llave al lado. 
7224 7 ab 
Buena oportunidad oara establecerse, 
se alquila la casa acab&da de cons-
truir en la calzada de L u y a n ó , esqui-
na a Fábr i ca , p into ideal pera bo-
tica, v í v e r e s £á ios , l echer ía o cualquier 
clase de establecimiento. Informan: 
Re ina , 33 . A l Bon M a r c h é . 
7109 . $ ab 
P O R O N C E P E S O S 
N O H A Y N A D A M E J O R 
E n la calle Príncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. L a casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 3637 2 my 
EN V I L L E G A S , 39, E N T R E O ' R E I L L Y y Progreso, se alquilan 2 habitaciones, 
para oficinas u hombres solos, precio 
doce pesos y medio, con limpieza. Infor-
man en la misma. 
7653 10 a 
SE A L Q U I L A UN CUARTO CON MUE-bles y servicio, propio para dos perso-
nas. Casa de moralidad. Zulueta, 73. al-
tos. 5 ab. 
DOS HABITACIONES S E A L Q U I L A N , con electricidad, balcón a la calle. 
Villegas, 87, esquina Amargura, altos de 
la fonda. 
7678 6 ab. 
SAN M I G U E L , 64, A L T O S , E N T R E GA-liano y San Nicolás, se alquilan de-
partamentos y habitaciones, con vista a 
la calle, amuebladas. Luz eléctrica a to-
das horas. Precios módicos. 
7429 7 ab. 
GALIANO, 117. ESQUINA A B A R C E L O -na, se alquila una hermosa habitación 
amueblada, con vista a la calle. Luz to-
da la noche, propia para hombres solos 
o matrimonio sin niños. 
7330 6 ab 
AGUILA. 306, ESQUINA A B A R C E L O -na. Se alquila, solamente a hombres, 
una espléndida y fresca habitación, con 
balcón a la calle y luz eléctrica. 
7338 6 ab 
XT'N B E L A S C O A I N Y CONCORDIA, CA-
J l i sa acabada de reformar, hay esplén-
didas habitaciones, balcón a la calle e 
interiores, de $9 a $12. 
7226 5 ab 
S e n e c e s i t a n | 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE N E C E S I T A UNA CRIADA D E MA-no, de moralidad, con buenas referen-
cias, en Campanario, 59, altos. 
7797 8 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que sepa cumplir su obligación, 
en la Calzada de la Víbora, número 642,. 
casi esquina a Lagueruela; sueldo 15 pe-
sos. 7438 8 a 
PARA E L P U E B L O D E GÜINES. SE solicita una criada, peninsular, de 18 a 
20 años de edad, que sea honrada y tra-
bajadora. Sobre el sueldo informan en 
Gervasio, 8-A, altos. Habana. 
7845 8 a 
CRIADA D E MANO S E SOLICITA, D E L país o peninsular, de buen carácter, 
sabiendo servir señoras y la limpieza de 
habitaciones. Carlos I I I , número 163, una 
cuadra de Belascoaín. De 9 a 4. 
7862 8 ab. , 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA de mano, que sepa cumplir bien; se 
paga buen sueldo. Consulado, 130, altos. 
7861 8 ab. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA MANEJA-dora, de color o blanca, que esté 
acostumbrada a manejar y sea muy limpia. 
Sueldo 15 pesos y ropa limpia. Morro, 11, 
bajos. 7687 8 a 
EN ANIMAS, 98, A L T O S , S E S O L I C I -ta una criada de mano, que sepa su 
obligación; son cuatro de familia. 
7738 7 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, SUELDO 15 pesos y ropa limpia; y otra para 
limpiar solamente algunas horas. Habana, 
182. informan. 
7586 6 ab 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -sular, de mediana edad, para una casa* 
chica, que sepa su obligación y sea ca-
riñosa con los niños. Luz, 96, altos. 
7589 6 a * 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, que sea formal, con referencias. 
Calle H, 155, entre 15 y 17. Señora de 
Fuentes. 
7600 6 a 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, de mediana edad; no se presente 
sin informes. Villa Cuca, calle D, entre 
Línea y U) Vedado. 
7615 . 6 a 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES, B E -glas, frescas, baratas, con o sin gabi-
netes y balcones a la calle, a hombres 
solos, oficinas y matrimonio sin niños. 
Se da, luz. lavabo y limpieza del piso, etc. 
Obrapía, 94. 96 y 98, a una cuadra del 
Parque. Informa el portero. Teléfono 
A-9828. 
7241 7 ab 
SO L I C I T O UNA BUENA CRIADA, PARA la limpieza de una casa; sueldo bueno. 
Vedado, calle 23, número 389, entre 2 y 
4. Si es posible que traiga referencias. 
7612 8 a 
SE A L Q U I L A N , E N COMPOSTELA, NU-mero 150, varios departamentos con 
frente a la calle e Interior con servicio 
sanitario, a 15 pesos. 
7272 5 ab. 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance de! 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
ú n i c o en la H a b a n a que tiene b a ñ o s 
privados en todos los cuartos, t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d í a y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. 
EN R E I N A , 14, S E A L Q U I L A N H E R M O -sas habitaciones, con todas las como-
didades y cuartos, de $6 en adelante. E n 
las mismas condiciones en Reina, 49 y 
Bayo, 29. 
7006 25 ab 
H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio h a 
sido completamente reformado. H a y 
en é l departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n S o c a r r á s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta b a j a . 
T E L E F O N O A-9268 . 
SE A L Q U I L A N HABITACIONES fres-cas y ventiladas, y dos casitas, altos 
y bajo, acabadas de fabricar. Santovenia, 
número'3, una cuadra de la Calzada del 
Cerro, entrada por Patria. 
70S0 10 ab 
F A M I L I A P A R T I C U L A R 
una o dos habitaciones, con comida y toda 
asistencia. Teléfono A-9S46. David Na-
inias. Monte, 220; no hay cartel. 
7010 6 ab 
M O N T E , C I N C O 
Departamentos y habitaciones, espléndi-
da comida, tranvías por la puerta, para 
todos lados, baños de agua callente a to-
das horas. Un departamento nipueblado, 
de cinco balcones. Hotel Delgífdo, New 
York, pidan tarjetas al señor Gómez. Te-
léfono A-1000. Se piden referencias. 
6762 6 ab 
WnBBBBBaBBBBH 
V E D A D O 
FA M I L I A R E S P E T A B L E A L Q U I L A E s -pléndidas habitaciones, con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato fi-
no. Baños con agua caliente. Comida ex-
celente. Linda terraza. Exígense referen-
cias. Línea. 11, altos, entre G y H. Te-
léfono F-4320. 
7422 7 ab 
.. ...Ttinnn i 
V A R I O S 
SE D E S E A A R R E N D A R DOS F I N C A S : una de diez caballerías de tierra y otra 
de sesenta, y que estén situadas respec-
tivamente a sesenta kilómetros y a cien 
de la Habana. La tierra ha de ser de bue-
na calidad. No se pagarán más de ochen-
ta pesos de arrendamiento por la prime-
ra finca, por caballería, y sesenta por la 
segunda. Escríbase dando detalles de la 
situación, vías de comunicación, si hay 
agua, etc., a Robert Guertsner. Apartado 
30L Habana, 
6 ab 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D É MA-no, del país; sueldo: 15 pesos y ropa 
limpia. Informan en Compostela y Mer-
ced, carnicería. 
7578 5 ab. 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHITA PA-ra entretener un niño en casa de mo-
ralidad, se da pequeño sueldo y comida. 
Calle Enna, número 3, entresuelos. 
7551 5 ab. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, que no sea muy jo-
ven y sepa bien su obligación y- sin pre-
tensiones ; es para corta familia, sin ni-
ños. Escobar, 24, altos. 
7557 5 ab. 
C E S O L I C I T A UNA P R A C T I C A CRIA-
da de mano en Perseverancia, 52 ba-
JOSj 7558 5 ab 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA, con recomendación, en Belascoaín, 30 
altos. ' 
7368 5 ab. 
ATECESITAMOS T R E S CRIADAS, DOS 
jardineros, un portero, dos cocineros v 
dos criados de mano. Agencia de Coloca-
ciones. Salud, 89 (antiguo.) 
7571 5 ab. 
Se solicita una cr iada, de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa, 
que entienda de cocina. Concepción^ 
183, V í b o r a . 
Ind. 26 mz. 
C R I A D O S D E M A N O 
7868 
—i 8 ab. 
u O J O ! ! Neces i to u n p r i m e r 
criado, sueldo, $30; otro para segundo $"5 • 
dos muchachones para almacénf un iardi 
nf.ro; un carrero; dos dependientes• d™ 
criadas; tres camareras y cuatro denen 
d i ^ a 3 para café. Habana, 114 epen' 
7 ab. 
C O C I N E R A S 
C E N E C E S I T A COCINERA, ESPASO 
O la mediana edad, sepa cocinar, e¿tieS' 
da_ de dulces, exijo referencias sueWo 
.1.1o. Si quiere ayudar limpieza 20 Deso« 
y ^ cuarto. San 8 Lázaro, 51. 
S E 0 ^ O J ^ C I T A COCINERA Q Í 5 
O sepa bien su oficio y que ha-a 1m 
Í290080Sím a n r S n C f c 
7820 8 a 
Q E S O L I C I T A UNA COCINEBA 
P f?Pa*ogr-UÍS?r a la española y crionif 
sueldo $25. Palacio Díaz Blanco T ^ i a 
coií í^ 120, esquina Santa Marta ' elaS" 
8 a 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA Olf í 
76?9e3Pa 8U 0bl^aclto- Obispo, ng,' a?tof 
7 a 
C E S O L I C I T A UNA C O C I X E B A , BLaÑ" 
O ca para corta familia, que ayude al-
go a los quehaceres de la casa y duerma 
m ^Itos010^1611- BUen SUeldo 
- i Í i l _ _ l _ _ _ _ _ 7 a 
C E SOLICITAN UXA COCINERA Y U ^ 
O criada de mano, que puedan traer re-
entre 2 V T 61 DÜmer0 7Í)' Lfnea' V^ado, 
7758 ' 7 a b . 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA r T 
O póstera, para corta familia. Calle n 
15?éortre 15 y 17- Señora a> F u e n t S 
C E SOLICITA UNA BUENA C O C I A . E R ^ 
MnH^ortrefeíenclas' Para Almendaros 4 ' 
fos 
C E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE 
O duerma en la colocación. Calle 2 entre 
^q10, nümero 170. Vedado. ' re 
- I ? ! ! 5 ab. 
EN APODACA, 23-A, SE S O L I C I T A UVA ^cocinera, que sea buena y formal V 
6 ab, ] 
T A l i l H A L A 1 UKJLk DIARIO DE LA MARINA Abril 5 de 1917. 
ESTABLO DE BURRAS 
Decano de los de l a isla. Sucursa l : 
M o n t e , 240 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . Se rv i -
cio a todas horas en el establo y re-
par to a domic i l io 3 veces al d í a en 
a u t o m ó v i l . Para cr iar a los n i ñ o s sa-
nos y fuertes, a s í como para comba-
t i r toda clase de afecciones intest ina-
les y sust i tuir sin pe l igro l a lac tancia 
materna , lo ú n i c o indicado es l a leche 
de b u r r a . Se a lqu i lan y venden burras 
par idas . 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE avude algún quehacer de la casa. Suel-do $15; en la misma una Jovencita para 
manejar un niño y ayudar a los queha-
ceres Sueldo convencional. Iiucena, 6, al-
tos, entre San Miguel y Neptuno. 
7579 5 nh- . 
O E SOLICITA UNA BUENA COCINE-
O ra que traiga recomendaciones; Be da 
buen sueldo. Vedado, caile 2, número 202, 
entre 21 y 23. 
7540 8 ab-
SE SOLICITA UNA BUENA OOOINEBA. que sepa bien su oficio y sea limpia, 
en Teniente Key, 61, altos. 
5 ao 
UN MATRIMONIO SOLO, SOLICITA una peninsular, de mediana edad, pa-ra cocinar y ayudar a los qnehaceres de 
la casa. Se desea sea muy formal y t ra i -
ga buenas recomendaciones. Para inlor-
mes: Manrique, 71!, bajos. 
7367 7 ab 
SE SOLICITA EN BAROS, 11. ESQUI-na a Calzada, una buena coclnera-re-nostera. con referencias y que sea asea-
da Se da buen sueldo. Si no es buena 
que no se presente. 
7222 5 ab 
VARIOS 
NO COMPRE USTEO ACCIONES M i -neras dudosas. Formemos una Compa-
ñía de minas verdad. Puedo aportar bue-
nas minas de oro. cobre y manganeso y 
d i r ig i r la explotación técnica. "Colonia Es-
pañola de Cuba." Habana. R. D. 
7S14 14 a 
OPERARIOS EBANISTAS, CONOOEDO-res estilo Luis XV, se necesitan. San 
José , 6. Odón del Canto. 
7817 9 a 
SASTRE, SE NECESITAN OPERARIOS, que sepan hacetr sacos, para trabajar 
en el taller Plaza del Vapor, 29 y 30, en-
tresuelo, por Galiano. 
774 8 a 
SA S T R E : SOLICITO BUEN OPERARIO, práct ico en blanco; trato serlo. Te-
niente Bey^ 59, altos. 
7800 8 a 
PARA LOS 
ESTADOS UNIDOS 
Se necesita un joven 
taquígrafo y mecanógrafo, 
para una casa americana, 
con nociones de inglés, 
$50, $60, al mes, viaje 
pagado. The Beers Agen-
cy, 9] /2 O'Reilly, Havana. 
C 2385 5d-3 
SE SOLICITA UNA SESORA O SESO-rita, para dar clases de español e In-
glés a unas niñas que están adelantadas. 
Se prefiere que sepa algo de bordados. 
Industria, 94, entre Virtudes y Neptuno. 
Almacén de Planos. 
7701 6 a 
UN JOVEN, QUE ACABA DE REGRE-sar de los Estados Unidos, desea co-
locarse de ayudante de chauffeur o cosa 
análoga. Dir ig i rse : Tamarindo, 62. Clau-
dio Núñez. 
7728 7 a 
BOTICA, SOLICITO UN FARMACEU-tico para hacer sociedad o vendo nna, 
en barrio céntrico de la Habana. Dirigirse 
al apartado 1674, Habana. 
7727 á 7 a 
OP O R T U N I D A D : ME HACEN F A L T A agentes, que tengan garant ías , para 
entregarles un muestrario completo, ar-
tículos nuevos en esta plaza. Informaré, 
de 4 a 6. Teléfono A-6368. 
7730 7 a 
SO L I C I T O : PROFESOR INTERNO, UNO de matemát icas y vigilante. Reina, 78. 
7709 7 a 
SE SOLICITAN BUENOS OPERARIOS sastre en la casa Antigua de J. Va-
llés, San Rafael e Industria. 
10 a 
SE NECESITA 
una persona para llevar la corresponden-
cia de un pequeño negocio, a de saber es-
cribir en máquina y ser experta en el 
asunto. Solo una o dos horas diarlas. I n -
forman : Neptuno, 43. Librer ía . 
P-364 8 ab. 
SE SOLICITA, PARA UNA OFICINA comercial en la Habana, l in joven, que 
sepa algo de mecanografía y que entien-
da bien los cálculos. Dirigirse con re-
ferencias a l Apartado 654, Habana. 
7592 6 a 
SE SOLICITA, PARA TRABAJOS DE listero en una fábrica en la Habana, 
un hombre que sepa Inglés y que pueda 
dar buenas referencias. Dirigirse al 
Apartado 654. Habana. 
7591 a 
SE SOLICITAN, EN L A FASHIONABLE, una buena preparadora de sombreros, 
una aprendiza adelantada y una depen-
dienta. Obrapía, número 61, altos. 
7607 6 a 
SE NECESITAN AGENTES PARA V E N -der nuestro ar t ículo en todas partes; 
fes de gran util idad. Basta enseñarlo pa-
ra que se venda. Fáciles ventas. Grandes 
ganancias. Para detalles escribir al Apar-
tado 2031. 
7669 6 a. 
Q E SOLICITA UNA TAQUIGRAFA: DE-
O be «er buena mecanógrafa e indus-
triosa. £an Ignacio, 14. 
7578 e ab 
SOLICITO SOCIO, CON ^300, PARA un negocio que garantizo, con suficien-
tes ga ran t í a s . Vende 15 pesos d'arlos y 
deja el 46 por 100; quiero persona for-
mal. Informes: Monte y Cienfuegos, bo-
dega en la vidriera; de 8 a 12 a. m. Gar-
cía. 7522 5 ab 
SE SOLICITA UN FOTOGRAFO EN L A fotografía Monte Cario. Prado, número 
UO. 7555 5 ab. 
NECESITO UN JARDINERO 
y una cocinera o un matrimonio; él jar-
dinero, ella cocinera. También un criado 
y una criada y dos muchachos. Habana 
114< Buen sueldo. 
''567 5 ab. 
Q E SOLICITA UN SOCIO, CON $200, 
\~J para una industria comercial y de mú-
cha uti l idad. Dirí jase a Juana Abreu, es-
quina a Rosa Enrique, bodega E l Porve-
nir. DuyanO. 
7472 8 ab 
ALBAAIEES T PINTORES, SE NECB-sltan. San Miguel. 85; de 9 a 11. 
7468 4 ab 
OPERARIOS, DE CALDERERIA, SE necesitan, pagando buenos Jornales; 
Informes en la calderería de Carlos Bran-
dorff, Tallapledra. 
6811 7 ab 
SE NECESITAN AGENTES PARA L A máqu ina de sumar "Calculator." Su-
ma, resta, multiplica y divide lo mismo 
que una máquina de $300 y solamente 
cuesta $15. Dir ig i rse : Wi l l l t s , Villegas, 
58; de 12 a 2 p. m. 
6348 5 ah 
SO L I C I T A COLOCARSE UNA MUCIIA-cha, para criada de mano; se prefie-
re para el Vedado; con buenas referen-
cias. Informes: Cuarteles, número 2. 
7630 6 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada do mano; sabe cum-
pl i r con su obligación. Informes: Sitios, 
48, altos. 
7638 6 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa do moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Cristo, 2, al-
tos. 7639 6 a 
O c a s i ó n excepcional para establecerse 
en una buena c o l o c a c i ó n : Establecere-
mos algunas personas en u n negocio 
m u y l u c r a t i v o ; no se necesita cap i ta l 
n i exper iencia . Garant izamos $ 1 5 0 a l 
mes, h a y quienes ganan mucho m á s . 
Di r ig i r se a Chapela in & Rober tson, 
3337 Natchez Avenue , Chicago, E E . 
U U . 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteras, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
SALUD, 89. TELEFONO A-Z40Z. 
Proporcionamos con referencias en 24 ho-
ras servidumbre en general. 
7570 6 ab. 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facil i tarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15, minutos y con recomenda-
ciones facili to criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
da clase de dependientes. También con 
certificados, crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones "L« 
América," Luz, 9L Teléfono A-2404. Roque 
GaUego. 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
Gran agencia de colocaciones, CRel l ly , 
9^, altos; departamento 1^. SI usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan cvin sn obli-
gación, avise al teléfono de e í t a acredi-
tada casa, se los facilitará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
C 2377 30d-lo. 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-98S8. 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, cocir^ros, co-
cineras, fregadores, r epa r t i do»* , 
chauffeurs, ayudantes y toda da-
se de dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de ht I s la ; y 
también trabajadores para el cam-
po e Ingenios. 
7537 30 ab. 
I S e o f r e c e n 
UUUUUI 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, para criada o manejadora; 
sabe cumplir con su obligación. Informan: 
calle I , número 6, Vedado. 
7790 8 a 
PARA CRIABA DE MANO O M A N E -jadora, se coloca una señora. Infor-
marán en el Hotel Gran Continental. Ofi-
cios, 54. 7791 8 a 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, que sea formal y esté conforme, con i r a l 
campo, para limpiar dos habitaciones y 
cuidar una niña de dos aflos; sueldo 15 
pesos. Calle 17, número 15, Vedado. 
7792 8 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o para limpiar habitacio-
nes. Tiene referencias buenas. Informan: 
Cristo, 35. Teléfono A-0189. 
7819 8 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o ma-
nejadora; sabe coser y entiende algo de 
cocina; tiene buenas referencias de las 
casas donde ha estado. Informan: Omoa, 
11. 5821 8 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: J e sús Ma-
ría, 14. 7833 8 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de manejadora o criada de 
mano; tiene recomendaciones. Domici l io: 
Santa Clara, 31. 
7647 6 a 
DOS ESPAÑOLAS, DESEAN COLO-carse, una para criada de mano o 
manejadora; no duda en i r al campo; y 
la otra para coser y l impiar habitacio-
nes. Informan en Zulueta y Teniente Rey, 
vidriera. 7662 6 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, de España , para criada de mano, que 
sabe su obligación, en una casa de bue-
na famil ia; tiene buenas referencias y se 
garantiza. Revillagigedo, número 100". 
7663 6 a 
SE COLOCA UNA JOVEN MANKJADO-ra o criada de mano; tiene ga ran t í a s . 
También una cocinera recién llegada, sin 
pretensiones; ésta no duerme en la casa. 
No tarjetas. Luyanó, 217. Teléfono 1-2860. 
7668 8 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN. ES-pafíola, de criada de mano; sabe cum-
pl i r con su obligación, y en la misma un 
joven español, que entiende de satre. I n -
forman : Vedado, calle 13, número 45. 
7575 , 5 ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-ninsular, de criada de mano, en casa 
de moralidad; sabe cumplir con su obl i -
gación. J e sús Peregrino, número 14. 
7503 5 ab. 
DOS PENINSULARES DESEAN COLO-carse de criadas de mano, una recién 
llegada; la otra sabe cumplir con su obl i -
gación. Informan: Baratillo, 3, Fe rnán -
dez. 
7541 5 ab. 
UNA MUCHACHA, FORMAL, DESEA colocarse de criada de mano, en casa 
do moralidad, si no es así que no se pre-
sente. Informan: Gervasio, 48. 
7547 5 ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, DE manejadora o criada de mano; tiene 
referencias, en casa de moralidad, y una 
cocinera recién llegada. Luyanó, 217. Te-
léfono 1-1860. No tarjetas. 
7549 5 ab. 
UNA JOVEN, DE 14 ASfOS, PENINSU-lar, desea colocarse, en casa de mo-
ralidad, de manejodora de un niflo. Tie-
ne buenas referencias. Informan: San N i -
colás, 14, altos. 
7562 5 ab. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PB-ninsular de criada de mano, en casa 
de moralidad. Informes: Luyanó, 103, en-
trada por Luco. 
7568 6 ab. 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se para acompañar una señora o l i m -
pieza de habitaciones, sabe coser a mano 
y a máquina . Acosta, 6, bajos; tiene quien 
responda por ella. 
7569 5 ab. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o de 
manejadora; tiene quien la recomiende. 
Genios, 27. Teléfono A-9288; y también 
desea ser encargado de una casa un ma-
trimonio sin niños. 
7545 5 ab. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
T T N A SEÑORA, D E BUENA CONDUCTA 
KJ y fina educación, se ofrece para co-
ser y bordar en máquina y a mano, no 
corta, de 8 a 6. Informa: Elena Reyna, 
en Fernandlna, 40. 
7841 8 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, para limpieza de habitacio-
nes o servicio de comedor, o para la 
limpieza toda de un matrimonio; tiene 
referencias. Informan: Manrique, n ú m e r o 
79. Teléfono A-6975. 
7851 8 a 
SE OFRECE UNA JOVEN, ESPAÍfO-la para coser y l impiar habitaciones; 
lleva tiempo en el país y tiene buenas re-
comendaciones y también una recién lle-
gada desea familia que la enseñe. Infor-
man : Inquisidor, número 29. 
7867 8 ab. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular; prefiere para habitaciones. 
Informan en Sol, número 57, taller de la-
vado. 7732 7 a 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, para coser y limpiar habi-
taciones. Soledad, 6-B. 
7712 7 a 
SE DESEA COLOCAR CRIADA DE MA-no, para l impiar y coser, sabe coser a 
máquina y a mano y zurcir bien; ha 
servido en las mejores casas de Madrid 
y en buenas casas de é s t a ; con buenas 
referencias. I n f o r m a r á n : Escobar, 82, tren 
de lavado. 
7657 6 a 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, para l impiar cuartos y coser; corta 
por f igurín. Zaragoza, 27, Cerro. 
7600 6 a 
UNA JOVEN, ESPAÑOLA, DESEA c o -locarse en casa particular para coser. 
Sabe cortar. Reina, 14. 
7672 6 a. 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, PE-nlnsular, para habitaciones y coser. 
Oquendo, número 9, no se reciben tarje-
tas.' 
7671 6 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA de criada de cuartos o coser, sabe a 
mano y a máquina . Tiene referencias de 
las casas donde ha servido. San Lázaro, 
número 269. 
7539 6 ab 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar de criada de habitaciones o para 
una señora sola; sabe cumplir con su 
obligación; lleva tiempo en el p a í s ; sabe 
marcar y coser algo. Dirección: Conde, 
21 bajos. Teléfono A-931L 
7563 6 ab 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, de criada o manejadora; tiene refe-
rencias. Santa Clara, 1L 
7720 7 a 
SE DESEAN COLOCAR DOS MUCHA-chas, peninsulares, de criadas de ma-
no, una recién llegada y otra lleva tiem-
po en el p a í s ; saben cumplir con su obli-
gación. Informan: Dragones, 90. 
7740 7 a 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano, en casa 
de moralidad, es trabajadora y aseada pa-
ra el trabajo. Dirigirse a Castillejos, nú-
moro 3, frente a la Estación de Concha. 
4765 7 ab. 
DESEA COLOCARSE PARA CUARTOS y coser, una asturiana, que lleva tiem-
po en el p a í s ; no le importa viajar. I n -
forman, de 12 a B, en la calle 4, número 
16, entre Calzada y 5a. Vedado. 
7574 5 ab. 
UNA SEÑORA, PENINSULAR, DESEA colocarse en casa de respeto, para cuar-
tos" y coser o para casa de poco familia. I n -
forman : Galiano, 136, altos. 
7542 6 ab 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA PA-ra entretener unos niños y ayudar a 
los quehaceres de la casa. Aguacate, 104, 
altos. -
7767 7 ab. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PB-niusular, de criada de mano o mane-
jadora, en casa formal ; tleno quien la 
garantice y recomendaciones de las casas 
donde ha servido. Informan en Reina, 7L 
7506 6 a 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, D E -sea colocarse «n casa de moralidad, 
para criada de mano o para criada de 
cuartos; sabe cumplir con su obligación-
Informan: San Ignacio, número 73. 
7614 6 a 
DESEA COLOCARSE, JOVEN. ESPA-fiolfff'criada mano, quiere casa formal ; 
sabe cumplir con su obligación. Tiene 
buenas recomendaciones y casa comercio; 
puede garantizarla. Lamparilla, 63, altos. 
7621 6 a 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora, con buenas recomendaciones do 
las casas en que ha trabajado Informan: 
Factor ía , número 1L 
7646 6 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse para limpieza, de habitacio-
nes y coser; tiene buenos informes. Gana 
buen sueldo. Informan: Compostela, 20, 
altos. 
7540 6 ab 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, de criada de cuartos o para 
el servicio de matrimonio solo y que sea 
casa de moralidad. Es tá acostumbrada a 
todos los trabajos del país y tiene refe-
rencias de las casas donde ha estado. I n -
forman en Oficios, 72, altos, habitación 
número 3. 
7577 6 ab 
JOVEN, ESPAÑOLA, OFRECE SU ser-vicio en casa de moralidad para l i m -
pieza de habitaciones, es formal y traba-
jadora ; tiene buenas recomendaciones. 
Informes: Lamparilla, 19, altos. 
7502 5 ab 
C R I A D O S D E M A N O 
•BHRSnBBSnHBBBBBBBatBBHnBSBDBHinBBCMBIVSiai 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, Es-pañol, de criado de mano o de otra 
cosa por el estilo; es Inútil presentarse 
si no es casa de moralidad. Informan en 
Lamparilla, 84, cuarto número 15. 
7869 8 ab. 
UN MUCHACHO, PENINSULAR, DE-sea colocarse de criado de mano. I n -
forman : Bevlllaglgedo, 86. 
7714 7 a 
SE DESEA COLOCAR UN CRIADO, PB-ninsular, con mucha práctica en el ser-
vicio; tiene quien responda por su hon-
radez ; es de mediana edad. Trocadero, 
esquina a Consulado. Teléfono A-2620. 
7565 6 ab. 
C O C I N E R A S 
UNA PEN INSOLAR, DESEA COLO-carse en casa de moralidad, de coci-
nera, con una n iña de 8 a ñ o s ; sabe coci-
nar a la española y a la criolla; tiene 
garan t ía de las casas donde ha estado; se 
t"?* i a Tl0 ml8Ino pura el campo o la ca-
pital . Informan en Compostela, 120, al-
tos. 7784 g a 
T3ARA COCINERA Y CRIADA DE M A -
o wno' d6sean colocarse dos peninsulares, 
¡saben cumplir con su obligación y tienen 
referencias. Informan en I , número 14, 
Vedado. 7804 8 a 
SEÑORA PENINSULAR, DESEA COLO-carse de cocinera; sabe cumplir con 
su obligación; tiene referencias y no duer-
me en la colocación. Informes: San N i -
colás, 103. 
7852 s a 
C*E DESEA COLOCAR UNA COCINE-
^ Peninsular, que sabe cocinar a la 
española y a la criolla y entiende de re-
postería ; tiene quien la garantice. Infor-
m ™ en Corrales, número 155. 
7860 8 ab. 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: Prin-
c e S ^ „ 1 0 ' . . ^ « l a ^ a a San Luis. 
7736 E a 
COCINERA, LAVANDERA O TRABAJO an^}0go, peninsular, que sabe cumplir 
muy bien, desea colocarse en casa mo-
ral. Va fuera pagándola los viajes. Tle-
ne7742 ellCÍaS' ^nforman: San J o s é ^ l l O . 
UNA SEÑORA, JOVEN, PENINSULAR, desea colocarse de cocinera, cocina a 
la criolla y a la española, en casa pai^ 
tlcular o de comercio y en la misma una 
criada de mano. San Ignacio, 9%. 
7752 7 ab 
SE DESEA COLOCAR UNA SE5IOKV, peninsular, de mediana edad; sabe tra-
bajar y cumplir con su Obligación; pue-
de dormir en la colocación, pero no va 
a la plaza. San Ignacio, 86, entresuelos. 
7;>8S 6 ab 
MATRIMONIO. ESPAÑOL JOVEN, sin hijos, desean colocarse Juntos o sepa-
05,; general cocinera y reposte-
ra ; él para cualquier quehacer de la ca-
sa. Inmejorables referencias. Informan: I n -
quisidor, 21 ; habitación, 4, altos. 
7584 6 ab 
COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moraL Sabe de repos-
tería. Tiene referencias. Informan: Revi-
llapigedo, 7. 
7640 e a 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA que lleva tiempo en el país y sabe sn 
obl igación; no saca comida y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan en Neptu-
no 237 habi tación 20. 
7677 6 a. 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, peninsular, en casa particular o es-
tablecimiento; sabe cumplir con su obliga-
ción. Teléfono A-1881. Escobar, 46. 
7588 7 ab 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, entiende de codna y ayu-
da a los quehaceres de la casa; es formal 
y car iñosa; tiene buenas referencias. Pe-
ñalver, 68, altos. En la misma una co-
cinera-repostera, buenas referencias. 
7544 5 ab. 
/ " lO^INERA, PENINSULAR, DESEA CO-
\ J locarse con una familia formal. Ella es 
de buen carácter. Informan: Antón Recio, 
número 34. 
7587 e ab. 
C O C I N E R O S 
COCINERO E N GENERAL, JOVEN, PE-ninsular, me ofrezco para casa de co-
mercio o particular. Monte, 172, altos. Te-
léfono A-2449. Pueden informarse en la 
misma. 7826 8 a 
COMO COCINERO REPOSTERO SE ofrece uno para familia que desee es-
tar servida a todo gusto. Excuso retórica, 
que a nada conduce. Llame la señora al 
teléfono A-5810. 
7768 7 ab. 
SE OFRECE COCINERO, ESPAÑOL, que sabe su obligación, sin pretensiones, 
para dentro de la Habana o para el cam-
po; y un mozo comedor, sin pretensiones, 
en las mismas condiciones. Razón : sastre-
ría La Estrella, Muelle de Luz. 
7699 7 a 
COCINERO, SE OFRECE PARA CASA particular, o casa de huéspedes o co-
mercio, sabe trabajar fino, si no tiene que 
hacer compra mejor, repostero, y es Joven, 
español, trabaja a la europea y a la crio-
lla. Informan: Industria y Neptuno, café. 
7651 6 a 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO DE color, tiene referencias. 17 y 4. La 
Florida. A-1208. 
7558 8 ab. 
c r i a n d e r a s " 
MATRIMONIO ESPAÑOL, RECIEN llegados, con certificados buenos, se 
ofrece; ella, buena criandera, y él, en-
cargado para casas y limpieza. Informan: 
"La Perla," fonda, Muelle de Luz. 
7689 7 a 
CRIANDERA. PENINSULAR, CON bue-na leche, reconocida por Sanidad, de-
sea colocarse a media leche. Puede verse 
su nlño| Tiene referencias. Informan: San 
José, 115, entre Hospital y Aramburo. 
7582 6 ab 
C H A U F F E U R S 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, PE-nlnsular, de ayudante chauffeur, en 
casa particular. Informan en Muralla y 
Oficios, Hotel Continental. 
1807 g a 
MECANICO-CHAUFFEUR, ARGENTINO, con ocho años de experiencia en las 
Repúblicas Argentina, Chile y Bollvia, y 
llegado hoy de Detroit-Michigan, E.E. U.U., 
donde ha trabajado en importantes fá-
bricas de automóviles y camiones, ofrece 
sus servicios. Especialidad en reparacio-
nes, aceptaría en garajes, ingenios o casa 
particular. Dirigirse a H . Rodríguez. Apar-
tado 97. Habana. 
7808 8 a 
CHAUFFEUR. ESPAÑOL. I N T E L I G E N -te, en toda clase de automóviles y me-
cánica, se ofrece para casa particular. I n -
forman: San Lázaro, 177. bodega. Telé-
fono A-5029. 
7679 6 ab. 
^ T E M O O R i r M l i M O r ^ 
i 1 i " i i i r t i m TENEDOR DE LIBROS, OORBESPON-sal en Inglés, español, alemán, con' 
muy buenas referencias comerciales y ex-
periencia en joyería, ar t ículos de fan-
tasía y el ramo de tabaco, desea posición. 
Dir igirse: Fred Hanssen, Industria, 130. 
7721 11 a 
SE DESEA. COLOCAR UNA 8EÑOBA, DE camarera, en un hotel o casa de hués-
pedes. Informes: Hotel Washington. Vir -
tudes, 2-A. 
77S5 8 a 
UNA SEÑORA," ESPAÑOLA, DE CON-fianza, se ofrece servir a una familia, 
que se embarque para España . Darán ra-
zón : Diaria, 44. 
8 a 
DESDE 8% E N A D E L A N T E , TENGO dinero en hipoteca, para la Habana 
y reparto^. También para fabricación. Doy 
con pagaré, buenas firmas, interés mó-
dico. Manrique, 78; de 11 a 1. 
7383 4 ab 
TENEDOR DE LIBROS, QUE DISPO-ne de algunas horas, se ofrece para 
balances, liquidaciones y apertura de l i -
bros. También se encargar ía de la con-
tabilidad de un negocio pequeño. Obis-
po, 95, sombrerer ía "La Habana." Pre-
guntar por Benito, quien dará los Infor-
mes que se pidan. 
7622 2 my 
TENEDOR DE LU5ROS. COMPETENTE, ofrece sus servicios al comercio, para 
llevarlos por horas o como se convenga, 
así como para practicar balances y l iqu i -
daciones. Dir ig i rse : B. N . Belascoaín, nú-
mero 39. 7500 10 ab 
V A R I O S 
ECSBSflM 
JOVEN, ESPAÑOL, MECANOGRAFO, corresponsíiíl español-lnglésv cuatro 
años prúotlica en Londres, experto en 
trabajos de oficina, solicita empleo en 
casa comercial u oficina. Referencias co-
merciales y bancarias. Dirigirse por es-
crito a J. L . Bomay, 44. 
7820 8 a 
UN MATRIMONIO DE RECONOCIDA moralidad, solicita una casa de bnés-
pedos que administrar a cambio de dos 
habitaciones pequeñas o corto sueldo. I n -
formes: Conde, 21 o Teléfono A-9311; en 
l l l»^. lsma se vende una máquina en SO. 
780* 8 ab. 
Q E DESEAN COLOCAR $4.100 EX P E I -
| O mera hipoteca, sobre finca urbana, en 
I esta capital. Trato directo con los inte-
resados. No se cobra corretaje. De 9 o 11 
I y de 2 a 4. Empedrado, 30, altos. Bufe-
i té de| doctor Alvarez Escobar. 
! 7848 6 a 
DESEO ENCONTRAR TRABAJO COMO mecánico montador con mucha expe-
riencia en ingenios y muy conocedor de 
petróleo crudo y toda clase motor de ex-
plosión; también me puedo hacer cargo 
de cualquier instalación mecánica como 
también sor maquinista de ingenios por 
haberlo sido ya. Dirigirse al señor E. Ló-
pez, Villegas, 43. Referencias que se quie-
ran. Habana. 
7856 i i ab. 
I 
motocicleta, quo sea barato. Informan 
café • E l Recreo, Reina y Rayo, cantina; 
de 7 a 9 p. m. 
7794 8 a XTNA JOVEN. ESPAÑOLA, SOLICITA J acompañar a una familia, que viaje para Santander o para la Coruña : tiene 
buenas referencias y quien responda por 1 /COMPRO CASAS Y SOLARES, DE TO-
eua. Calle 13, entre 2 y Paseo, número ! \ j dos precios y doy dinero en hipote-
Vfto? ffUa - ca- Pulgarón . Agular, 72. Teléfono A-5864. 
7 a 7832 8 a 
UNA SEÑORA, SOLICITA UNA F A M I -lia, que vaya al extranjero; sabe co-
ser muy bien y cumplir con su obliga-
clón. Tiene quien la garantice. No admi-
te recado por correo. Cárdenas, 58, ba-
jos. 7727 7 a 
DESEA TRABAJO UN APAREJADOR, de obra en general; especial en ce-
mento armado. Instala maquinaria, lee pla-
nos y replantea. Referencias inmejora-
bles. Gregorio González. Agular, 43. 
7694 7 a 
JOVEN, ESPAÑOL, CON ALGUNA práe-tlca en el comercio, desea colocarse en 
almacén o corao ayudante de carpeta. I n -
formes: San Pedro, 6. Teléfono A-5394. 
7707 7 a 
PERSONA SERIA Y FORMAL. SE ofre-ce para cualquier cargo en oficina, 
posee buena letra, or tograf ía y alguna 
práctica en contabilidad. J. Ch. Jesús 
María, 6. 7754 7 a 
OPERADOR DE CUADROS VIVOS, DE-sea colocación, costumbres sobrias y 
gran experiencia en los Estados Unidos 
y Europa. Franz Nickel. 123 Chestnut St. 
Rochester. N . Y. 
C 2416 4d-4 
JARDINERO 
Solicita colocación un Jardinero y floris-
ta de primera clase y arquitecto decora-
tivo, con doce años de experiencia en los 
Estados Unidos y Europa. Rudolph Nickel 
123 Chestnut St. Rochester. N . Y. 
C 2417 4d-4 
FARMACEUTICO 
Se ofrece uno para regentear botica en 
pueblo de la provincia de la Habana. Po-
cas pretensiones. DiDfjanse a calle de 
Colón, número 40, farmacia. Habana. 
7766 7 ab. 
FREGADOR DE AUTOMOVILES. CON muchos años práct ica, desea hacerse 
cargo del aseo de máquinas particulares 
por horas. Avisen: Maloja, 179, in . 5; ten-
go buenas referencias. 
7599 6 a 
REGENCIA 
Se ofrece para una botica, el doctor César 
Forn, Central Caracas, Caracas. 
7649 6 a 
UNA BUENA LAVANDERA, DE CO-lor, desea colocarse para lavare en la 
colocación. Sueldo: $20. Informan: Picota, 
número 35. 
7675 6 a. 
UNA SEÑORA. SOLA, DE MEDIANA edad, desea colocarse en una casa, co-
mo ama de llaves, o para coser o arreglar 
dos habitaciones. Prefiere el Vedado o 
Malecón. Informan: Zulueta, 32, hotel 
"Búffalo." Teléfono A-1626. 
7638 
DESEA COLOCARSE, DE FOGONERO y arreador de máquina , con algunos 
conocimientos mecánicos; tiene buenas re-
ferencias. Habana, 13. Teléfono A-6510. 
7658 8 a 
UNA SEÑORA Y UNA JOVEN, A c o s -tumbradas a viajar desean acompañar 
a dos familias a España- San Benigno, 41, 
esquina a Santa Irene, J e sús del Monte. 
Teléfono 1-2174. 
7619 14 a 
FARMACIA: DEPEN D I E N T E MUY práct ico y con buenas referencias, se 
ofrece. Saldrá al Interior. Razón : Desa-
güe y Morales, letra D. C. Suárez. 
7673 6 a. 
PERSONA SERIA Y FORMAL SE OFRE ce í a r a auxiliar de escritorio, cobrador 
o cosa análoga. I n f o r ^ e s l Narciso Giral-
do. San Nicolás, 1, altos. 
P-361 7 a. 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMO-nio, para una casa de confianza o pa-
ra el campo; tienen quien los garantice. 
Informan en Sol, número 13. Teléfono 
A-7727. 7449 4 ab 
TOVEN, DE 82 AÑOS, ESPAÑOL, CON 
ei buenas referencias y garan t ías , se ofre-
ce para administrador, sabiendo conta-
bilidad v escribir. Entiende varios ramos 
del comercio. Escribir a F. C. F. Cristo, 
16. bajos. 
7191 9 ab. 
DINERO, LO DOY Y TOMO CON H i -poteca y compro y vendo casas, sola-
res y censos. Pu lgarón . Agular, 72. Te-
léfono A-5864. 
1832 8 a 
HAGO HIPOTECAS 
Doy dinero en primera hipoteca para la 
Habana y sus barrios. Compro y vendo 
casas y solares. Bvelio Martínez. Empe-
drado, 40. Notarla; de 1 a 4. 
7845 8 ab. 
SE DESEAN COLOCAR $50.000 E N P R I -mera hipoteca, con buena garant ía . San 
Rafael, 143-G, entre Soledad y Aramburo. 
7863 8 a. 
PARA HIPOTECAS, PAGARES, A L Q U I -leres, desde 6 por 100 anual, de $50.00 a $500.000.00. Cuatrocientos mi l pesos pa-
ra comprar casas, solares, fincas. Hava-
na Business. Dragones y Prado. A-9115. 
7849 16 a 
A L 6 y 2 010 
Doy dinero en hipoteca en todas canti-
dades. Informan: Habana, 82. Teléfono 
A-2474. 7045 7 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l t i po m á s ba-
j o de p laza , c o n toda p r o n t i t u d y re-
serva. Of i c ina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 5 . 
AL 4 POR 100 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
dpoosltantes del Departamento de Aho-
rros de la Asociaolón de Dependientes. 
Depósitos garantizados con sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m.. y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-6417. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
COMPRO CASAS 
de todos precios y tamaños, en esta ciu-
dad, antiguas y modernas. Evelio Mar-
tínez. Empedrado, 40; de 1 a 4 p. m. 
7855 8 ab. 
O E COMPRA UNA CASA. DE $5.000. EN 
KJ la Habana, que esté en buenas con-
diciones. Dirigirse al apartado número 
1911. 7644 7 a 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA DE seis a ocho mi l pesos, tramo compren-
dido de Reina al Mar y de Belascoaín a 
Prado, de seis metros de frente en arelan-
te. Informan en Zanja, 80, bajos. 
7573 ^ 5 ab. 
Q E DESEA COMPRAR 1 CASA. DE una 
O o dos plantas, construcción moderna, 
dentro del cuadro que forman las calles 
Reina, Campanario, Malecón hasta Prado. 
Su precio que no exceda de 7 a 8.000 pe-
sos. Trato directo. Informan en Reina, 5, 
altos; de 12 a 2. Codesal. 
6330 16 ab 
C o m p r o y yendo casas, f incas y sola-
res. Tengo compradores . Hipotecas 
desde e l 6 por 100 . Fabr i co a plazos. 
C ó r d o v a . San Ignac io y Obispo. C ó r -
d o v a . 
C-1790 3 0 d . 11 
J 
URBANAS 
VIBORA: VENTA DE CASAS. M I L A -gros, 6X38, pegado a la Calzada, $5.500; 
Concepción, 13X40, rodeada de jardines, 
$9.000; otra, 10X40, entrada para auto-
móvil, $5.300; San Francisco, nueva, 
6^X30, $6.200; Buenaventura, $2.700, $3.000, 
$4.S00 y $5.200; San Lázaro, 8X50, $3.600; 
Estrada Palma, 10X40, con seis cuartos, 
$7.200; y en Buenaventura, pegado a los 
t ranvías , un solar, llano y a la brisa, 
6X34, a $5 metro. Informa: Blanco Po-
lanco, Concepción, 15, altos; reparto Law-
ton. 7778 8 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PE-ninsnlar, que sea joven y sepa su obli-
gación o una Joven que ayude a los queha-
ceres de la cocina. San Lázaro, 239. an-
tiguo. 7824 8 a 
Se vende, para fabr ica r , una esquina, 
a u n a cuadra del P rado y M a l e c ó n , 
c o n 7 2 8 metros cuadrados, con agua 
r e d i m i d a y l ib re de g r a v a m e n ; en l a 
ac tua l idad renta m á s de l 6 por c i e n t o ; 
t r a t o d i rec to . M a n r i q u e , 4 8 , entre 
Concord i a y V i r t u d e s . 
7828 8 a 
CASAS EN VENTA 
Lealtad, $18.500; Refugio, $13.500; San Lá. 
zaro. $23.000: Acosta, $13.500; Gloria, $7.500; 
Misión, $5.750; Prado, $80.000; Víbora, en 
la Calzada, $12.000. Evelio Martínez. Em-
pedrado, 40; de 1 a 4. 
800 CASASEN VENTA 
¡Tiene Evelio Martínez, de todos tamaños y 
precios. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
CASAS MODERNAS 
Vendo varias en las siguientes calles: Luz, 
Escobar, Lagunas, J e sús María, Virtudes, 
Prado, Obrapía, Aguacate, San Lázaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más . Evelio Martínez. Empedrado, 
número 40; de 1 a 4. 
DE INTERES GENERAL 
Todo el que desee comprar alguna casa, 
dar o tomar dinero en hipoteca, que vea 
a Evelio Martínez, en Empedrado, 40; 
de 1 a 4. \ 
7853 ^ 8 ab. 
I B O R A : VENDO. JUNTAS. DOS L U -
Josas casas, cerca de Calzada. Por-
tal , sala, saleta corrida, tres cuartos, co-
cina, cuarto de baño completo. Rentan 11 
por ciento. Precio $8.200. Manrique, 78; 
de 11 a L 
JESUS • D E L MONTE: VENDO, J U N -tas, dos casas, una de esquina, con 
bodega acreditado. Rentan el 10 por 100, 
seguro. Precio $6.500. Manrique, 78; de 
11 a 1. No a corredores. 
HABANA, CASA DE ESQUINA, CON dos establecimientos, renta $340, al 
mes. Solamente a comprador de verdad. 
Precio $43.000. Manrique, 78; de 11 a , 1. 
7605 7 a 
Se vende un chalet, de planta alta 
y baja, en la Calzada de Jesús 
del Monte, desde la Iglesia, a la 
Avenida de Estrada Palma. Cons-
truida con todos los adelantos mo-
dernos, y con ios departamentos 
siguientes: planta baja, seis depar-
tamentos y servicios de criados. 
Planta alta, ocho departamentos, 
dos baños y dos cuartos roperos; 
al fondo un garaje de alto y ba-
jo, con 50 metros cuadrados. In-
forman: de 11 a 12 a. m., en 
Cienfuegos, número 41. Su dueño, 
Monte, número 15, altos. 
7700 18 a 
TENIENDO ORDENES PARA L A I N -versión de dinero en la compra de 
propiedades en la Habana y sus alrede-
dores, solicitamos la inscripción en esta 
Oficina, de propiedades que se desee ven-
der, cuyo precio no sea exagerado y con 
todos los demás detalles que a las mis-
mas se refieran. Departamento de Bienes 
de Tho Trust Company of Cuba, Obispo, 
63. Teléfonos A-2822 y A-3339. 
HERMOSA 
Q U I N T A 8 
En , ^ R E % 
- - L n el punto ^ , U 
^ Lisa Mañané ^N. 
de una Quinta de R V ^ 
con unas 21.600 V N 
terreno, llamada L ^ M , 
ta del Cura." V 
—Tiene una casada 
postena y t^s e > . 
res, arboleda v ^ T " 
frutales. 7 ^ H * 
-Domina un gran 
rama. â&o. 
—Tiene agua de Vem 
muy cerca el t e n c U ^ 
tnco y telefónico eW 
—Por el fondo p ! 
tranvía. P ̂  «1 
- S e dan facilidades ^ 
ra el pago. w" 
Para mformes: 
OBRAPIA, 16, ALTOS. 
C. 3338 
LUjir LIRAS, «UMEKO I O t " ^ " ^ 
7587 
TpSQUINA, E N EO M ^ Í B r T ^ l l 
11/ baña, para fabrionr >, ^ Í T t 
ja casi todo 7 por RfratÍ8lma «.̂  
de 6 días no loP w a T ^ L ^ T 1 ^ t 
podrado, 20. 8 lrato «rectoV 
7747 k 
; f^ASA, CALLE SAN Tno^Tt;——li 
7747 
ESQUINA CHICA EN T.O « t ^ - ^ Reparto J ^ n ^ ^ ^ l * 
tros Tengo necesidad de vlntít® t 
barata; puede quedar a deb^? oí' ^ 
Petar lo: Rodríguez. E m p ^ J ^ 
7747 
rf^ALLE VEINTITRES, SE 
hermosas casas, acera brisí S i 
ción moderna, sala, antesalaTcoiwri" 
cuartos grandes, buen bafio; sokf 
pleto. Dueño : 23, número 39¿ r 
Q E V E N D E . E N PREPARACIoF^ 
O espaciosa, moderna, frente al t,, ! 
7759 
EN LAMPARILLA 
Vendo una casa de dos plantas, coasb, 
ción moderna de 7 y medio por 32. 
tando $120 mensuales, en $¡16.000 nU> 
da el agua y la contribución deja 
por 100. Informa: David Polhamús. 
Borbolla. Compostela, 56. 
7771 . 
VIBORA: E N L A CALZADA SE VI) de casa de portal, sala, saleta, r 
tro habitaciones, de azotea y serri* 
sanitarios. Informes: Calzada, 491. 
to directo. 
7728 
SE VENDE. A DOS OUADBAS DE Parque, una casa, en la calle Ptop 
so; sala, saleta, 8 cuartos bajos, unotól 
toda de azotea, loza por tabla, 8%xS¡ 
Informan: Plaaa de Colón, número 14m 
Animas. 7605 6' 
VEDADO. E N LO MEJOR DE. LA f!. lie 23, se vende una magníflea a* 
de manipostería , moderna, de dos pU 
Renta $110. Precio: $14.000. InfomaEiEj 
baña, 82. Teléfono A-2474. 
7641 T i 
E N L A C A L L E DE HABANA, A ME cuadra del Parque, se vende xm i do dos pisos, que renta $80, ett" PS. 
















VIBORA. E N L A CALLE DE SAX Fk cisco, cerca de la Calzada, se tí! 
una casa, de manipostería. 6 por 30. Bef 
$45. Precio: $6.000. Y también otn I 
la misma calle, en $3.500. 6 por 40. 
$30. Informan: Habana, 82. TelW-
A-2474. 7642 
VENDO VARIAS CASAS EN LAS ti lies de Apodaca, Cienfuegos, Soma» 
los y Cárdenas, sin corredor; inronts 
su dueño. Muralla, 59. Señor Suazer 
EN REGLA 
Vendo la casa calle de Maceo, núme» 
cerca nel parque, de mamposteria J » 
bla, tiene sala, saleta y cuatro 
Renta $9 en la actualidad; P'ld^dof 
nar $12. Informa: David P ^ m u s . W 
Borbolla. Compostela, 66. Teléfono A * 
7543 
TTRGE VENTA CASA. ^AOTOKIA, SAU 
VJ saleta, 5 cuartos $5^900, otr^ 
comedor, 3 cuartos, $3.000; Mnlecín, ^ 
ta anual, $1.741, Precio $10.000 ? " 
más. Véame. Peralta. Trocadero, «. 1 
12 a 3. g sb 
7514 
C 2416 alt 7d-4 
"TTENDO UNA CUARTERIA, C0> 4 
V bitaciones, buena renta, "ente ' , 
tros, parte más comercial. J-^iza' 
.Tesús del Monte. Más informes. ^ 
Suárez, 16; no corredores. -
- T T ^ S O , CASAS BARATISIMA^ $g 
A vendo. Concepción de la Van ^ 
desa, $3.800; Misión, S3-5* '̂ lás $2.» 
$1.600 ; Corrales, ?2.500; San McoláS. ^ 
son de azotea, loza P^1.tilbBerrocal, 
lás 224, pegado a Monte, «en ^ ^ 
T476 - r r ^ p f 
© 1 ^ 0 0 , VENDO, f ^ ^ ^ / a f í o n l ^ 
íi) Lamparilla, de Aguacate a ^ ^ 
¿Rsa de altos, ^ ^ . d 0 3 cob «rtal* 
puertn. escalera, de mármol, c g m 
cimiento. San Mcolás, 224, peg 
te. Berrccal. (H^ 
• ^ E N D O . EN E L M35JOB 
V la calle IT. una casa Bdeĉ arto3, 
compuesto cada piso de 6 cu ^ 
salefa, comedor, portal, i g ^ - . C 
servicio; precio $14.uuu. 
ttoa. 1 Depósito de madera. gab 
7487 ' "T f̂cí̂  
T ^ L P I D I O BLANCO. V^NDO^Va ^ 
F J dras de la Plaza dei y P ^ n t i s , J 
de nueva construcción ae - ^ tento.v. 
bajos alquilados P ^ f f 3 ^ 1 ^ en $ 1 ^ 
altos de familia alquiler ' 
O'Reilly, 23. Teléfono A-OJ^- j j ^ 
7394 — r r r r P'  r j ^ 1" 
Q E VENDE UNA BONITA fllt£ 
b tabla y tejas, con « ^ ¿ 0 , tedfli 
moderno y traspatio, « ^ c u a d r a ^ 
plano, 391H varas;/,na flil Cerr(l/t*í! 
„„ii.* ci-poíi^r unión nei ^„,v, ¿n 
^x  ^ 1 er1-».y t V
ecto. Informan: Caraeu*». ^ ti rec---
del café. 
7295-96 7295-96 . - r r ^ P ^ ' 
b tos, en Palatino, infsr ^ s . 
Sánchez. Gloria, número Xií" 
\ r B N D 5 ^ Í Í K A . 0 CASA ^ i 
V $7.000; otra ^ ^ ^ r l c ^ T v ^ 
dos ¿uadras t r anv ía ; otra ^ te r 
terreno; otra $0.000; <>"» v ^eT». 
esquina; n $8 I " ^ 6 / de 12 « 7-ll « 
loros, 11, Santos Suárez, » 
7692 
L E V E S U D I Ñ E 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
Se admite desde U N P E S O en adelante y se paga 
i n t e r é s por los d e p ó s i t o s . 
L a s libretas se liquidan cada dos meses y el dinero 





A Ñ O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 5 d e 1 9 1 
L o s 
O p t i c o s 
d e 
a y a 
S o n 
e x p e r t o s 
c o n o c i d o s 
C o n g r a n c u i d a d o e x a m i n o s u 
vista y le p r o p o r c i o n o cr i s ta l e s s i 
los necesi ta . S i t iene a l g u n a e n f e r -
m e d a d en sus o jos , le i n d i c a r é q u e 
v e a a u n m é d i c o ocu l i s ta . 
B A Y A , O P T I C O 
S a n R a f a e l e s q u i n a a A m i s t a d . 
T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 
E S P L E N D I D O S O L A R 
E n e l " P a r q u e d e R e s i d e n -
c i a s " c o l i n d a n t e c o n e l 
" C o u n t r y C l u b " se v e n d e u n 
s o l a r d e 2 . 3 5 0 m e t r o s . 
E s t á e n u n o d e los sitios 
m á s a l tos , v e n t i l a d o s y v i s -
tosos d e l r e f e r i d o P a r q u e . 
I n f o r m a r á n en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
ln 18 ñor. 
E N E L V E D A D O 
Gran oportunidad. Solares a $4.00 metro, 
a plazos, $100.00 de contado y S15.00 men-
suales. Interés el G por 100, quedan solo 
unos cuantos. Jálame al 1-7 y pida el 7231 
dé-o?.li dlreccI6n y pasaré a Informar. 
<236 7 a 
ntV VENDK UXA F I X C A D E R E C R E O 
S Pn Santa María del Rosarlo, a 20 ml-
ff̂ a de la Habana, con una gran casa 
^vivienda! a 60 pies sobre el nivel del 
7,far y gran arboleda, con tres pozos. Le 
ñor el frente la carretera de Santa 
Araría del Rosarlo a San Miguel del Pa-
S y * Guanabacoa. Informan: Haba-
na numero 51, Notaría de Muñoz. 
7240 ' a0 
E N E L V E D A D O 
f i f i T c S d e 0 ' » M ^ r t T 
^ m e al 1-7 y pida el 7231. 
dé su dirección y pasaré a Informar. 
7236 7 a , 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO. 47. DB X m 
i Quién rende caías? . . . . . . 
i Quién compra casas?. . . . 
, Quién vende solares?. . . . . 
; Quién compra solare»?. . . . . 
ÍQiiién vende finca» de campo?, 
í Quién compra fincas de campo?. 
•Quién da dinero en hipoteca?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. 
Lo» neeoolo» de e»t» casa son 
reservados 
4 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E K E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
serlos y 
Empedrado, número 47 » • 1 a 4. 
O E V E N D E , E X $16.000, E X L O M E -
O jor del barrio de San Juan de Dios, 
una casa de 13 metros de frente por 27 
de fondo. Trato directo. Informan en Cu-
ba, 24, Departamento, número 15, de 10 a 
12 de la mañana. 
"^S 5 ab 
S O L A R E S E N E L V E D A D O 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5 0 ; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte de! precio en 
hipoteca si se desea. Informes: T e l é -
fonos A-4005 y F-1684 . 
C-663 ín . 24 e. 
PI A X O : S E V E X D E UXO. CUERDAS cruzadas, tres pedales, un juego cuarto 
de cedro, lámparas de gas; tres luces. Isep-
tuno, entre San Nicolás y Manrique, al-
tos de Florit, al lado de L a Filosofía. 
7857 14 ab. 
"VTO COMPRE PIAXOS V I E J O S , POR 
JA $175 los vende nuevos, últimos mo-
delos, The American Pianos, Industria, 
04; planos de alquiler a §2.50 al mes. 
7701 6 a 
A $300 AUTOPIANOS NUEVOS, T A -bricante Wells More, regalamos 12 
piezas con el autoplano; planos de al-
quiler a $2.50 al mes. The American Pia-
nos. Industria, 94. 
7701 6 a 
r j A N G A . POR AUSENCIA D E SUS D U E -
^ n - S - f ñ 6 ^e?,de-u° solar en San José de 
Bellavista Calle Segunda, Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
PrómAfÍJ'0 precl0- O'Rellly. 83. bajos. 
ln 17 e 
R U S T I C A S 
C O L O N I A S D E C A Ñ A 
Se venden magníficas colonias a plazo, no 
pagan renta, dan 5%, 6 arrobas azúcar; 
dan refaclón para siembra; buenas vías 
de comunicación. Para informes diríjase: 
García y Ca. Apartado 42. Placetas. San-
ta Clara. 
7498 15 ab 
B" ¿EN NEGOCIO, S E V E N D E E S Q U I -ua para edificar, 13X35, a media cua-dra de Monte. Informa su dueño señor 
Barceló, en Oficios. 58; de 10 a 11 y 
de 3 a 5 p. m. 
7243 27 ab 
• O E P VKTO XAWTON. S E V E N D E UNA 
XV casa, con sala, saleta y tcea cuartos 
y cuarto de baño, comedor al fondo, pa-
tio y traspatio. Razfin en la misma, ca-
lle Lawton, 66, Víbora, entre Santa Cata-
lina y San Mariano. 
7048 10 
GASA E N VENTA E X E l i VEDADO. Pudiera interesar su compra a quien desee construir casa para su hogar y tam-
bién para inversión de capital en renta. 
Para informes dirigirse a E . Vázquez. Co-
rreo. Apartado 541. Habana. 
«897 7 mz 
E L P I D I 0 B L A N C O 
Vendo varias casas, Prado, Industria, 
Consulado, Amistad, Reina, San Miguel, 
San Lázaro, Neptuno, Cuba, Egido, Ga-
llano, Príncipe Alfonso y en varias más, 
desde $3.000 hasta $100.000 y en el Veda-
do, desde $5.000 hasta $150.000. Doy di-
nero en hipoteca al 7 por 100 sobre finca 
urbana y a 10 por 100, para el campo. 
O'Reilly, 23; Teléfono A-6951. 
6114 13 abl 
i VENDE UNA CASA ANTIGUA, S I -
tuada en punto céntrico, propia para 
fabricar un nuevo edificio en su terreno, 
que mide 7.50 metros de frente por 23 de 
fondo. Precio moderado y facilidad para 
el pago. Informan: O'Reilly, 9^. Depar-
tamento, número 8; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
7294 8 ab 
ENTRE DOS L I N E A S D E TRANVIAS, calle 13, esquina a D, Vedado. Se ven-
de la hermosa casa, solar de esquina, 
22X47, acabada de fabricar, compuesta de 
sala, recibidor, hall, 6 habitaciones, come-
dor, doble servicio sanitario, habitacio-
nes para criados, habilitado para garaje. 
Puede verse de 2 a 4 p. m. Informes y 
precio; Fernández y Magadan. Obrapía, 
30. C 2110 30d-23 mz 
S O L A R E S Y E R M O S 
A 3 PESOS IíA VARA, S E V E N D E M E -dia manzana de terreno, propio para 
una industria, o para fabricar. Está si-
tuado a dos cuadras de la Calzada de la 
• Ibora- Tient carros, agua y alcantarllla-
üo. Trato directo: Luz y Delicias. Te-
léfono 1-1828. 
7823 12 a 
.QE VENDE, E N UO MEJOR D E I>A 
víbora, un terreno de esquina, con 
iv?0 varaa' apropóslto para una esplén-
nwa residencia, sembrado de frutales, con 
arioleda de mangos, junto a la Loma 
Habana0- Informa : 8eaor Z. Apartado 825. 
••• 8d-5 
Esquina, para fabricar, en l a V í b o r a , 
se vende una, con 2.755 metros cua-
drada, en lo alto de la loma que 
€t>ta frente a l paradero de los tran-
vías. 0 'Farri l l y M a r q u é s de la H a -
bana; se da barata; bato directo. M a n -
g u e , 48, entre Concordia y V i r t u -
r827 
8 a 
I N M E D I A T O A L D E S T R U I D O 
m H O S P I T A L S A N L A Z A R O 
P a b r l c S - sr0nt0 triP»carán de valor. 
5600 renta m L f * 8 ? 8 ' ^ 4 departamentos. 
71, bajos men6ual- $25 metro. Gervasio! 
7745 ' 
23 
S l ^ S T ^ " 1 1 1 1 5 , A R I C A R SU CA-
í10 nBo ° ^i01: de la Habana? Le ce-
tuado, en £ ofn medida, bien sl-
10 Pagado slm ^ M ^ e l ; barato, so-
z ^ al 6 porTrm ai c ^ n } ^ resto pla-
esta ocasión t?00, .de interés. No pierda 
T747 tasi6n. Rodríguez. Empedrado. 20. 
P ^ F l ^ 1 ^ . B U E N S O U A r ! E N 
coaín, esaulnn ^ do.s madras de Belas-
R^os al contn^ centro, lo no visto, 500 
Propietario - ^1° ' 5esto 7 Por 100 Interés. 
Tfey Empedrado. 20. 
^ M ^ ' e t t ? ^ ^ ÍA UNIVERSIDAD, 
Q o T r r T ^ - . 7 a 
^ Si'tí^do015- :EN ^A RABANA, 
«Imacén o ^ X ^ I * ^raje, industria^ 
í^11 PaKo S i ^ Abdicaciones. Barato 
^esy- ^ 5 ñor Pi^0il contado. resto por 
^Empedrado ô 00 Inter«s. Trato direc-
En l ^ 1 0 " L A R R A Z A B A L " * 
^ • e s . m ^ a ^ ^ n m b i a , se vende dos 
?ada ana de Ír-7^OS números 4 y 5, 
Ca î1110- de elnn^nl5 por 40'20 metros 
72^ernándeZ. aro' 117. antiguo. Doc-
IFINCAS B A R A T A S : POR D I S O L V E R -se una sociedad, vendo once fincas de 
una ¿ treinta caballerías, buenos terre-
nos, fértiles aguadas, palmares, arboledas, 
casas, en carreteras, líneas, eléctrica y 
vapor. Producen caña, tabaco, plátanos, 
frutos menores, vaquerías, próximas Ha-
fana de $6.000 a $2.000 caballería. Calle 
17, Vedado, esquina fraile, 2.500 metros, 
aweras, tranvías, sin gravamen, $30.000. 
Cuatro grandes casas, mampostería, azo-
tea, esquina con solares yermos, árboles, 
aceras, parques, tranvías. 3.500 metros de 
terreno y 3.000 metros fabricados. Ma-
£ ^ , 5 ? ' Bancal y Guanabacoa. Todas 
$6.500. Licenciado Vicente Valdés. Aparta-
do 2145. 
7508 Í2 a 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
U N B U E N N E G O C I O 
Se vende o se necesita un socio, con 
$1.800, para un café situado en lo más 
céntrico de esta Ciudad. Urge, por nece-
sidad Inmediata de ausentarse, un socio. 
Vende $50. Puede dejarse parte a plazos. 
Informa: Adolfo Carneado, Rayo y Dra-
gones, café; de 0 a 11 a. m. y de 1 a 4. 
7796 9 ab 
L E C H E R I A 
Buena oportunidad para adquirir una en 
el barrio de Colón; hace un diario de vein-
tidós pesos. Prado, 101, bajos; de 9 a 
12 a. m. y de 2 a 5 p. m. J . Martínez. 
7793 12 a 
SE V E N D E GRAN FARMACIA, E N P o -blación rica e inmediata a la, Habana, 
por motivos que se explicará; se da bara-
ta. Informa: Cantons, sastrería, Neptu-
no. 145. 7839 8 a 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU dueño, se vende una de las mejores fru-
terías de la Habana. Se da muy barata. 
Informarán en la misma: Neptuno, 58. 
7858 8 ab. 
BU E N NEGOCIO: POR T E N E R QUE ausentarme para Méjico, traspaso ca-
sa amueblada, en 1.300 pesos; deja utili-
dad mensual 180 pesos. Informan, a todas 
horas, en Animas, 39. esquina Amistad, 
bodega. 
7850 19 a 
SA S T R E R I A Y CAMISERIA Y ROPA hecha, se vende una, muy barata, lle-
va 10 años establefclda y cuenta con 
numerosa clientela, por tener que embar-
car su dueño. Informan en Concha y 
Fomento, letra F . . 
7722 11 a 
GANGA: PARA E E QUE D E S E E Es-tablecerse vendo una tiendecita de ro-
pa, también armarlos, vidriera y una pe-
sera. Informes: Calzada del Luyanó, 103. 
7698 11 a 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE, por necesidades de familia. Se traspasa el 
contrato de una gran casa de inquilina-
to, con doce accesorias, todas con puertas 
y vista a los mejores paseos de esta Ca-
pital y treinta y tres cuartos amplios; 
todo alquilado y qiie mensualmente deja 
un margen de algo más de cien pesos, des-
pués de cubiertos todos sus gastos. Pa-
ra informes y trato en Gervasio, 121. 
7705 7 a 
CASAS D E H U E S P E D E S . VENDO DOS, próximas al Parque Central, una de 
ellas tiene tres pisos, con 44 habitaciones. 
Más informes: Prado, 101, bajos; de 9 
a 12 y de 2 a 5. J . Martínez. 
7749 9 a 
TA X E E R D E E AVADO, CON E X C E -lente clientela, por no poderlo atender 
su dueño, se vende uno, en lo más céntri-
co de la ciudad. Informan: Santa Clara, 8. 
7585 8 a 
BOTICA: POR IMPOSIBIEIDAD D E atenderla, se vende, en favorables condiciones. Informes: Cuba, 86. Señor 
A. Payá. 
7623 6 a 
BODEGA, BUENA ESQUINA, QUE CA-si no paga alquiler; hace un diario de $35, en Jesfls del Monte. Informarán en 
Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mar-
tínez. 7610 8 a 
POR A U S E N T A R S E SU DUESO, SE vende un café, en buen punto, con vi-
da propia, barato. Informes en la vidrie-
ra San Lázaro, número 75. 
7616 6 a 
BODEGA. VENDO UNA, $1.600, E N E L Cerro, muy barata; hace $30 diarios, 
paga $14 mensuales de alquiler. Infor-
mes : J . Martínez. Prado, 101, bajos; de 
9 a 12 y de 2 a 5. 
7039 6 a 
SE V E N D E UNA P E Q U E R A I M P R E N -ta con máquina de imprimir tarjetas 
al minuto; está acreditada. Se da en con-
diciones ventajosas. Informan: Neptuno, 
2-B. 7532 6 a 
SE V E N D E UN PUESTO D E F R U T A S y dulces, buena esquina y alquiler ba-
rato; bien amueblado, como para bodega; 
ocurrir por carta o personalmente a la 
misma. Picota, 22, esquina Acosta. 
7371 7 ab 
SE V E N D E UN C A F E , SIN 1 N T E R V E N -clón de corredor. Se da barato, por 
razón que se le dirá al comprador. In-
formes en la vidriera de tabacos de San 
José, 107; de 7 a 10 p. m. 
7407 29 ab 
BR I L L A N T E NEGOCIO. POR T E N E R que embarcar para el extranjero se vende una bodega, en muy buenas condi-
ciones, contrato, 9 años alquiler treinta y 
cinco pesos. Vende diarlo $50. Precio: 
$2 800. Alquilo dos accesorias en $20, 
Monte y Cárdenas. Informa Domínguez, en 
el café. , . 
7283 5 ab-
12 ab 
i I t a E N E L V E D A D O 
t ^ ñ da,r!é f L'la^e ^ T i ™ *>ién sp^ccl'ín y va * ! I-7. pida el 7231, 
^ 2 ¿ _ ^ n c l e u ^ c 8 ^ en^g^1- - Tam-
7 a 
calle Qrat°: Aprovechen c,.eSquln,a' R Pre-110 F'-4n?ÜInero 23 en^r/iTga- informes: ^4119. -i, entre 17 y 19. Teléfo-
6 ab. 
SE V E N D E , MUY BARATA, UNA V i -driera de tabacos y cigarros, en lugar muy céntrico y comercial. Informan: Obra-
pía, número 36 y medio. 
6967 8 ab. 
SE V E N D E UN C A F E , SIN I N T E ^ V E N -clón de corredor; por verlo no se pier-
de nada. Panadería " L a Luisa," Sol, nú-
mero 8. Manuel Nuevo y López. Precio: 
$4.000. 6708 6 ab 
EN L A MEJOR CUADRA D E O ' R E I -lly, se traspasa un local con seis años 
de contrato. Informes: Blanco, 15, altos. 
Señor García. 
C 89fi ln 1-f 
T>VI l NEGOCIO, S E V E N D E UN E 8 -
JL> tablecimiento de fonda, café, billar; 
lugar céntrico. Tiene local espléndido: no 
se admite corredor. Informes: vidriera 
del café Rayo y Reina. 47. moderno; de 
7 a 9 y d e l 2 a 2 . 
6534 7 ab 
E N G A N G A 
Espléndido autoplano, de 65 notas, casi 
nuevo, con magnífico armario de caoba, 
para guardar los rollos, de los que tiene 
135, formando una completa colección de 
óperas, zarzuelas, piezas de concierto, dan-
zones, etc., etc. 
" L O S E N C A N T O S " 
San Rafael, 46. entre Gallano y San Ni-
colás. Teléfono A-0274. 
7686 7 a 
O A L V ADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR 
O "Luthier" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motica". Com-
postela, número 48. Habana. 
ÍNSTRUMENTOS D E CUERDA. 8 A L -vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarras, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en 'a reparación de violines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven loa pedidos del interior. Composte-
la, 48. Habana. 
A U T O P I A N O 
n u e v o , f l a m a n t e , s e v e n d e 
m u y b a r a t o . P u e d e v e r s e e n 
M a l o j a , 3 5 , a l to s . 
C 3102 15 d. 22 
/ C O M P L E T A M E N T E NUEVO, S E V E N -
\ y de un pianos por la mitad de su va-
lor, también se realizan joyas procedentes 
do préstamos, muy baratas. Bernaza, 6. L a 
Segunda Mina. 
5264 4 ab 
I P A R A L A s " ^ l 
E L R E G A L O D E M O D A 
Una elegante dama, cuyo nombre no hace 
al caso, fué de visita hace unos días a 
casa de una amiga íntima y sostuvieron 
este pequeño diálogo: —Sí, chica, Auro-
rita tuvo mucho gusto para elegir esta 
hermosísima pucha de flores artificiales. 
Hace un mes que me la regaló, con motivo 
de ser mi santo, y parecen estar acabadas 
de cortas de las propias matas. —¿Y dón-
de las adquirió, sabes ? :—SI, como no: 
en casa de la profesora 
S r t a . G A R C I A , T e n i e n t e R e y , 3 1 , 
quien tiene y hace sobre pedido: clave-
les, pensamientos, orquídeas, amapolas, 
e»ster-IilHes, flor de lis, crisantemos, es-
pigas japonesas y gran variedad en rosas 
de todas clases. 
7675 17 ab 
E M I L I A 
Manlcure y Peinadora de lujo. Pasa a 
domicilio. Precios módicos. Clínica: Ha-
bana, 73, bajos. Teléfono A-3909. 
7620 10 a 
P A R A U S T E D E S 
Damas y S e ñ o r i t a s : una s e ñ o r a , re-
c i é n llegada de Europa , prepara una 
L o c i ó n para la cara y busto a base de 
almendra. Es ta p r e p a r a c i ó n es casera 
y absolutamente p u r a ; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando a l 
cutis blanco de n á c a r y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $ 1 ; medio 
frasco, 5 0 centavos. D e p ó s i t o : Obra-
p í a , 2 ,altos. Despacho de 10 a 4. 
7756 3 my 
SE H A C E TODA C L A S E D E TRABAJO en modistura, a precio muy barato. 
Diríjase a Rastro, número 28. 
7509 10 a 
DO B L A D I L L O D E OJO P E R F E C T O , lo 
mismo hilo que seda. Mme. Copín, 
Compostela, 50. 
7044 10 ab 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de l a c a s a : 
Manicure, -40 centavos. L a v a r la ca -
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas. 5 0 centavos. Masa-
je 5 0 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe , 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse , o 
compren l a Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche. 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fíno u otros 
g é n e r o s o art ícu los que l a casa tenga. 
P idan por t e l é f o n o , o por carta , lo que 
necesiten de la gran p e l u q u e r í a de 
Ju an M a r t í n e z , Neptuno, 62-A, entre 
G^Iiano y S a n N i c o l á s . T e l . A-5039 . 
7590 30 ab 
L E C H I C P A R I S I E N 
Corsetera Especialista. Josefina Sánchez 
de Salcedo, corsetera especialista. Corsés 
y fajas ventrales a la medida y corte 
anatómico. Fajas hipogástricas reducto-
ras. Se confeccionan corsés para toda cla-
se de persona deformada. Consulado, 120, 
entre Trocadero y Animas. Teléfono 
A-8690. E n la misma se necesitan oficia-
las y aprendlzas. 
7004 5 ab 
L A E S Q U I N A 
S E D E R I A 
Obispo, 67. Tel. A-6624. 
HABANA. 
L a casa más surtida de la Haba-
na y especialmente en avíos para 
tejer y bordar. Depósito de la 
máquina para bordar a mano: su 
precio $2. 
7177 13 ab 
NA D I E V E N D E MAS BARATO, ROPAS, joyas, vajillas, etc. Consulten y se 
convencerán. Nada se pierde con ello. A. 
Ron. Apartado 234a Teléfono A-77S0. Ha-
bana. 6770 21 ab 
P i r e i a d 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S , E N buen estado, por ausentarse su dueño; se 
dan muy baratos. Informan en Cuarteles, 
número 42; el portero. Habana. 
7S15 8 a 
D E O C A S I O N \ 
Equipo fotográfico magnífico, de la casa ¡ 
C. P. Goerz, de Berlín. Cámara de caoba 1 
y piel de Rusia, con obturador focal pía- j 
no para exposiciones automáticas, desde | 
una milésima hasta 5 segundos, y lente i 
Dagor, f :6.S, de 168 m|m. de foco; 6 cha- I 
sis dobles, de aluminio, para placas de 
10X15 e|m. y 2 para rollos y paquetes de 
películas tamaño postal; fuelle supletorio, 
trípode especial y maleta de suela ama- ¡ 
rilla. Todo flamante y superior. 
" L O S E N C A N T O S " 
San Rafael. 46, entre Galiano y San Ni-
colás. Teléfono A-0274. 
7779 8 a 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " i 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda ciase de muebles qne 
propongan, esta casa paga un cln 
por ciento más que las de su giro, 
bién compra prendas y ropa, por lo . 
deben hacer una visita a la misma ante» 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-







A LOS QUE S E MUDAN: COMPRO T o -da clase de objetos de medio uso: 
discos, fonógrafos, cristal, loza, cuadros, 
biscuit, ropa, juguetes, cubiertos y mue-
bles pequeños, en cualquier estado que 
estén. Mercaderes, 2 y Cepero, 18, Cerro. 
Larrañaga. 
7777 19 a 
SE V E N D E N , CUATRO MAMPARAS D E tablero de pino, enteramente nuevas, 
con puerta de persiana y varios metros 
de baranda. Pueden verse en Obispo, 42. 
7624 6 a 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
EN VENTA, POR A U S E N T A R S E SUS I dueños, todos los muebles nuevos de i 
una hermosa casa del Vedado, por la mi-
tad de su precio, incluso vajilla, cristale- ¡ 
ría y lozas. Razón: Luis Gutiérrez, Línea i 
y Ocho, de dos a cuatro de la tarde. Te-
léfono F-4245. 
7802 12 a 
EN $15 S E V E N D E UNA LAMPARA eléctrica, oxidada, de tres luces. The 
American Pianos, Industria, 94; planos 
de alquiler a $2.50 al mes. 
7701 6 a 
SE V E N D E N DOS S I L L A S NOGAL Y un esquinero, con adornos dorados, 
muy baratos. The American Pianos, In-
dustria, 94; pianos de alquiler a $2.50 
al mes. 
7701 6 a 
SE V E N D E UN V E N T I L A D O R , gTWa-de, de pie; corriente 110, a particula-
res. The American Planos, Industria, 94; 
planos de alquiler a $2.50. 
7701 6 a 
EN $10 S E V E N D E N DOS COLUMNAS de loza, alemanas, modernistas, cos-
taron $40. The American Pianos. Indus-
tria, 94. 
7701 6 a 
Se solicitan, 50.000 personas de am-
bos sexos, para que adquieran cada 
una un par de "Zapatos" a mitad 
de su valor, esta oferta se hace en 
virtud de las grandes existencias que 
esta casa tiene en calzado, tanto pa-
r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s como para 
caballeros y n i ñ o s , que E l Siglo lo 
detalla a precio anterior, es decir que 
estamos vendiendo el calzado m á s ba-
rato a l consumidor de lo que vale hoy 
en f á b r i c a . Y a hemos puesto a l a ven-
ta el mayor surtido de calzado blan-
co que l a Habana ha presenciado y 
los precios a que lo detallamos no 
guarda c o m p a r a c i ó n ni con su clase 
n i c o n su f a n t a s í a y elegancia. E l 
Siglo sigue, como siempre, con sus 
precios populares para toda persona 
que desee comprar buen calzado por 
poco dinero. A toda persona que gas-
te de $4.50 en adelante y presente es-
te anuncio, se le rega lará un par de 
pantuflas. E l Siglo, B e l a s c o a í n , 83-85, 
esquina a S a n J o s é . T e l é f o n o A-4656 . 
Habana . 
7734 ' 7 a 
OJ O : SE V E N D E UN B I L L A R , E N bne-nas condiciones y por necesitar el lo-
cal que ocupa. Informan en San Lázaro 
y Marina, café " E l Escorial." José López. 
7597 10 a 
VENDO MAQUINA D E E S C R I B I R "Ro-yal," número 10, con muy poco uso. 
Buena oportunidad. Monte, 2-J, esquina 
a Prado. Almacén de Pieles. 
7602 12 a 
J u g u e t e r í a P I E R R 0 T 
P o r 5 0 c t s . s e m a n a l e s . 
G a l i a n o , 1 7 y O b i s p o , 1 1 0 . 




MU E B L E S . S E V E N D E N JUEGOS D E cuarto, de comedor y de sala; sillas, 
sillones y butacas de caoba; juegos tapi-
zados, escaparates, estantes, vitrinas, un 
tapiz, varias lámparas, columnas de loza 
y adornos de mayólica finos; cuadros, ca-
mas esmaltadas, un espejo dorado y otros 
muebles más. Ánimas, número 84. 
7200 5 ab 
A l a d i é n t e l a y a l p ú b l i c o e n 
g e n e r a l 
M u e b l e r í a de J o s é R o s . 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1920. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte. 46, mueblería, y llevan-
do 20 afios establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores mue-
bles son fabricados en esta casa y con 
maderas del país. Al mismo tiempo pon-
go a la dispoiUclón del público toda cla-
se de muebles importado» del extranjero 
con los últimos adelantos y buen grusto. 
Juegos de cuarto de Lni» XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V . Especia-
lidad en Juegos modernistas. Juegos co-
loniales. Juegos a capricho, todo con ma-
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas ds sala y come-
dor lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todos clases para todos los gas-
tos. E n precios no hay qn^n compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse C-i la case - Mon-
te. 46, José Ros. 
¿ P o r q u é tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A V E N E C I A N A , " Angeles, 
n ú m e r o 23 , entre Maloja j S i -
tíos. T e f é l o n o A-6637. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dine-
ro; hay juegos de cuarto con coqueta; mo-
dernistas escaparates desde $8; camas con 
bastidor a $5; peinadores a $9; apara-
dores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
8 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
«•fisionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
COMPRA T CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111. 
6852 22 ab 
SE LIQUIDAN VARIAS CAMAS D E hierro, se dan muy baratos; ul conta-
do y a plazos. También se liquidan otro» 
muebles. San Nicolás, 49, entre Concor-
dia y Neptuno, 
7020 26 ab 
D e 
M 
ONOS T MONAS RUBIOS, MANSOS, 
se venden, baratos. Compostela, 156, 
barbería. 
7835 8 a 
SE V E N D E UN LORO, AFRICANO, grrls-perla, con cola roja; habla inglés, 
francés y galo español; silba y canta; 
precio $150. Diríjase a María Claessens. 
Gran Hotel América. 
7702 7 a 
SE V E N D E N CANARIOS B E L G A S , AMA-rlllos y corrientes. Colón, 36, Cerro. Re-
parto Las Cafias. 
7572 5 ab. 
SE V E N D E N 4 MULOS Y 2 CABROS, propios para reparto. Informan: Ca-
fiorngo, 4, Cerro, esquina a Santa Teresa. 
7401 5 ab 
S U S T E R N E R O S S E M U E R E N 
¿Por qué usted no nsa los P A P E L I L L O S 
AMER, para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganade-
ros de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las boticas. De-
positarios: Sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
rrera y Majó y Colomer. Depósito prin-
cipal farmacia del doctor G. Fernandez 
Abreu. San Miguel, 130. 
C 1874 SOd 15 mz 
P A J A R E R I A 
L a Cotorra. Procedente del Africa he 
recibido una colección de monos mansos 
e inteligentes, de todos tamaños, peces de 
colores, pájaros y palomas de todas cla-
ses ; pajareras de todos tamaños, gallinas, 
pollos y huevos de puras razas america-
nas, para cría, garantizados. B. Colom, 
San José y Zulueta, esquina del teatro 
Payret, frente al Parque Central. Habana. 
6838 7 ab 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas , 4 
razas, pandas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. T a m b i é n vendemos Toros C e -
bris, de pura raza. Especial idad en 
caballos enteros de Kentccky , para 
cr ía , burros y toros de todas razas. 
Vives , 149. T e l . A-8122 . 
Siempre hay 100 mulos en c a s a ; lo 
mejor y lo m á s barato. • 
~ f 
J g V g ( N a o & s d í a < J 3 1 
A g e n c i a y T r e n d e M u d a n z a s 
E L A R C O D E B E L E N 
Acosta, 61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-S976 
" L A F A V O R I T A " 
Vtrtndes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio, no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal Idóneo y material Inmejorable. 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José Al-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
i 
A U T O M O V I L E S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Para obtener el título, gestiono ABSOLU-
T A M E N T E GRATIS todas las tramita-
ciones. Sin compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que aquí se expone. Absolutamente gratis. 
A L B E R T C . K E L L Y 
S a n L á z a r o , 2 4 9 . 
HABANA. 
OS " S I G H T S E E I N G , " C A ^ O ^ f S A d ¡ 
i.^ tomóviles. de vapor, carrocerías ae 
16 pasajeros; también venden las « 
rrocerías solas. Automóviles de iKUna» 
mano y gangas en motocicletas. Taller. 
Zulueta, 24. ^ a 
7703 ' 
A U T O M O V I L G A N G A 
S e v e n d e u n S t e a r n K n i g h t s 1 9 1 2 , 
e n m u y b u e n e s t a d o . C i n c o a s i e n -
tos . U r g e l a v e n t a . U l t i m o p r e c i o : 
o c h o c i e n t o s pesos . I n f o r m e s : T e -
l é f o n o A - 2 7 8 2 . 
7741 13 a 
s 
E COMPRAN CHASIS D E F O R D E N J 
y Calzada. Vedado, a todas horas. 
7702 7 ab-
TRACTOR, S E V E N D E UNO, D E E S T E -ra, 60 caballos, marca conocida, per-fecto estado, con arado de discos, por 
mitad de su valor. Informa: Israel Del-
gado. San Miguel, 86. Maquinarias. 
7746 8 a -
P O R U N A S E M A N A 
se queman cuatro automóviles Ford, del 
14, a $175; ocho del 15, a $250, y uno del 
17 en $350; a todas horas. Concordia, a»A 
bajos. Preguntar por Hurtado Mendoza. 
7690 3 my 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL B R I S C O E , en buenas condiciones, por no poderlo 
atender. Sol, 15%, garaje. 
6204 23 ab 
EL MOTOR PANHARD, F A R A CA-mión, ya se sabe, es inmejorable. Ten-
go uno, en muy buen estado, garantiza-
do, precio muy razonable Hay que ver-
lo. Informes: Zárraga, Martínez y Cía. 
Para verlo: Habana, número 91, bajos. 
7636 6 a 
SE V E N D E N CUATRO CAMIONES, nue-vos Ford; también se venden carroce-
ría para Ford. Todos propio para repar-
to. Informan: Gervasio, 164. Teléfono 
A-9043. 7664 17 a 
SE V E N D E UN F O R D L I S T O F A R A trabajar, con ruedas iguales atrás y 
adelante, puede hacerse camión. Informan 
en Amistad, 7L Alvarez. 
7676 6 a. 
VENDO 4 GOMAS F I S K S , 816X105, V i -llegas, número 82; de 1 a 2 p. m. so-
lamente. 7308 6 ab 
G A N G A 
S e v e n d e : u n a u t o m o v i l e m a r c a 
H u d s o n , q u e c o s t ó $ 2 . 0 0 0 y se 
d a e n $ 4 0 0 a l c o n t a d o . P a r a i n -
f o r m e s p u e d e v e r s e e n V i l l a " S u s -
v i l l a " , c a l l e 6 , e n t r e 2 5 y 2 7 , V e -
d a d o . T e l é f o n o F - 1 5 8 8 . 
P . 3 5 9 5 a . 
C a m i o n e s " J e f f e r y , " " Q u a d s " 
Cargan: 2% toneladas y arrástran cinco. 
Dirección, fuerza motriz y retranca en 
las cuatro ruedas. E n uso en Cuba, por 
el Ejército, varias Compañías de Minas y 
los principales contratistas de obras. Com-
pañía Naútico Mercantil. Oficios, 36. Ha-
bana. 7390 7 ab 
CAMION F R A N C E S R O G C H E T Schnei-der, de una y media a dos toneladas, 
6 cilindros, 45 caballos, en $1.200. Se dan 
las pruebas que quieran. Informes: An-
cha del Norte, 370. 
C 2299 1 15d-lo. 
SE V E N D E UNA BONITA MAQUINA europea, marca Bianchl, de siete asien-
tos, casi nueva. Diríjanse a Empedrado, 
5. Luis Pernas. 
7384 7 mz 
N U E V O G A R A J E 
" E L P R O G R E S O " 
E n la calle San José, número 109, acabado 
de fabricar con todas las comodidades, pa-
ra guardar máquinas. San José, núme-
ro 109. Precio de Ford: $8, de máquina 
grande $ 15. 
SE V E N D E UN HISPANO SUIZA, D E 15 a 20 H. P., y un Super Six. Infor-
man en Corrales, 96, altos. 
6902 5 ab 
GANGA: S E V E N D E UN CHASSIS Hispano Suiza, muy barato; propio 
para camión. Informes: Muralla, 46 y ca-
lle 25, número 2, entre Marina e Infanta. 
7470 8 ab 
CAMION F O R D , S E V E N D E UNO, MUT cómodo y práctico, propio para cual-
quier industria. Radiador metalúrgico, 
amortiguadores y defensa. Puede verse e 
informan: Garaje Eureka, Concordia, 149. 
7312 6 ab 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL HISPANO Suiza, último modelo, 15 a 20 H . P. 
Propio para familia de gusto. Puede ver-
se e informan en Muralla, 98; de 8 a. m. 
a 4 p. m. 
7321 6 ab 
SE V E N D E AUTOMOVIL, D E DOS F E R -sonas, adelantos modernos, seis cilin-
dros, 32 H. P., casi nuevo, marca Saxon 
Six. Precio 900 pesos. Informan: garaje 
Cuba. Jesús del Monte. 
7021 5 ab 
CAMION. SEA P R A C T I C O , HAGA SU propio camión y se ahorrará un 60 
por 100, con un Maxfer y un Ford, aun-
que sea iisado, se hace usted el camión 
que necesita para cualquier uso. Véalos 
en Lealtad, 102, garaje. 
7064 5 ab 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran Escuela de Chanffenrs de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y KO T I E -
N E C O M P E T I D O R E S . 
M r . A l b e r t C . K e l í y 
el director ae esta gran escuela, es el 
esperto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
Cartilla de exan'en, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O . 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQXTB D E MACEO 
A N T E S D E D E C I D I R S E n gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no p<«rde nada y si pueda GANAR MU-
CHO. 
AUTOMOVIL F A I G E , NUEVO. S E ven-de uno, de cuatro cilindros, magneto 
Bosch, alemán, legítimo carburador Strom-
berg, alumbrado Gray and Davis, eléc-
trico, con motor de arranque separado, se 
vende sumamente barato por asuntos de 
familia. Puede verse en Prado, 7, a todas 
horas. Garaje Inglés. 
7844 / 8 a 
CH A L M E R S 7 PASAJEROS, ARRAN-que eléctrico, se vende barato. Agua-
cate, 56, altos. Manuel Flore«. 
7789 19 a 
A U T O M O V I L 
Se vende un a u t o m ó v i l , nuevo, por 
motivo de v i a j e ; es de fuelle Victo-
r ia . P a r a i t formes: T e l é f o n o s A-4005 
y F-1684 . 
C-663 in . 2 4 e. 
CAMION "BENZ," D E USO, T o -neladas, $2.200. Camloncito 8 H. P., 
Berliet, de uso, listo para decorar, $350 
Apartado 1655. Pedroso, número SO. 
7809 12 a 
C u ñ a tipo carrera , 2 0 H . P . , e c o n ó -
mica , 2 5 ks. por g a l ó n , por tenerse 
que embarcar, $550. Zulueta, 28 , ga-
r a j e ; por la m a ñ a n a . 
7788 8 a 
SE V E N D E N CUATRO CAMIONES franceses, fabricante Dlon-Bouton de 
24 caballos, son para pasajeros, su' ca-
pacidad es para 40 personas, por su fa-
bricación pueden adaptarse para carga re-
I sistiendo un peso de dos toneladas. Tienen 
¡ Infinidad de accesorios, tales como mue-
i lies, gomas, etc., etc. Se venden también 
i por separado y pueden ser examinados por 
; un perito. E . Prieto. Mercaderes. 11 
| J ? ^ } L 8 J L 1 ^ 
Q E \ E N D E UN AUTOMOVIL "HISPA-
O no Suiza." de 40-50 H. P. Informan 
en Industria., 131. 
rca» 6 ab 
r A ü H N A UUIINUÜ, 
" L A C R I O L L A ' 
ÍA CAIOLLA 
G R ^ 8 T A B L e B K B T O B A - D l í « 0 » ' i 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Borras criollas, todas del paí». 
•lelo a domicilio, o en Wn¿o n« 
horas «ri día t de la aoche pues w * » * ^ " 
servid, «special de meneajero* W> ^ 
cletas p a n despachar las órdenes « 
gnida qua se reciban. vnnt*l 
Tengo sutnrsale» en Jests d*l M, 
en el Cerrw; en el Vedado. i *¿¡ 
teléfone F-1988; y en Guanabacoa. v a « 
MAxImu Qócr Ei. ¿Amero 10». 7 «» ¿^Zl 
los barrios ae la Habana K J I , 
Utono a-4810. que serln •orridoi uua* 
«latamente. » .-~«« «a-
I-oa que tengan qne «omprar J>ttIIfJiirrZ 
rldae o nlqullir bnrraa de l ^ * - * i 3 r e « 
se a sn dueao. qne está a todas Jigras w 
BeUacoafn y Poolto, teléfono A-**!* I"» 
*• ias da mAs baratas qne nadie. 
Notas Suplico a los numoroaoB 
elfantes que tiene esta casa, den ens «o»"" 
Jas al duetío. «visando al teléfono 
V A R I O S 
POR NO P O D E R L O T R A B A J A R SU dueño, se vende un coche, en mny 
buenas condiciones y marcado de parque. 
Informan en la calle de 25, entre I n -
fanta y Hospital. Establo Novoa. Cami-
lo Valcárcel. 
7684 7 a 
Q E A L Q U I L A UN LUJOSO LANDAU-
O let, blanco, único en la Habana, es-
pecial para bodas. Iluminación, chauffeur 
y paje, también admito abonos a fami-
lias ; precios módicos. Genios, 16^. A-8314. 
7634 12 a 
« A 
SE V E N D E UNA BOMBA D E GASO-llna, con un tanque de 120 galones, to-
do completamente nuevo. Se da barata. 
Informan: Maloja, 15, colegio. 
7810 8 a 
M A Q U I N A S D E C O S E R S I N G E R 
Se alquilan, a peso mensual, y se venden, 
muy baratas. Se componen y pintan to-
da clase de máquinas de coeer, garanti-
zando el trabajo. D. Schmidt. Aguacate, 
80. Teléfono A-8826. 
7840 4 m 
SE V E N D E UNA MAQUINA M E R C E -des, de cadena, preparada para ca-
mión. Informarán en Aguacate, 54. Agen-
cia de mudadas. 
7716 13 a 
S E V E N D E 
U N T A C H O de hierro, serpentines de 
cobre, capacidad 70 sacos. U N T A C H O 
de cobre, con doble fondo y serpen-
tines de cobre, capacidad para 50 sa-
cos; con su m á q u i n a vertical de v a -
c í o y bombas. Pueden verse funcionan-
do en el ingenio "Nuestra S e ñ o r a del 
C a r m e n , " k i l ó m e t r o 4 2 de los Ferro -
carriles Unidos. P a r a m á s informes: 
F e r n á n d e z de Castro, Mercaderes, 36 . 
N O T A : £1 que quiera verlos puede 
ir s in temor a los alzados, porque en 
aquella zona no los hay, no los h a 
habido—aunque otra cosa se haya di-
c h o — n i los h a b r á y a seguramente. 
• 7710 11 a 
P A J , f ; CONTADORA. S E V E N D E UNA. 
^ o h Í ^ »m0Tá£0'-*7 86 da barata, eu Prado, 93-A, Librería. 
. 7650 6 a 
M O T O R E S F E R R O 
Marinos y estacionarios para trabajo "ver-
dad, en botes y lanchas de tráfico y da 
carga. Con y sin magneto. De 2 a 25 ca-
ballos de fuerza. Hay existencias v re-
puestos de todo. Entrega inmediata. E s -
pecialidad en ferretería de Marina co-
rriente y de lujo. Compañía Naútico Mer-
cantil. Oficios, S8. Habana. 
• 3789 9 ab 
SE V E N D E UNA C A L D E R A D E VAPOR marca Erce City Iron Works, econó! 
mica con su chimenea y donky. Destilería 
i lmfndtr^8- C l̂0S 7 ^ t a , reparto 
7404 7 ab 
MAQUINAS D E E S C R I B I R . COMPRcT en cualquier estado, y las acepto eü 
cambio de otras y las vendo con garan-
d o GalÍan0' ^ - " o s . ^ -
7001 10 ab 
ASOMBROSA I N V E N C I O N ! L A MÁT q na de sumar "Calculator." Suma-
resta y multiplica lo mismo que una má^ 
quina de $300 y solamente cuesta $15 Una 
garantía de cinco afíos con cada máqui-
na. E . Willits, Villegas. 58; de 12 a 
2 P- m- 5349 e s^ab * 
I N D U S T R I A L E S 
C O M B U S T I B L E E C O N O M I C O 
Con solo el 50 por 100 de c a r b ó n tra-
bajando 10 horas diarias, se hará l a 
misma tarea si se usa en las calderas 
el " A N T I - I N C R U S T A D O R G L Y N N , " 
p í d a s e prospecto en e s p a ñ o l , certifi-
cados que garantizan el buen resul-
tado. C . J . G L Y N N , Apartado 152. 
Habana . 
5478 6 a 
GANGA: S E V E N D E UNA MAQUINA de arar, casi nueva, marca "Internad 
cional," de 45 caballos, trabaja con ea-
solinn o alcohol. Puede verse en la SbL 
rra de Guarelras, donde informa el se^ 
ñor José Garanger, y en Colón, el señor 
Juan Achütegui. oeuor 
C 1881 803-15 
S S C E L A N í A 
GANGA. S E V E N D E UNA E L E G A N T E cufia Scrlpps Booth, 3 asientos, arran-
que y alumbrado eléctrico. Pintura gris, 
flamante, de fábrica. Modelo 1917. Está 
en perfecto estado. No se presenta opor-
tunidad igual para adquirir un automóvil, 
bueno, elegante y barato. Informan: Gara-
je Campanario y Belascoaín. 
C 2528 4d-5 
^ . t , ^:''I>K.. MAQUINA MARCA 
O "Packaro,- de 24 H . P., propia pa-
ra camión o para familia; se da muy ba-
" • ^ ? bo puede ver a todas horas en 
Uevlllaglgedo y Mis!'- garaje; en la 
misma informarán. 
J ? 2 t 7 ab 
FORD 1915. S E V E N D E , E N $350, MUY buenas condiciones. Otro igual pro-
pio para reformar su carrocería, en $275 
Precios fijos. Pueden verse a todas horas' 
en San José, 99-A. garaje. ' 
6,52 1 ab 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de c a s t a ñ o y ro-
ble, v a c í o s , todo el a ñ o , « a S a n I s i , 
r " ; y V 0,10 A " 6 1 8 0 - Z ^ 
580 a <s- i t 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
VeHndo: Remlngton número 10 $65- rm 
8 ab. ^ 
C a j a c o n t a d o r a , m a r c a N a t i o n a l 
Me costó hace seis meses $225. L a dov ñor 
LTbrerS ' neg0Cl0 en ^ N^tuuo, ^ 
P-363 Sab. 
EN ?100, S E V E N D E UNA LANCHA DH motor, de 5 H. P. Informan en AtrmT cate, 70, altos. P, Cepeda Agua-
7625 12 a B A R B E R O S 
Se venden dos espejos propios para 
barbena. T a m b i é n una c a j a contado-
r a y unas vidrieras, todo por poco 
precio. I n f o m a n : O'Reil ly , 57 , altos. 
7 5 ¿ venderIoJ Pegunte por Miguel, 
7 ab. 
A b r i l 5 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A ' M A R I N A 
A G U A " 
M I N E R A L L A C O T O R R A 
P r e c i o : 3 
" EL CONTROL 
L L A S A l U D 
o s 
C L A U D I O C O r i D E . A G E M T E D E L A S F A M O S A S C E R V E Z A S : C l a r a . q q q ' S H E A D B A 5 5 ; g E ^ e . p p ^ ™ ^ ™ ™ ™ 
G A B L E 6 R A M A S DE E S P A Ñ A 
E L M O V I M I E N T O O B R E R O 
E N C A S T E L L O N E X I S T E E X C I T A -
C I O N D E A N I M O S 
Madrid, 4. 
E l Je fe del Gobierno, s e ñ o r Conde 
de R o m a n ó n o s , h a declarado qne exls 
te tranqal l ldad en toda E s p a ñ a a 
e x c e p c i ó n de C a s t e l l ó n de l a P l a n a , 
donde a ú n e s t á n nn tanto excitados 
los á n i m o s de aquellos obreros ferro-
viarios. 
T a m b i é n dijo qne l a C o m p a ñ í a de 
E e r r o c a r r l l e s del Norte h a adoptado 
e n é r g i c a s medidas p a m eTitar qne 
los obreros de C a s t e l l ó n Interrun*. 
pan e l t rá f i co . 
Se tienen fondadas grandes espe-
ranzas en las medidas adoptadas por 
la c o m p a ñ í a , 
L O S O B R E R O S A S T U R I A N O S 8 0 » 
P A R T I D A R I O S D E L A N O R M A L I -
D A D 
Oriedo, 4. 
E l Centro Minero de esta p r o r l n -
cla ha pnblicado nna ho la excitan-
do a los obreros a mantener el or-
den y l a normalidad. 
L A P R E V I A C E N S U R A 
P R O T E S T A D E L A P R E N S A 
Madrid, 4. 
U n a c o m i s i ó n formada por los di-
rectores de los p e r i ó d i c o s ha t í s í -
(ado a l Jefe del Gobierno p a r a pro-
té s tar contra el establecimiento de l a 
p r r r i a censnra . 
ni s e ñ o r Conde de Romanones con-
•"síó a los comisionados qne e l go-
biorno e s t á dispnesto a suspender l a 
previa censnra para todo menos pa-
ra lo que se relacione con l a p o l í t l -
rn ÍTiternaclonal. 
V I O L E N T A A C T I T U D D E A L G U N O S 
P E R I O D I C O S 
Madrid, 4. 
Como consecnencia del establect-
miento de l a preyla censura , a lgu-
nos p e r i ó d i c o s han adoptado una ac-
titud r lo lenta. Es tos proponen l a sus-
n e n s i ó n total de p e r i ó d i c o s como ac-
to de protesta contra el gobierno. 
L a m a y o r í a de los p e r i ó d i c o s han 
rechazado esa p r o p o s i c i ó n por con-
s iderar la de extremada Tlolencla, 
L A P O L I T I C A E S P A Ñ O L A 
C O N F E B E N C I A S C O M E N T A D A S 
Madrid, 4. 
E l R e y h a celebrado conferencias 
separadas con e l Presidente del Con-
sejo, s e ñ o r Conde de Romanones, y 
con e l Ministro de Hacienda, s e ñ o r 
Alba. 
Se guarda absoluta r e s e ñ a sobre 
lo tratado e n esas conferencias, que 
e s t á n siendo objeto de grandes co-
mentarios. 
P R O X I M A P U B L I C A C I O N D E U N 
P E R I O D I C O F R A N C E S Y 
G E R M A N O F I L O 
Madrid, 4. 
E l conocido periodista f r a n c é s Gas -
tón Ront ir , h a anunciado l a publi-
c a c i ó n de un p e r i ó d i c o en Madrid, 
dirigido por é l , que I t e r a r á por t í -
culo " L a Paz**. 
L o s Presidentes do todos los Cen-
tros franceses, existentes en esta ca-
pital, han respondido a l anuncio de 
G a s t ó n Rout i r con una protesta con-
tra el nuero p e r i ó d i c o , que, s e g ú n 
afirman los mencionados Pres iden , 
tes, s e r á de ideas g e r m a n ó f i l a s . 
A ñ a d e n en su protesta que e l go-
hierno f r a n c é s p r o h i b i r á l a entrada 
del citado p e r i ó d i c o en F r a n c i a , 
S E P R O Y E C T A C R E A R U N A I M P O R 
T . W T E I N S T I T U C I O N B A N C A R I A 
Madrid, 4. 
Algunos banqueros de es ta capi-
tal y de provincias abrigan el pro-
yecto de crear en Madrid u n B a n c o 
Central con sucursales en P a r í s , L o n -
dres y otras poblaciones del extran-
jero. 
I N T E N T O D E S U I C I D I O D E U N 
A C T O R 
Madrid, 4. 
E l popular actor Pepe Cal l e , que 
figura en e l elenco del leatro E s p a -
ñol , ha intentado suicidarse, ingi-
riendo reneno. 
Se ignoran los m ó v i l e s que le im-
pulsaban a l snicidio. 
I N C E N D I O E N UN H O S P I T A L 
San S e b a s t i á n , 4. 
Se ha declarado u n -violento incen-
dio en el Hospita l Civ i l de L i b a r . 
Varios pabellones quedaron d e s t r u í 
dos por l a s l lamas . 
T E M P O R A L D E N I E V E 
Madrid, 4. 
Comunican de Miranda que ha des-
cargado a l l í un importunle temporal 
de nieve, habiendo quedado I n t e r m m 
pidos nueTamente los trabojos a g r í -
colas en aquel la zona. 
F A L L E C I M I E N T O D E L C A P I T A N 
G E N E R A L D E V A L E N C I A 
Valencia , 4, 
H a fallecido repentinamente el ca-
p i t á n general de esta r e g l ó n , don 
Jul io Domingo B a z á n . 
S u muerte ha sido muy sentida. 
M a ñ a n a se v e r i f i c a r á el entierro. 
E L T R A N S P O R T E D E F R U T A S 
J. A. Bances y Ca. 
B A N Q U E R O S 
Obispo. 21 . T e l . A-1740 
C A J A 
DE AHORROS 
Admitimos d e p ó s i t o s desde 
u n peso, pagando el tres por 
ciento de in terés a l a ñ o . 
Abonamos los intereses cada 
tres meses, podiendo e l deposi-
tante extraer todo o parta de 
su d e p ó s i t o cuando lo tenga • 
bien. 
J. A. Bances y Ca. 
Corresponsales 
del B a n c o d e E s p a ñ a . 
J U B I L O E N C A S T E L L O N 
C a s t e l l ó n , 4, 
Se ha recibido en esta capital u n 
telegrama del Director GcneraT de 
Comercio, s e ñ o r Zorita, anunciando 
el e n v í o de mi l ochocientos ragones 
de f e r r o c a r r i l p a r a faci l i tar e l t rans-
porte de n a r a n j a y otros productos. 
L a not ic ia ha sido rcoibida con 
gran Jiibllo en las localidades fru-
teras. 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, 4. 
Se han cotizado las l ibras ester-
l inas a 21,93. 
L o s francos a 79.00. 
Dinero: lo facilito en pequeñas 
y grandes cantidades, sobre pren-
das, muebles y objetos de arte, in-
tereses tan reducidos hasta el uno 
por ciento, según cantidad. Con-
sulado. 94 y 96. Teléfono A-4775. 
Los Tres Hermanos. 
Una carta de Vicente Pardo Suárez a Wifre-do Fernández 
E l Jefe de Despacho de la C á m a r a , 
nuestro estimado amigo el s e ñ o r V i -
cente Pardo S u á r e z , ha dirigido a 
rues tro querido c o m p a ñ e r o , el I lustre 
Senador por P i n a r del R ío , s e ñ o r W l -
fredo F e r n á n d e z , l a siguiente c a r t a 
cjntestando a su e p í s t o l a de despe-
dida: 
Habana , abr i l 3 de 1917. 
Sr. Senador Wifredo F e r n á n d e z . 
Mi estimado amigo: 
E l personal de l a C á m a r a de R e -
presentantes, que j a m á s podrá olvi-
dar su a c t u a c i ó n , noble y levantada, 
en todos sus e m p e ñ o s ; que r e c o r d a r á 
siempre, con c a r i ñ o imborrable, su 
generosa actitud presidiendo la C o -
m i s i ó n Mixta del Congreso que equi-
p a r ó sus haberes a l de los d e m á s em-
pleados del Estado, culminando en el 
é x i t o m á s Justo y que se siente orgu-
lloso de vuestras palabras de d e s p e d í 
da, fiel e x p r e s i ó n de los sentimientos 
bondadosos que, invariablemente, lo 
caracter izan, me encarga le haga pre-
sente a usted que el aprecio con que 
siempre le h a correspondido, y que le 
t endrá , es producto l ó g i c o de su bene-
volencia y equidad; que el recuerdo 
de afecto declarado por usted hac ia 
nosotros y entendido que le profesa-
mos, a l a vez, es l a consecuencia le-
g í t i m a de s u c a r i ñ o y e l nuestro l iga-
dos por l a s inceridad m á s acendrada, 
y que, en vez de apenarse, como de-
biera por su ausencia, que a l cabo no 
l a es, pues usted c o n t i n ú a siendo mlem 
bro distinguido del Congreso, consi -
derado por todos en l a misma posi-
c ión , se felicita, no obstante, de que 
nuestros c o m p a ñ e r o s del Senado, vie-
jos y apreciables amigos, sientan, co-
mo nosotros, que en eso no somos 
e g o í s t a s , los beneficios de su bondad, 
y disfruten durante los ocho a ñ o s que 
su pueblo merecidamente lo l l e v ó a 
tan prestigioso cargo nacional , de su 
afecto que deseamos ellos compartan, 
l e c í procara en te; de su c a r i ñ o que a n -
helamos le profesen y de su amistad 
que s ó l o invi ta a devolverle amistad, 
c a r i ñ o y afecto. Huelga consignar que 
estamos en todas las ocasiones incon-
diclonalmente a su d i s p o s i c i ó n . Y o en 
ú l t i m o lugar , pero con l a mayor l ea l -
tad. 
(f.) T í c e n t e Pardo S u á r e z , 
La al teración. . . 
( T I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A . ) 
do matarlo y como estaba cerca del mon-
te se tiró del caballo y hu^ft siendo inú-
tiles los esfuerzos de los alistados, que 
dispararon sobre él. Las bajas ocasiona-
tías en este encuentro, seírrtn afirma el 
rapltán Espinosa, son numerosas por 
parte de los alzados. 
E n nombre del Honorable Sr. Presiden-
te de la República, el Jefe de Estadp Ma-
yor y de todo el Estado Mayor, se ha 
trasmitido el pésame a los familiares del 
desaparecido. 
S I N N O T I C I A S D E L O S A L Z A D O S 
E l c a p i t á n Ortiz desde M a n a t í i n -
forma que no tiene noticias de los 
alzados; que el ingenio del mismo 
nombre m a r c h a normalmente y que 
m á s de 800 trabajadores han salido 
del batey para sus trabajos en las 
distintas colonias, por tener plena 
confianza de no ser molestados por 
nadie. 
D I S T I N T A S O P E R A C I O N E S 
E l coronel L a s a , jefe del quinto 
distrito, da cuenta con el resultado 
de las ú l t i m a s operaciones efectua-
das en el territorio de su mando, en 
Ir. siguiente forma: desde Jaruco el 
teniente Machado le informa que el 
comandante E s p i n o s a s a l i ó del cam-
pamento "Aljibe" con el teniente 
Jduate y 15 hombres de i n f a n t e r í a , 
por haber tenido confidencias de que 
por las fincas "Jús t i z" y " P e r ú " me-
rodeaba una partida de 5 o 6 hom-
bres, y a l l legar a l a casa de J u a n de 
C a s a ñ a s v ieron dos hombres y t r a t a -
ron de coparlos, pero a l darse cuenta 
se ret iraron con d i r e c c i ó n a l camino 
de Palos a Cast i l la , ocupando en l a 
casa desocupada una camisa de cam-
paña , un par de polainas de cuero, 
un cesto con huevos y u n a cafetera 
con c a f é acabado de hacer, conti-
nuando su p e r s e c u c i ó n . E l teniente 
L o r a desde B e j u c a l Informa que re i -
n a tranquil idad. E l cabo C a b r e r a 
desde San Fe l ipe comunica que fuer-
zas de aquel la s e c c i ó n que se encono-
traban emboscadas dieron el alto a 
tres individuos que sal ieron de l a 
manigua, c r u z á n d o s e varios disparos 
sin resultado y s e g u i é n d o s e l a perse-
c u s i ó n . 
E n el resto de l a provincia no ocu-
r r e novedad. 
G R U P O D I S P E R S A D O 
E l coronel Consuegra informa que 
el cabo Echenique, de Yaguajay, con 
fuerzas de mil ic ias del central " V i c -
toria", sostuvo fuego en , la f inca 
"Centeno" con un grupo de alzados, 
a quienes d i s p e r s ó . 
E L E S T A D O D E L O S H E R I D O S 
E l propio coronel Consuegra infor^-
m a el estado de los heridos del tercer 
distrito a su mando. E n el hospital 
de Santa C l a r a los soldados del e j é r -
cito Casimiro Agui lar P ó r t e l a , M a -
nue l P é r e z Borges y R a m ó n Marcos 
M o r e j ó n , los dos primeros graves y 
el ú l t i m o mejorado, a s í como los m i -
l ic ianos J u l i á n G a r c í a Abren, mejo-
rado, y Celestino Sarduy Rojas g r a -
ve. 
E n el hospital de Cienfuegos los 
coldados del e j é r c i t o Antonio H e r -
n á n d e z Cruz y Marino R o d r í g u e z P e -
r o r a y los milicianos S e r a f í n Monte-
ro, S. O. A. , y Manuel Santiago Díaz , 
todos mejorando. 
E n el hospital de Remedios los m i -
l ic ianos cubo Jul io O ' F a r r i l l C a s a -
ñ a s y soldados J o s é Huea-ta Re ina , 
Ladis lao Parets H e r r a d a , a s í como el 
soldado del e j é r c i t o J u a n Godals 
j A r i a s , todos mejorando. 
E n el hospital de Sagua la Grande 
los soldados del e j é r c i t o J o s é B o l a -
c o s S. O. A., y Pedro Tejeda Muñoz , 
mejorados. 
Y en el hospital de Tr in idad el so l -
dado L u i s T o r r e s Ulac ia , mejorado. 
C A P I T A N M U E R T O 
E l teniente coronel L e z a m a comu-
n i c a que s e g ú n informa el c a p i t á n 
G a r c í a Espinosa , de Nuevitas, el v a -
liente jefe de las mi l ic ias de aquel la 
p laza Alfredo Cordov í ha muerto hoy 
en una a c c i ó n l ibrada en l a f inca 
"Santa Isabel Castillo". Se ha dis-
puesto que se r indan a l c a d á v e r los 
honores militares correspondientes. 
TBANQUTLIDA» E N I.AS V I L L A S 
E l gobernador Carrillo, desde Santa 
Clara, Informa que reina tranquilidad en 
Santa Clara, Cienfuegos, Vueltas, Lajas, 
Abreus, Yaguajay, Kanchuelo, Cruces, Ca-
majuaní, Bancho Veloz, Quemado de GUi-
jjes, Sagua la Grande, Palmlra, Santo Do-
mingo, San Juan de los Yeras, Remedios, 
Bodas y que los Centrales continúan mo-
liendo con regularidad. 
P A R T I D A D I S U E L T A 
E l teniente Santo desde Sagua l a 
Grande informa que por el teniente 
de p o l i c í a Pastor E g u s con 15 hom-
bres del e j érc i to fué batida u n a par -
t ida de 60 o 70 hombres en el lugar 
conocido por "Ubero", sorprendiendo 
a u n individuo que estaba de guar-
dia en el campamento alzado y en-
contrando que é s t o s estaban parape-
tados d e t r á s de una cerca de a lam-
bres, y d e s p u é s de un vivo tiroteo or-
denado por el jefe alzado, cargaron 
contra las fuerzas leales, teniendo el 
teniente E g u s necesidad de mandar 
a echar pie a t i erra para combatir a 
pie. D e s p u é s de varios minutos de 
fuego, o s é a s e unos tres cuartos da 
hora, fueron dispersados los alzados, 
que var ias veces trataron de cargar 
al e j érc i to . 
Por el rastro de sangre que deja-
ron en su huida los alzados puede co-
nocerse que han sido muchas las ba-
jas por su parte y hay l a seguridad 
de que en el combate cayeron dos i n -
dividuos muertos, uno de ellos jefe, 
conocido por su actitud de mando. Se 
le ocuparon a los alzados los siguien 
tes a r t í c u l o s : Quince caballos y dos 
m á s muertos, una tienda de c a p a ñ a , 
202 c á p s u l a s calibre 30 de reglamen-
to del e j érc i to , dos tercerolas de fino 
calibre, una de ellas destrozada y l a 
otra en malas condiciones, un par de 
anteojos, var ias frazadas de dormir, 
un saco conteniendo v í v e r e s , var ias 
hamacas, var ias capas de agua, 11 
monturas con accesorios de p a ñ o s y 
cabezadas, utencilios de pr imera c u -
r a , u n par de zapatos en m a l estado, 
u n a montura m á s perteneciente al 
cabeci l la Augusto Aldaz, en l a cual 
se ocuparon var ias prendas de vestir 
con las iniciales de dicho individuo 
A d e m á s se ocuparon dos machetes, 
u n saco con c a f é molido, un paquete 
de clavos de herrar , dejando los a l za -
dos en el campamento una res , dos 
carneros y un gran n ú m e r o de ga-
l l inas sacrificadas, a s í como otros 
utencilios de cocina, que no fueron 
recogidos. 
E n el combate a pie hubo de esca-
p á r s e l e el caballo que montaba a l 
soldado I smae l M a r t í n e z , que no pu-
do ser hallado en el reconocimiento; 
t a m b i é n f u é herido u n caballo del 
Estado, ú n i c a s bajas tenidas por l a s 
fuerzas leales. 
Asimismo informa el referido te-
niente Santo que a las diez de la m a -
ñ a n a de hoy tuvo noticias de que so 
l ibraba la a c c i ó n descripta y en e l 
acto m a n d ó un refuerzo de 10 hom-
bres y parque a las fuerzas del te-
niente E g u s , pero afortunadamente 
no fué necesario este refuerzo, por-
que cuando estas fuerzas l legaron a l 
lugar de l a a c c i ó n y a el referido te-
niente E g u s con las tropas de su 
mando h a b í a desalojado de aquellos 
Jugares a l enemigo y regresaba con 
el bo t ín de guerra. 
H a n sido felicitados el teniente 
E g u s y las fuerzas que mandaba por 
esta o p e r a c i ó n . 
Los Callos hacen Cojear. 
Tener cal los y sufr ir sus dolores, 
habiendo e l « P A R C H E O R I E N - , 
TAL**, es bobo. E n tres dias quitan ¡ 
los callos, s in dolor, n i pegarse a 
la media y p u d i é n d o s e bañar los pies, 
Ímes no *e caen. P í d a s e en todas las a r m a d a s . S I su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados a l 
doctor R a m í r e z , Apartado 1244, H a -
bana, y le mandara tres curas , para 
tres callos y c u r a r á sus callos para 
siempre. 
J a b ó n 
E s e l j a b ó n p r e f e r i d o p a r & l a v a r . 
E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a " L a P u -
r í s i m a " ( L u y a n ó ) , c o n m a t e r i a l e s 
e s c r u p u l o s a y c i e n t í f i c a m e n t e es-
c o g i d o s ; r e ú n e m u c h a s v e n t a j a s , 
q u e l o h a c e n ser s u p e r i o r a o t r o s 
s i m i l a r e s :: :: 
L a p e r s o n a q u e l o u s a u n a s o l a 
v e z , n o c o m p r a o t r o . - S e v e n d e 
e n t o d a s l a s t i e n d a s d e v í v e r e s . 
R«Iaci6n de presentados en el territorio 
nacional. 
PROVINCIA DB L A HABANA 
Mnuuol Reynaldo Bago. 
José Gregorio Rivera s. o. a. 
Antonio Díaz. 
PROVINCIA DB SANTA C L A R A 











Saturnino Gómez López. 










Leoncio Herrada Agüero. 





Fermín Rodrígnez Morey. 
Santiago Soto Castro. 
Vicente Dell Carbonell. 
Bartolo Cobas. 
Hilario Sutil Semanat. 
Pablo Vizcaya. 
I Francisco Cobas Benavides. 
Francisco Lescnille. 
Cabo interino Agustín Alayo. 
L A S l ^ S O R A D E L G E N E R A L G O -
M E Z V I S I T O A Y E R A S L E S P O S O 
D o ñ a A m é r i c a A r i a s , esposa del ge-
nera l J o s é Miguel G ó m e z , lo v i s i t ó 
ayer en el Presidio, a cuyo efecto ob-
tuvo el correspondiente permiso. 
I N S T R U C T I V A D E C A R G O S 
E l s e ñ o r Juez E s p e c i a l se consti-
t u y ó ayer tarde en el v ivac procedien-
do a ins tru ir de cargos a varios ind i -
viduos acusados de c o n s p i r a c i ó n que 
se ha l lan a l l í a su d i s p o s i c i ó n . E n t r e 
los Instruidos se encuentra M a r í a 
Calvo Nodarse. 
A R M A S E X A M I N A D A S 
E l Teniente del E j é r c i t o Fernando 
Sa inr de l a P e ñ a , e x a m i n ó en el J u z -
gado E s p e c i a l las armas ocupadas en 
el domicilio de Bvel lo D í a z P iedra , 
dictaminando el expresado mil i tar que 
pertenecen a l E j é r c i t o . 
C H A U F F E U R D E T E N I D O 
J u a n Acosta, chauffeur de esta c a -
pital , f u é detenido ayer, ^bor acusar lo 
u n miembro del e j é r c i t o de haber con-
ducido var ias armas que le e n t r e g ó a 
ta casa de E v e l i o D í a z Piedra . 
I n g r e s ó en el v ivac . 
D O S R E G I S T R O S 
L o s expertos de >a P o l i c í a Nacio-
nal , Santana, Olave, H e r n á n d e z , Obre 
g ó n , S a l v í y S á n c h e z , pract icaron u n 
registro en l a casa L e a l t a d 135, do-
mici l io de M a r í a Caxasa Nodarse o 
M a r í a Calvo Nodarse, acusada de 
c o n s p i r a c i ó n y hallando u n cuchil lo , 
u n r e v ó l v e r , tres trajes completos de 
soldado, u n rif le escopeta con 50 c á p -
sulas, espuelas, etc. 
L o s mismos p o l i c í a s regis traron l a 
casa Genios 16, bajos, residencia de 
E n r i q u e H e r n á n d e z o Alberga G ó m e z , 
no ocupando n i n g ú n objeto compro-
metedor a s í como en los altos, donde 
vive una hermana de M a r í a Calvo, 
nombrada E l i s a C a r a s a . 
E N L I B E R T A D 
E l s e ñ o r Juez E s p e c i a l , s e ñ o r B a l -
bino G o n z á l e z , d i c t ó ayer tardo u n 
auto decretando la l ibertad de Manuel 
R e y Rey , F r a n c i s c o Mesa F e r n á n -
dez, Presidente del Ayuntamiento de 
Marianao, Camilo Puente G ó m e z , L u i s 
Cawet Noy y Narciso M a ñ e r o y C a -
r r a s c o . 
P R O C E S A D O 
F r a n c i s c o G u e r r a , acusado de cons 
p l r a c l ó n , que so encontraba en e l v i -
vac de esta_ ciudad, í u ó procesado 
ayer, e x c l u y é n d o s e l e de toda flanza. 
D E T E N X D O E N B E J U C A L 
F u e r z a s del E j é r c i t o arres taron 
ayer en las lomas de Santa B á r b a r a , 
en Bejuca l , a J o s é V a l d é s , a quien se 
acusa de estar alzado. 
A V I S O 
UOS FABRICANTES DE BEUBDJ 
Temcm»» barquillos para wnde. 
helado» s 2, 3 y 5 centavo». 
PIDANSE CATALOGOS 
Nnestros barqulUo» son bw»tl. 
simos y muy higiénicos. 
Unicos fabricante» en Onba, 
G . T O R A N Z O Y Ci . 
Revillagigedo, IOS 
T e l é f o n o A-5527. 
C 2509 alt. 
ARROLLADO POR UN AUTOMOVIL 
Estando parado en la esqnlna de Inh^ 
ta y Zequeira, el ciudadano Jesús Ripa 
Flores, vecino de Infanta, 16, fué ir» 
Hado por el automóvil 980, que lo d 
al suelo, otaslonándole lesiones. 
Conducido el herido al Centro de ow 
rros del Segundo Distrito, el doctor Esi 
de la Vega le asistió de una contuili 
de segundo grado, sin poder predsat. 
existe lesión ósea, en la región tibisi, li 
do Izquierdo, siendo su estado gme, 
E l chauffeur Florentino Gonzáles MI 
guélez, vecino de Zequeira 103, fué pnesti 
en libertad por el Juez de guardia, pos; 
haber declarado el lesionado que el ««!• 
dente fué casual. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E LA Mil 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
La Tisis, tehai 
Frecuentemente se desprecian lo« 
rros conr.o inofensivo», porque parecí «i 
loaran solos y pronto, pero es 1» tí 
que catarros mal cnldudós se traducen 
si siempre en afecciones del pecho de 
graves conAocuetndas. Hay mnchoi 
eos, por catarros mal cuidados. 
Quien siente que el catarro le aM 
debe defenderse de él, tomando la P"' 
pwación que más pronto y de manen» mil 
eficaz lo cura, el FIMONAI,, preparado dd 
laboratorio de Benet y Soler, de Ben«, ¡H 
pa.ña, cuyas bondades proclaman todoi 1* 
especiaUstas de osas afecciones que n»«r 
vez, lo han usado, porque sus resultaíM 
sorprenden. 
Se vende FIMONAI, en todas la» f»m»; 
cia». Son sus depositarios lo» doctort 
Sarrá, Johnson, Taquechcl, Barrera, W 
Colomer y tJriarte. Se remite por A i<f 
tor tJriarte, Consulado 34-86, al reelb» " 
peso y medio, frasco grande, y un pw 
frasoo chico. 
C 2593 alt 4i! 
ZonaMdB la Hato 
R E G A U I U C I O H O E A Í B 
A B R I L 4 
$38.1118,12 
C E N T R O G A L L E G O 
SECCION DE ORDEN 
SECRETARIA 
Se hace público, para conocimiento de los señores asociados. ^ 
el domingo, día 8, se celebrará un gran baile de sala y <k P611^ 
y que los precios que habrán de regir serán de $1 el billete Vt' 
nal y de $1.50 el familiar. No tendrán acceso al local los men 
de 12 años. o0̂  
Entre las damas concurrentes al baile se sorteará un valió 
jeto de tocador. cnzará 
Las puertas se abrirán a las ocho y media y el baile com 
a lar nueve. \» , , , 
- • El Secretario. 
m M ^ **** • D O M I N G O í ^ j ^ 
Nota.—La Sección está autorizada para retirar de los s 
a cualquiera persona que resulte inconveniente 
